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O Diccionario Enio la os terror da Arte; a Ph: irmas 
copea Cirurgica , ou Selecção de Fórmulas adaptadas ao 
uso interno , e externo : em que se descrevem o uso , 
virtude, e dose dos remedios nas molestias a que se fazem 


applicaveis. 
ai e HUM APPENDICE, 
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Tt Omo aliberdade de condecorar a presente obra 
com o respeitavel nome de V. S. por motivos tão 
dignos de consideração, que ainda mesmo aqueles 
que por costume notão o procedimento alheio, pen- 
so, devem considerar mui justificados. Os creditos 
que os seus conhecimentos litterarios., e congenita pro- 
bidade lhe tem grangeado, necessariamente hão de 
diffundir geral consideração em tudo quanto por 
algum principio lhe diga respeito ; eis buma das 
razões que mê levão a esconder os meus defeitos 
nas luzes de V. 8. que attrabindo os olhos dos Lei- 
rores não lhes dá lugar a distinguir as sombras de 
meu curto saber. 

Por outra parte a grande affeição, e sincera 
amizade que me liga dá Pessoa de V. S. exigem de 
mim hum testemunho de gratidão , e só lamento 
que a obra não leve o desempenho correspondente 
ao merito: da Pessoa a quem tenho a honra de a 


consagrar. 
À 2 
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Desculpe V. S. meus defeitos, e a pequenhez ; 

da offerta , que eu tenho toda a esperança de que 
“o Público lhe faça muito agazalho lendo na estames 
pa o bem conhecido, e acceito nome de V. 8. 
“Que Deos sa muitos aunos , Rede gi sou 
com o maior sind “EA 
Co + Attento Venerador e Creado - 
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Vendo que a materia da presente Obra era das 
que na Lingua Portugueza havia sido menos favo- 
recida, senão em pessoas que a estudem com pro- 
veito , e a desempenhem com acerto , ao menos 
em Escriptores que amoldando-se aos principiantes 
lhes dictassem preceitos claros, breves, e seguros; 
assentei que faria serviço à Nação empregando meu 
tempo, e conhecimentos , em recupilar neste pe- 
queno livro, o que sobre a materia disserão os 
melhores. Se alguem julgar meu trabalho de at- 
trevido , estranhando que mettesse mão em ceara 
alheia, como lã dizem , lembro-lhe que Profissão 
alheia , he aquella que o homem trata sem a ter 
estudado ; e que as Doutrinas escritas, quando erra- 
das, tem a pena de se verem contrariadas por ou- 
tras verdadeiras: além de que, na occasião em que 
me dei a este empenho , tinha os olhos em duas 
qualidades de pessoas ; primeira os ignorantes que 
dezejão aprender com brevidade , e segurança , e 
por isso não poupei diligencis“alguma para obter 
o fim proposto. 

Segunda os Sabios sem paixão, para que len- 
do a Obra me honrassem com seus louvores que 
tanto ambiciono , e por isso procurei dizer o me- 
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he dehomem, didi ia e eu 
jendar o que t tenha de ruim , mere- 

d O credito nd sincero, não perco o louvor de. 
ia ter emprehendido, e 

Assim approveite ella aos que pertendem ins- 

truir-se que o meu primeiro fim de certo se conse- 

guirá. 


Nisi utile est, quod facimas , stulta est gloria, 
Phed.. 
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Caracter. 


Dôr, maior vermelhidão, e calor que o ordinario ; 
inchação, e dureza. | 


E Phleimonosa. 
Especies < 2. Erythematosa ou Erysepelatosa. 


Da Inflammação Phleimonosa. 
SYMPTOMAS. 


13, Phleimonosa ordinariamente 


principia com comichão , esequidão na parte affec-. 


tada , cujos symptomas brevemente são seguidos 
«de augmento de calor, e circulação, de tumescens 
cia em rodor, de dores palpitantes, e pungentes. 
Se a inflammação for mais consideravel, e de 
attendivel extenção , augmentar-se-ha a acção do 
coração, e arterias; o pulso faz-se cheio, duro, e 


apressado; a pelle arida, e quente; produz grande 


sede , e se lhe segue disposição febril; a lingua 
he branca, a ourina summamente córada; e o san- 
gue sendo tirado das veias mostra huma separação 
glutinosa na sua superfície, 
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— Estimblos, ou sejão mechanicos, chymicos, ou 

nervosos: v. g. por offensa externa, por contusão, 
“Chagas, compressão, etc.; irritação pela impressão. 
de corpos externos de qualquer especie de frio ; 
qualquer causa que obrigue augmento, ou impeto 
irregular do sangue para aquella parte, como exer- 
cicio violento, certas molestias, hum desordenado 
influxo da energia nervosa. 


d É Ju 


PROGNOSIS. 


O Prognosis na inflammação deve tirar-se da 
violencia dos symptomas , e do sitio da infam- 
mação. 

Favoraveis. Diminuindo gradualmente a dôr,. 
o calor, a vermelhidão, e outros symptomas in- 
flammatorios, e por fim cessando todos: (Veja-se 
Termos da inflammação) ou passando a inchação 
a ser mais limitada , prominente no centro, bran- 
da, e fluctuante : (Veja-se Suppuração) ou estando 
ao mesmó tempo a constituição pouco affectada. 

Desfavoraveis. Febre violenta com delirio ; 
cessarem repentinamente as apparencias inflamma- 
torias; seguindo-se empollas que lanção huma ma- 
teria ichorosa delgada ; fazer-se a parte livida , e 

ARE a Siiaçes 
perder a-sua sensibilidade.. (Veja-se Mortificação.); 


f 


' 


Para remover causas evidentes , 

que continuão a operar. 

2. Para abater a acção molesta dos 
vasos da mesma parte. | 

3. Para mitigar a febre concomitan- 
te, se osystema for affectado. 


Indicações | 


10170 
Póde executar-se a primeira indicação , atten- 

. º e 
dendo ao modo, porque se excitou a infammação. 
Para effeituar o removimento de algumas 
causas , ha de ser necessaria huma incisão; como 


quando a' infammação. procedeo. de ajuntamento 


de algum corpo estranho. . 
2 


A segunda indicação póde desempenhar-se 1.º 
com sangria local ,applicação de sanguechugas » 
ventosas sarjadas á mesma parte. 

2.* Com banhos sedativos , e refrigerantes 
como , 


jo — Água Saturnina. 
ALR; dcetato ammonical * ana onças quatro, 
liquido. 


Alhool camphorado. 
HI. R. Muriato de ammoniaco. onça huma. 
| ia cido acetico | pit quatro. 
IV: R. 


É 


/kool de 30 e A “onças quatro. 


E ta a 


pita distilada. - onçabima, Mis. 


3 
a 


á 


my 


“dibrahuma. Mis. 
r ether' plicado com caute- 
lessorte que produza frio pela eva 

» bor cataplasmas frias, e sedativas. 


R. AE Saturnina. libra huma. 


A 


e tolo de pão ralado. q. b. 
H. R. Cataplasma de Linhaça. 
HI Nata Saturnina. 
RR. Nata de leite. "onça huma. 
Acetato de Chumbo li- 
quido. oitava huma. 
Para se applicar como linimento , ou como 
cataplasma. 
ph 3; 


- À terceira applicação requer. 

1 Sangria.  - RRRUÊ 

H Pargar com os salinos como Sulfato de 
Moinêsia » Sulfato de Soda, Tartrito 
de Potassa, Sulfeto de Potassa, Tar- 
trito de Soda.: 

NI Diaphoreticos, com especialidade pós an- 
timoniaes , opio com ipecacnanha; com 
diaphoreticos salinos , recommendados 

nã febre infamimatoria. | - 
Se adór for muito activa devem preceder eva» 
euações, e depois o opzo. | 


Da Infammação Erysipelatosa. 
SYMPTOMAS. 
| Aspeseza , calor, e dor » acompanhada de hus 


ma irregular , mas circunseripta , vermelhidão da 
pele; a côr ão principio livida , passando depois 


ico 


a huma côr mais baça, q 
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carrega, € tornando aa mesmo ; tirada 
yrando , cessando , ou minorando nas partes que 
dantes occupava. À parte affectada incha, mas à 
inchação differe da antecedente em ser geral, dif- 
fusa , e uniformemente branda , não consistindo em 
huma repentina , e visivel elevação dos tegumen- 
tos. O calor he especialmente acre, e mordaz. 
Se a inflammação-for extensa, o doente será affe- 
ctado de febre, o pulso ordinariamente he peque- 
no, duro , e frequente, a lingua ao principio he 


“branca, depois faz-se parda. Depois de huma mais 
ou menos dilatada continuação de symptomas in- 


flammatorios, a vermelhidão diminue, a parte faz- 
se amarella , a cuticula cahe em escamas , ou se 
formão bolhas, contendo hum fluido claro, e em 
certos casos amarello, o 


CAUSAS. 
A infammação erysipelatosa póde proceder 


das mesmas causas que a fleimonosa: he mais su- 
Jeita a atacar as mulheres, crianças, e os que são 


de compleição irritavel, do que os pletoricos , e 


robustos. Algumas pessoas são a ella tão predispos- 
tas, que nenhum incidente por leve que seja dei- 
xa de a induzir, e toda a inflammação toma o ca- 
racter erysipelatoso. | 


PROGNOSIS. 


“o Favoraveis. Sendo ainflammação de côr ver- 
melha, viva, e não tomando grande superficie, a. 
febre quando a constituição he affeetada toma: & 

B 2 


Te 
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“e ffima ca RR sults. cheio, e não rapido; 
a lingua branca; as: forças pouco abatidas. 
Desfavoraveis.: Fazendo-se as. artes inflam- 

Et de côr: vermelha , escura, ou côr de rosa , 
parda, ou livida, estendendo-se à inflammaçãora- 
pidamente; tomando a febre o caracter de tiphosa, 
o pulso pequeno, duro, e rapido; alingua cuberta 
de hum lodo pardo ; coma; delirio; grande abati- 
mento de forças ; repentino abatimento de incha- 
ção à Paginas empolas lividas. 


1. Para minorar a desordenada ae- 
ção dos vasos, e para diminuir o. 
calor, e outros symptomas inflam- 
matorios locaes. 

2. Para: moderar a affecção: beba 
da constituição por meios proprios 
à fórma particular que ella possa 
tomar; e para evitar a gangrena, 
se houver grande prostração de 
forças , augmentando o tom do sys- 
tema em geral. 


Indicações 


N 


a) 


E, 


As applicações locães que “mais frequentemen- 
te se empregão são. 
I. Alkoo! camphorade só ou com 
den saturnina. 


R. etato de chumbo liquido. oitava huma. 
“Alkool de 30 grdos. onças quatro. 
Água distilada. onças seis. F. L. 


X.. |. Dissolução diluida de sulfato de zinco. 


BRO 

Rioer nv 
Ro Sulfato de ginco, ss 
Agua distillada. onças 
HI. Agua de cal, e alkool. 
R.  fgeua de cal. 7 15 doze. 
: “ilkool de 30 grdos. onças duas. F.L. 

O vapor deagua quente eihpregnado de cam- 
phora. 
As fomentações emoliéntes são recommenda- 
das por huns, e por outros reprovadas. | 
-- Às applicações unctuosas poucas vezes appro- 
veitão , com tudo o Ceroto de Saturno , eo Um- 
guento de Alvaiade, pódem usar-se com proveito. 
Quando acontece huma effusão de lympha, de 
ordinario se empregão pós absorventes como appli- 


cações topicas, taes como, gomma de lebeque , de 


hor de farinha , greda , cal de chumbo acetado ; 
porém a melhor talvez seja a farinha de avêéa, 


2. 


Os meios de prehencher a segunda indicação 
estão indicados sobre as molestias medicas. (Veja- 
se Febre inflammatoria, Febretyphosa, e Erysipe- 
latosa. ) 


Lx 


Do sermo ou consequensias da Inflammação. 


Os termos da Inflammação são dissolução , 
adhesão , effusão, scirrho, suppuração, gangrena, 


Dá Dissolução. 


Por dissolução entendemes desvanecerem-se 
gradualmente, ou desáparecerem de todo os sym= 


ptomas inflammatorios; ficando o estado, € tecido 


da parte em seu estado natural. 


 mAdhesão he quando pelos vasos inffammados 
tem' sahido lympha coagulavel , e pelas suas qua- 
lidades pegajosas se unem humas partes a outras . 
como se fossem membranas. . : 
Quando a adhesão he completa, rebentão va- 
sos da superficie opposta pela lympha coagulavel, 
e anastomosão de modo que completamente orga- 
nizão a lympha , e a formão em membrana cel- 


lutar. | 
| Da Effusão. 


Este termo he peculiar ás cavidades forradas 
de membranas nasdiaphnas;, e brandas. O fluido lan- 
çado he diverso, e depende da natureza da inflam- 
mação, da força dos vasos inflammados., e da cons- 
tituição da parte. Élle póde possuir todos os grãos 
entremedios, ou propriedades entre soro, lympha 
coagulavel, e pus. 


Do Scirrho, 


— OsScirrho, ou endurecimento he, quando a in- 
flammação deixa a parie dura, e inchada. He hu- 
ma terminação mais particular das partes glandu- 
losas. | 

Da Suppuração, e Abscesso. 


Suppuração he o processo da formação do 
pus. Er | 

O seu augmento he notado com escalafrios, se 
a indammação for consideravel: hum pezo grande 
na parte affectada ; a dor faz-se mais lancinante, 
e.acompanhada de particular palpitação das arte- 


0: é 
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rias circumvisinhas; ha fiuctuação ; ? 
dualmente se eAENaIRO re a superficigida cúticula 
circumferente ; fazendo-se branda ao pagos 


trando tendencia a apontar em sitio particulár: se 
o processo for adiante sem que haja opposição, os 
integumentos fazem-se cada vez mais delgados , e 
mudão para huma côr esbranquiçada, ou amarella- 
da: em fim perdem a sua solidez, abrem, e pela 
abertura sahe o pus. | 


TRATAMENTO. 


1. Para adiantar 6 processo da sup- 

32.1 puração. ; 

Indicações. » 2: Para evacuar à mátétia encer- 
rada. 


JT. 


Com fomentações , e cataplastmãs emolientes. 
Fomentações de flor de Macellia. 
Cataplasmas de farinha de linhaça , ou detri- 
— go com oleo commaum. 
 Se'ador, e a irritação forem grandes ; opio 
internamente, e a applicação externa de 
sedativos. Eis sá à, BONISH 
1. Fomentação de cabeças de Dormideiras. 
R$ Cabeças de dormideiras brancas 
| secchs, - onças quatro. 
“digua pura. | libras seis. 
“> AsDormideiras devem pizat-se , o depois fer- 
* ver-secaté que depois de espremido fique na quar- 
ta parte. - pá ba onttfor | 
HW. Fomentação de Cicuta; 


É cá 


R. | Cienta cortada. “onças quatro. 
— SMacella cortada. "onças duas. 
Agua fervendo, libras quatro. Macere. 


Se o progresso da suppuração for summamen- 
te vagaroso, e houver sinaes de debilidade local, 
ou constitucional, o uso topico de estimulos será 
necessario. 

A cataplasma ordinaria junta com huma pe- 
quena porção de galbano depurado. 

II. Oleo Camphorado. 


R. Campbhora. - onças duas. 
Oleo commum. libra huma. 

IV. Fomentações em o maior grão de calor que 

o doente possa supportar. 

V. Emplasto de cuminhos. 

VI. Emplasto de Labdano composto. 

VII. Ventozas seccas. | 

VIII. Electricidade. 

IX. À administração da Casca Peruviana com 


o moderado uso de vz7ho, e huma die- 
ta nutriente, | | 


23 


Os-mejos de effeituar a segunda indicação , 
que ao presente he só usada pelos Cirurgiões mo- 
dernos, he huma incisão feita com huma lanceta or- : 
dinaria, Ou de abscessos. Se o tumor for pequeno, 
a abertura póde desembaraçar-se, e a materia con- 
tida póde evacuar-se de huma vez ; porém se for 
grande, e a irritação constitucional for considera- 
vel, a abértura deve ser pequena, é amateria eva- 
cuada muito gradualmente, ou por vezes successt- 
vas. O“periodo proprio para executara o peração 
he logo que distinctamente se perceba à fluctuar 
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ção, e o tumor mostre tendencia, a 1” 
lugar determinado. O lugar mais propris 
incisão he a parte pendente da inchação. 


DA MORTIFICAÇÃO, 
Symptomas. 


Dôr excessiva, aguda, e permanente; grande 
anxiedade; muitas vezes delirio, seguido de huma 
repentina cessação de todos os symptomas. A par- 
te que dantes estava tensa, agora se pôem flacida, 
de côr livida, e perde o seu calor, e sensibilidade. 
Formão-se bolhas , debaixo das quaes se observão 
nodoas pardas. As partes adquirem hum cheiro fe- 
tido, e vem a fazer-se pretas. Se o successo prova 
favoravel , a porção mortificada, vem a ser com- 
pletamente limitada, succede hum processo de ul- 
ceração nas substancias contiguas vivas, pelas quaes 
a materia morta he separada, e por fim expellida 
em crustes. Se pelo contrario a terminação for fu- 
nesta, a mortificação se extende rapidamente, so- 
brevem grande irritação constitucional, o pulso faz- 
se pequeno, rapido, eirregular; ha huma continua 
vermelhidão no rosto com grande anxiedade , e 
prostração de forças, e depressa vem a morte, 


CAUSAS. 


Predisponentes. "Tudo o que abate as forças 
do systema em geral, e da parte em particular , 
como a debilidade induzida por molestias, grande 
perda de sangue, idade avançada, etc. | 

Excitantes. Inflammação induzida por qual- 
quer causa que seja, como dear ; aperto, etc. 


du 


O 


KT DP dor a 
tudo o que diminue a energia vital , conservando». 
se na parte em grão incompativel com a execução 
das suas funções como; as operações sedativas de 
frio, certas febres , Cree 


PROGNOSTS 


À mortificação deve julgar-se sempre pelo 
peior termo da infammação. As circunstancias que 
conduzem 2 hum prognosis favoravel são mocida- 
de e força de constituição; o systema geral pouco 
afíectado pela molestia local; o pulso continuando 
cheio; havendo pouca irritação ; huma disposição 
- das partes sans a separar-se das molestas, marcada 
por huma linha branca algum tanto elevada , que 
distinctamente rodea as partes molestas, em torno 
da qual parece rever hum fluido soroso. 


TRATAMENTO. 


Para impedir a extenção da mortifi- 
Indicações < cação, e promover a separação das 
partes mortas das vivas. 


1. Por uso de bastante casca Peruviana com 
dieta nutriente : huma quantidade de vinho suffi- 
ciente para consevar otom de systema, e da parte, 
e para excitar o leve, e necessario grão de inflam- 
mação. | 

2. Com opio, especialmente em mortificação 
por debilidade, e em grangrena dos pés, e seus 
dedos em pessoas de idade. | 

3. Em casos de gangrena por offensa local, a 
combinação de a/miscar com ammontaco. 


y 


tres horas, 


R. 
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Aimiscar ve 
Cabornato de Ammo- 
niaco. « ana Escropulo hum. 


Mucilagem de Gomma Arabia. q, s. 


Formem-se pillulas oito para tomar de tres a 


4. A applicação local de tonicos , e estimu- 
lantes. 
Fomentações de casca de carvalha, 

Banhos de acido nitrico muito diluido, ou de 
uluriato de ammoniaco, ou de nitrato de potassa. 


A. 
HI, 


IV. 


R. 


R. 


cido rapa 
Água distilla- 


outavas duas, 


da. libra huma e meia. Mist. 
Muriato do ammoniaco. - onça huma, 
Ácido acetoso. - onças cinco. 
gua distillada. libras duas. Mist. 
Niutrato de potassa. huma onça. 
cido acetoso. “onças cinco. 
Água destillada. onças dez. Mist. 


Álkool camphorado. 

Espirito de terebentina. 

Cataplasma de cerveja. | 

Cerveja. libras duas. 

Farinha de avea. A q b. 

Cataplasma de carvão. 

Cataplasma de miolo de pão. libra meia, 

Carvão em po. onças duas, 

Gaz acido carbonico em toda a fórma. 

Succos gastricos dos animaes carminvos 
ros. 

Por leves sarjas nas partes molestas. 

Unguento de vesina amarella com ese 
Eesços de terebentina. 


AO 


Má “dog 


(14) 
o ha "1 RE E 
ai “Das Feridas. 


ada 
“Ferida he huma recente separação da conti- 
nuidade do solido humano por violencia externa. 


1. Cortada. 

2. Lacerada. 

«- Contusa. 
Picada. 

«- Envenenada. 

- Jiro de polvora. 


Especies 


Da Ferida por córie. 


Huma ferida feita com instrumento cortante, 
e emque só ha huma simples divisão da parte sem 
perda alguma da substancia, ou com alguma. Ás 
ordinarias, e immediatas consequencias são maior, 
ou menor retracção das partes divididas , conforme o 
tecido da porção do corpo que he o sitio do acci= 
dente, in descarga de sangue proporcionada 
em quantidade ao tamanho dos vasos offendidos. 


PROGRESSOS DA UNIÃO. 
Espontanea. 


Pela primeira intenção. Quando as bordas se 
separárão sómente a huma certa distancia, ou ain- 
da se conservão em opposição , huma porção de 
“sangue dos orifícios cortados das arterias sahe , e 
enche a fenda. Os labios da ferida elevão-se, e fa- 
zem-se dolorosos, segue-se huma leve inflammação , 
debaixo da qual nascem vasos para o coalho não 
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organizado. Isto depressa he dotado de vida, e por 
isso se verifica huma completa união. 

Por granulações. Com tudo quando pela na- 
tureza da parte, ou por outras causas, as bordas se 
hajão retrahido a huma distancia consideravel, en- 
tão não tem lugar esta especie de união; sobrevem 
suppuração , forma-se pus , nasce granulação , a 
qual augmentando enche a cavidade, e tendo chega- 
do à superficie principia a cicatrização; das bordas 
circumferentes nasce a pelle, e estendendo-se com o 
tempo completamente cerca as partes novamente 
formadas. 


PROGNOSIS. 


O Prognosis depende principalmente da situa- 
ção, (Vejão-se feridas nas differentes partes do cor- 
po), e da extenção da ferida. a | 

Circunstancias desfavoraveis.. Grande irrita- 
bilidade de constituição do doente arruinada pela 
velhice, ou pela briaguez; bebilidade de qualquer 
modo induzida; a divisão de arterias grandes, ou 
de numerosos vasos absorventes; o tecido firme da 
parte favorecendo huma consideravel restricção das 
bordas ; a coexistencia de certos corpos estranhos 
que de repente se não podem remover ; demasiada 
inflammação quando he provavel seguir-se sphace- 
lo, falta de inflammação quando o progresso da 
união he retardado , ou inteiramente suspenso. 


PTRATAMENTO. 


(1. Para sustar a hemorrhagia. 

2. Para remover quaesquer corpos 
estranhos que haja na ferida. 

3. Para effeituar huma união pela 
primeira intenção , e quando is- 
to seja impraticavel, para promo- 
ver a formação do pus, 


Indicações. na 


| Eu | 
A -hemorrhagia póde sustar-se com o simples 
aperto do dedo, chumacete, ou ligadura, quando 
a ferida seja leve, ou a hemorrhagia pouco consi- 
deravel ; porém quando se ache cortada alguma 
arteria consideravel pela applicação do tutnique- 
te em sitios em que o seu uso seja admissível, e 
depois segurando os vasos divididos-com apropria- 
da ligadura, | 
Na applicação do. turniquete deve pôr-se 
hum pequeno chumaço de panno de linho ; ou hu- 
ma almofadinha sobre o curso do vaso sangrante; 
no sitio mais adquado acima da ferida ( Veja-se 
Amputação , aonde se explicão as posições mais 
convenientes ), e seguro por meio de huma atadu- 
ra passada duas, ou trez vezes em rodor do mem- 
bro. Então: se applica o instrumento com o cabo 
em opposição ao chumaço , e segura-se com a fita; 
logo-se aperta; e se suspende a hemorrhagia, 
Segue-se depois segurar 0 vaso sangrante pri- 
utô com o tenaculo , secuzdô com a agulha cur- 
va não cortante. O primeiro destes methodos he 
“hoje o mais seguido. 
O tenaculo he hum gancho curvo, cuja ponta 
se deve passar pelas investiduras do vaso cortado , 
o qual sendo puxado para fóra acima da superficie 
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da ferida, huma ligadura formada de linhas pro- 
porcionadas em número ao tamanho da arteria, e 
antecedentemente enceradas se levará como hum 
anel por cima do instrumento até passar a ponta , 
e que fique rodeando a extremidade do vaso ; en- 
tão se aperta a ligadura gradualmente, porém com 
firmeza , de fórma que os lados do vaso fiquem ef- 
fectivamente comprimidos. Então se deve segurar 
com hum segundo nó, e cortando-se as pontas em 
proporcionada distancia , se deixão dependuradas 
para fóra da ferida. 

Com tudo, quando pela fundura da ferida, ou 
pela arteria se houver retrahido fóra do alcance 
do tenaculo, seja necessario usar da agulha curva; 
deve primeiro descobrir-se a arteria, dessecando-a 
das partes contiguas para poder passar a agulha, 
o que a faz do modó seguinte: preparada esta com 
huma proporcionada ligadura , deve introduzir-se 
cousa da quarta parte de huma pollegada do sitio 
do vaso, e levada por baixo della a sahir fóra na 
mesma distancia na parte opposta, e isto repetin- 
do-se quanto seja necessario se dará o nó como aci- 
ma se disse. 

Algumas vezes acontece huma continua he- 
morrhagia na superficie de huma ferida, o que he 
devido a huma relaxação da parte , indicando as- 
sim huma laxidão,, edebilidade geral da disposição, 
ou hum estado da constituição nimiamente plethori- 
ca. No primeiro caso osastringentes, ebalsamicos 
hão sido usados felizmente , v. g. terebentina, alkcol, 
myrrha, tinctura de beijoim composta, mirrha em 
Ró» galbano , gomma arabia. No segundo caso, 

angrias, purgantes, etc. 
| Z | 
A. segunda indicação effeitua-se por méio da 
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pinça, ou tenta conforme o tamanho, ou situação 
dos corpos estranhos, ou lavando a ferida com hu- 
ma esponja, eagua quente, ou pelo uso da seringa. 


3. 


Para ter lugar a união segundo a primeira in- 
tenção , puxão-se as partes divididas até unirem, e 
nesta situação se conservão por meios adaptados á 
extenção, e situação da ferida. 

Se a ferida for pequena, ou ainda que exten- 
sa não for profunda , as ataduras adhesivas são a 
melhor applicação no presente caso. O seu núme- 
ro deve ser proporcionado á extensão da ferida, a 
sua largura de pollegada e meia , e na sua appli- . 
cação huma das pontas deve segurar-se em huma 
borda da ferida, conservando hum assistente as par- 


tes unidas, leva-se a outra ponta por cima a cubrir 


a outra borda da ferida, enteza-se, e pega-se aos 
integumentos apertando-a com a mão quente: De- 
ve deixar-se hum espaço entre as ataduras para 
evacuação de qualquer materia que possa for- 
mar-se. | 

Aonde a ferida tiver profundidade considera- 


vel, ou aonde os labios da ferida se hajão retra- 


hido , como especialmente em feridas nas cavida- 
des, nas juntas, feridas no rosto, e no pescoço , 
em todas as feridas triangulares , em feridas atra- 
vez dos musculos, he necessaria a costura não in- 
terrompida. Neste caso quando menor for o núme- 
ro dos pontos, tanto mais prompta, e effectiva será. 
a união. Cada agulha com seu fio adequado deve 
introduzir-se pela carne na metade da' altura da 
ferida ; e sendo levada até ao fundo se fará sahir 
para fóra na mesma distancia da parte opposta. Às 
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linhas de cada agulha devem cortar-se todas 'em 
proporcionado ; € igual comprimento , mas não de- 
vem atar-se até estarem todas passadas. Então se 
devem applicar ataduras adhesivas entre os pontos 
elo modo acima descripto , e tudo cuberto com 
Pon chumaço-de fios, e huma ligadura frouxa. 
Quando a esta applicação dasligaduras sobre- 
yenha dór, tensão, e inflammação, deverá recorrer- 
se a cataplasmas emolientes, e fomentações, san- 
grias topicas, ou applicações refrigerantes. como 
agua composta de lithargirio acetado ; e se estes 
forem inefficazes, devem remover-se as ligaduras. 
Poucas feridas na melhorada prática da Cirur- 
gia requerem o ser unidas por costura; as ligadu- 
ras adhesivas geralmente se tem achado dé igual 
proveito, tendo a vantagem de não crear irritação, 
Quando a união pela primeira intenção se fa- 
ça impraticavel , deve promover-se a suppuração 
por meios convenientes. (Veja-se Feridas contuzas, 
e Abscessos). 


DAS FERIDAS NA CAVIDADE DO PEITO, 
Alguns authores dividem as feridas na arca em 


quatro especies , com tudo bastará só a divisão 
em duas. 


Ç 1. Ferida que penetra -a cavidade sem of- 
Especies ). fensa de viscera. 
| 2. Ferida que tambem offende viscera, 


Symptomas diagnosticos. 


Da primeira especie. Summa anxiedade , é 


elifficuldade de respirar; a cada inspiração o bofe 
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se lança pela parte ferida, grande irritação na Tai 
ringe; tosse; o doente querendo deitar-se sente cos 
mo suffocar-se. | 

Da segunda especie. Deita-se sangue pela bocs 
ca de côr de rosa, espumoso, e misturado com ar; 
grande difficuldade na respiração: na inspiração ous 
ve-se o ar sahir pela ferida externa como assebiando , 
e entrar com O mesmo som no acto dé expiração $ 
quasi geralmente ha emplysema, principiando pris 
meiro na membrana cellular do thorax., e muitas ves 
zes dilatando-se a huma grande extenção. > 


PROGNOSTIS. 


Em todas as feridas da cavidade do peito os prós 
gnosis hão de ser desfavoraveis. Com tudo a primreirá 
especie não se julga ferida muito perigosa, pois são 
inuitosos exemplos de melhora promptá, e perfeita 
As grandes origens do perigo são inflammação , attas 
cando as partes vitaes contiguas , e-accufnulação 
de materia, ou sangue na cavidade do thorax. 

-— Na segunda especie sempre são summamente 
desfavoraveis, e geralmente funestos. As circuns- 
tancias que geralmente indicão perigo são, superve- 
niente inflamação; abscesso”, é febre hectica, siga 
nalada com arrepiamentos , suóres colliquativos , 
diarrhea, etc. Asferidas no pericardio vasos gran= 
des; ou no mesnro córação sempre hão de ser funes- 
tas. Excessiva hemorrhagia:;' padecendo é doente 
molestia na yiscera, especialmente na-que foi ferida ; 
“a disposição depravada de outra qualquer maneira, 


cr AREA np A 
Ao Da primeira especie. : Se “a hemorragia fór 
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consideravel, he muito provavel proceda de álguma 
arteria intercostal dividida, para segurança do que 
he recommendação dos melhores , se dilate a feris 
da, e se lhe applique huma ligadura. Muitas ve- 
zes tem bastado só a compressão com o dedo, fei- 
ta sobre o vaso sangrante continuada por muito 
tempo. 

Depois deve unir-sea ferida com costura, em 
cuja operação deve haver o cuidado de que as lê 
-gaduras sômente passem pelos integumentos, e su- 
bstancia muscular sem penetrar a pleura, SUSS 

Quando sobrevenha infammação , ou se accu» 
mule sangue na cavidade do peito , o tratamento 
será o que se applica á segunda especie, 

Da segunda especie. Depois de supprimida a 
hemorrhagia , o objecto principal he impedir que 
sobrevenha inflammação, com copiosas, e Tepeti- 
«das sangrias, purgas, rigoroso regime antiphlogis» É 
tico , e outros recomendados no tratamento da 
infammação. (Veja-se Inflammação ) No princi= 
«pio- não deve emprehender-se a união da ferida ; 
porém cuberta simplesmente com hum chumaço de 
fios, e o doente deve estar deitado em posição tal 
que todo o sangue que possa juntar-se na cavidade 
haja de evacuar-se pela ferida externa. Passadas doze 
horas, não havendo contra indicação , poderá fes 
se como acima se dirigio. 

“Se passados alguns dias, depois: de sarar a fes 
lola , acontecer accumulação. desangue ,:ou 
materia, O que muitas vezes succede, e.he indicá» 
do por cumma difficuldade de respirar , sensação 
de pezo, é grandissima opprestão. na cavidade, côr 
purpurea norosto; difficuldade em estar deitado so- 
bre o lado opposto , então deve executar-se a ope- 
ração para empyema ,: e; evacuar-se:o: fluido! accu- 


mulado, (Veja-se Empyema). D 2 


” 
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Quando appareça emphysema:, devem fazer-se 
pequenas picadas em diversos lugares da parte en» 
tumecida. 


DAS FERIDAS SUPERFICIAES 
DO ABDOMEN. 


Feridas em que os integumentos do abdomen: 
forão divididos sem offensa da viscera inclusa... 

Elias são perigosas, ou não, segundo a sua exe 
tenção: as pequenas-raras vezes são funestas a não 
se offerecer circunstancia adversa da parte da-cons- 
tituição. ( Vejão-se Feridas por córte ). 


TRATAMENTO. 


Depois de supprimida a hemorragia pelos meios 
costumados , deverá effeituar-se a união pela costu- 
ra, e nas feridas em cavidades grandes deverá pres 
ferir-se a costura acolxoada: a todas as outras. 

ÃÀ costura acolxoada , ou pospontada he sim= 
plesmente a costura interrompida com huma liga 
dura dobrada, e sustentada por pequenos corpos 
cylindricos, postos de cada lado da ferida , os 
quaes mais effectivamente apertão as bordas da fe- 
rida. 

O dobrado da ligadura he feito para unir hu 
ma, e o nó para apertar directamente sobre a ou- 
tra, e desta maneira se unem muito bem os lados: 
da ferida. 


DAS FERIDAS NO ESTOMAGO:. 


Symptomas Diagnosticos. 
Desmaios repetidos ; pulso summamente: pes 
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queno, e tão rapido: que mal se póde contar; suór 
frio pela superficie do corpo ; sobrevem vomitos 
com sangue; soluços; delirio. Pela ferida externa: 
sahe materia alimenticia misturada com sangue, 


PROGNOSIS. 


Os prognosis sempre hão deser desfavoraveis, 
A ferida geralmente prova ser funesta, ou seja pe- 
lo effeito sympathico de huma offensa feita a 
hum orgão tão importante, ou pela sahida do san- 
gue, e alimento para a cavidade do ventre. 


ERA PAMEN TO: 


À ferida , assim como todas as outras em cavi= 
dades grandes, não se deve fechar em quanto não 
cesse toda a hemorrhagia:, em o qual tempo o 
doente deve estar deitado em tal situação que o 
sangue que se houver junto possa ser evacuado. De- 
pois deve unir-se com a-costura interrompida como 
acima se descreveo. Deve evitar-se a inflammação 
por hum severo regime antiphlogistico , repetida 


sangria, fomentações quentes, e enemas, ou cris- 


teis emolientes. O doente deve abster-se de toda 
a comida, e a nutrição deve ser administrada por 
clysteres de caldo, leite, e outras substancias nu- 
tritivas. A sede deve mitigar-se por huma pouca 
de gelea, ououtra substancia conservada na bocca, 
Com tanto que o successo seja favoravel , 
passados: oito dias póde tomar-se algum alimento. 


Tas b; am 


Cu) 
DAS FERIDAS NOS INTESTINOS. 
Symptomas Diagnosticos. | 


Subita ,.e grande prostração de forças; perda 
de pulsos; deliquios ; materia biliosa, e feculenta 
sahindo pela ferida; curso de sangue; dores de co- 
papa muito violentas ; nauseas ; vomitos.; suórês 

TIQS. | 


gi PROGNOSIS. 


Estas bem como as feridas do estomago em 
gera] terminão funestas.. O successo. ha de depen- 
der muito da possibilidade de unir a abertura do 
intestino. | mese, ebiatady 


TRATAMENTO, 


Quando o intestino se retirou para dentro do 
abdomen, além do alcance do Cirurgião, devem ap- 
plicar-se as mesmas observações relativas a esta co- 
mo a huma ferida de estomago. : 

Porém quando. a porção dividida sahe pela 
ferida exterior, o que acontece muitas vezes, de- 
verá: procurar: reduzirem-se as partesá união: po 
costura. O Q 3 

Se aferida for longitudinal à costura: inter= 
rompida hé preferivel, O modo-de fazer isto con» 
giste em dar pontos com huma agulha ordinaria , 
em huma moderada distancia huns dos outros: em 
direcção espiral obliqua, pelo comprimento da feri- 
da sem com tudo dividir a linha como em outras 
especies; então se deve repor o intestino no abdo= 
men , e sendo prezo á ferida exterior com as liga= 


/ 
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duras se deixa pendurado para fóra , ceralmente 
acontece Huma adherencia ao peritoiico:; e quando 
se haja effeituado a união, poderão tirar-se as 
0» Para unir feridas circulares, ou atravessadas 
dos intestinos ; hão sido reconimendades diversos 
planos ; v. g. fazer huma costura rodonda , eylins 
dros de talco, ou de gomma de peixe, etc. metti= 
dos por dentro do intestino na porção dividida, O 
enxerimento de huma parte do intestino ferido pes 
lá outra”, é outros iguaes merhodos hão sido res 
commendados; a costura interrompida parece ser a 
de melhor successo. Hão de ser necessarios quatro 
pontos ; hum dos quaes deve ser feito perto do mes 
Sentério, 6s onrros em distancias ipuaes 4 roda do 
intestino. Asligaduras devem deixar-se penduradas 
para fóra da ferida externa , ou devem cortar-se 
rentés, e tornadas a pôr com ó'intestino dentro do 
abdomen , quando a ferida externa se houver de 
unir como acima. 


“o. + DAS FERIDAS DO FIGADO. 
| Diagnosis. | | 


Huma ferida no Figado reconhece-se pelo aproa 
priado sangiie escuro, CW negro, evacuado pela fe- 
rida , pelas frequentes nauseas , e frequentemente 
pela concóthitante ierericia., pela dor sympathica 
no topo dos hombros. 4 

PROG N.OSIA chbnoies ss 


mu 


Feridas pequenas no figado, algumas tem mes 
Ihorado, as grandes geralmente são funestas, 


'emoderalla, quando a houver, por meio de 
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TRATAMENTO. 


Assim como nas outras feridas das visceras ; 
a ferida externa deverá conservar-se aberta até ces. 
sar a hemorrhagia da interna, e o doente deve-ser 
posto em huma posição similhante à que se recom- 
mendou nas feridas do estomogo. 
Deve acautelar-se o accésso de inflammação, 
hum 
regime antiphlogistico rigoroso , e outros meios 
apropriados. 19 
A affecção sympatica do estomago deve evi- 
tar-se conservando este orgão em estado de perfei- 
to repouso evitando tudo quanto o-possa irritar, e 
pelo uso de clysteres anodinos, e emolientes. 


DAS FERIDAS DA BEXIGA DO FEL, 
Diagnosis. 


Dôr muito cruel, evacuação de bile pela fe: 
tida, por vomito, e pelo curso. 


PROGNOSIS. 
He universalmente considerada funesta, 
TRATAMENTO. 


O mesmo tratamento que acima dissemos paé 
ra as feridas do figado, 
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DAS FERIDAS NO BAGO, RINS, E RE- 
CEPTACULO DO CHYLO, 


A primeira distingue-se pela evacuação de san- 
gue de notavel côr encarnada, he julgada funesta.. 
Reconhece-se a ferida do rim pela sahida do san- 
gue com a ourina, e depois sahida de pus. Em ge- 
ral não he funesta. Quando he ferido o receptacu- 
lo do chylo diz-se que sahe chylo pela ferida ex- 
terna. Ella prova funesta em distruhir os orgãos, 
por onde he conduzido o alimento para o systema. 


TRATAMENTO. 


Em tudo deve ser similhante ao explicado pa- 
ra as feridas de viscera abdominal. 


DAS FERIDAS DA BEXIGA DA OURINA. 
Diagnosis. 


Suppressão da ourina seguida de excessiva dôr ; 
e grande distenção do abdomen; ourina misturada 
com sangue correndo da ferida externa; cystitis. 


PROGNOSIS. 


"Geralmente se verifição funestas pela ourina 
escapar para a cavidade do abdomen. Ella será mais; 
ou menos perigosa segundo a ferida for por cima , 
ou por baixo da cobertura peritoneal da parte su- 
perior da bexiga. | 


€283 
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TRATAMENTO. 

Tem-se proposto lançar agua pela ferida pa- 
ra- evitar o effeito irritante da ourina extravasa- 
da. Igualmente se tem a conselhado cozer as feridas 
da bexiga , porém qualquer destas emprezas ha 
de ser mal succedidas pela grande contracção do 
orgão. | | | 
Quando a ferida seja pequena”, convem dila- 
ta-la;, e levantar o pelvis de modo que a ferida es- 
teja na situação a mais pendente. Deve evitar-se , 
ou diminuir-se a inflammação pela sangria , fo- 
mentações , repetidos clysteres emolientes , opio, 
étc. como se recommenda na cura do cystitis, ha- 
vendo solicito cuidado de não deixar accumular à 
ourina, fazendo uso constante do catheter, ou alga- 
kia de prata, ou elastica, tirando-a de vez em quan= 
do para se limpar. 


DAS FERIDAS NAS JUNTAS. | 
| 7 Diagnosis. b bn 


Quando huma ferida penetra a cavidade de hu- 
ma junta a synovia-sahe; a junta- depressa incha , 
e se faz summamente dorida; as bordas logo se in- 
Rammão , é tem huma vistá lodosa; ha grande ir- 
ritação: constitucional ; muitas vezes formao-se abs= 
eessos, seguindo-se em fim a anchylosis, HO 


- “4 


VPROENOS ES, 


O prognosis ha de ser dicidido pela qualidade 
da junta, Feridas em juntas grandes algumas vezes 
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terminão funestamente pela summa irritação cons: 
titucional que ellas produzem. gos | 


TRATAMENTO. 


Deve effeituar-se a união pela costura acol- 
choada , ou interrompida, conforme o sitio da fe- 
rida. Na execução desta, convem precaver que » 
agulha não penetre na cavidade da junta, ella: só 
deve passar pelos integumentos. Convem- antes 
ver a inflammação por sangrias topicas com sam, 
guexugas , fomentações , e applicação de agua 
quente, e severo regime antipblogistico, 


DAS FERIDAS NO PESCOÇO, 
Symptomas Diagnosticos. 


Achando-se ferida a trachea, ou a larynge ; 
"6 ar he largamente respirado pela ferida, e em 
geral fica embaraçada a falla. Se he ferido o oesos 
phago sahe o alimento pela ferida externa, . 


PROGNOSIS. 


He geralmente mais digna de receio a ferida 
da trachea que a da larynge, em razão da profusa 
hemorrhagia de que he acompanhada, 

Em muitos casos tem o sangue entrado nos 
bronchios, e produzido a suffucação. Às feridas do 
gesophago quasi sempre são funestas. 


UDRATaAM ENT. 


À Ferida deve unir-se pela costura enxerida 
E 2 
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superficialmente; como se dirigio para as feridas 
do abcesso, etc.; e deve haver cuidado em lhe ap= 
plicar depois ataduras adhesivas, deixando peque- 
nos espaços entre cada huma para sahir oar, aliás 
ha de seguir-se emphysema geral. 

Sendo grande a hemorrhagia, a união iínme- 
diata por costura fica sendo impropria: O vaso re- 
trahido , sendo possivel , deve segurar-se ; e em 
quanto ao tratamento , o conservar a ferida aberta, 
e a posição do doente como nas feridas do abdo-. 
men,'he'o conveniente, 


“DAS FERIDAS: DOS TENDÕES, 
Symptomas Diagnosticos.. 


O effeito immediato de hum tendão ferido, 
ou quebrado he retrahir-se huma, e outra das ex- 
tremidades divididas a- huma distancia muito con- 
sideravel, o que geralmente se-conhece pelo tacto; 
quando o tendão he superficial. po Isto 

À ruptura de "hum tendão: he: acompanhada: 
de huma dór repentina , similhante a que produz 
violencia externa. Isto he mais notavel na ruptura 
do tendão de Achilles. 


PROGNOSLIS: 


“7 Quando hum tendão for-completamente divi- 
dido, a-offênsa raras vezes produz consequeências' 
perigosas ; o contrario porém acontece quando a; 
offensa he parcial, ( Vejão-se Feridas por picada , 
e as consequencias da sangria ). | 


3) 
ER As RS AME RAN TE Oy 

A ferida externa deve unir-se por costura , e 
as porções divididas do tendão fazem-se aproximar 
depois. | | | | 

Esta ultima parte effeitua-se applicando com- 
pressão sobre o corpo: do musculo para impedir 
maior contracção; e assim ajustar as extremidades. 
divididas, de modo que possão chegar huma á ou- 
tra o mais possivel; ou effectivamente ficarem em 
contacto. | 
Em casos desta natureza acontecidos ao ten- 
dão de Achilles, facilmente se executa isto por 
meio de hum instrumento inventado pelo Doutor 
Monro , que consiste em hum çapato de salto alto. 
com huma substancia teza, a qual sóbe por detraz: 
da perna, e preza em huma ligadura que cerca a 
barriga da: perna, 


DAS FERIDAS CONTUSAS.; 
E LACERADAS.. 


Nas feridas por contusão, e laceração, a he> 
morrhagia he pouca; mas a: offença que a parte 
padece hegeralmente tão grande, que a consequen-: 
cia mais ordinaria são sordicies”, escaras, inchação ,, 
inflammação:, e suppuração. É 


PROGNOSIS 


= :-O,.perigo procede: especialmente. da rigorosa. 
inflammação., e consequente extensivo sphacello,. 
A laceração dos.tendões algumas vezes tem induzi- 
do o tetano. gap Re 

Em outros casos só sedeve attender à ferida 


como a huma simples chaga suppurante, 
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TRATAMENTO, 


As indicações principaes são, moderar a inflam- 
mação, e accelerar o processo da suppuração por 
sanguixugas , escarificações , fomentações quen- 
tes, ecataplasmas. Quando haja sordidez , deverá 
empregar-se o mesmo tratamento recommendado 
na mortificação ; com tudo o ofpio he o remedio 
mais efficaz. | 

Aonde alaceração hesóleve, poderá frequen- 
temente realizar-se a união pela primeira intenção, 
Quando pela experiencia virmos ser impraticavel, 
promova-se a suppuração por fomentações, etc. etc, 


( Vejão-se Abscessos ). ; 
DAS FERIDAS POR PICADA. 


As feridas por picada differem das outras em 
ser feitas por instrumento ponteagudo. Ellas mui- 
tas vezes produzem consequencias temiveis , e até 
funestas , humas vezes induzindo inflammação da 
superficie interna de hum vaso absorvente, outras 
induzindo tetano com a divisão parcial de hum 
nervo, ou tendão. (Veja-se Tetano). 

Os symptomas produzidos pela inflammação 
de hum vaso absorvente são , dôr desusada sobre- 
vindo pouco depois de feita a ferida , seguida de 
huma linha encarnada inflammada , dura ao tacto, 
e summamente dolorosa extendendo-se para cima 
pelo membro, muitas vezes tanto para cima, co- 
mo para baixo; o membro depressa principia a in- 
char , e sobrevem huma inflammação extensiva ; 
formão-se numerosos abcessos no curso dos absor- 
ventes, eem geral a glandula mais chegada aug- 


(33) 
menta-se, segue-se grande irritação constitucional ; 
o pulso he summamente apressado, e duro; deli- 
rio; e em alguns exemplos se séguio a morte. 


TRATAMENTO. 


O modo mais efficaz de impedir as más con- 
sequencias em feridas taes , he dilatar a abertura 
com a lanceta, ou escalpelo, e assim converter a 
picada em incisão, a qual póde ser unida pela pri- 
meira intenção. | 

Havendo-se ommittido isto, deverá recorrer-se 
4 compressão por atadura em ordem a facilitar hu- 
ma união entre os lados da ferida. 

As feridas por picada muitas vezes fazem-se 
indolentes , é indispostás à sarar; neste caso injec- 
ções estimulantes, sedenho , dilatação , etc, devem 
ápplicar-se, e tratar a ferida em tudo como ulcera 
fistulosa. LE; 

Se a infammação dos absorventes for-conses 

“, quencia de huma ferida por picada, deve applicar= 
se grande número de bixas pelo seu comprimento, 
usar de catharticos, refrigerantes, medicamentos 
salinos, e outros rémedios proprios para a infam- 
mação; primeiro devem applicar-se à parte banhos 
refrigerantes , e sendo estes inuteis, cataplasmas 
emollientes, e fomentaçõesquentet. (Veja-se O tra- 
tamento da inflammação). 


DAS FERIDAS ENVENENADAS. 


Charrião-se envenenadas as feridas que são fei= 
tas com instrumentos envenenados, ou pela morde- 
dura” de anithaes raivosos, ou picada dé certos rép= 
tis, € Insectos. | 
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Diversos são os effeitos das feridas desta natu- 
reza, algumas são immediatamente seguidas de 
morte, outras dissolvem a crase dos fluidos, e indu- 
zem hemorrhagia passiva, petechias, e putrefacção 
de todo o systema; outras dizem, que obrão pro- 
duzindo humsuave, e grato , mas funesto somno, 
porém as mais frequentes são as que induzem in- 
flammação. | 

Symptomas. 


Da mordedura de animaes raivosos. Passas 
do. mais ou menos tempo , e às vezes depois de 
muitos mezes, a parte principia-se a fazer-se dolo- 
rosa, sentem-se dores vagas pelo corpo , grande de- 
sasocego , pezo, somno inquieto, e sonhos horren- 
dos, sobresaltos, ou subitos, espasmos, suspiros, 
anxiedade , aborrecimento à companhia. Estes sym- 
ptomas augmentão diariamente, começão a correr 
dores da ferida para a garganta , causando hum 
aperto , e sensação de suffucação , sente-se hum te- 
dio, e aversão à agua, e outros liquidos, que por; 
fim sóbe a ponto que no momento em que qualquer 
cousa em fórma fluida chegue a contacto com os 
beiços do enfermo , lhe causa estremecimentos com 
susto, e horror; e a diligencia de engolir he 
acompanhada de hum paroxismo convulsivo. Vo- 
mito de materia biliosa he hum dos symptomas 
primitivos , segue-se huma intensa febre ardente.; 
com secura , e aspereza da lingua , rouquidão de 
voz, descarga contínua de huma saliva viscosa pe- 
la boca ; junto com espasmos dos genitaes, e or- 
gãos ourinarios, em consequencia do que as eva- 
cuações são violentamente ejectadas. Ha summa 
anxiedade, e irritabilidade tão excessiva, que a im= 
pressão mais leve sobre o corpo pelo toque de 
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huma mosca produz convulções as mais terriveis. 
Em alguns exemplos sobrevem delirio, e termina 
a tragica scena, porém geralmente o juizo he con- 
servado até que o pulso se faz 'tremulo , e irregu- 
lar, então vem convulsões , e a natureza por fim 
succumbe, PARE ID AS | 

Da mordedura da vibora. Dôr aguda, e con- 
sideravel inchação da parte, a qual depressa se faz 
vermelha , e depois livida; disposição para des- 
maio , ou syncope actual ; pulso'pequeno , rapido ; 
algumas vezes interrompido; grande nauzea; vomi- 
tos biliosos convulsivos, suóres frios, a pelle faz- 
se amarella; convulsões; morte. 

Da mordedura dacobra cascavel. Nausea ; 
hum pulso cheio, forte, eagitado , inchação de to» 
do o corpo, os olhos incertos com sangue, algu- 
mas vezes copiosos suóres sanguineos , e muitas 
vezes hemorrhagias pelos olhos , nariz, ouvidos, 
Os dentes rangem, e as dores, e gemidos do par 
ciente indicão a proximidade da morte. | 

À mordedura da cobra. Fe acompanhada de 
symptomas de igual natureza , porém: são muito 
menos'vehementes , e muitas vezes não he funesta. 

De reptis mais pequenos, e de insectos. Es- 
tes geralmente só produzem inflammação local, a 
qual com tudo ás vezes he muito rigorosa, outras ve= 
zes amordedura só produz as mesmas consequencias 
que as feridas por picada, induzindo inflammação 
dos absorventes, e convulsões pelo seu effeito sor 
bre os nervos. | Fogtrisa 

O effeito da mordedura dos mosquitos são , pe- 
quenos tumores acompanhados de tão grande comi- 
“chão, e inflammação , que a pessoa não póde dei- 
"xar de coçar; o que por sua frequencia muitas ve. 
zes dá occasião a ulcerar, a 


+ 
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' TRATAMENTO. 
1. Para impedir a absorbencia do 
ETA O veneno. | 
Indicações 2. Para contratiar os seus destructi= 


“voseffeitos quando introduzido já 
no systema. | T3D12 


o Depois da mordedura. de animues raivosos. 
Para effeituar esta indicação , o primeiro passo de» 
ve ser a applicação de huma ligadura apertada 
acima da ferida; em segundo lugar a prompta;, e 
completa destruição “da parte ferida em sítio onde 
esta prática tenha lugar; em terceiro lugar pôr so- 
bre as. partes destruídas, e por largo tempo huma 
dissolução alkalina. Depois deve a ferida curar-se 
com unguento de cantaridas , ou outros unguentos 
estimulantes , a fim-de se:conservar huma déscar- 
ga por tempo consideravel. Quando pelo medo do 
doente , ou porque a ferida seja situada de modo 
que se faça inadmissivel a destruição , será necessa- 
rio adoptar outros meios ; os banhos com- huma 
dissolmção de alkals camstico, ou a applicação de 
caustico lunar, ou alkals puro he muito provavel 
tenhão feliz successo. | 

“o Depois da mordedura da serpente, etc; Os. 
meros mais seguros de salvar «o doente das conse- 
quencias futuras são a destruição da parte como 
acima se recommenda. + êq-gid 
“| - Quando “isto não seja praticavel, instantanea- 
mente serdeve applicar huma ligadura acima da 
parte ferida em quanto esta he lavada com asolz- 
pão-de alkali canstico na dose de duas oitavas pa- 
ra seis onças de agua; ou com alkali volatil ; cor 
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espirito de ammoniaco succinado; O alkali puro 
he talvez a melhor applicação topica. 

As emborcações de agua fria por muito tem- 
po tem sido recommendadas , como tambem a gor- 
dura da vibora. O figado de “huma galinha quente 
se applica agora nas Indias orientaes'; applicações 
oleosas , e WUCHUOSAS , OU queimar polvora sobre a; 
ferida. 

À applicação: lt huma cataplasma: de vina-s 
gre, e cinza de vídes tem sido applicada com: fe=: 

iz successo: | 

- Alguns recommendão chupar a ferida com: 2» 
boca: por muito tempo  tendo-a perservada com, 
azeite, 

“Huma cataplasma de cal-viva com azeite ; e 
mel se diz ter sido uzada com feliz successo. 

Tambem he recommendado o çumo mos 
de tanchage como antidoto particular. | 

“2. Depois da' mordedura de animaes raivosos '; 
são: differentes os modos de tratamento recommen- 
dados para prehencher esta indicação. | 

* Aconselhão alguns>o uso: dos estimulos:; o vZ- 
nho; espiritos ardentes; os aromaticos; Os “acidos: 
nitroso, e outros acidos mineraes. unidos com vi- 
abo em “bebida, e em mesinha dados nos'primeiros: 
indicios da molestia ; ;- depois" os atidos concretos 
assim como acido tartaroso:, acidooxalico, benjoico > 
junto com' pimenta da India, para' se dar em fór- 
ma de bolos. 


L Ro Acido tartaroso. ' ENRIPERA bum. 
Pimenta da India, “grãos oitos 
Conserva de Rosas. q. b. 


“Forme hum bolo para'tomar cada duas, trez; 
ou » quatro horas. 
He recommendado o plano ancipblogéstico ; 
2 
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como sangria copiosa , grandes elysteres Zaxan- 
tes, diaphoreticos , etc. 

- Muitas vezes se tem usado o mercurio na 
hydrophobia, e relatão-se muitos casos sobre a sua 
efficacia. 

Álmiscar com opio: afiemão outros: ter tido 
felizes resultados. 

Do mesmo modo vinho, casca Peruviana em 
grandes: quantidades; banhos. quentes ;e frios; uso 
copioso de azeite, tanto no interno como no exter- 
no; excitar suór copioso por meio de pecacuanha, 
em “frequentes , e pequenas doses , ou Ra méio dos 
pós de ipecacuanha compostos; camp ora; arseni- 
«o; uso abundante de vinagre. O opio ministrado 
em grandissimas doses: para alliviar a excessiva! irri- 
tabilidade tem sido sem effeito. 

Julgão alguns de boa nota que o nitrato de 
prata he o mais poderoso antipasmodico, e recom- 
mendão o seu uso na dose de hum: grão “de hora a 
hora -augmentando a mesma dose conforme as cir- 
cunstancias. | 

Depois da as je da serpentes, etica rt 
ticos, poderosos sudorificos: 

Nas Indias orientaes recorrem Freguentementa 
ao seguinte. | 


IR Pillulas rara ag | 
Resioi vadrsenico branco: escropulo bum. 
] Pimenta. escropulos quatro. 
dAzongue. escropulo bum. 


O azougue deve ser extincto em mucilage de 
gomma-arabia até que os globolos fiquem invisi- . 
veis. O arsenico sendo. primeiro -levigado , a pi- 
menta reduzida a pó então se lhe junta tudo ii 
se seis em pillulas de seis grãos. 

-O-uso destas pillulas he o seguinte ; quando 
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huma pessoa fot fnordida pela cobra de capello; 
deite-se huma destas pillulas em hum cópo de agua: 
quente , e dê-se ao doente. Passado hum quarto de: 
hora se os symptomas de infecção se augmenta- 
rem , dem-se-lhe mais duas pillulas ; se estas não 
rebaterem o veneno , passada huma hora, se lhe 
dara outra pillula, Isto he quanto: em geral: he suf- 
ficiente. Grnor rebote 
Para a mordedura de toda a qualidade» de vi- 
boras dem-se duas pillulas; eseo veneno'não for 
contrariado: dentro de meia-hora '; dar-se-hão outras 
duas; porém se a vida do doente-correr grande: pes 
rigo podem logo ser. dadas quatro: pillulas.-: | 
Para a mordedura das outras cobras menos: pe- 
gonhentas; huma pillula todas as manhãs: no espa-" 
ço de trezlias-he sufficiente. piso q tetrats 

Tambem são recommendaveis o çumo da ar- 
guda cultivada .; a tinctura aromatica ammonia- 
cal, o ether sulfurico , o electuario de opio. 

He applicado o alkalz volatil, caustico, ow 
decor aminoniacal suceinado, de cinco a cinco -mi- 
nutos; o vinho em grandes doses.: rossEu 

Tambem se usão frequentemente a aristolo- 
chia, os alhos, e outros. ; 

A habila Carthago he hum especifico contra 
a mordedura do escorpião, q 4 

Os effeitos locaes de: mordeduras , ou picadas 
de reptis; ou insectos mais pequenos, podem. alli- 
viar-se com a applicação:. de huma. dissolução de 
Opio, agua saturmina, nata saiurnina , Vinagre ,: 
e solução alkalina. | 


- FERIDAS POR TIRO DE POLVORA... 


Segundo o commum sentir dos melhores au-: 
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thores, estas feridas em nada são differentes das: 
feridas contusas, sendo causada a sua peculiar ap= 


parencia pela: velocidade com que: foi feita. 
| É ide TR 


» À apparencia da chaga he peculiar, as suas: 
bordas são negras como queimadas com polvora:, 
ainda que na realidade he o effeito da contusão. 
Raras vezes ha: hemorragia , a inflammação que de' 
ordinario acompanha feridas contusas, nesta espe- 
cie; sobrevem: mais: tarde. | D 

* Passados doisdias as partes ordinariamentéin-: 
chão, era ferida lança “huma lympha gelatinosa , 
quando os symptomas provém da iritação constitus 
cional, os quaes geralmente são rigorosos; produ= 
zindo: frequentemente seus espasmos: nas feridas 
grandes, como. tambem convulções , eaté a morte; 

Raras vezes tem lugar antes do quinto: dia hu-: 
ma descarga verdadeiramente purulenta; quando 
principião a separar-se as escaras, e a ferida-toma: 
huma apparencia saudavel. | 


PROGNOSES, 


O Prognosis ha de depender da extenção da 
ferida, da importancia da- parte em que foi feita, 
e do gráo de irritação constitucional: que sobrevier. 
Da mesma fórma se póde inferir da disposição: pa- 
ra a gangrena, da particularidade de constituição 
pela qual ossymptomas consequentes provavelmen= 
te se podem aggravar, como sendo o doente sujei- 
to a molestias organicas , ou dado a briaguez, e 
dissipação ; neste caso o prognosis ha de ser sem- 
pre desfayoravel, Em geral não se póde logo-ava- 


Cardo 
liar O perigo, muitas vezes depois de algum tems- 
po as partes soltão a escara , e produzem huma he- 
morrhagia consideravel , ou outras consequencias que 
ao principio senão-conhecião fúnestas. A 


TRATAMENTO 


1. Para remover quaesquer corpos 
«jato estranhos que ainda ficassem: na 
Indicações 4 ferida, cv o vor | | 
| 2. Para impedir à inffamimação , é 
“accelerar a formação do pus. 


I. 


- Se a situação da balla, ou outro corpo estra- 
nho-se póde verificar pelo exame da-tenta, ou-com 
o dedo, deve recorrér-se à tenaz para o tirar; e 
«quando assim não possa , dilatar-se-lia a ferida, -Se 
- a balla tivesse corrido superficialmente por -baixo 
dos integumentos , a sua diftecção geralmente se 
“póde-conhecer por huma linha vermelha na cuticu- 
da, estendendo-se desde. aferida, externa -, “então 
basta huma simples incisão: nosítio em-que estiver 
«para se extrahir, Não podendo logo: verificar-se o 
“ponto--da-sua existencia, não deve causar grande 
abalo em razão deque as-ballas podem ficar embe- 
bidas no solido animal sem prejuizo. vmvo: 
“» cFoisempre costume dilatar as feridas-de tiro, 
cem que ficassem detidos: alguns corpos estranhos», 
«com tudo óptimos -anatomicos se -oppõem: hoje a 
esta indiscreta dilatação dando justas regras á ne- 
scessidade da operação ,-é-do-tempo em que a dila- 
tação deva praticarssesd ni, olossnaros eroupor 

Se a ferida for leve , ve nella se achem intro- 
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duzidos corpos estranhos, que possão augmentar 
consequentemente irritação, deve logo dilatar-se ; 
e igualmente aonde sejá necessario segurar huma 
arteria; aonde haja havido fractura, e seja neces: 
sario remover pedaços de osso separados, ou quan- 
do se deva repôr em seu lugar huma parte sahida 
para fóra; porém se a offensa for grande deve 
prolongar-se até ter passado a primeira inflamma- 
ção, porque juntando huma incisão a huma feri- 
da contusa , haverião duas origens de irritação, em 


" 


lugar de huma. - 
| AA 


Por hum apertado regime antipblogistico; re- 
petidas sangrias ; purgas refrigerantes de saes 
meutros com antimonio tartarisado; remedios sa- 
dinos'; opiocom os pós antimoniaes ; e outros ve- 
medios proprios para a infammação' (Veja-se In= 
flammação). vo 109 SAzDvi e 

Localmente. Applicação “de sanguesugas. 
“Tem-se renovado a prática antiga desarjar as' bor- 
das das feridas contuzas com feliz successo.» So/o= 
ção dilnida de acido nitrico, Hg RR 4 

“Fomentações quentes, e quando a inflammas 
ção seja grande , cozimento de cabeças de dormideis 
va, e cicuta. Cataplasmas quentes repetidas com 
frequencia. 2 Leone obido ebid 

- Depois da estabalecida a suppuração , a cas- 
ca Peruviana, e outros tonicos; opio em grandes 
doses; o uso local de huma solução diluida de aci-. 
do nitrico.: cs Bo | | 

Aondea offensachaja sido tão extensiva que 
requeira amputação , ha bastante dúyida sobre O 
tempo'em que ella deva ser feita. | 


t s 
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Ascircunstancias que a indicão necessaria são, 
offensa feita em grandes juntas; fracturas dos os- 
ses das extremidades, contuzão , e destruição das 
partes brandas em tal gráo que destrua a circula- 
ção dosangue. Estando determinada a amputação , 
logo depois do successo , será conveniente tirar con- 
sideravel porção de sangue do tronco no tempo da 
operação , ou logo depois, mas do braço. 


DA SANGRIA GERAL. 


À operação de tirar sangue de modo que se 
tire sangue do systema geralmente , executa-se 
abrindo- huma veia , ou huma arteria, a primeira 
chama-se Phlebotomia , a segunda Arteriotomia. 

Os sitios escolhidos para huma descarga geral 
de sangue do systema são quatro, o braço diantel- 
ro, O pescoço a fronte, e o pé. 


To No braço dianteiro. 


Achando-se postos nas proprias, e relativas si- 
tuações o doente, e o sangrador, deverá fazer-se 
huma ligadura no braço , Jogo acima do cotovel- 
lo, defórma que a veia seja comprimida cousa de 
duas pollegadas acima do lugar em que se ha de 
picar, e tendo-a deixado estar alguns minutos a fim 
de ter distenção do sangue accumulado. O polle- 
gar da mão esquerda deve carregar sobre a veia 
que se houver escolhido, (preferindo sempre a ba- 
silica, ou cephalica mediana) cousa de duas polle- 
gadas abaixo do ponto, em que se deve abrir a ce- 
sura. Então o sangrador pegará na lanceta de mo- 
do que o ferro forme hum angulo recto com o 
dedo pollegar da mão direita, deixando ao menos 

G 
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metade da folha descuberta. Então deve apoiar a 
mão sobre os outros tres dedos em quanto intro- 
duz com cautella o instrumento por entre os inte- 
gumentos para a veia, até que tocando-a deve di= 
rigir a lanceta para diante em direcção obliqua até 
fazer a cesura conveniente, recuando depois a lan-. 
ceta com a mesma cautella, | | 

Tirada a quantidade de sangue necessaria de- 
ve desatar-se a atadura ; e sendo cuidadosamente 
unidos os labios da cesura, se lhe applicará em ci-. 
ma hum pequeno chumaço de panno de linho se- 
guro alli por huma atadura, a qual deverá passar- 
ora. por cima ora por baixo do cotovello, de modo: 
que depois de feita represente a figura de 8 cru- 
zando na curva do braço. 


2. No pescoço. 


A jugular externa: he a que se deve escolher- 
para: o intento, e o sitio mais proprio he no meio 
espaço entre a clavicula, e o angulo do queixo.. 
Para produzir a accumulação do sangue he neces- 
sario comprimir o vaso de cada lado do pescoço ,. 
o que se executa melhor com o index, e pollegar 
da mão esquerda, do que-com chumaço, ou liga-- 
dura. A compressão deve fazer-se duas pollegadas 
abaixo da parte em que houver de se fazer a incisão ;. 
em quanto ao resto seguem-se os. passos acima di- 
tos no N.º 1. | 


3. Na Arteria Temporal. 
O primeiro passo nesta operação he expôr o 


vaso claramente a vista do sangrador por huma in-=- 
cisão feita nos integumentos na direcção do seu cas 
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minho. Então se fará huma parcial divisão da ar- 
teria transversalmente, ou para melhor dizer obli- 
quamente , e logo o sangue sahirá com grande 
vchemencia; tirada que seja a porção conveniente 
de sangue deverá suspender-se a hemorrgia, ou por 
meio de chumacete seguro, por huma atadura pas- 
sada á roda da cabeça , ou como he uso mais se- 
guido por huma completa divisão do vaso, cessan- 


do a hemorrhagia pela contracção immediata das 
suas extremidades. 


4. No Pé. 


Esta operação raras vezes he necessaria neste 
sitio; porém quando o for deverá escolher-se a veia 
saphena , e se fará a mesma compressão de veias 
como acima se disse. Para promover huma accu- 
mulação, e a subsequente sahida do sangue , he 
costume metter o pé em agua quente antes, e de: 
pois de aberta a cesura. Para suster a hemorrhagia 
basta ordinariamente o emplasto adhesivo , alias hum 
chumaço com huma atadura. 


DAS CONSEQUENCIAS MOLESTAS DA 
| SANGRIA. | 


= 


I. Inflammação dos Integumentos. 


Esta ou ha deser fleimonosa , ou crisipela- 
tosa, conforme succedêra a presentarem-se certas cir- 
cunstancias locaes, ou constitucionaes. Os symptos 
mas, e tratamento já se tem descrito, quando se tra- 
tou da inflammação em geral. 


G 2 
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2. Da Infammação da veia: 


S XoMe PE CEO MÃOS: 

À veia incha;, ese põem: no estado de ser des+ 
tinctamente observada no seu curso pelo membro 
por huma: desusada dureza ao tacto, e huma in- 
fiammação erysipelatosa que corre: por: cima della. 
Causa grande dôr, e tenção no braço. Muitas ve- 
zes tem lugar a suppuração , sobrevem arrepiamen- 
tos mui fortes acompanhados de muita febre , e 
irritação , que tem sido funesta pela mistura do 
pus com-os fluidos circulantes; 


LoBrAcCT:AM ENT: O. 


A fim de-impedir o progresso da infamma- 
ção pelo decurso: do vaso, deve applicar-se hum 
Chumaço bem apertado sobre a veia: em distancia 
acima da parte: picada a: fim de effeituar huma 
união entre os seus lados. Quando isto não produ- 
za o necessario effeito , he recommendada huma 
completa divisão do tubo. Ás fomentações, e ou- 
tros remedios devem empregar-se assiduamente. 
( Veja-se Inflammações). k 


3 Inflammação dos Absorventes: 


| Para ossymptomas., e tratamento, veja-se Fes 
ridas por picada. 
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4 Inflam ma ção da Faixa subjacente. : 
SYMPTOMAS. 


Grande dôr sobre a parte, estendendo-se pelo 
braço abaixo, para cima, para o acromion da es- 
capula, e para dentro da axilla; tezura, e difficul- 
dade de extender o braço: no principio a inchação 
he pequena: augmenta consideravelmente com in- 
flammação erysepelatosa, e algumas vezes grandes 
collecções debaixo da faixa. 


PRATAMENT oO 


Banhos refrigerantes, fomentações , cataplas- 
mas emolientes;, e outros remedios locaes adapta- 
dos às especies, e grãos das inflammações. ( Veja- 
se inflammação ). 

Seguindo-se suppuração, e materia accumula- 
da debaixo: da: faixa:, deve immediatamente divi- 
dir-se por huma incisão. Havendo desapparecido os 
symptomas violentos deverá haver frequente movi-- 
mento do braço para impedir subsequente rigidez. 


5: Nervo Ferido. 
SYMPTOMAS. 


Muitas vezes logo depois: da: introducção da 
instrumento se sente huma dôr atormentadora, ao 
que se segue excessiva irritação constitucional, de= 
lírio, convulsões, tetano. Em algumas pessoas pass 
sa-se hum tempo consideravel antes do accesso dos. 
symptomas. | 
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TRATAMENTO. 


He recommendado dividir o nervo acima da 
ferida em pouca distancia , e desta maneira inter- 
romper a communicação com o sensorio. Se a 
sangria foi executada na veia basilica media , ha 
de ser necessaria huma divisão de nervo cutaneo 
interno , se na cephalica media, a divisão será de 
nervo externo. Élles estão immediatamente acima 
da faixa do braço dianteiro, e por huma attenta 
anatomia são promptamente descubertos. 


6. Aneurisma Varicoso. 
Veja-se Aneurisma. 
Das Sangrias Topicas. 


Os meios empregados para tirar sangue imme- 
diatamente de lugares particulares consistem , ou na 
applicação de bixas ou em pequenas incisdescom hu 
ma lanceta, ou no uso de escarificadores. 


Da Applicação das Bixas. 


O modo, porque ordinariamente se applicão as | 
bixas he tão sabido que não requer descripção. O 
seu bom effeito pôde fazer-se mais certo enxugan- 
do-as antecedentemente , ou deixando-as rolar so- 
bre hum panno secco ; igualmente a parte para as 
atrahir, póde humedecer-se com nata, assucar, ou 
sangue; ese ainda assim não pegarem, póde refres» 
car-se com hum panno molhado em agua fria, e 
para que ellas não fujão devem encerrar-se em hum 
b ixeiro de vidro, ou em hum didal, | 
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Da Scarificação, e Sarjas 


Isto póde executar-se aonde a parte O possa 
admittir por meio de hum instrumento scarifica- 


dor, no qual hum número de lancetas estão dispos-- 


tas de modo que quando se applica sobre a parte 
affectada , todas ellas por meio de huma molla se 
introduzem na mesma parte a huma profundidade 
regulada antecedentemente no instrumento. 
Executada a scarificação pelo modo acima, 
promove-se a sangria por meio de vidroscujo ar 
se haja extrahido pela acção do fogo”, ou por se- 
ringa peneumatica. O melhor methodo , quando não 
ha a seringa pneumatica , he molhar hum pedaço 
de estopa emalkool de 40 grãos, mettello na ven- 
tosa, pegar-lhe fogo, e quando esteja quasiextin- 
cto applica-se a ventosa: subitamente sobre a parte 
scarificada. As ventosas devem remover-se algumas 
vezes, e tornar a applicar-se até se haver tirado: 
quantidade sufficiente de sangue. | 


Das Fontes. 


As Fontes são ulceras arteficiaes feitas com o 
fim de produzir huma descarga continuada de ma- 
teria purulenta. Tres são os modos differentes que 
se achão emuso: 1. Fonte por vesicatorio. 2. Fon- 
te de ervilha. 3. O sedenho. 

Os sitios escolhidos para a sua formação ha 
de depender do particular estado molesto do syste-- 
ma para que ella se emprega: Os mais frequentes 
são a nuca ; “o meio do humerus, ou o concavo do: 
musculo deltoide, entre os hombros, ou costellas.,, 
e-na-parte interior acima ou abaixo do joelho,. 
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Às partes perservadas são qualquer, em que 
não haja substancia cellular sufficiente para prote- 
ger as partes subjacentes : immediatamente acima 
da barriga de hum musculo: por cima de hum ten- 
dão, ou osso mal cuberto: perto de qualquer vaso 
grande sanguineo. 


Da fonte por vesicatorio. 


Forma-se esta pela continuação de hum pe- 
queno vesicatorio sobre a parte, até que a epider- 
mis se;ache destruida; então removido o vesicato- 
rio se deve promover a descarga com applicações 
mais brandas, da mesma natureza que o vesicatorio 
alternado com algum lenimento brando conforme 
ao grão de descarga que seja necessario. 


Da fonte de ervilha. 


Executa-se esta fazendo huma incisão com hu- 
ma lanceta, ou pela applicação de caustico. 

Escolhida a lanceta , aperta-se a parte entre 
os dedos pollegar, e index, e então se corta for- 
mando huma abertura sufficiente, 

O seguinte he o melhor methodo de applicar 
o caustico : primeiro deve -cubrir-se a parte com 
hum emplasto adhesivo em cujo centro se haja 
aberto hum pequeno buraco rodondo do tamanho 
da fonte intentada; neste buraco se applica o caus- 
tico de Potassa caustica misturada com huma massa 
de-sabão; então cobre-se tudo com: outro emplasto 
seguro com huma atadura , e assim se deixa es- 
tar dez, ou doze horas, Ordinariamente passados 
dois ou tres dias principia a separar-se huma ces»: 
cara, e então a abertura deve encher-se com a su+ 


CsI) 


bstancia que se haja escolhido , a qual póde ser 
huma ervilha , huma fava y pequenos bocados de 
raiz de lirio roxo, ou Reta. Ee de laran- 
fais er: 


Do Sedanho. 


O Sedanho faz-se: por meio de huma agulha 
inventada: para esse fm com hum: mólho de fios 
de algodão, ou seda nella enfiados ; ao metella se 
devem marcar antecedentemente as partes em que 
deve entrar, esahir, ehuma pequena parte do mó- 
lho deve séruntado de algum unguento suave. De- 
pois passa-se completamente a agulha, e então se- 
es da-agulha;, o ditocordão'que fica na feri- 
da, e as pontas dependuradas defóra da ferida. 
Todos os dias se deve tratar; della com algum un- 
guento brando , e quandoa descarga cesse póde ser 
estimulada A algum cenoto “da cantaridas , ou 
unguento de sabina, 


Das uleeras. | 


leao le prio dissdioigã pr da: conti 
nulidade do solido animal. adompanhada de: peca 
descarga purulenta, ou de outra. y Pisa 

As ulceras podem ser quieta , OU viciosas, 
As primeiras são quatro.; o processo de melhoria 
vai adiante, gradualmente sem interrupção até se 
effeituar a“ cura: as! segundas-são aquellas em que 
alguma circunstancia!, ou local ou: constitucional 
fórma ; hum obstaculo rá cura da chaga ce por>kssos 
segundo anaitureza. da! cansa pestas luloetas: tem ade 
quirido diversas: denominações, “como sindolentes; 
inflammadas., sinuosas ; 'serophulosas! eta sd O 
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DA ULCERA BENIGNA, OU SAUDAVEL. 
CNAIRCA GR. 


Granulações, ou pequenas eminencias, nascen- 
do da superficie, de côr vermelha viva, ponteagu- 
das, a descarga branca opaca; os labios delgados, 
e iguaes com a chaga sem serem revirados, ou re- 


torcidos. | / 


TRATAMENTO. 


1. Para conservar o estado saudave 
das granulações. | 
Indicações 4 2. Para promover a cicatrização quan- 
do ellas tem chegado ao nivel da 
cutis adjacente. 


o 


I. 


Evitando toda a origem de irritação; com re- 
pouso absoluto; posição horisontal; uso de unguen- 
tos brandos , e simples, como unguento de cera; 
ceroto de caturno , etc. 


Ze 


Com a compressão de ataduras de emplasto 
adhesivo ( Vejão-se Ulceras Habituaes;) pela ap- 
plicação de fios seccos à superficie da chaga ; por 
unguentos brandos astringentes , e banhos ; o 4%7- 
guento de alvaiade , ceroto de pedra calaminar , 
agua de cal, branda dissolução de sulfato de zinco. 


- DE 


DAS ULCERAS LOCAES VICIADAS. 


São aquellas que se desvião do estado beni- 
gno, ousaudavel descritoacima. Às causas que in- 
duzem a mudança molesta , ou impedem o sarar, 
são numerosas, e exigem attenção particular. Ain- 
da que nellas influa grandemente , e muitas vezes 
as induza o estado geral do corpo em quanto ao 
vigor, deblidade , irritabilidade , etc. ellas total- 
mente são separadas de qualquer especifica infecção 
constitucional com que não tem connexão. 

O fim no tratamento de cada huma ha de ser 
obviar a causa particular que induzio o estado vi- 
ciado , e restituir a ulcera a sua original disposi- 
ção saudavel. 


1. Do Estado de Inflammação. 
CARACTER. 


À pparece a ulcera de huma côr escura; he ro- 
deada de huma arca extensiva , e inflammada ; à 
superficie cuberta de hum ichor pardo transpa- 
rente, 


TRATAMENTO. 


Uso de fomentações , e cataplasmas até perder 
aquella apparencia parda; fomentações narcoticas 
de cicuta , bella dona, papoulas, digital, etc. Se 
a infammação for rigorosa, bixas ao redor, pur 
ges refrigerantes de magnesia vitriolada , ou na- 
trão vitriolado. | 


Hz 
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» Do Estado irritavel, e penoso. 
CR O O 


A margem da pelle circunferente adentada, é 
terminando em huma delgada , e indefinida mar- 
gem ; o fundo guarnecido de cavidades maiores, ou 
menores sem: apparencia alguma: de granulações ; 
a superficie cuberta de huma descarga delgada 
ichorosa. Ella he summamente dolorosa ao mais 


leve toque. 
CAUSA. 


Como ella: de ordinario he acompanhada de 
hum estado: debilitado da parte, ehe alliviada pe 
los tonicos, com toda a probabilidade podemos di-: 
zer que a causa he a irritabilidade provinda da fra- 
queza , oudebilidade, | 


TRINATAOMENÇTO. 


“o Emalguns exemplosas applicações frias tive- 
rão: 6: melhor exito. para mitigar às dores; em ou- 
tros as quentes. Por isso fomentações , ou infusões 
quasi frias de bella dona , de papoulas brancas só 
das cabeças. RAL MPR O RPA E 

Opio -applicado. externamente , e junto com 
camphora, e cicuta, e tambem internamente, 


BobRW “Finturasde apio. oitavas duas. 
cnsve Agua destiladas “o onças dozes 
vo Faça-se banho para uso frequente. | 

His R$vo o Opio puro grão meios 
as “o Campbora. grãos cinco: 


Cummo inspissado 
— de Cicuta. grãos tres, 


RR (6) | 
Forme-se hum bolo para tomar de oito a ol 
to horas. Banhos tonicos de sulfato de zinco , e. 
nitrato de prata , applicados com hum pincel de 
cabello de camello ou huma solação de sulfato de 
soda. | 
HI R. - Sulfato de zinco oitava huma. 
| Agua destillada onças doze. 
Dissolva-se. | 


Solução de nitrato de prata. 


Ev. R; Nitrato de prata escropalo bum. 
«Aguis destilada onça meia. 

 Dissolva-se, 
V. R. Sulfato de soda onça huma, 


Agua destillada onças oito, 
Faça-se banho. | 
— Ouhguento de pez, o Dalsamo Perwviano ap- 
plicado sobre fios tem produzido optiimos efeitos. 
“Igualmente ogaz hydrogeno, e gaz acido cars 
bomico , O carbono junto com opio. 
3 O Estado lodoso. 

Isto he huma mortificação das granulações, é 
pode ser oeffeito ou de him: precedente estado de 
alta inflammação, ou de huma debilidade local, 

Para o tratamento veja-se Mortificação. 


4 O Estado Phagedenico. 


Vejão-se Ulceras phagedenicas; 
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5. O Estado indolente. 


Neste estado a parte não possue vigor sufficien- 
te para a formação de granulações , e cura da 


chaga. 
DARE E BR, 


À ulcera tem huma apparencia pálida parti- 
cular , e está cuberta de hum fluido transparente 
brilhante, ou de huma lympha custosa de separar , 
e que lhe dá huma apparencia branca. As bordas 
são grossas, prominentes, lizas, e rodondas; não 
apparece granulação, ou quando se observa he mo- 
lestamente descorada; algumas vezes faz-se livida, 
e não poucas degenera em gangrena. 


TRATAMENTO. 


À administração interna de tonicos, e estimu- 
lantes; quina; angustura; preparações de ferro, 
etc. inspirações de gaz oxygenco. 

Localmente o unguento de oxydo de mercurio 
yubro da minha Pharmacopea Chymica, ou nitrato 
de mercurio rubro applicado em fórma de pós ; uq- 
guento de mercurio nitrado. 

Banhos compostos de soluções de sulfato de 
zinco, solução de nitrato de prata, ou de muriato 
de mercurio corrosivo emagua de cal; agua campho- 
rada de sulfato de cobre. 


R. Sulfato de cobre p 
e aa | 4 ana onça melão. 
Camphora oitava huma. 


Agua fervendo tibras quatro. 
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Junta-se tudo à agua fervendo , e depois de 
frio filtra-se, É 

Huma dissolução branda de acido nitroso. 
Extracto de chamomila em solução tanto pa- 

ra o externo como para O interno. 

Fomentações formadas de angustura , de swie- 
tenia febrifuga, de casca de carvalho, de folhas 
de nogueira; electricidade. Arsenico administrado 
tanto no interno como no externo , porém com 
summa cautella. Pós dorbuibarbo, calumba , gen- 
ciana. Compressão por ligaduras, e emplasto ad- 
hesivo (Veja-se Ulcera habitual.) . 


6. O Estado Esponjoso. 


Fungos nascendo da superficie das ulceras po- 
dem ser de duas qualidades , ou verdadeiro , ou 
huma excrecencia esponjosa irregular, ou as granu- 
lações saudaveis tendo por negligencia ou descuido 
chegado a demaziada altura, 


TRATAMENTO. 


A pplicação de estimulos fortes como soluções 
de nitrato de prata , alkool ammoniacal. | 

Pós de sabina ou unguento formado delle, 
ou 0 unguento de oxydo de mercurio nitrato rubro. 

Causticos, e os melhores são, nitrato de pra- 
ta , sulfato de cobre. Em quanto se fizer uso des- 
tes devem conservar-se fios seccos sobre a chaga. 

Quando por algum destes meios o fungo se 
ache reduzido ao devido estado, devem usar-se liga- 
duras adhesivas, e ataduras. 


+ 
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7 O Estado Caloso. 


Consiste na molesta dureza , e grossura das 
bordas da chaga. 


TRATAMENTO, 


E Causticos , nitrato de praia. 

H. Huma chapa de chumbo que só carregue 
sobre as bordas da chaga. | 

UI. Ligaduras adhesivas , ataduras aper- 
tudaçs ndash Ê | 

IV. Scarificação das partes callosas. 

V. O unguento de cantharidas limitado só 


ás bordas da ulcera. . 
“8/05 Estados Sinuoso , eFistuloso, 


«> v8São humas escavações longitudinaes formadas 
por materia, insinuando-se em huma direcção im= 
propria sem abertura para o externo. 

Differença-se huma da outra 'em que as bordas 
da fistulosa são callosas, e as da sinuosa não. 


TORCAST A MEN T Osso 


Da ulcerasingosa.. Huma contraabertura aons 
deseja praticavel,: depois compressão continuada 
por ligadura”, qu outros: meios. Se for impraticavel 
ou:sem bom exito; injecções estimulantes , assim | 
como tintura de cantharidas, solução de muriato 
de mercurio sou dos. acidos nitrica om muriaticos 
huma solução de nitrato de prata. applicada com 
huma penna, ou gitrato de mercurio rubro appli- 
cado em fios, introducção de sedenho; huma fran- 


do SD) | 
ca dilatação do seio , êconsequente conversão em 
ferida cortada. ertigoo Eh 
Da ulcera fistulosa. Osmeios de tratar a ul- 
cera callosa juntos ao tratamento da ulcera sinuosa. 


9. O Estado Varicoso. 


Huma ulcera indolente: acompanhada de hu- 
ma distensão varicosa das extremidades: em rodoz 
da ulcera, e frequentemente:de' toda a perna. He 
geralmente concomitante com o estado calloso aci- 
ma descripto , e por elle muitas vezes induzido. 
De ordinario occorre em homens altos, em solda- 
dos, e pessoas costumadas a muito cançaço, e de- 
pois de huma mudança de clima. 


TRATAMENTO. 


Se as extremidades da ulcera forem callosas , 
primeiro se devem estas remover por meios appro- 
priados ( Veja-se Ulcera callosa. ) Se depois conti- 
nuar a varice, deverá recorrer-se ao uso do Jznimen= 
to ammoniacal, cubri-la com bexiga macerada em 
azeite; electricidade; fricção ou emplasto merca- 
rial. Quando não produza bom effeito, he conse- 
lho de hum-grande Mestre o obliterar aveia sa- 
phena acima do joelho. | 


Esta operação ;póde executar-se pelos seguintes 
modos. Havendo exposto a veia claramente à 
vista por huma incisão nos integumentos, deverá 
passar-se huma ligadura em roda della por meio 
de huma agulha curva romba de prata ; então se 
deve atar com hum certo grão: de firmeza, e dei- 
xalla assim ficar por espaço de cinco:, ou seis dias, 
Deste modo se hade formar huma valvula artificial, 
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Ou o vaso póde ser completamente dividido, e 
depois fazer-se compressão sobre a parte com hum 
chumaço, e atadura apertada passada ao rodor da 


10..: O Estado Catamenioso. 


«“1 No tempo: da Catamenia::, ou» Menstriação 
muitas vezes se observa “húma descarga periodica 
das ulceéras ; com” hima exacta similhança-da nsual 
hemorragia uterina, a qual vem a ser hum obsta- 
culo à melhoria. '-  OIQia 
ro 9 or AE Ac ME BE: O 3 ,cob 

O objecto hade ser o remover aquellas causas ,, 
que obstruem a descarga mensal. ' q 


TI. OcEstado Carioso.> vo ot 
“no Heceste hum estado de ulceração coma! cons 
comitante molestia de hum csso contiguo.s" *- 


CARACTER 


o “Apparecem'' na ulcera: varias irregularidades 
granulares, e consideraveis.prominencias pelo de. 
posito intersticial-que tem lugar no osso. Os fun- 
gos são laxos, brandos , dehuma cór parda; a des- 
carga he huma materia parda “de grande ferido; 
as'bordas da'chaga' geralmente são lívidas. Tem 
sido precedicda; 'e geralmente acompanhada de dór 
particular, e profunda”, eroutros symptomas que 
caracterizão infammação, e mortificação do ossos 
( Vejão-se: Molestias dos ossos. ) - 


OCA Dr 


“Será necessario juntar ao tratamento geral da 
ulcera ordinaria aquelle que pertence à esfoliação , 
e necrosis (Vejão-se Molestias dos ossos.) 


Ulcéras Viciados Constitucionnes. 


Ulceras cuja origem he humaraffecção especi- 
fica da constituição , ou que com ella está unidã. 


T. Ulcera Scorbutica. 
CA RAR BARES 55) 


A ulcera scorbutica visivelmente differe na 
apparencia da ulcera benigna, ou saudavel descri- 
pta no principio. He de huma côr parda, e cuber- 
ta de hum ichor sanioso; a superficié he irregular; 
o tecido das granulações Solto e desunido lançando 
muitas vezes para fóra excrescencias fungosas , as 
quaes sangrão ao mais leve toque: He rodeada de 
huma área livida, em que frequentemente se observão 
petechias, e máculas. A descarga he delgada, e 
saniósa;, Re“aconipanhada daquellas circunstancias, 
que marcão a existerícia “do scorbuto no systema 
( Veja-se-o Scorbuto nos Escriptores modernos. ) 


TRATAMENTO. 


Constitucionalmente. - O tratamento que os 
bons Medicos apontão para o scorbuto. 

“ Localmente. 1. Cataplasmas fermentativas, e 
vegetães de que são recommendaveis diversas es- 
prbies, Fo 10205; | ObINÃ 
RA 
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HH  Cateplasmas de Cerveja: (Veja-se Mor- 
- tificação.) | 
“UM. Cataplasmas de Cinouras; de natos; de 
| folhas de azedas pizadas; de polpa de 
Maçans. 

IV. Carvão pulverisado, ecataplasma de car- 

vão (Neja-se Mortificaçã ção.) 

V. Gaacido carbonico se applica por meio 
“de hum ápparelho proprio para: esse fim. 

VI. Gaz oxygenio. 

val. Fomentações de cosimento de angustura. 

VUI. A mixtúra de oxymel de a cetito de cobre, 
mel rosado, e huma EequEna quantidade. 

á de acido sulfurico. 

IX. uma solução de nitrato de potassa , € 
vinagre. 

X.' Ossucco gastrico de animaes berbivoros. 

«KI. Humadissolução diluida de acido muriatico., 
“ enitrico emfórma de banho; ou em nhum 
linimento com mel. 

XIL- O uso tópico: de diversos pós de casca Pe- 
ruviana, de Salgueiro, de carvalho; de . 
myrrha; “de oxydo de ferros de calumba; j 

"ode Pbuibarho. | 
XIHL Applicações unctuosas-tem-se achado se- 
» orem inconvenientes. Ô 
XIV. Aperto com-ataduras adhesivas. 


2. Ulceras scropbulosas. 
if A RA GC E E R.. 
À sua aparencia AM era penta asipiica pállida , 


e indolente , cuja superficie. esta cuberta de hum 
fluido amMBASAnISo e brilhante. À descarga he ge- 
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ralmente aquella materia esbranquiçada , coalhada ,. 
a qual caracteriza suppuração serophulosa. A pelle 
circumferente muitas vezes he de huma côr parda 
escura, ou livida; os labios são grossos , revira- 
dos , e insensiveis ; muitas vezes com tudo elles 
são revirados , e summamente dolorosos. Tem sido 
precedida de outras apparencias scrophulosas no 
s/stema, ; 


TRATAMENTO. 


Constitucionalmente. (Neja-se o tratamento 
medico das serophulas ) | 
Localmente. J. Banhos de agua salgada na- 
tural ou artificial. | 
II. Huma solução de murito de soda applica- 
da sobre pannos de linho. 
UI. . Ter as partes mergulhadas. em agua do 
mar tepida por espaço de dez ou quin- 
Ze MINULOSA o 
IV. .. Fomentação de camphora com muriato 
de ammoniaco. 


Fomentação de camphora muriatada. 


R. Camptora oitavas tres, 
Muriat de ammoniaco. onça buma. 
Alhool onças duas. 
Agua libras duas. 
Faça solução para usar morna. 
V. Huma. cataplasma de quercus marino , 


pizado simplesmente com huma porção 
| de agua do mar... cet 
VI. Applicações topicas de dissoluções de aci- 
do mitrico | | 


o CR) 
R.  Mcidonitrico gotas cincoentas 
co Água commum bras duas. 
“ Forme-se Banho. | | 
"EPE" c DE niirdto de brafp on! 
ais Nitrato de prata - escropulo bum, 
| “Agua destillada onças oito. 
“Dissolva-se. | 
VII. De sulfato de zinto. 
IX. Banhos de agua de cal, 
K. Asolução arsenical de Fowler. 
XI. Banho demyrrha. 


R. Tintura de myrrha.* 
Agua de cal, ) aniaa onças duas 
“*" Misture. | É 
BIT. Esponja queimada em pó sutil, 
“XHI. Muriato de barites. 
RIV. Rhuibarbo. | 
XV. Tintura de cantharidas applicada por 
| meio de hum pincel de cabello de ca- 
mello, ou unguento de cantharidas. 
XVI. Ceroto de ammoniaco carbonico pyro-oleoso. 
R. —Ammoniaco carbonico pyro-oleoso oit. meia, 
Ceroto de espermasete onça meia. 
Mist, 


“3. Ulceras Cancerrosas. 
CARAECETER. 


A ulcera cancerrosa he summamente irregular; 
pa sua superficie se deixão ver varias prominencias, 
t excavações, e de huma, ou mais dellas se obser- 
va proceder frequentemente a hemorrhágia. He 
acompanhada de huma dôr espicial ardente, e lan- 
cinante, que em geral be intermittente. As bordas 
são grossas, duras, e muitas vezes doridas; algu- 
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mas vezes são torcidas, mas frequentemente vifa-. 
das. A superficie muitas vezes se faz ainda mais 
irregular por huma cicatriz que: a CAÇA, À descar- | 
ga he bum | ichor fetido. foi 


TRATAMENTO, 


Asintenções principaes no tratamento do cans 
cro ulcerado são 1. Emendar , ou corrigir o fedor 


da descarga, 2. Alliviar a dór, e minorar a irri- 
tabilidade. E | 

I. Por banho com huma sólúcão dilluida 

de acido muriatico xygenadãs | 

II. Cataplasma de cinouras. 

HI. Cataplasma de cerveja, 

Iv. Gaz acido carhonico. 

V. o Carvão certa H te a de 

carvão. 
VI. cidrsenico, ow arsenico astimoniado CO 


> cadditamento del apio he preferivel. a 
0 “0 , sooutro qualguer remedio arsenical. 
R, dulfereto de antimonio negro em pó 
OBEIA H. onças duas, 
Oxydo de arsenico em pó onça huma, 
Estes devem fundir-se «em dah odiado “e 
dona reduzif-se a páoroli e 
o VEE  Acsolução raid de: aid, ap- 
plica la como banho, ou misturada coma 
| farinha em fórma de cataplasmas 
IX. Infusio de Laurus cerasas. | 
Ri Cataplasma com acétito de potessa. 
RI. Tintura de muriato de ferro: diluida.. 
XI. Nitrato de prata com opio: 
Dizem:que o cleo de linhaça tem peicluzido 
Dia effeitos para mitigar a dor. . a 
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IT. - Fomentações de cabeças de paponlas. 
IH. - Fomentações de cicuta. 

HI. - Fomentações de digital. 

Iv. Fomentações de bella dona. 


= 


Vie Fomentações de meimendro , ou de neco- 
| crana. | | 
VI A applicação de farinha na superficie. 


VII “ Hum vesicatorio applicado perto da 
| parte ulcerada. | 


4. Ulcera Venerea. 
Veja-se Syphilites. 
5. Ulcera Phagedenica. 


Esta qualidade de ulceras divide-se em duas 
especies , 1. Huma costra com vilceração , succe- 
dendo-se outra costra, eassim continuando. 2. Ul- 
ceração conservada pela irritação do pus secretado, 
causando extenção na ulcera sem costra , ou es- 


cara. | | 
TRATAMENTO. 


Interno. Para os remedios apropriados à pri- 
meira especie (Veja-se Mortificação. ) | 
A segunda especie requer mercurio muriatico 
com o cozimento de mezerão , salsa parrilha , 
quina, equacia,cicuta, meimendro , ferro ammo- 
niacal, tintura de ferro muriatico, arsenico. 
Local. As applicações topicas recommenda-. 
des para a mortificação são igualmente uteis para 
a ulcera phagedenica encrustada. | 
| |, Nasegunda especie, fomentações de cicuta , 
e bella dona, : 
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II. Cataplasma de cerveja. | 
HI. | Huma solução de opio, ouopio em fórme 
de unguento. UM 
R., Tintura de opio “oitavas duas. 
“gua destillada onças duas. Mist. 
EM Opio puro em pó oitava huma. 
Unguento de cera onça huma. 
Forme unguento. : 
IV. —Huma solução diluida de tintura defer- 
ro muriatada , ou ferro ammoniacal, 
R. Tintura de ferro muriatada oitava huma. 
Agua destillada onças oito. Mist. 
R. Ferro ammoniacal grãos doze. 
Água destillada onças oito. Mist. 
V. Solução de arsenico ou de Fowler feita 
em cataplasma com farinha. 
VI Solução de nitrato de prata. 
VIH. De acido nitrico. 


VII. Carvão pulverisado; ou cataplasma de 


carvão. 
6. Ulcera contagiosa. 


CARACTER. 


He particular á gente do mar, e soldados. | 

Ella produz hum veneno capaz de converter outras 
alceras na sua propria natureza. Geralmente appa- 
rece no lado interior da perna perto do artelho. 
Élla descarrega huma materia acrimoniosa delga- 
da, e que escarea as partes visinhas. Exhala hum 
- fedor putrido , e frequentemente lança, por cima 
excrescencias fungosas; a perna faz-se edematosa , 
e dorida; a chaga sangra ao mais leve toque; fre- 
quentemente são expulsadas escaras putridas , e mui- 
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tds vezes se segue a carie. Se se deixar proseguir, 
segue-se febre hectica com suóres, diarrhea, etc., 
e o termo algumas vezes funesto. 


TRATAMENTO. 


| Os remedios seguintes são os mais efficázes. 


E. Cataplasma de cinouras, ou de nabos. 

II. Cataplasma de cerveja. 

- O vso local dos tonicos, e estimulantes, v. go 

I. Banho de cozimento de quina com tins 
tura de Myrrbha, 

II. Nitrato de pratas 


HI, Sulfato de cobre. 

IV. Alkool camphorado. | 

V. cido acetico campborado. 

VI. Niztrato de mercurio rubro. 

VII Banho frio de agua salgada. 

VHI. A applicação de cumo de limão. 

' Quando a ulcera seja irritavel, e dolorosa. . 


I. Banhos de cicuta. 

II. Banho de dormideiras. He 

HI. À administração interna de casca Peru-= 
Viana, 

IVacisidterra, 

v. Substancias fermentativas. 


ULCERA HABITUAL 


He huma vilcera principalmente nas extremi= 


dades inferiores, que pela sua longa duração veio 
a constituição a habituar-se a ella, e nenhum dos 
processos, com que se effeituou a cura das mais ul- 
ceras, tem lugar na presente. 
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TRATAMENTO 


| As bordas da ulcera devem fazer-se aproximar 
o mais perto gue possa ser, por meio de ligaduras 
adhesivas. | | nr Mn 

Recommendão authores da melhor nota, que.o, 
membro seja rodeado de ligaduras de emplasto. 
adhesivo huma pollegada tanto acima como abai- 
xo da chaga ; as ligaduras devem ter pollegada e 
meia de largura. Depois toda a parte affectada deve 
cubrir-se com panno de linho, e então se applica 
huma atadura desde o pé até ojoelho-com aquel- 
le aperto; que o doente possa soffrer; e por fim Ja 
parte em que se acha a ulcera deve molhar-se muis 
to bem com agua fria lançada de certa altura. A 
cura deve ser auxiliada por movimento mechanica 
moderado , e electricidade. No tempo, e depois da 
consolidação; da ulcera », «o doente deve purgar-se 
varias: vezes ; juntando-se aos purgantes smuriato de 
mercúrio doce subliimado. Tambem são recommenr 
dadas as fontes. Jim pessoas que são sujeitas amo» 
lestias visceraes 'chronicas: a suppressão deevacua- 
ções tão longas, ecostumadas hade ser impropria, 


DAS QUEIMADURAS, E ESCALDA--- 
PRINT a erica 


“À offensa produzida nas--partes externas do 
corpo pela applicação de intenso; grão de calor, 
deve considerar-se: em «tres estados diférentés; (1, 
Aquelle:em que só foi produzido hum simples es- 
tado de infammação sem destruiçãosda cutícula. 
2. Quando a cuticula se eleva em fórma de. ve- 
sicatorio contendo hum fluido soroso =; »ou:ge iagha 


KZ 


(70) 


inteiramente destruida. 3. Quando a offença foi tal 
que destruió a substancia cellular, ou muscular ad- 
jacente. Mira É | 

Em geral ha grande dôr, e se a queimadura 


for extensa, traz com sigo febre , pulso summa- 


mente rapido, a lingua secca, e cuja, orosto afo- 
gueado , algumas vezes summa irritabilidade , e 
falta de socego, outras tórpor, e muitas coma. Às 
consequencias frequentemente são funestas, 


PFRATAMENTO. 


Nos hossos tempos tem-se proposto dous me- 
thodos differentes , e oppostos de'tratar as queima- 
duras, ! | 

Recommendão huns ouso deapplicações frias, 
e otratâmento antiphlogistico, mandão que a par- 
te immediatamente seja mergulhada em agua fria, 
ouagua nevada , ouse lhe appliqueneve, ou gello, 

Outras pelo contrario aconselhão a adminis- 
tração topica, e interna de poderosos estimulos. O 


séu plano de tratamento he o seguinte. Primeira= 


mente as partes devem banhar-se duas, ou trez ves 
zes com alkool campborado de 20 grdos , ou espiri- 
to de terebentina que se haja aquecido em banho 


de maria. Depois deve applicar-se hum Iiniménto 


composto de unguento de resina amarela molzfi- 
cado com terebentina. 
| Na segunda cura, uzar-se-ha de banho de alkool 
de 14 gráos, e assim successivamente applicações 
mais brandas até se effeituar a cura. | | 
Internamente. Ether , alhool brando , opio; 
depois vinho , etc. até haver suppuração, e então 
se devem substituir as applicações mais brandas 
em lugar das mais estimulantes. 


|] 
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— He facto attestado que as queimaduras são 
bem succedidas applicando-lhes em primeiro lugar 
vinagre até diminuir a dôr; em segundo lugar cata- 
plasma emolliente; em terceiro lugar, assim que 
apparecer qualquer secreção, cubrir a chaga com 
greda. | 
Muitas vezes tem sido de grande proveito 
a agua de cal com oleo de linhaça. 


LÊ Linimento Oleoso. 
R. Oleô de linhaça onça huma e meia. 
Agua de cal onças tres. Mist. 


Forme-se linimento para applicar ás partes af- 
fectadas. | 

Tambem he recommendavel a applicação da 
solução de sabão , a cataplasma de batatas. 

Talvez a melhor applicação logo depois do 
successo he à agua saturnina, ou agua de cal. 

H R. Água saturnina onças treze, 

lkoo! de 15 grdos onças tres. 
Forme-se banho. 
Quando se siga muito calor febril, brandos 
laxantes e remedios salinos. | 
Para aliviar a dôr sendo muito activa o uso 
interno, e externo do opzo. 

"Sea offença houver sido muito grande, de- 
verá promover-se a suppuração , e a separação das 
escaras applicando fomentações , e cataplasmas 
emollientes. 

Tambem neste estado he muito recommenda- 
vel a applicação de huma solução de acido nitrico. 
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DA PARONYCHIA, OU PANARICIO. 


A Paronychia he hum tumor phleimonioso 
que occupa a extremidade do dedo. Pela sua dif- 
ferente situação se tem classificado em quatro es- 
pecies, | 

A primeira especie he quando o tumor he si- 
tuado á roda da unha immediatamente por baixo 
da cuticula. Ella apparece na'fórma de hum 'pe- 
queno inchaço acompanhado de certo gráo de ver- 
melhidão e alguma-dôr na raiz, ou em hum can- 
to da unha; a pelle muito pouco descorada '; de- 
pressa chega;a suppuração,, e-então a cutícula ap- 
parece quasi transparente. Depois de evacuada a 
materia encerrada: neste pequeno abscesso, logo a 
ulcera persi mesma sara. Muitas vezes a perda da 
unha he consequencia do mão tratamento.. 


“TRATAMENTO, 


I. Banhos de alkool camipborado ; am lius 
To vor ma solução de murzavo de apamonia- 


co para resolver a inflamação... 


R. o coAduriato de ammoniaco o onçasbuma. 
> o svenafrido acetico voar po rrampas dias; 
“0 nflhtoo! destB ardor olrolonça huma. 
Agua destilada onças doze. 


Forme-se banho. 

Quando asuppuração seja indicada por huma 
nodoa branca , e prominente deverá logo abrir-se a 
pelle, e dar sahida ao fluido contido. 

À segunda especie he na membrana cellular 
na extremidade do dedo, os seus attaques, e pro- 
gressos são mais rigorosos, e acompanhados de 
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dôr mais aguda, e palpitante; a inchação he mais 
uniforme, cha huma consideravel elevação da pel- 
le, a suppuração he mais vagarosa, e muitas ve- 
zes a materia se introduz para baixo da unha. 


TRATAMENTO. 


Immersão por muito tempo em agua quente; 


applicação de banhos espirituosos, e saterninos., 


e muriato de ammoniaco. Quando estes não resol- 
vão o tumor, deverá fazer-se a tempo huma desem- 
baraçada incisão nos integumentos, e levada até o 
fundo da parte molesta, de que se deverá deixar 
correr sangue por algum tempo, e a abertura será 
tratada como ferida ordinaria. | | 

A terceira especie he situada por baixo da bai- 
nha dos tendões flexores dos dedos. He muito mais 
violenta, e perigosa que as duas precedentes. Mui- 
tas vezes a materia achando difficuldade na sahida 
insinua-se entre os tendões , e passa para a mão, 
aonde geralmente se acha pelo tacto huma fiuctua- 
ção debaixo da dilatação apaneurotica do musculo 
palmar. A dôr he geralmente cruel, e se extende 
pelo condylo do humerus acima á axilla causando 
muitas vezes huma dolorosa incha ção de todo “o bra» 
ço: ha grande infammação das partes, muito de- 
sassocego, hum grão de febre consideravel, delirio 
mais ou menos, conforme a maior ou menor vio- 
lencia da molestia. | 


TRATAMENTO. 


Deverá fazer-se a incisão a tempo pelas for- 
tes faxas ligamentosas, que prendem os tendões. 
Se a collecção da materia se houvesse já extendido 
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para a palma da mão então deve abrir-se com cau- 
tella , mas francamente o aponeurosis da palmar. 
Hade ministrar-se opio para aliviar a dôr, e irrita- 
ção ;e se a febre for coneideravel, tratar-se-ha co- 
mo molestia idiopathica. ; 
À quarta especie he quando a materia he for- 
mada debaixo do periosseo , ou aonde o mesmo 
“osso está molesto. Nesta especie a dôr he muito 
mais funda , e ainda que não seja tão aguda he 
mais importuna que nas antecedentes, e o he tan- 
to em alguns casos, que logo induz febre, e delirios 
A molestia he mais local do que a precedente, sen- . 
do o braço, ea mão menos affectados, e a incha- 
ção da parte muito menos consideravel. O dedo 
quasi sempre se faz livido , cobre-se de pequenas 
bolhas que contém hum sôro sanguineo, e ameaça 
mortificação. | | 


DhHRLA DO, AME Nstta0O, 


Quando adôr violenta acima descripta occorre 
na extremidade do dedo, e induz febre, edelirio;, 
será conveniente, ainda não havendo sinaes exter- 
nos da molestia, fazer huma incisão na extremida- 
de, ou hum pouco ao lado do dedo-, e Jevalla 
abaixo até ao osso; por meio desta incisão se des- 
carregará humas vezes alguma pequena porção de 
materia de côr parda, ou sómente sangue. 

Quando assim não haja bom effeito, he con- 
selho dos melhores o cortar o dedo, mas no pri- 
mitivo estado raras vezes será isto necessario. 
Quando o osso esteja careado recorrer-se-ha ao 
tratamento da necrosis.. Em geral não tardará mui- 
to em soltar-se, e como tenaculo se poderá extra- 
hir da chaga , depois do que se tratará a ferida com 


Ade 
fios de modo que possa effeituar-se granulação, e 
encher a cavidade. 


DO FURUNCULO, OU LEICENÇGO. 


'O Firunculo he hum tumor phleimonioso, 
duro , circunscripto , e exquezitamente penoso , 
que geralmente apparece em figura conica , cuja 
baze está consideravelmente abaixo da pelle cir- 
cumferente. Sobre a parte mais elevada ha de or- 
dinario huma pustula esbranquiçada , ou livida sum- 
mamente sensivel ao mais leve toque, e logo abai- 
xo desta he o assento do abscesso. À materia leva 
tempo a formar-se, e raras vezes se acha em gran- 
de quantidade. O seu assento he -a membrana cel- 
lular de qualquer parte do corpo. O seu tamanho 
raras vezes excede ao de hum ovo de pomba. 


TRATAMENTO. 


Deve promover-se a suppuração com as cata- 
plasmas, fomentações, e expondo a parte por largo 
tempo ao vapor da agua quente: tambem com 
emplastos estimulantes, e outros meios explicados 
para o tratamento da suppuração vagarosa ( Veja- 
se Abscesso.) 

Quando no corpo haja disposição á formação 
de leicenços.: 

di Casca Peruviana. 
“TI. Preparações de ferro. 
HI. Os acidos. 
IV. Banhos do mar. 
EV O uso-dos diureticos, como tartrito àci- 
dulo ide potassa, nitro, alkalis vege- 
Íaes, e mineraes. 
L 


EM) 
DO PERNIO, OU FRIEIRAS. 
CARACTER 


Huma inchação infammatoria dolorosa, algu= 
mas vezes de côr vermelha: viva:, porém de ordina- 
rio purpurea escura, ou côr de chumbo, apparecen- 
do nas extremidades do corpo. À dôr não he con- 
tinuada:, mas antes pungente. e intermittente, ac-. 
companhada de: huma insupportavel comixão , e- 
pulsação, especialmente sendo exposta ao calor. 

À parte muitas vezes vem a fazer-se edemato-- 
sa, e não poucas sobrevem ulceração , caso em que: 
primeiro se observa huma vesicação , ou simples: 
separação: da cuticula:, e debaixo apparece huma: 
ulcera sordida:, irregular, e dolorosa , a-qual'se hou= 
ver descuido sealargará muito. Algumas vezes ter-. 
mina. em gangrena. 


CAUSA. 
A exposição a rigorosos gráos de frio. 
TRATAMENTO. 


De prevenção, I. Defender as partes do frio: 
externo com vestes agazalhadas , ou a applicação: 
de emplastos adbesivas. 

II. Dando tom:, e movimento: ás partes sujei-. 
tas à molestia por meio. de exercicio, 
ou fricção. | 

HI. -Endurecendo à cuticula, e promovendo a: 

circulação com estimulantes , como a/kgo/,, 
espirito de terebentina, 
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IV. Banhos de solução saturada de natrão mu- 
riatico, ou de ammonia muriatada , ou 
aluminia. | | 

No estado inflammado. 1. À applicação topi- 
ca de alhoo! camphorado junto com acido acetico. 

I. Huma solução de sulfato de alumiínia. 

HI.  4lhool de alecrim com huma pequena 

- porção de espirito de terebeniina. 
No estado ulcerado. Otratamento recommen- 
dado para ulceras indolentes. 


DO ANTHRAX; OU CARBUNCULO. 


He hum tumor situado profundamente du- 
ro, immovel, e distinetamente circunscripto, tp- 
parecendo em gerál nas partes posteriores do cor- 
po, aftacando com mais frequencia pessoas de mais 
de meia idade, e as que vivem luxuriosamente. 
No centro he de huma côr vermelha escura, pur- 
purea, ou livida, mas na circumferencia he ntuito 
mais pálido, e muitas vezes variegado. Frequente- 
mente se observa com huma areola extença, e de 
côr parda. He acompanhada de huma intensa, e 
penosa sensação ardente: apparecem pequenas vesi- 
cações, ou pustulas purulentas, que rompendo-se 
evacuão huma materia parda, e muitas vezes des- 
cobrem huma base sphacelada. 

De ordinario princípia por huma pequena bor- 
bulha que cada vez mais se profunda para 4 mem- 
brana cellular, até que a base se faz surtimamente 
larga. No principio algumas vezes he accompanha- 
do de symptomas de inflammação geral, porém 
mais frequentemente com arrepiamentos , naúseas, 
desmaios acompanhados de grande prostração de 
forças, pulso abatido, e id de typhus. 

| Lo> 
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Não poucas vezes degenera em huma ulcera com es- 
cara ; algumas vezes he accompanhado de huma 
crupção miliar, ou competechias espalhadas por 
differentes parte: do corpo. | 

Muitas vezes degenera em huma ulcera com 
escara, 


TRATAMENTO. 


Interno. I. Dieta nutritiva, e generosa, 


TI. Vinho. 
HI.. Casca Peruviana. 
IV. Preparações de ferro, e outros tonicos.. 


V. o ao | 
VI. romaticos, etc. K 
Local. I. Banhos de sulfato de zinco, ou dê 
huma solução de tintura de e muriatado, 


I. Fomentações de casca de carvalho, ou 
HI, Fonmentação de camphora muriatada. 
Iv. Cataplasma anticarbunculosa. 


Quando sobrevenha crosta recorrer-se-ha ao 
tratamento apropriado. (Veja-se Mortificação. ) 


DAS CONTUSÕES, E TORCEDURAS. 


Contusão: he huma: offensa feita nas partes 
brandas do corpo, causada por huma queda, pan- 
cada , ou apperto violento sem ferida, ou perda 
da substancia. Ordinariamente he acompanhada de 
effusão de sangue , ou outros finidos pela rotura de 
algum dos vasos minimos, pela qual as partes ad- 
quirem huma côr vermelha escura , de chumbo, 
ou livida. Quando a offensa ha sido grave segue- 
se muitas vezes o sphacelo. 

A torcedura he huma affecção local dolorosa: 
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e inflammatoria devida á demaziada distensão de 
hum tendão, ou ligamento. Isto he mais frequen- 
te na munheca, joelho, e artelho, etc, Algumas 
vezes he accompanhada de certa extravasão de 
sangue , dando aos integumentos as apparencias aci- 
ma descriptas. Estas offensas mui frequentemente 
são seguidas da perda do movimento por algumas 
semanas; outras vezes de hum engrossamento das 
partes que diira toda a vida, e que em certas es- 
tações, e por diversos movimentos produz a repe- 
tição de huma dôr vehemente. 


TRATAMENTO. 


Logo depois do successo TI. Immersão da par- 
te por muito tempo com agua quente a II2 grãos. 
KI. Applicação de sanguexugas. 
HI. Applicações restingentes , como acido 
acetico emfórma de cataplasma com 
miolo de pão, ou de farellos. 
IV. “Tkool camphorado. 


V. Esnimento de sabão: 
VI Borras de vinho. 
VII. Fomentação ammoniacal. 
R. Sabão molle ortavas deas. 
“2lhool de z0 grdos onça huma. 
Dissolva-se, e junte-se-lhe | 
Acetato ammoniacal' onça huma, 
Ammaniaco ortava' duas. 


Quando em consequencia da trocedura fique 
alguma debilidade, deverá fazer-se uso por alguns 
dias de emborcações de agua fria ou agua salga- 
da sobre a parte, e ligalla com huma atadura em 
grão de aperto supportavel. 
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DOS.TUMORES,. 
Dis Tumores Edema E bu 


Estes tumores são vasculares, que procedem de 
hum molesto crescimento da pelle. Em geral, prin- 
cipião por huma projecção verrugosa., que em pou- 
co se faz pendente , ce que algumas: vezes. toma 
grandeza consideravel. À proporção que o tumor 
cresce faz-se mais pezado , e puxa pela pelle das 
partes visinhas, e deste modo fórma hum pé. Em 
idade avançada faz-se brando, livido, cem alguns 
exemplos tem degenerado em cancro. 

- Desta especie são Os s7u4es originaes., que são 

pequenas excrecencias que algumas vezes sobem 
acima da pelle, outras são prominentes. Élles são 
duros , carnosos, muito vasculares , consistindo só 
tem hum montão de vasos, 
— Os tumores mais pequenos de qualidade sar- 
comatosa chamão-se verrugas. Je ordinario hmi- 
tão-se ás mãos, dedos, e pudenda., aonde muitas 
vezes são em grande número , e sobrevem como 
consequencia de molestia venerea, ainda que ellas 
não participão mesmo da: infecção venerea, | 

Callos são pequenas excrecencias, ou tu- 
mores de natureza corhifera, situados nos pés , ou 
em seus dedos, consistem em hum estado molesto 
da cuticula produzido por aperto. 


DIAGNOSIS: 
“Os tumores sarcomatosos distinguem-se de to- 


dos os mais pela dureza do seu tecido , pela sua 
vascularidade, e pela falta de dôr, e inflammação. 


(81) 
TRATAMENTO. 


Quando são pequenos devem remover-se ow 
por estimulos fortes , ou por escaroticos segundo 
forem mais, ou menos firmes em tecido: antes da 
applicação destes póde abrandar-se a cuticula, quan- 
do se ache dura, em agua quente, mergulhando 
nella a parte, ou com fomentações , ou cataplas- 
mas emolientes. 

Os estimulantes usados neste caso de ordina- 
rio são: pós de sabina, ou pós compostos de sabi- 
za, ou de rbuibarbo. 

E: Pós de Rbuibarbo compostos. 
R. Pós de Rhuibarbo. 
Ipecacuanha and partes iguaes.. 

Formem-s: pós: 

IH. Pós de Sabina compostos. 
R.. Pós de sabina í plo O atear 
Acetato de cobre NºS OMAVAS AHAS. 
Forme-se pós. 


HI. A tintura de ferro muriatado. 
IV. A solução de mercurio muriatado em 
alkool. | 
R. Mercario muriatico oitava huma. 
Alhkoo! de 28 grdos: onças duas. 

Faça-se solução. - : | | 

Voo A solução de nitrato de prata. 
R. Muriato de ammonia - onça huma. 
lkool de o grdos q.b. para solução. 
VI.  Osscaroticos , como nitrato de prazra, 
muriato oxygenado de antimonio ,, 

arsenico: 


Quando o callo haja chegado»a hum-volume- 
grande será conveniente tirallo por ligadura, ou por: 


dissecção. Se estiver pendente de huma pequena ba- 
se será preferivel o primeiro modo ; se do contrario 
a base fôr grande o segundo methodo será o mais 
adequado; consiste elle em cortar o callo com cui- 
dado. 

Os callos devem izentar-se: do apperto por 
meio de hum emplasto adhesivo grosso em cujo 
centro figue hum buraco em que entre a parte pro- 
minente docallo; isto junto com frequentes immer- 
sões em agua quente he quanto basta para os tirar 
ordinariamente. | 

Muitas vezes tambem hum pequeno vesicato- 
rio, cujo effeito he só levantallos com a cuticula, 
tem produzido a sua total extirpação. 


DOS TUMORES STEOMATOSOS. 


Estes tumores consistem em hum | molesto 
crescimento da membrana adiposa : a sua primei- 
rá apparencia de ordinario he huma pequena excres- 
cencia branda, e edematosa, a qual augmentando 
muitas vezes gradualmente chega a volume enor- 
me. “Não são dolorasos não são inflammados , nem 
fazem mudar de côr a cuticula, e só causão incom- 
modo ao doente pelo seu volume : não obstante 
algumas vezes depois de tomar hum grande volu- 
me sobrevem infammação, e ulceração. São bran- 
dos ao tacto parecidos quando se apalpão com o 
omento encerrado no sacco hernial. o 


DIAGNOSIS. 
Os signaes característicos são. a brandura do 


. pe) * dô 
seu tecido; o seu grande volume; o não haver dôr 
nem infammação. ab 
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TRATAMENTO. 


Removello, ou por ligadura, ou por destrui- 
ção; este ultimo modo he preferivel, excepto e 
do o tumor seja summamente pendente de hum 
pequeno pé. À operação para o destruir he muito 
simples à excepção de alguns sitios, como no pes- 
coço, aonde se requer muita delicadeza, e cautel- 
la para não offender as partes visinhas, e de pon- 
deração. Ao executalla devem livrar-se os integu- 
“mentos necessarios para effeituar huma subsequente 
união pela primeira intenção. 


DOS TUMORES ENKISTADOS. 


O verdadeiro tumor enkistado he huma col- 
lecção de materia dentro de hum folle formado 
por apegamentos na membrana cellular. Segundo 
a materia nelles contida, rirão-a sua denominação 
como atheromatoso, meliceratoso , etc. O seu as- 
sento he na membrana cellular de qualquer parte 
do corpo. O seu tamanho ordinario he o de hum 
Ovo, e raras vezes excede. Principia por hum pe- 
queno inchaço distinctamente circunscripto, duro 
ao tacto, esem dôr. Gradualmente cresce até que 
sobrevem huma leve inflammação;, e então sobre- 
vem alguma dóôr , e pouco depois se percebe distin- 
ctamente huma fluctuação. A” proporção que cres- 
ce, Os vasos dos integumentos se fazem varicosos, 
e lividos ainda qué poucãs vezes. 


DIAGNOSIS. 


Differenção-se estes tumores dos abscessos ot- 


M 
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dinarios pelo grande vagar com que procedem 4 
suppuração., e por não serem acompanhados de 
dôr, e de inflammação. 


TRATAMENTO. 


“ 


veis sendo as principaes. 
1 Emplasto de Euphorbio. 


Diversas applicações se fazem' recommendas 


R. Pez de Burgonha. onças quatro, 
Euphorbio. oitava meias 
Terebentina.. squb; 

II. Emplasto de Cuminhos. 


HI, Emplasto de Labdano composto. 

IV. Aquillio gommado.. 

Vs: Electricidade. 

VI. Ventosas seccas:. 

VII. Salmoira: 

VII Ammoniaco diluido. L 

IX. Sabão acido. | | 

BO Saponulo de ammoniaco, ete., ete. 
Tambem foi costume evacuar a materia por 

-sederho:, mas o modo mais seguido presentemen- 

te he removello: a canivete. Nesta: operação deve: 

cortar-se o folle com a:materia encerrada: com to- 

do o cuidado, eattenção ás partes adjacentes pou- 

pando a-quantidade necessaria de integumentos: pa- 

ra effeituar a cura, e união pela primeira in- 

tenção. | 


DO GANGLIO. 
O Ganglio he hum tumor formado pelo ajun-- 


tamento molesto de fluido dentro da bainha de: 
hum tendão, ou em huma bolça mucosa, Elle es- 
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tá situado debaixo, ou entre tendões, e geralmen- 
te perto de huma junta. Principia por hum peque- 
no inchaço movidiço , e elastico acompanhado de 
pouca , ou nenhuma dôr , e sem mudança de côr 
na cuticula, | 

Raras vezes he grande seu volume, e em ge- 
ral não mostra signaes de infammação , a qual com 
tudo algumas vezessobrevem , produzindo frequen- 
temente adherencia entre ostendões, que lhes im- 
pede muitas vezes seus movimentos , e o uso da 
junta. | es 
TRATAMENTO. 

Primeiro póde intentar-se o removimento por 
meio de aperto no que tem produzido optimos ef- 
feitos a chapa de chumbo. pé 

II. As applicações estimulantes muitas vezes 
produzem a absorvição do fluido, e destes os me- 
lhores são o mercurio, applicado por fricções ; os 
wesicatorios; huma solução de muriato de ammo- 
niaco; a electricidade. 

HI. Quando assim se não consiga o desejado 
fim, o fluido accumulado póde evacuar-se por hu- 
ma pequena abertura praticada pela lanceta; e lo- 
go que seja extrahido, immediatamente se deve ta- 
par o orifício , e applicar-lhe a compressão para 
formar apego entre os lados do sacco. 

IV. Ha casos em que o folle póde ser despega- 
do, e tirado para fóra com o tenaculo, mas nesta 
operação he necessaria muita cautella, mormente 
se o tumor estiver perto de alguma junta. 

V. Collecções desta natureza muitas vezes se 
tem»removido pela mesma causa que as produzio ,. 
isto he ; huma pancada, ou outra' offensa casual, 
donde veio serem propostas estas mesmas causas 
como outros tantos meios de curativo. 
| M 2 
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DO BRONCHOCELE. 

He este hum tumor na parte dianteira do pes- 
coço formado por hum augmento da glandula thy- 
roide O progresso da inchação he summamente 
gradual, e geralmente a pelle conserva por muito 
tempo a sua natural apparencia. Áo principio he 
brando, porém assim que vai augmentando adqui- 
re muita dureza, a pelle faz-se parda, ou côr de 
cobre, e as veias dos integumentos são varicosas. 
O rosto he sujeito a frequentes affrontamentos, as 
dores de cabeça: são frequentes, como tambem pe- 
Jo corpo do tumor. Muitas vezes heacompanhado 
de affecções histericas. 


CAUSA SS: 


Ella he: considerada como affecção scrophulo- 
sa da glandula, e imputada á acção do frio. 


TRATAMENÇTO. 


Local. I. Solução de sabão , e linimentos sa- 


ponaceos. | 
JI. Emplasto mercurial com cicuta. 
HI. Emplasto gommado com mercurio. 
EV. “Fricções mercuriaes sobre a parte. ' 
V. Esnimento volatil camphborado, antise 
| cropbuloso. 
VI. Pommada oxygenada. 


Interno. O remedio quasi geral na cura desta 
molestia he a esponja queimada , o melhor metho- 
do he o seguinte. | 

No primeiro dia depois da lua cheia o doen- 
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te tomará hum vomitorio, e no segundo hum pur- 
gante, no terceiro á noite hum bolo dos seguintes. 


R. Esponja calcinada 


Cortiça calcinada anã grãos dez. 
Pedra pomes queimada 
Xarope Commum q. b. Forme bolo, 


e por este mais S€15. 


Este bolo se mette debaixo 'da lingua, e ahi 
se deixa ir dissolvendo , cuja solução se engole. 
Isto se deve repetir sete dias successivos , e pela 
manhã deverão dar-se os pós seguintes. | 


R. -Flordechamomila em pó 
Raiz de genciana em pódana grãos cinco, 
Semente de centanrea 
menor em pó. 


No oitavo dia se repetirá o purgante, e no 
minguante da lua seguinte se tornará a principiar 
o mesmo processo , quando a molestia não esteja 
curada. O vomitorio só he necessario ne princípio 
da cura. 

O seguinte plano ainda he superior nos casos, 
em que a construcção da parte se não ache nimia- 
mente desarranjada. Hluma dose de calomelanos de 
hum até dois grãos dada por tres noites successi- 
vas, e na manhã do quarto dia hum pargante. To- 
das as noites depois, no decurso de tres semanas, 
mia oitava de esponja calcinada ; formada em hum 
trocisco com mucilagem de gomma arabia se deve 
metter debaixo da lingua , deixando-o dissolver gra- 
dualmente , e engolindo a solução , como acima. 
Completo este tempo, deverá repetir-se todo o pro- 
cesso, | 
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Os seguintes pós são muito recommendados 
“para se tomarem huma hora antes do almoço pelo 
tempo de tres semanas , repetindo-se de quinze a 
“quinze dias alternados junto com o uso da pillula 
de mercurio dada à noite. 


R.  Sulfureto de mercurio 
rubro, | 
Millepedes em pó. ana grãos quinze. 
Esponja queimada em Vigo 
pó. 


Misture-se. 


4 potassa sulfurada dissolvida em agua tem | 
«produzido bons effeitos nos casos em que tem fa- 
lhado a esponja calcinada. 


R. Potassa sulfurada oitava meia. 
Água destillada libras duas, 


Faça solução para tomar por dias. 
DO CANCRO. 


“Veja-se Molestias do peito, dos cesticulos, ul- 
cera cancrosa, etc., aonde se achão amplamente es- 
plicados os symptomas, e tratamento do cancro 
como apparecendo nas glandulas. 


DO AUGMENTO DAS GLANDULAS 
“+ “ABSORVENTES, (105 00050 


Como as glandulas absorventes do pescoço são 
as que mais frequentemente vem a ser molestas , 
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huma discripção do seu estado molesto ha de ser- 
vir como exemplo do resto. 


ST Mo TOM AS 
/ 

O tumor de ordinario he precedido de catar- 
rho pela exposição ao frio, e em quanto elle dura 
as glandulas detraz das orelhasvinchão:, e doem; 
desta se communica huma irritação aos lymphati- 
cos do pescoço, e então apparece hum tumor , o 
qual em constituições assim predispostas' muitas ve- 
zes facilita o caminho para huma das molestias 
mais formidaveis deque hesusceptivel o córpo hu- 
mano, . provando ser causa de huma: longa serie de 
affecções scrophulosas. A glandula continúa aaug> 
mentar, mas o seu progresso para a maturação he 
summamente vagaroso; raras vezes ha dôr conside- 
ravel , nem se observa aquelle gráo de infamma- 
ão que he commum aos abscessos em geral, e el- 
Ja chega a hum grande volume antes dese perceber 
ftuctuação; a pelle adquire huma côrparda, ou livi- 
da. Finalmente se forem desprezados os meios de 
prevenção, ha de seguir-se a ulceração dos integu- 
mentos, e sahir huma materia: com certo coalho , 
ou hum coalho branco nadando em hum fluido 
delgado. ee Er 
À inflammação: das glandulas absorventes do 
pescoço , causando irritação na substancia cellular 
circumferente, póde algumas vezes ser origem da 
formação: dehum tumor steomateso , ou sarcoma- 
toso , que muitas vezes cresça a tamanho consideravel. 
 Este-de ordinario vem a; fazer-se pendente , e al- 
gumas vezes tão grande que cahe sobre o hombro. El- 
le hemais vascular que e esteomaroso crdinario , 
e vela constituição do doente não parece produzir 
aífceção scrofulosa, 
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CAUSAS. 


Quando o tumor toma ocaracter acima, pó- 
de geralmente julgar-se affecção scrophulosa. O 
augmento das glandulas por outras causas quasi uni- 
versalmente termina pela resolução; ou quando so= 
brevem suppuração o progresso he rapido, assim co- 
mo no fleimão ordinario, 


TRATAMENTO. 


Local. Noprincipio da molestia deve tentar- 
se a ventilação: pelas bixas, e banhos'frios, assim 
conto a solução de sulfato de zinco. | 


TIL. 


IV. 


solução de sulfato acido de aluminia. 
gua saturnina com a addicção de aci- 
do acetico , ou alhool camphorado na 
proporção da quarta parte. cus. 
Se ainflammaçãogfor insignificante, hu- 
“ma solução branda de muriato de mer- 
curio corrosivo em agua de cal. | 
Muriato de mercurio corrosivo grãos dez. 
Água de cal libra meia. 
Á solução de ammonia. muriatada. 
Huma mistura de fel de boi fresco com 
linimento saponaceo. 
Emplastos de sabão, ammoniaco:, e de 
mercuri 
Cataplasmas frias com agua salgada , 
penais Dar! 
Cicuta pizada , e applicada é parte. 
Unguento mercurial. ASA 
O carvalho marinho pizado , e em fór- 
ma de cataplasma. | 


DOURO 
XII. Hum epithema composto de farinha, 
mel, e gema de ovo, e espuma de cer- 
veja. 
Devem evitar-se todas as applicações quentes 
até haverem falhado os intentos da dissolução, e a 
fluctuação do fluido se perceba distinctamente, e 
então o progresso da supuração deve ser expedido 
por estes meios, | 
Alguns assentão em deixar que arrebente de- 
pois do indefectivo uso de alguns dos remedios 
acima, em quanto outros recommendão a evacua- 
ão da materia por huma pequena abertura valvu- 
ar, e huma consequente applicação do banho alu- 
minoso. 
R. Sulfato acidulo de aluminia onça meia. 
“gua destillada libra huma. 
Quanto mais cedo se fizer a incisão tanto me- 
lhor , porque impede a deformidade , que tantas 
vezes acontece aos inchaços desta natureza, quan- 
do se deixão ulcerar pelos integumentos. 


DOS ANEURISMAS. 


Aneurisma he hum tumor formado pela rup- 
tura da cuberta de huma arteria, contendo sangue, 
e com hum movimento pulsatorio. Póde occorrer 
em qualquer parte do systema arterial, porém a 
parte em que he mais frequente he a curva da per- 
na, a coxa da perna meia distancia da bifurcação 
da aorta, e os vasos senaes na curvatura do mes- 
mo vaso na arca , no pescoço , algumas vezes no 
braço , e na virilha, 
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SYMPNTNOM AS. 


O aneurisma popliteal. póde tomar-se como 
exemplo porser o que occorre com mais frequencia. 

Percebe-se 'ao principio hum pequeno tumor, 
firme , e pouco affectado de pulsação da arteria; 
he acompanhado de pouca, ou nenhuma dôr. Aug- 
menta depois em tamanho, faz-se mais brando ao 
tacto , e então tem hum movimento pulsatorio 
mais forte, 'e com o aperto inteiramente desapare- 
ce, mas tirada a compressão logo torna. Sobre-' 
vem dores lancinantes, e ha huma inexplicavel sen- 
sação de tristeza, pezo , dôr;, e entorpecimento por 
todos os membros muitas vezes acompanhado de 
rigorosos caimbras. Quando vai augmentando o 
inchaço , adquire grande dureza , ea palpitação 
violenta a este tempo diminue, nem o sangue pó- 
de já serremovido por aperto. À perna faz-se ede- 
matosa, pezada, fria, e sem pulsação. Finalmen- 
te os integumentos em alguns casos adquirem hu- 
ma vista livida , a pelle cada dia se acha mais 
delgada , estalla, gréta, fórma bustella , e pelas 
fendas brota o sangue; porém a primeira hemorra- 
gia poucas vezes he funesta; 'o doente immediata- 
mente desmaia, desfalece , e sefórma hum «coa- 
lho, efeixa o orifício, com tudo a ulceração de- 
pressa se extende , e depois de huma grande effu- 
são o doente expira , muitas vezes porém: dura 
mezes, e até annos. 


CAUSAS 


Predisponentes. Huma disposição constitucio- 
nal, que de ordinario apparece no meio da vida. 


doi NR À 
Excitantes. Debilidade induzida por qualquer 
modo ; offensa casual de qualquer qualidade; o re- 


movimento, ou destruição das partes visinhas com 
o que a arteria fica privada de seu usual apoio. 


DIAGNOSIS. 


Violenta pulsação do tumor, junto com estar 
sobre huma arteria, he osimal característico da mo- 
lestia. Elle póde differençar-se dos: tumores de ou- 
tra natureza , que podem por successo obter bum: 
movimento pulsatorio por estar contiguo a huma 
grande arteria apertando o vaso acima do inchaço, 
porque se elle for aneurismal ha de diminuir con- 
sideravelmente, ou desapparecer de todo. 


TRATAMENTO. 


* No estado primitivo , e em quanto o sangue 
póde ainda ser exprimido para fóra do sacco , com- 
pressão por meio de huma ligadura composta de 
materias: brandas , e elasticas adaptadas propria- 
mente à parte. Quando estes meios sejão infructi- 
feros, ha de ser necessaria a operação. 


OPERAÇÃO DO ANEURISMA. 


Em geral. Feitas as necessarias preparações, 
e'o doente em huma posição commoda, o primei- 
ro passo he alcançar hum perfeito dominio sobre 
a circulação da parte inferior do membro por meio 
do turniquete. Estando tudo isto em ordem , de- 
ve o operante com hum scalpello ordinario fazer 
húma incisão na pelle”, e substancia cellular por 
todo o seguimento: do tumor. N icando este assim 
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exposto à vista, nelle se fará huma pequena aber- 
tura com huma lanceta de sufficiente tamanho pa- 
ra lhe entrar hum dedo; então suavemente se deve 
abrir toda a cavidade de huma extremidade a ou- 
tra por meio de hum bisturi rombo , debaixo para 
cima , e depois de cima para baixo, Segue-se de- 
pois limpar a cavidade do que contiver por meio 
de huma esponja. Estando isto executado , deve 
afrouxar-se o turniquete para descubrir a aber- 
tura da arteria ; conhecida que seja, renovando a 
compressão deve introduzir-se huma tenta de fór- 
ma que se possa levantar o vaso, ou pegar-lhe com 
o tenaculo, e sendo assim exposto à vista se deve 
segurar com huma ligadura forte em roda delle 
por meio de huma agulha curva , e romba cousa 
de meia pollegada acima da abertura para o tumor. 
À porção da arteria que fica entre as duas ligadu- 
ras deve cortar-se para evitar alguma hemorragia 
secundaria. À porção inferior da arteria tambem 
deve ser ligada do mesmo modo, e as pontas das 
lgaduras sendo levadas acima da ferida , esta de- 
ve tratar-se cubrindo-a com fios brandos , e hum 
chumaço, ou méxa de unguento emoliente. Então 
se deve pôr sobre tudo huma almofadinha de pan- 
no de linho segura com huma atadura passada le- 
vemente á roda do membro. O doente depois de- 
ve ser conduzido para a cama, e o membro posto 
em buma-situação relaxada apoiado em huma al- 
mofada , e cuberto com flanella quente. “Tanto 
nesta como em as demais operações desta nature- 
za será cautella deixar o turniquete sobre o mem- 
bro, mas sem gráo algum de aperto até passar o 
perigo de hemorrhagia. = 

He recommendação dos Cirurgiões modernos ; 
em todos os casos em que esta prática tenha lugar 
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expôr a arteria em situação conveniente acima do 
tumor, € seguralla por ligadura no modo que va- 
mos a descrever para o aneurisma popliteal, 

Para o aneurisma popliteal. Euma incisão 
feita por tres pollegadas no meio, ou abaixo do 
meio; eparte interior da coxa em; huma direcção 
obliqua cruzando a; borda interior do musculo sar- 
torio. Este depois de .estar descuberio se deve pu- 
xar para fóra da coxa, e logo se ha de ver a fai- 
xa que cobre os vasos femuraes. Então se fará hu- 
ma leve incisão com summa cautella. por entre es- 
ta faixa, e ficando por este modo a arteria á vista 
se deve separar das suas connexões lateraes com a 
faca , ou com a ajuda de huma espatula delgada. 
Então se deve passar huma: ligadura dobrada por 
detraz della por meio de huma tenta furada, ecur- 
va , tendo cuidado de não-incluir a veia femural 
contigua, a qual está situada na: parte interior, e 
o nervo que se acha para a parte de fóra da arte- 
ria. Então se dividem as ligaduras, e se ata cada 
huma cousa de meia pollegada distante huma da 
outra. Depois divide-se, com cautella a pórção in- 
termedia da arteria, e as pontas das ligaduras tira- 
das para fóra da ferida, cujos lados devem conser- 
var-se unidos com ataduras de emplasto adhesivo 
para concluir huma, união por meio da primeira 
intenção. O tratamento subsequente deve ser em 
tudo similhante;ao que acima-se descreveo. Passa- 
dos doze dias podem removyer-se as-ligaduras com 
segurança, e sem perigo. | 


DO FALSO ANEURISMA, 


O aneurisma falso he hum tumor, procedido 
de huma extravasão de sangue de huma arteria fe- 
rida, ou rota para a membrana cellular. 
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SYMPTOMAS: DIAGNOSTICOS. 


- Elle apyarece na fôrma: de hum pequeno in- 
chaço: compressivel, tendo: hum forteé movimento 
pulsatório. O progresso 'do'seu augmento vareia 
em differentes casos; algumas vezes o seu aúgmen- 
to prosegue niui-rapidamente , em outras occasiões 
está mezes; eannos-para chegar 4 tamanhio consi- 
deravel. He muito mais'espalhado que 0 aneurisma 
verdadeiros e nãopóde cómo elle fazer-se desappare- 
cer pela compressãov' Os-integumentos cedo-'ou 
tarde perdem a sua'apparencia natural, ulcerão;, e 
deixão huma ruptura ao sacco; ainda que alguns o 
não fazem até que-o tumor haja chegado a-hum 
grande. volume: Oaneurisma falso adquire huma 
apparencia livida, ou'variegada', as veias fazem-se 
varicosas', segue-seulceração , e o sangue se evacua: 


EC MUS AS: 


Huma abertura na arteria' qualquer que seja'a 
causa; ruptura por viólencia externa ; picada na 
sangria, corrosão por ulceras. 


TRATAMENTO. 
No principio da molestia', "compressão ; nos 


periodos mais avançados a operação do modo que 
acabamos de descrever. ( Veja-se Aneurisma.) 


DO ANEURISMA VARICOSO. 


O aneurisma varicoso ,'ou venoso póde consi- 
derar-se como huma combinação das duas especies 


E 


— 497) 
antecedentes , «sendohum tumor «que consiste «em 
huma effusão de-sangue-da arteria para aveia ad- 
jacente produzido por huma ferida da primeira. 
Depois de ter chegado a hum certo tamanho , fre- 
quentemente fica parado sem alteração nem aug- 
mento por annos, e algumas vezes por toda a vida. 


SYMPTOMAS DIAGNOSTICOS. 


He notado por huma especie de movimento 
tremulo na veia, e huma especie de assobio cau- 
sado pela passagem do sangue por huma pequena 
abertura ; pelo tumor não ser affectado com a com- 
pressão da veia por baixo; pela sua diminuição, ou 
por desapparecer com a-compressão da arteria; por 
huma pulsação mais fraca maparte debaixo desta, 
do que na parte debaixo «do membro da parte op- 
posta. | 


TRATAM ENS. 


- Compressão assim como se recommendou:;no es- 
tado «inicial do aneurisma verdadeiro:; quando a 
operação venha a ser incvitavel, ella seha de pra- 
ticar | pelomodo acima descripto. 


DA ;HERNIA OU QUEBRADURA. 


'Hernia he asahida de-qualguer viscera para 
fóra «da cavidade propria. Ella toma denominações 
diversas segundo a sua situação; v. g. Hernia in- 
-guinal ,scrotal, femural, umbilical, ventral, etc.; 
tão bem pelo que encerra como enterocele «quando 
“contêm sómente intestino; epiplocele:-contendo só 
-omento; entero-epiplocelescontendo omento:, e in» 
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testino: igualmente pelos seus differentes estados, 
como reduzivel irreduzivel, strangulada, etc. 


DA HERNIA FEMURAL. 
1. No estado reduzivel. | 


SYMPTOMAS. 


A sua primeira apparencia he a de hum pe- 
queno tumor situado cousa de pollegada e meia 
da parte de fóra do annel abdominal em huma li- 
nha desde o pubis para o anterior superior proces- 
so espinhoso do ilio, O sacco hernial primeiro ap- 
parece no abdomen em huma abertura formada em 
huma faixa levada para cima do ligamento de Pou- 
part. Esta abertura na parte superior he limitada 
pelo tendão do musculo transversal, e está situada 
entre o processo espinhoso do ilio, e pubis cousa 
de pollegada e meia para a parte de fóra , e de 
cima do annel abdominal. Por isso a bocca do sac- 
co em casos ordinarios de hernia sempre he dá 
parte de fóra da arteria epigastrica. Elle gradual- 

' mente sahe obliquo para baixo , e descendo pelo 
annel abdominal prosegue para o scroto, e fórma 
hum inchaço perceptivel, que muitas vezes chega a 
volume consideravel. Elle póde ser enterocele, re- 
conhecido pela regularidade da sua apparencia, e 
uniformidade ao tacto , e porque sendo impellido 
para o abdomen entra com huma especie de bor- 
borismos; ou he Rita » conhecido pela falta 
de elasticidade, pela desigualdade da sua apparen- 
cia, por se mostrar edematoso , ou escorregadio ao 
tacto, e por não retroceder com borborismos; ou 

he enteroepiplocele se o tumor he mais igual que 
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no estado precedente; com tudo he edematoso, e. 
quando he reduzido primeiro sobe o intestino com 


o som que acima dissemos, e depois o omento que 
por mais solido entra vagarosamente. 


CAUSAS. 
| Predisponentes. Debilidade induzida por qual- 


quer modo; diminuição deelasticidade, e resisten> 
cia dos musculos, e seus tendões; má conformação 
das partes. “AN 
Excitantes. Pancadas, grande, exercicio ;mus- 
cular , grande aperto por nimia gordura , ou dos 
vestidos, prenhez , agitação violenta do corpo, an- 
dar a cavallo, ou em sege em que se apanhem sal= 
tos, ou movimentos fortes, e irregulares, etc. 


DIAGNOSIS. 


Os caracteres destinctivos que assignalão hum 
tumor hernial, são distensão quando ha tosse, facis 
lidade em recolher-se. ao abdomen, quando o corpo 
se acha em posição horisontal ; tornarema appare- 
cer, pondo-se O corpo em posição recta; apparecer 
primeiro-na virilha, e dahi baixar ao scroto. 
“Do hydrocele. Reconhecem-se por principiar 
a-formar-se na parte mais baixa do scroto, e dahi 
subindo gradualmente para o annel abdominal; pe- 
la sua fluctuação, e transparencia, symptomas que 
nas outras hernias faltão. Na hernia , o testiculo pó- 
de geralmente reconhecer-se. pelo tacto: de baixo 
do tumor no hydrocele o-testiculo fica: envolvido 
nasubstancia da inchação, e difficilmente se. pôde 
apalpar. O hydrocele até não ter grande: volume 
não se dilata com o tossir. EA, E 
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"Do testiculo augmentado. Vejão-se Molestias 
dos testiculos. 
| Da Hematocele. Veja- se Hematocele, 

Da Varicocele. Todos ossignaes da hernia re-. 
duzivel estão patentes na Varicocele. As duas moles- 
tias podem distinguir-se , porque estando o corpo em 
posição horisontal depois de recolhido o tumor ao 
abdomen, faz-se huma compressão firme sobre o 
annel abdominal, e cuidadosamente se conserva , 
até que o corpo se ponha a prumo; então se o tua 
mor for hernia , não póde tornar a apparecer em 
quanto se não remover. a compressão. Pelo contra- 
rio se for varicosa, depressa torna' com augmenta- 
do volume. O fimioi na ultima moléstia tambem 
offerece ao tacto huma irregularidade viscosa Ato 
se não observa na hernia. a 


TR AcTOA ME N.TO. 


Depois de reduzido o tumor, "o que neste es- 
tado facilmente póde-extcutar o mesmo doente, O 
methodo universal de embaraçar a sahida he a ap- 
plicação de huma funda. 

Na hernia ordinara ositio proprio sérgio 
car a almofada da funda he no meio entre o pubis 
symphysis, e a espinha do ilio. Nas hernias muito 
grandes à almofada deve'ser levada para mais per+ 
to do annel abdominal porém nunca totalmente 
sobre 'o pubis. A funda deve trazer-se dois annos 
sem dr qe por causa alguma se alargue, 

Doestado irreduzivel. 
€ irá he o estado da hernia em que “o tumor 
he i incapaz de ser recolhido ao abdomen por com- 
pressão externa, Ella muitas yezes nestes caso na 
menta muito em volume," “1 
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CAUSAS'DO ESTADO IRREDUZIVEL. 


1. Ter deixado o tumor sahido , e pendente 
por muito tempo, depois de haver chegado a volu= 
me consideravel:, e neste caso o abdomen tendo 
prehenchido o lugar das partes sahidas, já não as 
pôde admittir pois lhe são já como estranhas, 

2. + Ligaduras membranosas , consequencia de in- 
flammação , e que se cruzão por detraz do tumor 
embaraçando assim o recolhimento do seu conteudo. 
“13º Adhesão das partes sahidasaos lados do sacco. 

4..  Contracção do sacco no seu meio. 

4. Estado scirrhoso do omento. 


TRE E AM ENT O, 


Deve-se procurar apoio ao tumor por meio de 
hum apparelho chamado:Funda de sacco. Consiste 
elle em hum simples sacco de panno de linho pre- 
zo por humas fitas a hum cinto do mesmo panno. 
Ássim tem lugar huma compressão firme sobre a 
parte, a qual embaraça maior sahida, cem varias 
occasiões tem acontecido hum absorvimento da 
substancia adiposa, e por fm areducção do tumor. 
Em casos que se julgava irreduzivel a hernia , a 
applicação da neve , e aperto do scroto reduzirão 
as partes sahidas. (Veja-se Tratamento da hernia 
strangulada.) : 

3.“ No estado strangulado. | 

No estado strangulado da hernia ha tal -com- 
pressão dos vasos sanguineos que excita infamma- | 
ção, e interrompe a passagem das fezes pela. por- 
ção sahida. | ! 
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SYMPTOMAS. 


Sensação de contracção no abdomen na parte 
superior, ou no embigo; frequentes arrotos; vo- 
“mitos de materia biliosa, e algumas vezes feculenta; 

obstinada constipação; pulso apressado , e duro; 
o tumor duro, e edematoso ; o abdomen faz-se 
molesto , e doloroso quando se lhe toca; vem suór 
copioso pelo corpo; o pulso faz-se pequeno ;'solu- 
ços enfadonhos; isignalada expressão: de anxiedade 
no semblante. Estes symptomas padecem'alguma 
remissão, porém repetem com dobrada força... 

Se promptamente senão effeitua a reducção, 
succede a mortificação do intestino, então o doen- 
te depois de padecer-dores intoleraveis de repente 
cobra descanço; o tumor arroga huma côr purpu- 
rea, ou de chumbo, e de tezo e elastico se con- 
verte 'em brando, e molle, e tem hum estado em- 
physematoso; o abdomen faz-se mais tenso; osso- 
luços mais rigorosos ; o corpo cobre-se de suór 
frio, e glutinoso; os olhos fazem-se vidracentos, 
o pulso he irregular ainda que mais brando; o doen- 
te socega , e conserva os sentidos até'ao fim, e 
muitas vezes expira com a enganosa esperança dé 
melhorar. 


CAUSAS DA STRANGULAGÃO. 


* Excitante. Póde ser qualquer das causas que 
derão origem ao tumor. ( Vejão-se Causas da her- 
nia irreduzivel.) 

Aproximada. Aperto causado pela inflexibilida- 
de das partes que apertão o intestino sahido. (Ve- 
ja-se a Operação para a hernia strangulada. ) 
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TRATAMENTO. 


O primeiro objecto hade ser a diligencia para 
converter as ido sahidas a seu proprio Ingar pe- 
la operação chamada Taxis. Para este fim , tendo 
o doente evacuado a ourina que puder, se deitará 
de costas com o pelvis elevado por meio de hum 
travesseiro ao nivel do abdomen, as coxas elevadas 
em angulo recto com o corpo, e tão juntas que 
por entre ellas só caiba a mão do Cirurgião. Desta 
maneira todos os musculos, e aberturas do abdomen 
ficão relaxadas. O Cirurgião posto do lado direito 
do enfermo deve abraçar com a mão direita a par- 
te mais baixa do tumor, e a parte superior aonde 
entra para o abdomen com o index, e pollegar da 
mão esquerda; a compressão da mão direita deve 
ser firme, econtinuada, e a da esquerda movendo- 
so alternadamente para hum, e outro lado, fazen- 
do diligencia por introduzir no abdomen huma 
pequena porção de cada vez das partes que estão de 
fóra. | 0) 

Se a sobredita operação , passado hum quarto 
de hora, for infructifera , deve ajudar-se com outros 
meios; taes são 


I. Sangria coprosa. 
H. Banho quente , continuado até induzir 
| desfalecimento:, e então repetir logo 
Bert eta rorfa las 
TI. Clyster de necociana. | 
o IV. Huma infusão de huma oitava de taba- 


“cojem doze onças de agua por tempo 

de dez minutos , da qual só se deve 

51] dar metade, e O resto passada meia 
“hora quando seja necessario. 
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V.. Applicação de frio, como neve pizada 
mettida em buma bexiga , ou huma 
solução de muriaio de ammenia com 
vinagre, ou de sal commum com sal 
| = ammoniaco. 

VI. 9 opio póde dar-se para aliviar ar Mfocçá 
dos vomitos, va 

VII 5 Os purgantes em geral:são prejudiciaes, 
pe] excepto quando Os symptomas são 
ligeiros, e quando não hajão motivos. 

VII. As fomentações. são inferiores ás appli- 
cações frias; com tudo se o tumor es- 

tiver muito duro ; € O scroto muito 
infammado , ellas juntas com as bi- 
xas tem produzido muito bons effeitos. 

Se falharem os remedios acima indicados , o 
unico recurso he a operação para soltar as partes 
apegadas. : ; 


ad 


OPERAÇÃO 


Deitado o doente em posição adedada apa 
dos os cabellos da parte se os houver, é feitas ou- 
tras preparações convenientes , deve” agarrar-se O 
tumor com firmeza na mão esquerda em quanto se 
faz huma incisão nos integumentos por toda a. sua 
extenção, se elle não for. muito grande. Deste mo- 
do se divide a pele; e substancia cellular, e mos- 
tra huma delgada faixa , a qual he read pelo 
externo “musculo obliquo. Pelo meio desta se deve 
então fazer huma pequena abertura para introduc- 
ção de hum Director , pelo qual'se deve dilatar 
para cima até huma polles ada do anel abdominal, 
e do meimo modo fara baixo até o fundo do tum 
mor. À segunda coberta do sacco , ou o musculo 
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cremaster fica logo á vista; é sendo dividido exa- 
ctamente como a faixa acima, fica exposto à vis- 
ta o mesmo sacco. Então a porção anterior, e in-. 
ferior do sacco se deve levantar; e tendo por este 
modo separado do seu conteudo, E blindo die com 
dous dedos, “se lhe fará hum buraco pequeno em 
direcção horisontal , depois se dilatará cautelosa- 
mente como as tunicas precedentes. Segue-se então 
remover o aperto : para verificar o lugar em que 
elle existe, se devé introduzir o dedo por entre o 
intestino, e o sacco , e levar o mesmo dedo acima 
da boca do tumor. Elle se hade encontrar em hu- 
ma destas situações, ou na abertura para o abdo- 
men cousa de pollegada e meia para a banda de 
fóra, ede cima do anel abdominal, ou no mesmo 
anelabdóminal,ou no mesmo sacco engrossado sobre- 
maneira pelo previo apertode funda, ou comprimin- 
do as partes por meio de alguma divisoria que se haja 
formado cruzando sobre elle em consequencia de in- 
fiammação. Para dilatar a parte apertada ,o dedo de- 
ve então guiar hum bisturi de ponta romba, o qual 
cuidadosamente he passado acima pela parte de fó- 
ra do sacco,se o aperto for em qualquer dos primeiros 
sitios mencionados; porém passará por dentro delle, 
se for no último; e tendo chegado à parte deseja- 
da, se deve fazer hum córte pelo tendão; ou ou- 
tra substancia resistente em linha recta para cima, 
de sufficiente extenção , para que se possão introdu- 
ir as partes que estiverem de fóra, 

Removido assim o aperto | devem examinar-se 
cuidadosamente as partes laceradas. Se o intestino 
estiver são, não se doe quando lhe tocão ; a cór 
parda adquirida pela strangulação de pressa mino- 
fa, e inteiramente desaparece , e o sangue sendo 
apertado'em huma veia logo toria com velocidade, 
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Estando pois o intestino sem offensa, deve imme- 
diatamente ser introduzido no abdomen, cortando 
cuidadosamente qualquer adherencia que se haja 
formado entre elle, e o sacco. Se pelo contrario 
a offensa padecida pela strangulação fosse tal que 
iInduzisse mortificação , elle se hade achar pardo, 
escuro, ou côr de chocolate, cuberto de huma ca- 
mada de lympha coagulavel, fetida , e intermiado 
de nodoas roxas, ou côr de chumbo , as quaes 
compremidas com o dedo logo rebentão. Em 
casos taes he recommendado o tratamanto seguinte. 
Se só estiver offendida huma pequena porção de 
cylindro , deverá passar-se huma ligadura pelo me- 
senterio em angulos rectos com O intestino, e -en= 
tão pelo sacco hernial, e então ficando o intestinó 
prezo à abertura se formão adherencias, e he pro- 
duzido hum anus arteficial. Com tudo esta aber- 
tura em alguns casos se ha fexado depois de algum: 
tempo , e as fezes tornarão a adquirir seu' curso 
natural: porém quando o cylindro esteja todo mor- 
tificado , deverá cortar-se toda a parte mortificada, 
unir as extremidades por meio de quatro ligaduras 
inxeridas á roda do intestino. (Vejão-se Feridas 
dos intestinos.) | 

Agora tambem se deve examinar o epiploon.. 
Este ainda mesmo no estado molesto conserva «a, 
sua natural apparencia; verifica-se a evidencia de; 
mortificação pelo seu cheiro fetido, e porque cor- 
tando-o em lugar de sahir o sangue dos vasos , se: 
acha coagulado. Se estiver são , e não, for muito 
grande, poderá recolher-se no abdomen: se estiver. 
molesto, ou oseu volume for muiro consideravel, 
he recommendado cortar-se ,-e segurar os vasos com 
ligaduras muito finas, as quaes se devem deixar 
“penduradas das bordas da ferida, A ferida externa 
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deve fexar-se por sutura, o doente deve conservar- 
se de cama, e procurar-lhe descanço por meio de 
oriatas | 


DA HERNIA CONGENITA. 


A hernia congenita he a sahida de algum dos 
intestinos contidos no abdomen para a cavidade da 
tunica vaginal do testiculo, causada pela falta da 
adherencia ordinaria dos seus lados depois da des- 
cida dos testiculos no principio da vida. He mais 
orcinaria nas crianças pouco tempo depois de nas- 
cidas. Distingue-se do bubonocele em não se achar 
pelo tacto o testiculo no fundo deste tumor, e do 
hydrocele do: cordão spermatico , com que muitas 
vezesse equivoca, porque nelle, feita a compressão 
sobre o anel abdominal estando o doente deitado 
em posição horisontal , e havendo-se recolhido o 
tumor, posto o doente em pé, não torna a viscera 
a descer. (Veja-se Diagnosis do Bubonecele.) 

Na hernia congenita , antes da applicação de 
huma funda, he conveniente verificar attentamente 
se o testículo já tem descido para o scroto. Se as- 
sim não for , nunca se deve applicar a funda, porque 
totalmente impediria a descida do testiculo que 
ainda se conserva no abdomen. 


DA HERNIA FEMURAL:, OU CRURAL: 


O sitio da hernia femural he a parte de cima”, 
e dianteira da coxa passando para: fóra as visceras 
impellidas pela mesma abertura”, por onde os gran- 
des vasos sanguineos são transmittidos para a coxa, 
e por consequencia por baixo do arco crural, ou 


ligamento de Follopio. 
p 


s 
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O tumor , ainda que algumas vezes situado 
immediatamente sobre os vasos femuraes , quasi 
sempre lhe fica na ilharga interior, pois nas par- 
tes interna , e lateral da bainha em que estão en- 
cerrados , e junto ao ramo do osso pubis , aonde 
precisamente finda o enxerimento da curvatura do 
arco , e na parte de dentro da grande veia iliaca 
ha hum furame sufficientemente perceptivel, e qua- 
si rodondo , no qual entrão muitos lymphaticos. Al- 
gumas vezes se acha justa ao dito furame huma 
glandula lymphatica , e as partes que formão a 
hernia crural sempre passão por elle, consequente- 
mente podemos chamar-lhe com propriedade anel 
crural. 

Huma só glandula posta neste anel, hade im- 
pedir a sahida das partes contidas no abdomen; 
porém se huma porção escorregar por entre ella 
de fórma quesaia para fóra, será muito difficulto- 
so distinguir logo a hernia. | 


DIAGNOSIS. 


Distingue-se da bubonocele pelo tumor estar 


situado mais fundo, e mais lateralmente; e o anel. 


dos musculos abdominaes , que inteiramente está 
por cima do tumor na. hernia femural, completas 
mente cerca as partes na hernia inguinal: differe 
do bubão no estado reduzivel pela capacidade da 
reducção ; no estado estrangulado pelos symptomas 
da strangulação : differe do abscesso pscas pela 
fuctuação do tumor que ha neste abscesso, e pela 
dôr que precede, ercontinúa por muito tempo sen- 
do profunda , e situada nos lombos. 


A 
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TRATAMENTO. 


O tratamento explicado para a hernia ingui- 
nal, pela maior parte ha de ser applicavel ás espe- 
cies de que agora tratamos. | DER 

Nas diligencias manuaes para a reducção, o 
tumor deve comprir-se em direcção para cima , e 
para dentro para a parte do abdomen , e ao mes- 
mo tempo para baixo para o pubis. 

À operação para dividir a parte que causa a 
strangulação he a seguinte. . 

Depois de serem feitos os preparos convenien- 
tes, e de ser dividido o sacco hernial, se ha de in- 
troduzir huma sonda canulada pela banda interna 
do intestino até entrar no annel crural ; então se- 
gura-se com a mão esquerda firmemente apoiada 
sobre o ramo do pubis de modo que as costas da 
canula fiquem viradas para osintestinos, e o canal 
para a symphisis do pubis Então sedeve levar por 
dentro da canula hum bisturi de folha estreita , e 
tomba até entrar pelo annel; depois ambos os ins- 
trumentos hão de ser levados para dentro com to- 
da a cautella ao longo do ramo para 6 corpo do 
pubis, trazendo-os ambos para fóra ao mesmo tem- 
po. Ficando por esta maneira dividida a extremi- 
dade do arco crural , as partes se hão de reduzir 
com a maior facilidade, e assim se evita o perigo 
de ferir o ligamento Fallopiano , e os vasos sper- 
matico, e gastrico. Com tudo póde acontecer que 
este processo não seja adequado para soltar as par- 
tes, e então faz-se necessario o seguirite. | 

Faça-se huma incisão pequena entre as fibras 
do musculo obliquo externo, cousa de meia polle- 
- gada acima do ligamento , e passando cuidadosa- 
uz 
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mente hum director immediatamente por baixo do 
ligamento, e por cima da arteria, a qual está che- 
gada ao ligamento, corte-se pela abertura do dire- 
Ctor. Se feito isto se achar aperto na boca dosaco, 
deve cortar-se para dentro para o pubis inclinando 
a faca de Pott hum pouco para baixo. 


D'O EX-OM PHA db O:S, 


No Exomphbalos ou hernia umbilical, alguma 
das visceras do abdomen, ou mais frequentemente 
o epiploon sahem pelo embigo , e bem como nas 
mais hernias ficão envolvidas em hum sacco for- 
mado pelo peritoneo. He mais trivial na infancia 
pouco depois do nascimento. No estado adulto, as 
pessoas gordas, e mulheres pejadas são as mais 
expostas a esta molestia por causa da augmentada 
grandeza do utero. 


E «Re ciÃ PEA MS INDO: 


A prompta, e propria applicação de huma 
cinta, ou faxa forte com hum emplasto adhesivo 
bastará muitas vezes para effeituar a cura. Quan- 
do esta se não consiga, deverá recorrer-se a huma 
funda elastica propria para este fim. Fazendo-se 
necessaria a operação, hade fazer-se hum córte na 
parte mais pendente do tumor, e estando patente 
o sacco , hade introduzir-se o dedo por baixo do 
que nelle se contém dirigindo o bisturi de Pott, com 
o qual se deve dilatar o tendão que fórma o aper- 
to, e deste modo se hade evitar o perigo de excitar 
infammação pela sufficiente exposição da cavi- 
dade. | 

As outras especies de hernias, v. g. a ventral, 
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a obturator, a ischiatica, a labial, a cystica, e a 
diaphragmatica são muito raras, As! 

Os seus tratamentos podem deduzir-se do que 
temos dito da hernia inguinal, e da femural, 


DAS OFFENSAS DO CEREBRO. 


Por Violencia Externa. 


As offensas feitas ao cerebro por violencia ex- 
terna hão sido divididas em dous differentes esta- 
dos. 1.º O estado de concussão. 2. O estado de 
compressão. | 


DOS EFFEITOS GERAES ,-OU SYM- 


PTOMAS. 
Da Offensa do Cerebro. 


Somnolencia, 

Vertigens. 

Falta de vista. | 

Perda de sensibilidade parcial, ou total. 

Dilatação da pupila. 

Pulso irregular, e opprimido. 

A respiração accompanhada de ronquei- 
ra, ou stortor apopletico. 

Nauseas, e vomitos. 

Se a offensa for grande descarga de 
sangue pelos olhos, nariz, e ouvidos. 

Descarga inyoluntaria de fezes, eourina. 

Paralysia, 
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DA CONCUSSÃO DO CEREBRO. 
pommR antas 


Os effeitos da concussão do cerebro, sendo 
leve, são | 


ES Vertigens. 
II. Zunido nos ouvidos. 
III. Perda de memoria. 


IV. Stupefacção. 

Estes effeitos são passageiros, e depressa 
deixão o paciente no livre uso doseu entendimento, 

Sendo grave a offensa, são os seus effeitos 

I | Subita, e total perda de sentidos, e mo- 
vimento. voluntario. 

II. —Nauseas. 

HI. A respiração he natural ainda que mais 
vagarosa que de ordinario, sem ser ac- 
companhada de stortor apopletico , eo 
doente parece estar em hum profundo 
somno. 

IV. O pulso algumas: vezes he irregular, vaga- 
roso , ou“ intermittente ; outras fraco, 
brando, e igual. 

V. As pupilas dos olhos immoveis. 

VI. As extremidades frias ; porém os musculos 
dos membros conservão seu tom natu- 
ral, e não se afrouxão como no estado 
de compressão. 

Estes symptomas continuão por mais, ou me- 
nos tempo , durando horas , dias, gezes; e ou 
terminão em infammação do cerebro , ou a respi- 
ração gradualmente se liberta; hum calor natural se 
espalha por todo ocorpo, o doente começa a fazer- 
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se sensivel às impressões externas ,e pouco a pou- 
co melhora. Com tudo muitas vezes segue-se ficar 
hemiplegia , strabismo, e fatuidade. 


TRATAMENTO. 


Em similhantes accidentes tem sido recom- 
mendado o uso de estimulos diffusivos, e de pode- 
rosos cordeaes , como vinho ammoniaco , alkcol, 
vesicatorio, e sinapismos aos pés. 

Alguns desaprovão este methodo de tratamen- 
to e aconselhão sangria no braço, ou na jugular, 
ou arteria temporal; purgantes drasticos, anti- 
moniaes , mistura salina com vinho antimoniado. 

He recommendavel a mistura do antimonio 


com opio. )Isárcia 
R. Tintura de opio oitava duas. 
Vinho de antimonto | 
tartarisado OItavas seis. 


“Misture-se para tomar dez gotas deseis a seis 
horas. BREN DR 

“Yambem tem produzido optimos effeitos' os 
vesicatorios sobre o craneo , determinando os fluidos 
para a parte externa. | 

Igualmente se tem feito recommendavel hu- 
ma incisão na parte offendida , ehuma cataplasma 
emolliente sobre ella,“ « fel 

A operação «em casos ordinarios hade servir 
só de aggravar a affecção; porém quando a con- 
cussão he combinada com fractura, se o plano aci- 
ma dito for sem proveito ; deve recorrer-se ao 
uso do trepano como meio possivel deallivio. 
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DA COMPRESSÃO DO CEREBRO. 
Sympromas Caracteristicos. 


I. Perda de sensibilidade, e de movimen- 
to voluntario vindo de vagar, e não 
de subito, como no estado da offen- 
sa precedente. | 


E Respiração com stortor ; indicando a 
presença da apoplexia. ; 
HI. O pulso summamente-vagaroso , oppri- 


mido, e irregular , porém menos in-= 
termittente do que na concussão. 
IV. Os musculos dos membros relaxados. 
V. As pupilas dos olhos muito dilatadas. * 


CAUSAS. 


Abatimento do osso com fractura: Fractura 
com extravasão de sangue. Extravasão de sangue 
sem fractura. Effusão de materia em consequencia 
da inflammação. 


TRATAMENTO. 


O primeiro objecto he reconhecer o sitio , a 
natureza, e a extensão da offensa. Quando se não 
possa reconhecer por hum exame superficial, deve 
rapar-se a cabeça:, e observando frequentemente se 
hade descubrir a parte quepadeceo: a offensa por 
huma nodoa inflammatoria, ou pequeno: tumor, 
ou pela inquietação que o doente mostra quando 
se lhe faz compressão , ou por elle frequentemente 
levar a mão a huma parte especial da cabeça, 
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Descuberta finalmente a parte, deve fazer-se 
huma incisão pelos integumentos até O cesso. 

O tratamento subsequente hade depender do 
estado em que se achar a partc. | | 
+ Se houver fractura , ou abatimento de osso, 
mstantaneamente se deve recorrer d operação. Não 
havendo fractura nem abatimento de osso, depois 
de cuidadosamente se haver observado não haver. 
sitio algum de offensa , póde concluir-se que os 
symptomas provem de huma extravasão desangue, 
de que he-sinal quasi certo o não sahir sangue 
algum depois do removimento do pericraneo , ou 
havendo o osso perdido sua apparencia natural, 
e ter adquirido huma côr esbranquiçada, ou ama- 
rella escura. Neste caso o tratamento antiphlogistico 
recommendado nas concussões se deve usar primei- 
ro; ese depois da experiencia ainda continuarem 
os symptomas, deverá recorrer-se á operação sem 


demora. E | g 
- OPERAÇCAO. 


“Feita, a incisão, applica-se o trepano com: o: 
seu anexo perfurador , incluindo na sua; circumfe- 
rencia maior porção de osso abatido que; do são; 
dadas algumas voltas para segurar: o trepano em 
sua situação , se lhe deve tirar o perfurador: do 
centro por não ser já necessario, e o operante deve 
proseguir com grande cautella , usando de hum. 
movimento semi-rotatorio, fazendo rodar o instru- 
mento huma vez para a direita outra para a esquer- 
da; escovando de vez em: quando os dentes do ins- 
trumento das particulas nelle accumuladas;, exami- 
nando muitas vezes com huma tenta todo -ó'rego 
feito no casco para observar se alguma parte se 
acha furada. Logo que. esteja deve haver dobrada. 
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cautella fazendo apoiar o instrumento unicamente 
sobre a parte imperfurada , até que o osso esteja sol- 
to de modo que possa levantar-se com a tenaz, ou 
elevador. | | | 
Patente deste modo a parte interna do craneo, 
se o objecto da operação for reduzir a seu lugar 
huma peça de osso abatida, ella se deve reduzir a 
seu lugar por meio de hum elevador. Este obra 
como alavanca, cujo fulcro deve ser a parte sã 
do osso, ou o dedo posto sobre elle. Se huma ac- 
cumulação de sangue houvesse dado origem aos 
symptomas, então o Áuido se estiver situado entre 
a dura mater, e o osso hade ter sahida franca ; se 
estiver junto debaixo da dura matef , esta mems= 
brana hade estar tensa, escura, eaté mesmo livida. 
Neste caso faz-se necessaria a abertura Deve exes 
cutar-se isto fazendo huma: leve incisão com hum 
escalpel até que se possa introduzir o director, 
sobre o qual se cortará a membrana quanto baste 
para dar sahida ao fluido. Se feita a operação fica- 
rem pegadas algumas pontas de osso aos lados do 
orifício devem tirar-se com a tenaz;, ou elevador. 
"Para o tratamento são necessarias as regras 
seguintes. | Per ASH 
Se a operação foi executada para fractura 
ou abatimento, deve effeituar-se a união pela pri- 
meira intenção, excepto quando se espera a sahida 
de algum osso. Se foi feita para evacuação de san- 
gue ou de materia, ( Veja-se Inflammação do Ce- 
rebro ) a chaga deve curar-se pelo modo mais prom- 
ipto e facil, e convidada huma suppuração por 
cataplasmas emollientes. “4 
Certas partes da cabeça são apontadas, e con= 
sideradas como impedientes., e improprias para o 
objecto da operação acima-; taes são o curso do 
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seno longitudinal , as margens cruzadas do osso 
occipital , o angulo anterior, e interior de cada 
osso parictal, e a parte que immediatamente cobre 
o seno frontal; mas em casos de summo perigo 
nenhuma parte he vedada. Talvez a parte unica- 
mente impediente seja a ultima dita. Mr. Hey in- 
ventou huma serra, com que as pontas sahidas do 
“osso podem ser removidas de modo que admittão 
o elevador com perda de mui pequena porção: de 
osso não offendido. Esta em qualquer parte que 
seja admissivel deve ser substituida ao trepano. 


“-CONSEQUENCIAS DAS OFFENSAS DO 
CEREBRO. | 


| Do Fungo , e Herniia do Cerebro. 


“O Fungo-he simplesmente: huma prominencia 
exuberante de granulações sobre o nivel do craneo, 
nascendo: derordinario da dura mater, ou das bor- 
das cortadas: do osso granulando:superabundante- 
mente. Hernia do cerebro he'hum tumor formado 
pelo aperto de sangue que foi extravasado para a 
substancia. do cerebro y devido ao molesto estado 
de seus vasos; induzido por huma das causas ante- 
cedentes, O fluido derrâmado se o cascovestivesse 
inteiro havia com toda a probabilidade: induzir 
apoplexia ; porém quando ha huma falta de osso 
de modo que o deixe espalhar, elle carrega sobre 
a superficie do cerebro, e suas meninges pelo espa- 
ço vasio , e ahi fôrma hum tumor, o qual conti- 
nua a augmentar em tamanho até que a superficie 
do cerebro vem arestar tão dilatada que lhe dá 
passagem , e então regurgita o sángue para fóra;, e 
fórma hum coalho. | io son ps 

2 
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“TRATAMENTO. 


Dos fungos. I. Moderado aperto, e continua- 
da applicação. | 
RR UR “Salpicar a excrescencia com Myrrha em 
e! pó, ou pedra calaminar. 

Da bernia. IJ. Deve cuidadosamente evitar- 
se qualquer aperto, e em geral não he preciso mais 
que applicar-se hum simples emplasto , logo o 
coalho principia a gotejar, e o tumor se consome, 

II. Tambem tem havido casos, em que se 

tem usado felizmente de as: cortar 
de vez em guando. 


HI. As ligaduras, estipticos são perigosos, 
e devem-evitar-se, SC 
Iv. Se a hemorrhagia fosse tão grande que 


"-ameaçasse perigo, deve remover-se 

0 coalho: expôr o vaso sangrante, e 

vo . se: lhe applicará algum» astringente 

= “vegetal diluido , como infusão de 
oro galhas. | E 4 am 


Da Infiammação do Cerebro. 


O tempo do accesso da Inflammação do cerebro 5 
sendo procedida de violencia externa, he geralmente 
osetimo , ou decimo dia, algumas vezes não obs- 
tante só vem depois de algumas semanas. 


SYMPTOMAS. 
“Nertigens y naúsea , e vomitos ; OU violento 
rigor depois de alguma dôr de cabeça ; a pelle 
aquece ; o pulso duro e rápido dando a sensação 
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de huma delgada corda vibrada; o rosto córado, 
a tunica conjunctiva dilatada com sangue, e nelia 
molesta sensibilidade ao mais leve toque; a pupila 
contrahida; o parecer carregado; delirio frenetico. 
Examinando a parte offendida sempre se acha do- 
rida, e edematosa; huma inffammação erysepela- 
tosa algumas vezes occupa todo o casco, e se ahi 
ha chaga ella toma huma côr parda, está cuberta 
de lympha transparente, e acompanhada de huma 
dôr palpitante espalhando-se para as extremidades. 
O.pericaneo muitas vezes se acha despegado, e o 
osso branco, ou cuberto de hum ichor sanguinco. 

O paciente, ou morre neste estado de inflam- 
mação, ou os symptomas primeiros desaparecem so+ 
" bremaneira, e seguem-se-lhe osde suppuração. Sox 
- brevem arrepiamentos mui fortes; a huma conti- 
nuada vigiliá segue-se stupor, ou coma , e depois 
hemiplegia; a pupila dilata-se; a ourina, e fezes 
sahem involuntariamente ; -sobresaltos dos tendões ;, 
convulsões, e a morte são as infalliveis consequens 
cias não se lhe. accudindo promptamenre.. 


TRATAMENTO. 


1. No primeiro estado fazer a di- 
oia | ligencia por alcançar a resolução 
Indicações... da infammação. 
ai 2. Depois tendo lugar a suppura- 
ção, dar sahida livre à materia. 


pe) 


1.º Por-copiosas sangrias , e pelo tratamento 
antiphlogistico recommendado na medicina para o 
phrenesim; pelo'uso' topico de cataplasmas emol- 
lentes, e fomentações. | | | 

2 Pela operação executada segundo dissemos 
na compressão do cerebro. 
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Tirado o osso se a materia estiver entre este, 
e a dura mater, ella sahe promptamente; porém se 
estiver junta debaixo da dura mater , verificado 
pela tezura da dita membrana, e pela evidente flu- 
ctuação de hum fluido debaixo della, então deve 
abrir-se com toda a cautella em fórma valvular, e 
de sufficiente extensão para evacuar a materia, | 


DAS MOLESTIAS DOS OLHOS. 
Da Ophrhalmia » ou Inflammação dos Olhos. 


ç O phthalmia das membranas. 


Especies. , O phthalmia do tarso. - 


SYMPTOMAS 


Da ophthalmis das membranãs. -Dôr'penea 
trante limitada a'hum ponto ; como se fosse causada 
por alli se achar materia estrânhã; grande calor”, 
e vermelhidão ; as partes inchão ; e os vasos do 
olho não .só engrossão., ese fazem turgidos, mas 
apparecem em maior número que no estado natu- 
ral; grande dôr ao menor movimento da pupila 
do olho; molesta sensibilidade coma luz; effusão 
de lagrimas da glandula lacrimal de natureza ex- 
coriante; sé a inflammação cresce he acompanha- 
da de huma disposição febril. . 

Depois de maior, ou nienor continuação , 
estas apparencias gradualmente abatem ,..ou cessão 
inteiramente; porém em, alguns casos ainda: que. O 
doente fique livre da dôr, ainda fica tumor, e fe- 
bre symptomatica, e a vermelhidão nos olhos: ;.. e 
os sinaes externos de inflammação; . e continuão a 
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existir muito tempo depois de haverem cedido os 
outros symptomas. été 

-  Nodecurso da inflammação muitas vezes se for- 
mão pequenas ulceras sobre a cornea, e algumas 
se formão pequenos depositos de materia entre as 
suas laminas. os quaes frequentemente endurecem 
em malhas brancas ópacas que em parte, ou total- 
mente impedem a entrada da luz. À materia algu- 
mas vezes tambem se diffunde para a cavidade do 
olho, e ou se conserva em estado fluido , ou se en- 
grossa, e produz hum apego permanente do iris, ou 
toma o feitio de huma membrana dividindo a ca- 
mera em duas cavidades distinctas. 

Em varios casos se tem observado que a mo- 
lestia toma huma fórma intermittente, renovando 
teus attaques depois de distinctos intervallos, ou 
haverem exacerbações regulares em certos periodos 
do dia. .. | 6d» 7 | 

Da ophthalmia do tarso, Consiste ella em 
huma inflammação: chronica , frequentemente com 
ulceração, das glandulas sebaceas , as quaes estão 
situadasno tarso, ou bordas das palpebras. Algumas 
vezes produz muita irritação, e sendo rigorosa 
causa a destruição das pestanas. Em geral he con- 

siderada como affecção scrofulosa. 


CAUSAS. 
E. Offensas externas, como pancadas, con-= 
Ot tusões , feridas nos olhos. 
«BEE Corpos estranhos de natureza: irritante 
introduzidos debaixo das palpebras. 
-HI. -- Exposição a ventos penetrantes, e frios. 


IV. - Demasiado uso de' licores vinhosos, e 
| espirituosos, 
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Suppressão de costumadas descargas. 


V. 

Nils Impressão forte de luz demaziada. 

VII. Grande applicação de vista a objectos 
MENINOS. 9º 00, tNDaty 

VHI. Trichiasis, ou inversão das palpebras. 

IX. Ella he symptomatica de outras moles- 
tias , como sarampo, bexigas, scor- 
buto, scrophulas, e virus syphlitico. 

x. O contagio. 'S 


TRATAMENTO. 


1.º Da ophtalmia das membranas. 


Indicações. 


Es 


Para remover causas que conti- 
nuão a operar. 
Para reduzir a acção desordena- 
da dos vasos ao estado primiti- 
vo da molestia. “o 
Para recobrar o seu tom, para 
lhes augmentar a acção , e as- 
sim remover a conjestão dos 
fluidos , sea inflammação for 
prolongada , e tomar fórma' 
chronica. vamos sheitsbia 


1.º Vejão-se Causas da Ophthalmia para seu 
removimento. Oscorpos estranhos retidos nos olhos 
podem remover-se por meio de huns fios atados no 
fim:de huma tenta, ou por meio de agua injetta- 
da com huma seringa | 

Particulas de ferro saltando com violencia po- 
dem. ficar pregadas na cornea, e o meio mais. ef- 
ficaz de as extrahir he a applicação do iman , ou 


“magnette. 


O 
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Para a cura do Trichiasis sendo a causa de 
ophthalmia veja-se Trichiasis. | 
2.º 1,» Por evacuação de sangue da arteria tem- 
poral, da veia angular ; applicação de bixas nas 
fontes , ou por escarificações dos vasos inflamma- 
dos; pequenos vesicatoriossobre as fontes; collyrios 
sedativos, refrigerantes, e levemente astringentes. 


R. «Acetato de chumbo liquido gottas dez, 
Agua destillada onças quatro, 
Forme collyrio. 
IH. Collyriode Acetato de chumbo camphorado. 


R. -— Álkool camphorad» gottas vinte, 
Acetato de chumbo liquido gottas dez. 
gua destillada onças quatro. 


Forme Collyrio 
JI. Huma solução branda de acetato de chum- 
bo, ou banhos de ammoniaço diluido em 
agua rosada. | 
IV. Nata saturnina. ( Veja-se Inflammação.) 
V. Cataplasma composta de polpa de peros 


E pda 
R. Acetato de chumbo grãos seis. 
“gua destillada onças oito. 


Forme Collyrio. 

Quando houver falta de secreções a cataplas-, 
ma de sulfato de soda he muito recommendavel. 
o VI. Cataplasma de Sulfato de soda, 


R.  Sulfato de soda onça huma, 
Água fervendo. libra meia. 
Miolo de pão q. b. 


Forme cataplasma. 
“VII, Sea dôr, eirritação forem muito fortes; 
e importunas, huma gotta de tintura de 
opio vinhoza lançada Rr duas vezes no 
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dia dentro noolho, será meio effectivo 


de allivio. 
- VII. “Tambem he remedio excellente o Collyrio 


opiado. 
Collyrio opiado 
R. Opio pulverisado grão bum. 
Camphora grãos dois. 
Água fervendo “ onças quatro, 


O opio, e a camphora pizão-se primeiro: jun- 
tos, depois junta-se-lhes a agua fervendo , e ulti- 
mamente coa-se por hum panno fino. 

IX. Fomentação de papoulas. 

X. Se a dôr tomasse a fórma intermittente, 
Muriato de mercurio com acasca Peru- 
viana, e opio administrado em grandes 
doses pouco antes do accesso da dôr. 

2 T Por astringentes, e estimulantes, v. g. 
collyrio de sulfato de zinco, de sulfato de alumi- 
unia ; Cozimento de quina feito em agua de cal; 
muriato oxygenado de mercurio, etc. 

Cataplasma aluminosa. 

R.  Sulfatoacidulo de aluminia onça huma, 
Claras de ovos número tres. 

Mexa-se muito bem até formar hum coalho, 
para ser applicado sobre o olho entre dois pedaços 
de panno de linho fino. 

Cataplasma de Rosas. 

Ro. Rosas em pó onça buma e meia, 

Sulfato acidulo de aluminia em pó. 
| OILAVA Meils 


Xarope commum q. b. 
Forme captalasma. 
JH. O uso interno do muriato de mercurio 


doce como alterante. 
HI,  Aapplicação de oleo de terebentina em 
estado summamente diluido. 
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IV. O vapor do espirito de terebentina. 

Vi Os errbinos , v. g. Pós de azaro com- 
postos , sulfato de mercurio, sulfato de 
cobre, antimonio tartarizado , etc. 

Pós de Sulfato de Mercurio. 

R. Sulfato de mercurio grão hum. 

Pós de alcaçuz grãos oito. 
Misturem-se muito bem , e formem pós errihnos. 
Quando só resta no olho huma asthenia , de- 

verá usar-se de frequentes banhos de agua fria ap- 
plicados por meio de taça occular. 
Da ophthalmia do tarso, 

1 O uso interno do muriato de- mercurio 

com quina. 

JI. A applicação topica do zuguento de 

mercurio nitrado , de sulfato de zinco. 
- HI. Quando haja grande dôr ou irritabilida- 
de, banho de cosimento de papoulas , ou 
unguento de cicuta, 
Unguento de Cicuta. 


R. Folhas de cicuta verde atá | 
Banha de porco 4 aná onças quatro, 


Forme unguento, sec. art. 
DA GOTTA SERENA OU AMAUROSIS, 
CARACTER. 
Diminuição da vista ou perda total: da mes- 


ma sem vicio evidente do olho , muitas vezes com 
dilatação da pupila, ou com ella immovel, ' 
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CRATIS AOS 


Paralysia dos nervos opticos, ou aperto sobre 
elles em qualquer parte deseu curso, ou por tu- 
mores enkistados ; por molestias dos ossos conti- 
guos; huma dilatação do circulo arterioso em rodor 
da sella turcica, ou huma dilatação da arteria no 
centro do nervo optico; má conformação dos ner- 
vos opticos.. | 


TRATAMENTO. 


I. Se a molestia proceder de compressão , ou 
de congestão devem usar-se os remedios proprios, 
v. £. sangrias, purgas, etc. | | 

IH. (Quando nasça de atonia, ou paralysia- dos 
nervos opticos, fazem-se necessarios:os estimulan- 
tes, como os epispaticos, a electricidade tanto em 
faiscas como em concussões ; os errhinos ; para à 
paralysia, os estimulantes internos e apropriados. 


DA CATARASCTA 


À cataracta he hum. estado opaco do humor 
crystallino , ou da sua capsula , o qual embaraça 
os raios da luz na sua passagem para a retina. 


SYXMPTOMAS. 


| 
Falta de vista total , parcial com a sensação 
- de atomos, poeira, moscas, ou outras representa- 
ções fixas, ou que semovem , o doente: vendo me- 
lhor em sitios de menos claridade. Faz-se sensivel 
huma opacidade que augmenta gradualmente até 
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perda total da vista. As lentes crystallinas gradual- 
mente mudão do estado de transparencia para hu- 
ma côr perfeitamente branca, ou cinzenta; em al- 
guns casos bem raros de côr preta, e tambem en- 
carnada. | - 

A cataracta varta de consistencia , sendo al- 
gumas vezes dura, outras liquida, e nella se notão 
as seguintes apparencias distinctivas. 

A cataracta dura he toda opaca, não tem 
malhas, ou nodoas, em parte he despegada do iris, 
de modo que frequentemente deixa ver os objectos 
lateralmente. A opacidade principia no meio , e 
vagarosamente se diffunde: a sua côr he cinzenta 
inclinando mais, ou menos para verde. Na opera- 
ção sendo aberta a cornea a pupila se contrahe 
fortemente. 

À cataracta branda apparece listada, ou raia- 
da, a opacidade principia uniformemente sobre 
toda a superficie , a perda da vista he mais com- 
pleta. He de huma côrbranca reluzente, está mais 
chegada ao iris, e até cresce para diante para a 
pupila; as nodoas muitas vezes mudão de sitio, e 
na operação ao abrir da cornea a púpilla não se 
contrahe. ; 

A cataracta innata he quasi universalmente 
de natureza liquida. 

A cataracta produzida pela opacidade da cap- 
sula distingue-se pela sua superficie especialmente 
brilhante , e pela apparencia de linhas como de 
prata formando raios, ou estrellas 

Nas cataractas fluidas a capsula de ordinario 
he opaca, 
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“TARA a MEN, ET O, 


No principio damolestia. Mercurio, especial- 
mente calomelanos , ou muriato de mercurio em 
pequenas doses. ME 

Electricidade em pequenas faiscas. 

O meimendro tem merecido grande louvor. 

Se houver algum grão de inflammação deve- 
rão ter lugar sangrias locaes , e o reginien anti- 
phlogístico. | 

Quando destes remedios se não tire proveito, 
será necessario recorrer à operação cirurgica. Em 
geral executa-se esta de dois modos, primeiro por 
abatimento, segundo por extracção. 


DA OPERAÇÃO DE. ABATTIMENTO. 


Para se acautellar quanto seja possivel qual- 
quer infammação, o doente por alguns dias antes 
deverá sujeitar-se a hum regime attenuante; se for 
plethorico deverá sersangrado , dando-se-lhe duas, 
ou tres doses' de algum laxante fresco. Feitas as 
necessarias preparações, sentar-se-ha o doente em 
huma cadeira hum pouco mais que a do operan- 
te, de rosto para a luz. Como os olhos tem seus 
movimentos correspondentes fechar-se-ha o olho 
são , enchendo de fios, ou algodão a cavidade que 
ha, entre o bogalho do olho, e a orbita; -depois se 
cubrirão com hum chumaço, que será sustentado 
por huma ligadura conveniente. Hum ajudante 
posto por detraz do doente lhe segurará .a cabeça 
contra o peito de modo que os dedos indices fiquem 
Junto do pequeno angulo do olko sobre a palpebra 
superior, a qual se levantará e dobrará hum pouco, | 
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e se comprimirá entre o arco ciliar, e o globo pa- 
ra o segurar para fóra, e para cima. Assentado O 
operante defronte , e com os joelhos entre os do 
enfermo, porá o index da mão direita, se for pa- 
ra o olho direito , e o da esquerda se for para o 
olho esquerdo , junto ao grande angulo do olho 
sobre a palpebra inferior, o qual se abaixará ,e se 
mettera entre aborda da orbita , e o bogalho pa- 
ra o conservar fixo por baixo, e por diante. Este 
processo he muito superior ao uso do speculum 
mettido entre as palpebras por muitas, cevidentes 
razões. 

À operação para abater a cataracta consiste em 
deslocar 'o humor crystallino, e affundillo na par- 
te inferior do humor vitreo com huma agulha 
chata, pulida, e cortante nos lados da ponta. O 
operante lhe pegará como em huma penna para 
escrever com o córte verticalmente com a mão 
direita sendo para o olho esquerdo, e o contrario 
para o direito, deixando fóra dos dedos cousa de 
huma pollegada : o cotovello firme sobre o seu 
proprio joelho; a mão fixa na face pelos dedos 
anular, e minimo , e o olho do enfermo virado 
hum pouco para o nariz. Mette-se a agulha duas 
linhas, e meia da cornea, e na extremidade exter- 
na do diametro transversal do globo; segue-se esta 
direcção até quatro, ou cinco linhas de profundi- 
dade, penetrando a conjunctiva, a esclerotica, a 
coroida, a retina, o humor vitreo, e a parte pos- 
terior da capsula do humor crystallino. Depois se 
abaixará o cabo da agulha cujos córtes se condu- 
zirão em direcção horisontal sobre o humor crystal- 
lino para o comprimir, e obrigallo com alguns pe- 
quenos movimentos de meia rotação a que se col- 
loque na parte inferior do humor vitreo, aonde se 
conservará quieto por espaço de hum minuto. 
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Logo-se levantará a agulha, e se retirara se 
O humor crystallino ficar abatido; quando não 
repetir-se-ha o abatimento; e quando se pegasse á 
agulha , despegue-se retirando-a hum pouco, e 
volvendo-a entre os dedos. Se em quanto assim se 
executa, o sangue se estancar no olho embaraçando 
ver os movimentos da agulha, tire-se esta, e logo 
que seja absorvido se tornará a principiar a ope- 
ração... . 
Virada a agulha se fexarão logo as palpebras, 
sobre as quaes se applicarão huns fios, ou chuma- 
ços molhados em hum forte cosimento de raiz de 
malvaisco , sustentados por huma ligadura algum 
tanto apertada, a qual cubrirá tambem o olho são, 
Deitar-se-ha depois o doente com a cabeça hum 
“pouco levantada , dar-se-lhe-ha pouco a beber de 
huma vez, e cinco ouseis horas depois se lhe dará 
huma sangria de pé, etc. O doente deve evitar to- 
do o esforço violento, que possa occasionar a mu- 
dança de lugar ao humor crystallino; a camera de- 
verá conservar-se escura, curando-se duas ou tres 
vezes ao dia, mas sem expôr oolho à luz sem pass 
sarem dez dias: por ultimo devem providenciar-se 
os accidentes segundo sua natureza, e occorrencia, 

Esta operação tem lugar na cataracta crystal- 
lina quando o olho esteja sujeito a inflammação, e 
quando haja reviramento de palpebras, ou quando. 
O humor crystallino se ache bastante consolidado 
para resistir á agulha não: havendo adherencia , ou 
algum outro dos symptomas acima ditos; tambem 
convem na cataracta mucosa, ou quando o humor. 
crystallino esteja em parte dissolvido, 
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DA EXTRACÇÃO DA CATARACTA. 


— Aextracção da cataracta he preferivel ao aba- 
timento , he mais segura , e convem em todas as 
suas especies. Nesta operação faz-se huma incisão 
na cornea, separa-se o corpo opaco , e se extrahe 
pela pupilla, A incisão da cornea deve fazer-se 
immediatamente da sua união coma esclerotica, “a 
fim de que a cicatriz não damne á vista, e ver ao 
menos metade da circumferencia desta membrana 
para facilitar a acção dos instrumentos, e a sahida 
do corpo opaco, e principalmente do crystallino. 
Póde executar-se noalto da cornea, ou nos lados; 
porém faz-se mais conveniente na parte: declive, 
e principia-se no meio da metade da circumferen- 
cia desta membrana para facilitar a acção dos ins- 
trumentos. | 

Os instrumentos necessarios para o primeiro 
processo são , hum canivete delgado ; ecurvo sobre 
asua parte chata, triangular, muito agudo, ecor- 
tante pelos lados que devem distar da ponta qua- 
tro ou cinco linhas; em segundo lugar huma tesou- 
ra de folhas muito estreitas, delgadas, e de ponta 
- romba, direitas no córte, e curvas em seu plano. 
O operador pegará no canivete com a mão que 
tiver mais exercitada, e com os primeiros tres de- 
dos dirigindo-lhe os córtes para osangulos do olho, 
e o cabo para baixo. | | 

Depois de haver apoiado o cotovello sobre o 
joelho, e os dedos anular, e minimo sobre a face 
do lado do olho enfermo , conduzira a ponta do ins- 
trumento à parte media, e interna do meio arco infe- 
rior da cornea; e na quarta parte de huma linha dis- 
tante da esclerotica;, ahi'se introduzirá perpendicus 
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larmente no olho até á sua camera anterior, e logo 
se levanta até por cima da pupilla, e diminuindo 
a compressão dos dedos'em baixo do olho ao mes- 
mo tempo que o ajudante o faz da parte decima: 
depois tira-se o instrumento procurando não ferir 
o iris, ealargando deambos os lados ocórte, mas 
com preferencia para o angulo pequeno do olho. 
Se esta incisão não fosse sufficiente, prolongar-se- 
ha por ambos os lados, ou por hum só com ate- 
soura, cuja concavidade irá voltada para a cornea. 

Com este processo se segura o olho com mui- 
to mais facilidade, excepto quando he muito movel 
para cima, porque he muito menos arriscado a in= 
teressar o iris. 

O instrumento: preferivel para o segundo mes 
thodo he hum bisturi, cuja folha seja delgada: de 
dezoito linhas de comprido, direito, flexivel ao 
comprimento do seu lombo, excepto huma linha 
de distancia da ponta em que será muito delgado, 
convexo para o córte, tendo quatro até seis linhas 
de largo para a ponta , separado de cada lado os 
dois terços da sua largura, e sustentado por hum ca- 
bo algum tanto chato segundo a direcção da folha, 
e de tres pollegadas e meia de comprido. 

O operante pegará no bisturi como fez na 
agulha para abater a cataracta, de modo que a pon- 
ta do dedo medio exceda hum pouco a extenção 
do cabo, e que a ponta vá inclinada para onariz, 
e o córte para baixo. Apoiado o cotovello sobre o 
joelho, e os ultimos dedos sobre a eminencia do 
osso pomulo., depois levará a ponta do instrumen- 
to hum pouco para baixo na extremidade externa 
do diametro transversal da cornea perto da esclero- 
tica ; logo se mette  perpendicularmente no olho 
até estar na sua camera anterior, a qual seatraves- 
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sará levando a ponta por diante até sahir pelo lado 
oposto concluindo ahi a incisão. Se o olho se mo- 
ver demasiado para a parte interna, dir-se-ha ao 
enfermo que olhe para o lado oposto, diminuir-se- 
ha a compressão superior, offerecer-se-ha mais 
vantajosamente o grande angulo do olho , e não se 
continuará o córte até que o olho esteja quieto, 
ou ao menos em posição favoravel; quando se tirá 
O instrumento atravez da cornea, inclinar-se-ha o 
córte hum pouco para diante , e deste modo sê 
conclue, 

Em quanto se executa a incisão da cornea, 
póde cortar-se a capsula do crystallino com o ca- 
nivete antes de levar a ponta: delle por baixo da 
pupilla, oucomo bisturi, quando elle passe com a 
sua ponta por'diante desta abertura. Porém se o 
olho estiver muito movediço , não-se cortará a 
capsula sem que se haja feito a incisão da cornea, 
e isto por meio da agulha de abater a cataracta 
introduzida pela pupilla, depois de haver levanta- 
do com huma pinça, oustillete de gancho a borda 
da incisão feita na cornea, ou tambem com o bis- 
turi de Tenon ,-ou com o kistotomo de Lafaye. 
Hluma simples picada basta regularmente, e só 
com a acção 'dos musculos do'olho'se expelle O 
humor aquoso, e o crystallino. Quando a capsula 
“he mui densa, ou tem adherencias ao iris, ou outra 
cousa similhante, algumas vezes he necessario fa- 
zer huma incisão mais prolongada fazendo-a cru- 
cial, e ao mesmo tempo levantando as bordas pa- 
ra facilitar melhora sahida do corpo estranho, e 
precaver a inflammação, e a suppuração. 

Estando acapsula sufficientemente aberta , se 
depois de alguns minutos não se offerecer o hu- 
mor crystallino pela pupilla 1 se acha bastante 
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dilatada, far-se-ha com. os dedos huma leve , e 
branda compressão sobre a palpebra inferior entre 
o olho, ea borda da orbita. Se não sahir ainda 
que se ache livre, cubrir-se-ha o olho , e de tarde, 
ou nodia seguinte, se repetirá a manobra. Se esti- 
ver adherente ao iris, separar-se-ha com a agulha, 
oucomo bisturi de folha muito aguda; mettendo-o 
pela. pupilla, | | 

A cataracta da parte anterior da capsula exige 
tambem a incisão desta membrana, e logo se ex- 
trahe por meio de pinça, então o humor crystalli- 
no mucoso, ou dissolvido sshe ao mesmo tempo. 
Com o humor póde extrahir-se totalmente ou a 
pedaços, a capsula inteiramente opaca, a qual se 
hade extrahir com a pinça cautelosamente por hum 
lado. Se estiver adherente ao iris não: se tira pu- 
xando-a , mas corte-se com huma tesoura muito 
delgada cortando as porções! que se offerecerem 
diante da pupilla, 

Procure-se tirar com a colherinha as mucosi= 
dades, ou outros corpos estranhos: no tempo da 
extracção he de recear a transfusão do humor vi- 
treo, e a dilaceração do iris, &c. 

Depois da operação fecha-se o olho, ese farão 
as curas como no, abatimento das cataractas. 


DAS FERIDAS NOS OLHOS, 


As feridas superficiaes das palpebras em geral 
podem ser unidas por tirinhas de emplasto adhesi- 
vo. Sendo fundas, especialmente quando o tarso 
haja sido dividido, será necessaria a sutura interrom- 
pida, - Ao fazer desta, deve haver cuidado em que 
os pontos não penetrem a membrana interior, aliás 
seguir-se-ha muita irritação, e infammação. Deve 
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esta precaver-se, ou quando ella já exista, deverá 
remover-se pelos meios ditos, e recommendados 
no artigo da ophtalmia. 

As feridas da cornea são seguidas de ordinario 
de tal ou qual perda de vista. Em qualquer outra 
parte da menina , ou bugalho o perigo hade ser 
em proporção da extenção da ferida. À dôr póde 
mutigar-se, com O copio ao que se deve juntar hum 
apertado regime antiphlogistico, 


DO ALBUGO, OU MANCHAS DA CORNEA, 


Nascem estas em dois estados differentes. A 
primeira nasce de huma effusão immediatamente 
debaixo da capa externa da cornea, caso em que a 
cornea não apparece estar levantada. À outra tem 
lugar em consequencia de huma, ou mais ulceras pe= 
quenas, que rebentando deixão outras tantas nodoas 
opacas no centro, consideravelmente mais elevadas 
que o resto da cornea. 


GAU-S:AS. 
Quasi em geral inflammação precedeúte. 


TRATAMENTO, 


Na pci especie as applicações locaes são 
acompanhadas de pouco , ou de nenhum effeito. 
Hum longo uso de alterantes mercuriaes, especial- 
mente muriato de mercurio sublimado;, purgantes 
drasticos ; errhinos ; (Veja-se Ophthalmia,) vesica- 
torios , e fontes no pescoço tem sido os meios que 
se tem achado mais efficazes para as remover, 

Na segunda especie dividir os vasos que cor- 
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rem para a parte prominente por meio de huma in- 
cisão circular , pós finamente levigados como de 
sulfato de aluminia com assucar; acetato de co- 
bre; mercurio nitradorubro; muriato de mercurio 
doce; tutia preparada ; vidro pulverisado ; hum 
collyrio de huma solução branda de muriato oxy- 
genado de mercurio; o unguento opbthalmico; li- 
mimento opbthalmico; pós opbthalmicos; agua se- 

pherina. EFE 6% 
Unguento opbthalmico. | 
R. Mercurio nitrado rubro aná oitav. hu- 

“Pedra calaminar preparadama e meia. 

— Oxyda de chumbo meio vitrio oitava buma. 


Tutia preparada oitava meia, 
Mercurio sulfurado rubro escropulo bum. 
Balsamo Peruviano gottas quinze. 
Banha de porco preparada onças duas. 
Forme unguento. | | 
Ou 
R. Oxyda de mercurio branco. 
Tutia preparada Sand oitavas 


Pedra calaminar preparada Rduas. 

Tintura de Beijoim composta oitava huma. 

Banha preparada | oitavas tres. 
Forme unguento, 


Linimento .ophthalmico. 


R. Borato de soda oitavas duas. 
Muriato de mercurio doce — vitava meia, 
Vidro porfirisado oitava huma. 
Oleo de amendoas ouça meia. 


Misture muito bem para se lançar no olho 
huma, ou duas gottas por huma, ou duas vezes 
no dia.. 6 pri 
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Pós ophthalmicos. 


R. Bolo vermelho 
Nitrato de potassa 4 aná partes 
Tartrito acidulo de potassa( iguaes. 
Misture, e forme pós sutilissimos. 


A agua de cobre amoniacal caustico leves 
mente applicada até produzir hum gráo de dôr, e 
depois continuados banhos de agua por largo tem- 
po. Tambem tem produzido optimos effeitos o 
fel animal em as nodoas, ou opacidade da cornea. 


DO PTERYGIO, OU UNHA. 


He huma excrescencia membranosa, calgumas 
vezes carnosa , ou adiposa, branca em quanto re-. 
cente, mas depois de inveterada faz-se vermelha , e 
cheia de vasos , o que sobre a cornea do olho se 
chama unha , nascendo pela maior parte do olho 
para a pupilla, e que muitas vezes a escurece, 


C AU SA So 


Offensa externa ; inflammação ; scrophulas;, 


syphilitis. 
TRATAMENTO. 


Cuidadosa: applicação de causticos; V. g. s0- 
lução de nitrato de prata, de sulfato de cobre 
camphorado ; muriato oxygenado de antimonio; 
sulfato de aluminia calcinado applicados com a 
devida cautella como se descreve para o albugo; 
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destruição ; divisão dos vasos que lhe ministrão nu- 
trimento por meio de scarificação feita completa- 
mente à roda da sua circumferencia. 


DOS ABSCESSOS NO OLHO. 


He hum ajuritamento de materia no olho em 
consequencia de infammação ophthalmica. Isto ne- 
- cessariamente deve ter lugar em huma tunica do 
olho variando em quantidade, e extenção segundo 
os differentes casos. Muitas vezes sendo a sua si- 
tuação funda dá lugar a formar-se huma materia 
purulenta em algumas das recameras do olho, ao 
que sechama Hypopion, então o bugalho augmen- 
ta, os humores se perturbão, e não se podem dis- 
tinguir o iris, a pupilla, nem a lente. À apparen- 
cia externa do bogalho muda-se, faz-se irregular, e 
cheia de elevações. Em quanto a molestia se fór- 
ma , além da perda da vista, o doente padece dô- 
res no olho, e na cabeça, e os symptomas de fe- 
bre usuaes. O deposito descarrega-se natural; ou 
arteficialmente. y 

Estes abscessos muitas vezes são consequencias 
das bexigas. e algumas de offensa externa. 


TRATAMENTO. 


A materia accumulada deve evacuar-se por 
huma incisão feita no olho na parte mais promi- 
nente do tumor. Depois deve-se prevenir, ou em- 
baraçar a inflammação com o mais apertado regi- 
me antiphlogistico , e pelos meios recommendados 
ao tratamento da ophthalmia, $ 
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DAS ULCERAS NOS OLHOS. 


As ulceras nos olhos rede das mesmas 
causas que produzem ulceras em qualquer outra 
parte do corpo , como offensas casuaes , feridas, 
queimaduras , &c. Tambem podem ser consequen= 
cia de affecção geral da constituição como syphi- 
lítis, scrophulas, &c, De ordinario são effeito da 
infammação. 


TRATAMENTO. 


Se houver inflamação : ella deve remover- 
se primeiro pelos meios appropriados, e depois se- 
| rão'tratadas como nas outras partes do corpo. 1 
nata saturnina he huma excellente applicação (Ve- 
as se: -Inflammação.)' 

“Se a cicatrização proceder . muito vagarosa, 
convem os astringentes , e tonicos em fórma de 
solução , ou de unguento, como de sulfato de zin- 
co, de muriato de mercurio. FHlumia solução de sul- 
fato acido de aluminia. Huma infusão de galha 
ou casca de carvalho. A applicação: de pós absar- 
ventes, como pedra calaminar. 

Sé adôór for grande , a estes remedios se ajun- 
tará oopio; ema fomentação de dormideiras;r 


DO FUNGO. 


Excrescencias esponjosas , on algu- 
mas' vezes 'como-cancro;, podem «formar-se como 
consequencia de: ambas” «as: precedentes: molestias, 
Hacasos; ainda-quemuitó raros, em que as excres- 
gencias de natureza fungosa se achão tão pegadas 
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cóm as partes interiores do olho, e tão prominen- 
tes, que descanção sobre a face. 


FRATAMENTO: 


Sendo de pegueno volume, brandos scaroticos;, 
v. g. sulfato de aluminia calcinado ; nitrato de 
prata, &c. lavando-se logo com agua: 

Sendo grande, destruição da parte pela ope- 
ração, ou ligadura, sendo com tudo preferivel a 
primeira em razão das funestas consequencias que 
a segunda pódé acarretar. | 


DO HORDEÓOLO. 


— He hum pequeno tuberculo situado na borda: 
da palpebra , e produzido por huma obstrucção em 
huma de suas glandulas cebaceas, he acom panhas 
“do deinfammação comdór, e consideravel irrita- 
bilidade. 


CAUSAS. 


Proxima. Inflammação das glandulas Meibo- 
mianas. | 
Remotas. Congestões acres , suppressão de 
transpiração , deposito de humor âcrimonioso, sy= 
phlites, scrophuilas. 


TRATAMENTO. 
Cataplasma de peros cont acetato de chumbo 
cataplasma emolliente ; incisão pela ponta da: lan= 


ceta, depois applicação do uuguentô de nitrato-de 
mercurio rubro (da minha Pharmacopea Chimica ) 


eu Corgr) 
(Veja-se Syphilites Scrophulas segundo for a ori- 
gem.) | 


DOS TUMORES STEATOMATOSOS, 
E VERRUGAS. 


São pequenos tumores enkistados que igual- 
“mente com as verrugas se formão em roda das 
palpebras causando muito embaraço , e deformidade. 


TRATAMENTO. 


Dos tumores. Huma cuidadosa extirpação, co- 
mo se dirígio para tumores desta qualidade situa- 
dos em qualquer outra parte do corpo ( Vejão-se 
Tumores enkistados, ) e se o lugar o permittir, 
se lhe applicará emplasto adhesivo para completar 
huma união , aliàs a parte deve cubrir-ce diaria- 
mente com algum linimento brando. 

Verrugas. Podem ellas remover-se por ligadu- 
ra, ou destruindo-se , livrando a inflammação sub- 
sequente com banhos refrigerantes , ou pequenas 
cataplasmas 'emolientes. | 


TRICHIASIS, OU INVERSÃO DAS 
| PESTANAS. 

Nestas'molestias as palpebras estão tão inver- 
tidas que roção sobre o olho , e produzem muita 
dôór, e inflammação. to 
| CATISAS. 


Às mesmas pestanas tomando huma direcção 
inversa; inversão do tarso; cicatriz nesta parte em 
| a | 
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consequencia de huma ferida: ou ulcera; tumores 
que carreg ão nas pestanas para dentro do olho; 
huma relaxação dos integumentos externos. 


"TRATAMENTO. 


- Extracção das pestanas. Se houver inflamma- 
ção, applicações locaes recommendadas para-a oph- 
thalmia. Se proceder de tumores, devem elles re- 
mover-se. Sendo de cicatriz no interior das palpe-. 
bras , deverão ellas soffrer huma incisão. Se por 
huma inversão da palpebra debaixo produzida por 
relaxação;, deverá destruir-se huma dobra'trarisver- | 
sa dos integumentos,, e depois procura-se a união 
pela primeira intenção, por meio da sutura inter- 
rompida; astringentes fortes; ou puxar a palpe- 
“bra para; fóra ; e conservalla assim muito tempo 
“por meio de'emplasto adhesivo. Se for por inver- 
são da palpebra: de cima pela mesma causa, isto 
-herpor laxidão do Jevador da pálpebra; convem os 
astringentes mais poderosos, 

“A seguinte operação, havendo rod ai op- 
timos effeitos, merece justamente consideração par- 
ticular. Faz-se huma incisão pelos integumentos 
do angulo interior para '6 exterior do olha; sepa- 
rão-se as fibras do músculo orbicular, e fica expos- 
ta a dilatação do elevador ; “depois bum pecueno 
ferro cauterizante adaptado. à curvatura «da palpe- 
“brarestando bem quente se fara passar duas» ou-tres 
vezes por cima das fibras tendino-carnosas.. , 

Alguns topicos se tem recommendado , v. g. 
soluções de nitrato de prata, de massa pilatoria s 
arunoniaco Rec todos infructiferos. 


Ê 
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DO ECTROPIO OU PALPEBRA REVIRADA, 


Consiste esta molestia em a palpebra , quasi 
sempre a debaixo, estar voltada para fóra, mostran- 
do a superficie interna , deixando exposta a maior 
parte do olho, | 


ER o a 


Inchação hydropica do olho; cicatriz de cha- 
“gas produzidas por inflammação , bexigas, syphili- 
tis, scrophulas; &c:; laxidão; da. parte por, idade 
avançada. TOP e PED DP 


PERO E A Ta NAO (3 O 
Se a molestia proceder da hydropesia do olho, 
veja-se Hydropesia do olho. Se provier de cicatriz, 
faça-se divisão . da parte: contrahida:; por, huma in- 
cisão., Se. por debilidade ,.ou laxidão,, as applica- 
ções frias, e astringentes. js Do cishisssuel (o) 
DA CONCREÇÃO, OU ADHERENCIA. 
Ro PR PORN PASO iss nbr, 
| Esta molestia quasi sempre he consequencia 
de hum alto gráo-de ophthalmia::A adhercúcia das 
palpebras pódeser: de huma á-outra ; ou-da!pal- 
pebra ao bogalho do mesmo olho. 


A ERASICA SAS SPU) 
TRATAMENTO. 
STise 'Sfnsinsósi Ds mens derem. eloa é iQEanro:? 


“> “Sendo leve a adhesão | póde remover-ses com 
“huma tenta rombamettida entre as palpebras; Sen- 
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do mais consideravel , será necessaria dissecção 
cautéllosa ; depois deitar alguns pingos de oleo de 
amendoas no olho, e ter cuidado em obstar á in- 
fammação, e irritação. | | 


“= HYDROPESIA DO “OLHO. 


Consiste em hum augmento fóra do natural 
do humor aquoso. Heacompanhada de hum gran- 
de pejo no olho; os movimentos das palpebras 
gradualmente se vão impedindo; a vista vai-se di- 
minuindo até que se não distinguem mais que os 
vultos, e a luz; o bogalho do-olho gradualmente 
cresce; a cornea principia a sahir para fóra, e dei- 
xando-se ir a diante, rebenta por fim, e sahe o 
fluido. 


TRATAMENTO. 


| Huma picada , ou incisão na borda inferior 

da cornea para a recamera “anterior do olho, ou 
pela investidura sclerotica para a posterior, tendo 
sufficiente extenção para a necessaria evacuação 


do fluido. | 
DA OPHTHALMOPTOSIS OU ECPIESMO, 


“ Consiste ésta:molestia na sahida do olho fó- 
ra da orbita conservando seu proprio volume. 


(O, A O Aida 
Contusão , pela qual immediatamente sahe o 
olhos; e porcausa-da distenção feita-hohervo opti- 
co. subitor perde sa vista ; tumores formados «por 
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detraz delle; affecção hydropica do mesmo olho, 
ou por augmento da Blanduia lacrymal, 


TRATAMENTO. 


is consequencia de offerisa: externa; seo 
olho não estiver inteiramente. separado das partes, 
visinhas, deve limpar-se de qualquer materia es-. 
tranha , e coloca-lo em seu lugar, o que muitas 
vezes fará recuperar à vista, Se o nervo optico fi- 
casse illeso. Quando; nasce de ajuntamentos por 
detraz do olho, estes se devem extirpar. (Veja-se 
Hydropesia, e Abscessos do olho.) Quaesquer ou- 
“tras causas iris ser combatidas pelos, meios ade- 
“quados às mesmás, | 


DO. CANCRO DO OLHO, 
SIMPTOMAS, 


Augmento; dureza ; PRA do olho; dôr pi- 
“Cante, e intetmittente, estendendo-se para o lado 
da cabeça; sensão de ardor nã. parte; brevemente 
apparece hum fungo vermelho , que muitas, vezes 
chega a húm .grânde, Nolume:; ; & ditfunde- huma 
materia delgada excorianté,.: . a 


TRATAMENTO. 


No primeiro estado, dep moderar-e. a inflam- 
mação, e ddr com sangria ; applicações emollien= 
tes, opio; cátaplasmas, de cicuta , banhos. de so-. 
Iução de opio em agua de fale No estado, RJ ASAE 
do o remedio he a operação, |j( RE cára Ma [cimo sriad 
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O PIERUAIÇÃ O 


Para .extitpar o olho da orbita se previnirão 
os instrumentos convenientes, que são hum bistu- 
ri dé folhas estreita, recta; e "comprida ; bem cor- 
tanté”, “e fixo “em seu cabo:: tesoura: com' folhas: 
curvas sobre 6 seu plano; hum gancho, e pinças. 
Sentado o doente em huma cadeira, ou na.cama, 
se as palpebras estiverem 'sãs, e' gozarem de movi- 
mento” levantar-se-ha adercima com os-dedos-de: 
him ajudantes ;'o qual ficará por' detraz doenfermo 
em quanto 6 bperante abaixa-a' palpebra- inferior 
com amão esquerda! 'Se'o: globo: do-olho “se 'estrarrs: 
gular , faz-se huma incisão desde” a commissura: 
externa até ao pequeno angulo da orbita ; e quando 
as palpebras estando sans se achassem adherentes > SE 
cortará principiando pela inferior. Soltas as palpe. 
bras se metterá a pônta' do bisturi Como para cor- 
tar entre o globo do olho, e a palpebra inferior 
perto da' commissura interna ; “donde se dirigirá o 
instrumento circularmente até o angulo pequeno, 
cortando a conjunctiva, o musculo pegueno obli- 
o «e'o tecido! cellhlar” «quê tné'o ólho à orbita: 

pois dé'tirar O bisturi P torhalseva pôr nô sitioy 
donde se começou a incisão! 'dirigindo-lhe oneóite 
entre o globo, do “olho , e a palpebra de cima, pa- 
ra chegar do mesmo modo: quasi até a incisão do 
pequeno an ulo, que interessará a conjunctiva, e 
O tecido" cellular. “que, The, fitão proximos!!! havendo 
applicado os dedos isgbre o: timór pará “o “compriz 
inir para baixo; se tonduzirá' tambemo bistari do 
lado” do Qnpál o ihterho pará” cortar “o! tendão “do 
musculo grande obliquo' “é 'Conduzindo-b'sepuidal 
mente até o pequeno angulo se soltará o olho do 
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fundo da orbita os musculos rectos ; os nervos op- 
ticos, e mais partes com a tesoura introduzida pe- 
la parte mais commoda, de modo que a sua cavida- 
de corresponda ao globo do olho, com o que o 
uxarão dos lados para diante para o extrahir com 
mais facilidade , e cortar as partes que ainda lhe 
estorvem a sahida. Tirado o olho no mesmo ins- 
tante com a tesoura, pinça ou gancho , segundo 
mais convenha:,:se tirarão todas as schirrosidades 
que ficassem na orbita; ese então houver hemor- 
rhagia, devera: primeiro cohibir-se, enchendo a ca- 
vidade da orbita com fios cubertos com seus chu- 
maços, e se apertarão por alguns momentos. 

Quando as palpebras se achem carcinomato- 
sas, comprehender-se-hão com as commissuras nas 
incisões, que principiarão igualmente no grande an- 
gulo depois de haver segurado convenientemente as 
partes visinhas; então se cortarão os integumentos , O 
tendão, e huma parte das fibras do musculo orbicu- 
lar, o elevador da palpebra superior, os vasos, &c. 

Concluida a operação curar-se-ha com fios, que 
se hão de pôr até por cima das sobrancelhas susti- 
dos por chumaços, e conveniente ligadura. O en- 
fermo deverá ser sangrado no pé algum tempo 
depois , não tendo padecido grande perda de san- 
gue na operação, &c. 

Deixar-se-hão desprender osfios com a suppu- 
ração tirando os chumaços , os quaes se ensoparão em 
mel rosado , ou digestivo commum; dahi em dian- 
te se curará em secco para precaver as vegetações 
fungosas ; que havendo-as , serão reprimidas com 
pós de sabina aluminosos, ou nitrato: de prata; 
e quando não cedão a estes remedios, recorrer-se- 
ha ao cauterio actual, ou se extirparão. 

A deformidade inevitavel , que resulta de sis 

V 
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milhante operação, póde corrigir-se por meio de 
olhos arteficiaes, em cujo uso são necessarias varias. 
circunstancias , como a boa configuração do dito 
olho, a sua limpeza quotidiana, &c. para evitar 
quaesquer damnosas consequencias. 


DA FISTULA LACHRYMAL. 


A Fistula lachrymal he huma. ulcera sinuosa;, 
ou fistulosa dosacco , ou ducto lachrymal. Os seus 
progressos podem comprehender-se emtres estados: 


SYMPTOMAS. 


Do primeiro estado. Hum pequeno tumor en= 
tre o canto interno do olho , e lado do nariz , o 
qual desapparece comprimindo-se, porém logo ti- 
rada a compressão torna a vir. Oolho anda conti- 
nuamente humido de lagrimas, e muco, que fre- 
quentemente lhe correm pela face. Algumas vezes 
se lhe segue huma leve ophthalmia, ou infamma- 
ção das palpebras, que muitas vezes pela manbã se 
achão pegadas. À molestia neste estado denomina- 
se hydropesia do sacco lachrymal. 

Do segundo estado. O. tumor augmenta em 
volume, inflamma-se, e suppura; ha dôr conside- 
ravel, mudança de côr, e apertando-se expelle ma-. 
teria pelo ponto lachrymal. 

Do terceiro estado. Em fm oabscesso rebenta, 
Se a abertura for pequena une-se, ealternadamen- 
te abre, até que amesma abertura fica de tamanho: 
sufficiente para se não tornar a unir. A molestia, 
neste estado tem apparencia de huma ulcera sinuo= 
sa, com margens callosas, ealgumas vezes retorci- 
das, e então fórma o que na realidade se chama fistula. 
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lachrymal. A passagem do sacco para O nariz está 
completamente tapada , correndo de continuo pela 


face abaixo abundantes lagrimas, muco, emateria 
purulenta. Em alguns casos tem-se corroido os 


Ossos. : | 
CAUSAS 


Remotas. Inflammação scrofulosa da membra- 
na que forra O naris; pustulas que nascem no dus 
cto em consequencia de molestias exanthematosas ; 
onzena syphilitica; ulceração da, membrana muco- 
sa: do náris por qualquer causa que seja. tp 

Proximas. Embaraço no ducto lachrymal por 
contracção , e engrossamento da sua: membrana, 


TRATAMENTO. 


No estado primitivo da molestia deve fazer- 
se toda a diligencia por remover o impedimento. 
I. Por meio de huma pequena tenta introduzida 
pelo ponto lachrymal até o nariz. apa 
II. Seringatorios de fluidos aquosos pelos pon- 
tos lachrymaes. 
II. Injecções de mercurio pelos mesmos pon- 
tos. | 
IV. Continua compressão do sacco lachrymal, 
por chumaços , e ligaduras , ou por instrumento 
modernamente inventado para esse fim. 
No estado de inflammação. 1. Sangria local 
por bixas. ) | 
IH. Laxantes, e banhos sedativos, erefrigeran- 
tes. (Veja-se Ophthalmia.) | 
HI. Huma incisão no tumor, e depois de cal- 
mar a infammação, que tenha excitado , procurar 
com huma tenta o ducto nasal , e sendo- achado 


Voz 
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se lhe introduzirá huma velinha elastica conservan- 
do-a ahi até que oslados do ducto encoirem , e sa- 
rem. | 
IV. Oseguinte tratamento tem merecido geral 
applauso. | | | 
Se ainda se não houver formado abertura spon- 
tanea no sacco lachrymal, ou tendo-se aberto ella 
não for em sitio conveniente, faz-se-lhe huma pi- 
cada com huma lanceta ordinaria em pequena dis- 
tancia da junta interna da palpebra , logo abaixo 
do tendão do musculo orbicular, e cousa de hum 
uarto de pollegada por dentro do cume da'orbita. 
Então se deve introduzir pela ferida huma tenta 
de prata de ponta romba, e leva-la brandamente, 
porém com firmeza para diante na direcção do du- 
cto nasal com a força sufficiente para vencer o 
impedimento deste canal. Então se tirará, e em 
seu lugar se introduzirá hum pequeno ponteiro de 
prata de ponta romba, e caveça chata como de 
prego, e ahi se conservará sempre. Ao principio 
trar-se-ha todos os dias pelo espaço de huma sema- 
na, depois de dois a dois dias, ou de tres a tres. 
De cada vez que se tire se injectará alguma agua 
quente pelo ducto para o naris, depois tornar a 
metter O instrumento como antes, cubrindo-lhe a 
cabeça com hum emplasto adhesivo. É 
O tempo necessario para a cura não he certo; 
mas passado bum mez, ouseis serranas pôde tirar- 
se o Instrumento , e observar se a cura está effei- 
tuada, alias torna-se a usar delle. Quando a moles- 
tia tenha sido de muita duração, e o ducto, e par- 
tes contiguas tenhão chegado a termo de não admit- 
tir a introducção da tenta, ou ponteiro, he neces- 
sario fazer huma abertura arteficial pelo osso urm- 
guis para o naris, por meio de hum trochar curvo 
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introduzido na direcção acima recommendada para 
a picada: depois do que se passará pela abertura a 
velinha, ou ponteiro usando-se como fica dito. 

Tem-se recommendado varios outros trata- 
mentos, mas todos elles estão sujeitos a objecções, 
e e de que salvão os que ficão mencio- 
nados, | 


DAS MOLESTIAS DOS OUVIDOS. 


As molestias deste orgão são numerosas, seus 
effeitos geralmente são a perda total, ou parcial 
da funcção de ouvir. 


INFLAMMAGÃO, E SUPPURAÇÃO. 
SYMPTOMAS. 


Dôr consideravel no ouvido; vermelhidão, e 
calor; estes symptomas gradualmente diminuem , 
e cessão por fim totalmente, ou se fórma materia 
que se descarrega pelo meato. 

Não raras vezes traz esta molestia por sequen- 
cia humaulceração chronica , fazendo habitual hu- 
ma descarga de humor fetido, e acre. 


TRATAMENTO. 


No estado inflammatorio. Agua o mais quen- 
te que o doente possa supportar por injecções fre- 
quentes no meato auditorio, ou a introducção de 
lã fina, ou algodão molhado no cozimento ordina- 
rio-para fomentações; vesicatorios detraz das ore- 
lhas. | ár 

Noestado chromico, IT, Injecções de solução 
de zinco vitriolado, 
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«oM. Injecção de muriato de mercurio disseivi- 
do em agua de cal. 
R. Muriato demercurio oxygenado grãos dez. 
Água de cal libra buma. 
Forme injecção. 
HI. Mistura de balsamo Peruviano com bile 
animal, | 
R. Fel de boi oitavas tres. 
Balsamo Peruviano oitava huma. 
Misture-se para deitar hum ou dois pingos 
no ouvido com hum pouco-de algedão, - 
IV. Sedenho, ou vesicatorios perpetuos o mais 
Juntos que possão ser do ouvido. | 
V. Ambar. 
VI. Hum grão de almiscar introduzido no ou- 
vido com lã, ou algodão. 


ACCUMULAÇÃO DO CERUME. 


O Cerume accumulado , e endurecido no meato 
he das causas da surdez mais frequentes. 


TRATAMENTO. 


I. A introducção de huma pequena porção de 
oleo de amendoas com algodão introduzido no ou- 
vido conservando-o por hum, ou dois dias. | 

I. Seringar o ouvido com Jezte quente , ou 
agua, ou solução de sabão, ou de sal commum , 
como o melhor solvente do cerume do ouvido. 


R. Muriato de soda , oitava huma. 
; Agua destillada sq ds 
Forme injecção. 4 
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Injecção de Sabão. 


R, Sabão de Hespanha onça meias 
Agua destillada tíbra huma. 
Forme injecção. 


DA FALTA DO CERUME. 


A surdez algumas vezes he consequencia de 
hum estado de sequidão no ouvido , nascendo da 
falta de acção das glandulas ceruminosas. 


TRATAMENTO. 


Applicação de substancias volateis, e estimu- 
lantes à membrana que forra os ouvidos por meio 
de algodão, la, &c. 

HM. Linimento de ammonia. 
HI. Oleo de terebentina diluido com oleo de 
amendoas. 


IMPEDIMNNTO DO TUBO EUSTA- 
CHIANO. 


SYMPTOMAS DIAGNOSTICOS. 


Este impedimento he precedido de alguma 
molestia do naris, ou garganta, como coryza , aph- 
tas, infarte das amigdalas, falta de seccreção nas 
partes, &c. Quando tapada abocca, e nariz fazen- 
do força por expulsar o ar dos bofes se não sente 
a costumada distenção do tympano. O som da voz 
parece ac doente menos sonora que 'a voz das 
outras pessoas. Continnado susurro no ouvido af- 
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fectado, como de agua fervendo, ou de huma cor- 
rente de agua , vénto rijo por entre arvores, &c.. 
As pessoas surdas por esta causa ouvem melhor 
indo em huma carruagem , ou entre hum conside- 
ravel estrondo. 


CGA TS A 


Impedimento do tubo Eustachiano em conse- 
quencia de affecções venereas da garganta; ulcera- 
ção das fauces, ou do nariz por outras causas. Or- 
dinaria constipação affectando partes contiguas aos 
orifícios do tubo. Aperto de tumores. À presença 
de muco inspissado, Extravasão de sangue na cavi- 
dade do tympano. 


TRATAMENTO. 


T. Quando o tubo-só se acha levemente infar- 
tado de materia glutinosa repetidas digluções, bo- 
chechos, ou gargarejos tem bastado para remover 
o infarte. 

II. Qualquer cousa que influa huma corrente de 
ar com certa violencia no tubo, como gritar, tus- 
sir, espirrar, &c.. 

Sea inflammação for visivel 1. Ventosas sar- 
gJadas 

H. Applicação de vesicatorios. 

WI. Fontes nas vizinhanças das partes. 

IV. Seringatorios ao tubo Eustachiano pelo 
naris, ou pela bocca. 

V. Perforação do processo mastoide, restauran- 
do assim a communicação , entre oar externo, e a 
cavidade do tubo Eustachiano. 

VI. -Huma picada feita na membrana do tym- 
pano com huma tenta aguçada. 


( 155) 
DO POLYPO, 


Os polypos nos ouvidos são da mesma especie, 
e requerem o mesmo tratamento que os do naris. 
( Vejão-se Molestias do naris ) 


A TONIA DOS MUSCULOS, OU NERVOS 
DO OUVIDO, | 


' Perda de tom nos musculos , e nervos 
pertencentes á sensação do ouvir; póde ser in- 
duzida por antecedente molestia debilitante, como 
febre, &c., ou por paralysia destas partes em con- 
sequencia de frio. 


TRATAMENTO. 


I.. Electricidade, e aura electrica. 
IH. Estimulos poderosos, como oleo de tereben- 
tina, ammoniaco bem diluido, 


SURDEZ EM PESSOAS VELHAS. 


De ordinario he devida a huma relaxação do 
tympano; usualmente he acompanhada de sons con- 
fusos , e estrondos de diversas qualidades no ou- 
vido, 


TRATAMENTO. 


I. Oleos volateis aromaticos applicidos em 
algodão. 7 “o 

IH. Tintura aromatica ammoniacal unida com 
a tintura de alfazema. 

HI. O uso da trombeta acustica. 
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DOS CORPOS ESTRANHOS NO OUVIDO. . 


Estes muitas vezes podem extrahir-se por meio 
de huma pequena tenaz, ou seringando o ouvido 
com agua quente. Se não poder effeituar-se dei- 
xem-se estar, porque o cerume accumulado os im- 
pellirá para fóra; com tudo sendo os ditos corpos 
taes como caroços de cereja, ou de ginja, &c. re- 
correr-se-ha ao instrumento inventado pelo insigne 
Tenente General Bartholomeu,, que brocando sub- 
tilmente a casca do caroço, introduz dentro delle 
dois dentes, que segurando-se nos lados do furo fa- 
zem apoio para se extrahir, 

Se forem insectos podem matar-se com algu- 
mas gotas deoleo, ou qualquer outro fluido, e de- 
pois remover-se por injecções de agua morna. 


“DO MEATO AUDITORIO IMPERFURADO. 


À passagem externa do ouvido muitas vezes 
se acha cuberta de huma membrana fina. Outras 
vezes a cavidade está cheia de huma substancia car= 
nosa causando perfeita surdez. 


TRATAMENTO. 


No primeiro caso se fará huma incisão cru- 
cial, e depois se conservará a ferida aberta com 
hum rolo de fios de panno de linho. 

No segundo caso, sea-carnosidade não for mui- 
to profunda , póde cortar-se e cauterizar-se, nas suas 
raizes; porém sendo profunda he quasi incuravel. 
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DAS MOLESTIAS DO NARIZ, E SUAS 
PERTENÇAS. 


Da Hemorrhagia do Nariz. 
TRATAMENTO. 


( 


Os meios locaes empregados para a suppressão 
da hemorrhagia pelo nariz, são | 

I. Fios de linho molhados em solução forte de 
pedra hume introduzidos com huma tenta, ou em 
solução de zinco vitriolado , ou de cobre vitriolado, 

I. Huma tripa de galinha atada em huma ex- 
tremidade , e introduzida na venta o mais dentro 
que possa ser, depois enche-se de agua e vinagre, 
ou de huma solução astringente , e depois segura 
por huma ligadura. 

HI. MHuma pequena mécha de fios de linho 
pulverisados com sulfato de aluminia, ou molha- 
dos em huma solução das mencionadas acima , a 
qual atando-se em huma linha que previamente se 
haja passado do nariz para a garganta, edahi pela 
bocca , por ella se puxa fazendo-a subir pela ven- 
ta acima, deixando as extremidades da méxa hum 
pouco tóra do naris para se tirar com facilidade. 

IV. Alguns recommendão a clara de ovo em- 
bebida em fios, e pulverizados de alguns astringen- 
tes, v.g. pós dekino compostos, sangue de drago. 
Outros usão do acido vitriolico muito diluido em 
agua, ou em alkool. 

Para o tratamento medico do Epistaxis con- 
sultem-se os Authores de Medicina prática. 
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DO POLYPO. 


O Polypo he hum tumor formado da mem- 
brana que forra o naris. 


Duas são as suas especies , ordinario , e can- 
ceroso. 


EC ASRUA CrEcReR, 


Do polypo ordimario. He pendente, e está pre- 
zo por hum pequeno pé; he movediço dentro do. 
nariz; a sua grandeza he influida pela acção do 
tempo ennublado., e humido; tem a côr natural da 
pelle, ou de hum encarnado desmaiado , algum. 
tanto transparente, e livre de dôr, algumas vezes 
sahe pela abertura do nariz outras pela, interna, 

Do polypo canceroso. He muito mais duro em 
seu tecido que o precedente; tem huma côr livida; 
a sua superficie he irregular; acompanhado de dôr 
especial pungente, e lacinante, ulcera, e deita hu- 
ma materia fetida , e não se extirpando accarreta, 
a destruiçãa do nariz , e das partes contiguas , e 
por fim a morte. 


TRATAMENTO. 


Da primeira especie. TI. Uso topico de astrin- 
gentes, como sulfato de aluminia, casca de car- 
valho, vinagre, espiritos fortes, 

I. Se estes não aproveitão, removimento por 
destruição cortando-se à tesoura, ou ligadura ap- 
plicada por meio do instrumento das amigdalas. 
Algumas vezes felizmente póde arrancar-se com a 
tenaz. | 

Da segunda especie. I. Destruição, ou violen- 
ta extração sendo praticavel. 
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IH. O uso interno, e externo do opio e cicuta. 
HI. -Huma injecção de zintura de ferro muria- 
tada , e do acido muriatico oxygenado diluido. 


R. Tintura de ferro muriatado onça huma. 
Agua destillada onças sete. 

Forme-se injecção. a 
R, Ácido oxy-muriatico onça huma, 
Agua destillada onças sete. 


Forme injecção. 
A PISA MED ONDE 


He a ozena huma descarga de muco purulen- 
to pelo nariz produzido por huma inflammação , e 
ulceração da sua membrana mucosa. 


GrADU OS! ASA 


Frio; qualquer cousa que produza a irritação 
da parte; todas as causas do catarrho; violencia 
externa; syphlitis 


TRATAMENTO. 


I. Injecções astringentes como cozimento de 
casca Peruviana com sulfato acidulo de Alumi- 
nia; solução de muriato de mercúrio, ou de sul- 
fato de zinco. 

“HM. Vesicatorios nas fontes. | 
R. Sulfato acidulo de aluminia onçameia. 
Cozimento de casca de carvalho onç. doze. 
Dissolva para injecção. | 
Muriato de mercurio “grãos seis. 
Soua destillada onças oito. 
Dissolva para injecção. 
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DA VENTA IMPERFURADA. 


A passagem da venta para a graganta póde 
originariamente achar-se tapada , como tambem 
póde ter lugar em razão de offensa casual, ou de 
molestia, como queimadura, bexigas , ulceras ve- 
nereas, ou outras. 


TRATAMENTO. 


Huma incisão com lanceta ordinaria, ou ras- 
pador , e impedir que torne a fechar introduzindo- 
lhe fios de panno de linho, ou hum tubo metalico 
introduzido pela venta, | | 


ACCUMULAÇÃO DE MATERIA NA 
CAVIDADE DE HIGHMORE. 


SYMPTOMA'S. 


Dôr remontando-se para os olhos , nariz, e 
ouvidos; inchação, e vermelhidão dos integumen- 
tos por cima da parte: muitas vezes, e com espe- 
cialidade ao levantar da cama huma subita descar- 
ga de materia pelo nariz, o que produz allívio nos 
symptomas até que a cavidade se torne a infartar, 


TRATAMENTO. 


He recommendada a extracção do primeiro 
dente molar, como tambem por meio de huma pi- 
cada feita no alveolo evacuar a materia, e -méxa 
de fios de linho , para que os lados se não unão a 
fim de injectar huma vez por outra a tintura de 
myrrha, ou algum fluido astringente. 
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DO CANCRO NA CAVIDADE DE 
HIGHMORE. 


Julga-se que a sua origem he hum polypo de | 
natureza similhante ao do nariz. 

Póde conjecturar-se a sua existencia pelo chro- 
nico augmento da parte, e pela especial, e cara- 
cteristica dôr cancerosa. Raras vezes porém se ve- 
rifica a natureza da molestia até que haja extendi- 
do seus estragos ao nariz, e partes vizinhas, e pro- 
duzido a mais horrivel deformidade. Geralmente 
o seu termo he funesto. 


COLLECGÇÃO DE MATERIA NAS SINU:- 
SES FRONTAES, E SPHENOIDAES. 


SYMPTOMAS. 


Dôr, econsideravelinchação dassobrancelhas, 
brandura ao toque; alteração da voz; lagrimas fre- 
quentes , e abundantes; continuando estes sympto- 
mas sahe de improviso quantidade de materia pelo 
nariz, e elles ficão aliviados. 


Ros AD AMU EU NET O, 


Como a moleitsa fique fóra do alcance dos re- 
medios usuaes, pouco se póde fazer. Hum vesica- 
torio applicado à fonte, ou testa, e conservando 
aberto pelo ceroto decantharidas, tem produzido 
optimos effeitos. À dôr póde ser mitigada pela ap- 
plicação do opio. 
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' MOLESTIAS DOS LABIOS. 
Do beiço de Lebre. 


He huma ferida geralmente no beiço de cima 
que algumas vezes chega ao osso do paladar , a qual 
causando huma projecção fóra do natural tem sua 
similhança com o beiço de lebre. | 


OPERAÇÃO. 


À deformidade póde remover-se pela seguinte 
operação. O primeiro passo he remover a adheren- 
cia que a parte rachada tem ordinariamente ás gen- 
givas; depois com o bisturi ou lanceta principiando 
de cima se corta huma delgada porção de cada la- 
bio da fenda em todo seu comprimento, de modo 
que as duas superfícies fiquem em carne viva para 
se unirem pela primeira intenção. Os lados da fe- 
rida devem unir-se exactamente conservando sua 
posição por meio de alfinetes de prata prezos com. 
sua ligadura ao'que se chama sutura entretecida. 
Em pessoas adultas são necessarios trez alfinetes; 
- primeiro bem junto à parte vermelha do beiço; 
segundo perto do angulo superior da fenda; o ter- 
ceiro no meio deste espaço; haverá cuidado em que 
não penetrem completamente o beiço de huma à ou- 
tra parte. Nas crianças bastão dois. Metridos os 
alfinetes com as pontas sahidas para fora immedi- 
atamente se lhes passa huma linha encerada ciuzan- 
do da cabeça para a ponta em fórma de 8, e des- 
te modo ficão os lados bem unidos, e a ferida com 
pouca deformidade. 

Nas crianças a operação deve executar-se de- 
pois de desmamadas. Se a fenda for em ambos 
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os beiços, não se deve praticar a segunda operação 
sem que a primeira se ache curada. | | 

Quando o paladar osseo esteja tambem def- 
feiruoso, os Cirurgiões Dentistas o remedeão arte- 
ficialmente com muita perfeição. 


DO CANCRO NOS LÁBIOS. 


+ 


Symptomas. 


Esta molestia , quando acontece no beiço”, 
principia geralmente com huma pequena racha, a 
qual se faz summamente dolorosa , e examinada se 
acha ser formada em hum pequeno tumor duro, e 
fundamente situado. A dôr brevemente se faz mais 
intensa, é he pungente, elancinante. Segue-se ul- 
ceração, e não se lhe atalhando a tempo seus pro- 
gressos, corre perigo a vida do doente pela com- 
municação da molestia primeiro ás glandulas, de- 
pois ás mais partes do pescoço, e do corpo. 


TRATAMENTO. 


O methodo mais seguro de obter a cura he 
a destruição da parte. Esta brevemente se conse- 
gue, quando. a molestia' não está muito adiantada, 
fazendo huma incisão decada lado da parte moles- 
ta, feita em direcção obliqua, de modo que depois 
da extirpação do tumor os lados da ferida possão 
juntar-se, e unir-se pela sutura entretecida , ou 
pela interrompida. 
"Quando a molestia: tenha chegado a maior 
extenção , então he indispensavel huma livre, eto- | 
tal destruição da parte, esperando que a ferida tor- 
ne a encher-se por granulações, DOBIA q 
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“No estado primittivo da molestia produzirão 
bons effeitos os causticos arsenicaes. Muitas ou- 
tras applicações se tem feito recommendaveis co- 
mo da raiz de cebola ordinaria a agua ammo- 
niacal com bum cozimento de raminhos de pi- 
nheiro. 


TUMORES SARCOMATOSOS. 


Muitas vezes acontece hum augmento da pel- 
le, e integumentos do beiço similhante ao cancro, 
e que muitas vezes com elle se tem confundido. 
Este distingue-se do cancro pela falta de dór ; e 
de ulceração. 


TRATAMENTO. 


Póde , sendo pequeno , remover-se logo: por 
“causticos , e sendo grande , pela operação acima 
descripta. | | 


MOLESTIAS DO INTERIOR DA BOCCA. 
Das Áphtas. 
CARACTE R. 


A lingua hum tanto inchada ; a côr da lin- 
gua, e das fauces purpurea ; apparecem pequenas 
escaras nas fauces, e nas margens da lingua; estás 
algumas vezes occupão o interior de toda a boca, . 
e o canal alimentar; são eshranquiçadas, algumas 
“vezes separadas, outras juntas; sendo raspadas logo 
“renascem, durão certo tempo , a pyrexia de ordina- 
rio branda. | 
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TRATAMENTO. 


I Absorventes, como magnesia , greda, posta 
de veado calcinada , &c. 

II. Brandos laxantes, v. g. infusão de tama- 
rindos composta, sulfato de soda, de magnezia, 
phosphato de soda , &c. | 

HI. Brandos emeticos, como ipecacuanha , mu- 
riato de ammoniaco com antimonio tartarizado , 
&e. 

IV. Applicações topicas , como solução satura- 
da deborato de soda , agua aluminosa , agua verde 
de Harteman, acido sulfurico, muriato unidos a 
mel, ou xarope rosado, solução branda de nitrato 
de prata, vinho anti-aphtoso de Malheiros, oxy- 
mel de acetato de cobre, agua acidula muriatada , 
&c. 

V. Agravando-se a molestia , uso interno da 
quina, da e presa ; da camphora , acido sul- 
furico,, opiados , dieta tonica, e fortificante , € 
epispaticos. ) 

Se as aphtas procederem de infecção venerea, 
veja-se Syphlitis. Sedouso do mercurio, devem ter 
lugar os purgantes brandos, banhos quentes , garga- 
rejo adoçante da minha Pharmacopea, de leite com 
tintura thebaique , de quina , de casca de carvalho , 
no interno o uso da quina, sulfur alkalino, sul- 


fur sublimado, 8. &c. 
| DAS ULCERAS SIBBENICAS. 


-- São pequenas ulcerações superficiaes nas amyg- 
dalas, uvula, e lados da lingua as S7hbens,, moles- 
tia cutanea. Às suas bordas são grossas e inchadas, 

XYz2 Ç 
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a sua superficie cuberta de huma codea branca, que 
as faz muito similhantes ás chagas venereas. 


TRE ATENAS ME NRO: 


O uso topico de huma solução de miuriato de 
mercurio oxygenado, de nitrato de prata; pillulas 
mercuriaes no interno. 


DA PRIZÃO DA LINGUA. 


Muitas vezes accontece que a lingua nas cri- 
anças esteja preza, isto he, que o freio seja tão 
curto que embaraça a lingua chegar ás gengivas, 
caso em que se faz necessaria a operação. 


OP ER A"CÃO. 


Esta operação requer bastante cuidado e firme- 
za para não ferir as veias e arterias sublinguaes, 
em que a criança corre perigo pela hemorrhagia. 
Para evitar este perigo, em lugar de tesoura póde 
usar-se de hum bistur curvo na ponta, de costas 
largas, do compriment» de duas pollegadas , e as- 
sim póde a ponta cortar o freio em quanto ascos- 
tas comprimindo para baixo os vasos, inteiramente 
os salva de serem ofendidos. 


“DA RANULA. 


A Ranula he hum pequeno tumor inflammato- 
rio ou indolente , situado debaixo da lingua ao pé 
da arteria ranular de ambos os lados do freio; hu- 
mas vezes maior, outras mais pequeno; algumas 
crescendo a ponto de impedir os movimentos da 
lingua, e embaraçar à falla , e às crianças o mamar. 
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O seu conteudo diversifica, em geral he hum fluido 
similhante à saliva, outras vezes huma materia si- 
milhante à clara de ovo, e algumas certa substan- 
cia gordurosa ou cariosa. À sua causa suppõem-se 
ser hum embaraço nos ductos salivaes procedido de 
frio, inflammações, concreções calculares, etc. He | 
acompanhado de pouca ou de nenhuma dôr. Em 
alguns casos conserva-se por muito tempo em es- 
tado indolente, em outros depressa adquire volu- 
me consideravel, rebenta de si mesmo, edeixa hu- 
ma ulcera summamente dificil de curar. 


TRATAMENTO. 


As applicações usuaes para esta molestia são 
poderosos astringentes, como a mistura. de mel 
rosado com acido sulfurico, ou huma solução de 
sulfato acido de aluminia, e com estes esfregara 
o tumor por meio de hum pincel macio. 

R. Mel rosado oitavas quatorze, 
Ácido sulfurico diluído oitavas trez, 
Misture-se. Wi 

Quando estes não produzão effeito, recorre-se 

à incisão ou estirpação. | 


DAS ULCERAS VENEREAS, 
“Veja-se Syphilitis. 
DAS ULCERAS SCORBUTICAS. 


Vejão-se Ulceras scorbuticas, e as Obras Me- 
dicas sobre Scorbuto, | 
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DO CANCRO DA LINGUA, 


O cancro na lingua ordinariamente apparece 
com hum pequeno tumor fendido na ilharga exac- 
tamente similhante ao cancro no beiço ; os seus pro- 
gressos e termo são similhantes igualmente. 


"TRATAMENTO. 


Primeiro podem empregar-se os causticos ar- 
senicaes , e não tendo bom resultado faz-se necessa- 
ria a destruição da parte. 


PEDRA NAS GLANDULAS SAÁLIVAES. 


Todas as glandulas salivaes estão sujeitas á 
formação de pedras. Ellas produzem muita inflam- 
mação edôr,-e em geral são acompanhadas de es- 
pasmos dos musculos vizinhos, especialmente depois 
de comer. . | a | | 

TRATAMENTO: 

Huma incisão sobre o assento da pedra na 
glandula ou seu ducto, e seextrahe pelo tenaculo , 
ou com. huma tenta curva. | | 


DA DIVISÃO DO DUCTO PAROTIDO, 


Quando pór algum incidente se'haja dividido 
- O ducto parotido, a saliva que elle transmitte em 
“lugar:de ir para acavidade da bocca'passa por cima | 
da face, e assim vem a ser hum obstaculo á cura 

da ferida. ! 
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TRATAMENTO. 


Sendo a divisão de pouco tempo, o emplast o 
cdbhesivo bastará só muitas vezes para effeituar a 
união dos lados divididos. Sendo de mais tempo, 
ea extremidade do ducto se ache já obliterada;, deve 
effeituar-se hum. canal arteficial por meio de hum 
furo ;praticado obliquamente na bocca com hum 
pequeno trochar curvo, principiando da parte da 
ferida junto à extremidade dividida do ducto: de- 
pois hum pedaço de velinha elastica se introduz 
no canal arteficial, .e levado até a bocca., e hum pe- 
queno pedaço da outra extremidade de velinha se 
introduz na extremidade. do ducto natural, e se con- 
servará com emplasto adhesivo até sarar a ferida. 
Neste tempo o doente deve usar sóde comidas que 
não necessitem de mastigar-se, abstendo-se quanto 
puder de todos os movimentos de queixos, e de 
beiços. . 


INFARTE DAS AMIGDALAS. | 


“O infarte das amigdalas 'póde ser 1.º hum 
abscesso ordinario, occorrendo com cynanche ton- 
sillar. 2-º Huma inchação chronica, consequencia 
geralmente de infammação anterior da glandula em 
huma compleição scrophulosa. | 

Ellas muitas vezes augmentão a ponto que 
impedem a respiração , e a engulição. | Acad 


TRATAMENTO. 


Da primeira especie. Veja-se Cynanche Ton- 
szllar. 

— Da segunda especie. Extirpação por 'liga- 

dura. Se a base do tumor for mais delgada que o 
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seu vertice, passar-se-lhe-ha emredor huma sim- 
ples ligadura por meio de huma tenta bifurcada, 
ou por hum: instrumento inventado para esse mes- 
mo fim com hum anel na sua extremidade. Se a fór- 
ma. da amygdala for conica, virá a ser necessaria 
a agulha inventada por Chesselden. He ella cons- 
truida de fórma que junto à ponta tem oseu fun- 
do ou buraco, por onde se passão Os fios, itendo 
huma meia cana ou cavidade desde o fundo pará 
a extremidade opposta à ponta, e nesta meia' cana 
ou cavidade se accommodão os fios para não fazer 
maior volume'ao passar pela carne , etc. Posta huma 
dobrada ligadura de duas côres no fundo da agulha, 
faz-se passar esta pelo centro da base do túmor, e 
com hum gancho se puxão as pontas das ligaduras 
para fóra cagulha , dividem-se, e se atão de modo 
que cada ligadura cerque metade do tumor. 

Quando ambas as amygdalas estejão affecta- 
das em geral só huma basta que se extirpe. Se por 
acaso viera ser necessario extirpar ambas, deverá 
deixar-se terminar ossymptomas infammatorios da 
primeira operação , e depois se emprehenderá a 
destruição da segunda. 


DO INFARTE DA UVULA. 


Acontece algumas vezes infartar-se a uvula de 
modo tal que dá grande incommodo embaraçando 
engulir, irritando a garganta, causando assim tosse, 
e vomitos. 


TRATAMENTO. 


“ Quando o infarte he consideravel, gargarejos 
de astringentes fortes, como solução de sulfato de 
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aluminia em cosimento de casca Peruviana ou de 
casca de catvalhós etc, + S&a ua 

Quando o infarte prosiga augmentando de vo- 
lume, e fazendo-se insuportavel, deve extirpar-se pe- 
la ligadura como acima “dissemos, ou por meio de 
“hum bisturi curvo em quanto. o tumor se segura 
com o tenaculo. | 


MOLESTIAS DO CANAL ELIMENTAR.. 
11, 96 Contracção “do Esophago. nal a 


A molestia: de ordinario. principia com: huma 
pequena difficuldade de engulir especialmente cousas 
solidas. Isto continúa: por alguns mezes crescendo:a 
dita difficuldade até que nada póde passar:, eocomer 
havendo estado detido; hum: pequeno: espaço «de 
tempo na parte contrahida , he vomitado com certa 
estrondo , eapparencias de convulsão. Senão se de- 
rem as necessarias providencias o aperto se cons- 
titue tal que nem os mesmos liquidos poderão pas- 
sar; segue-se macilencia, defecção, e'o doente ef- 
fectivamente perece á fome. Algumas vezes succede 
ulceração com dóôres crueis e lancinantes, e febre 
ethica, Ô gv N Taro Ra dgrt da 


CAUSAS. eo dt 

* Molesto engrossamento “da: membrana mucosa 

do esophago:, induzido pelo anterior estado de in- 

flammação por qualquer causa” que'seja ; pela acção 

de engulir fluidos quentes, ou por ferida causada por 
corpo estranho casualmente detido na parte. 


E rec ty “ae : p : nr byte e ator a Dad do ero 
pl: , 4 Rig * sê . o MA SIA , Es ds 


VA 
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TRATAMENTO. 


a “Alguns recommendão. o uso do. mercurio pri- 
meiro em pequenas doses, e embaraçar com púrgano 
tes que affecte a bocca. | 

No estado mais avançado da molestia, admi- 
nistrado em E que produza huma branda sali- 
vação. 

No asi tuts aconselhão outros antes 
de haver ulceração, que diariamente, se introduza 
huma vella no esophago cuja grossura gradualmen- 
te se augmentará , e ao mesmo: tempo mandando 
ao doente que engula pillulas, pequenas bolas de 
manteiga, gordura cozida , etc. | 

Esta molestia foi tratada felizmente com o 
uso do caustico introduzido “do. mesmo engiaiosa que 
nos Pia da urethra. | | 


DO SCIRRHO, DO; PILORO. 
PR Mo nov 


- Symptomas por muito tempo continuados de 
dyspepsia ; dor continuada e constante; tumor cir- 
cunscripto e duro na região epigastria, ao princi- 
pio insensivel, e depois-dorido a; qualquer toque ; 
expulsão da comida huma hora depois de haver en- 
trado: noestomago;; «ás vezessem symptoma'algum 
dos precédentes; o ventre obstinadamente; prezo'; 
emfim sobrevem ulceração; e então a dór; se faz 
mais: intensa ; ehe acompanhada, de huma sensação 
de calor. referindorse:á garganta;-o alimento expel- 
lido vem misturado com sangue; segue-se febre 
hectica; em alguns casos hydropesia ; ; grande maci- 
lencia; morte. 


aipim 
Pg 
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"DIA GN os IS. 


“Da dispepsiá. Pelo tumor na região do py- 
loro; pelo vómito-de sangue; pela dôr especial per- 
manente €'pugente; pela visivel diminuição das 


carnes. 
TRATAMENTO. 


Antes de principiara ulceração. 1. Mercus 
rio até huma pequena. salivação. 
T. Vesicatorios na região da parte. 


“HI. Fomentações de cicuta. 
IV. Cicuta dada no interno 
V. per gemas de ovos. . 
VI. O “so diario dos. purgantes. 


No estado de ulceração. 1. Ópio ER 
tanto externamente por fricções no abdomen , coma 
no o Bo mitigar a dor. 

cicuta. 


“DA ULCERAÇÃO” DOS' INTESTINOS, 


Esta molestia produz 5 ymptomas de ti 
teria, e he tratada pelos Medicos. 


| DA CONTRACÇÃO comidas db DO 
| | RECTO. Rh ei Ti-as 


“ Esta molestia he simiilhante em sua natureza 
à contracção do esophago já descripta. 


SIMPTOMAS.! 


Sensação de dôr na parte; bendito impe- 
Ração de ventre: asfezes muito contrahidasem 
Pio” 
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volume; oanus constantemente está humido pela 
presença de hum muco lodoso/e viscoso ; frequen- 
tes tenesmos; continuada irritação , e inguietação 
pelas: coxas abaixo; -se-acontece a ulceração! a dôr 
faz-se particularmente pungente elancinante; san- 
gue ou hum fluido sanioso he muitas, vezes descar- 
regado por cameras; segue-se magreza , febre hec- 
tica; morte a a 3 7 


TRATAMENTO, 


No estado primitivo. J. Mercurio para exci- 
tar huma leve salivação. T 
Il. Se o aperto se achar dentro do alcance, 
deve recorrer-se à frequente introducção de huma 
véla de bom comprimento no recto, ou conserva-la 
na parte segura com humas fitas prezas em huma 
cinta. dia or 
“HI. Frequentes dilatações pelo uso do speculo. 
IV. O repetido uso de copiosos eclysteres 
emollientes. | 
“No estado nlcerado o uso interno e'topico de 
Meimendro , aconito, cicuta, opio. 


IMPERFURAÇÃO DO ANUS.. 


“Muitas vezes se observa que á nascença o anus 
está imperfurado , e em alguns casos simplesmente 
tapado com huma delgada membrana, caso em 
gue o meconio póde distinctamente apalpar-se hum 
ou dois dias depois da nascença, 


TRATAMENTO. 


Huma leve picada com huma lanceta, e depois 
a introducção de huma velinha, Porém de ordina- 
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rio à imperfuração do anus he huma triste occur- 
rencia que raras vezes tem remedio, terminando o 
intestino em hum fundo de sacco tão alto que se 
lhe não póde' chegar; com tudo em outros casos 
póde remediar-se com huma operação. Consiste 
ella em fazer huma incisão longitudinal na situa- 
ção natural do anus, ( dilatando a operação o mais 
que possa sersem perigo para que a entranha pen- 
dente possa ser estendida e puxada abaixo o que 
possa ser sem damno ;) depois levando acima hum 
pequeno trochar na costumada direcção do intes- 
tino, até que haja entrado pela extremidade da 
tripa, e o meconio saia pela canula. Depois deve 
- introduzir-se diariamente huma velinha até que os 
labios da ferida estejão sufficientemente callosos 
para impedir a reunião. 


“MOLESTIAS DOS ORGÃOS DA. 
“ RESPIRAÇÃO. 


Ulceras na Larynge. 
SYMPTOMAS. 


Notavel rouquidão; perpetua irritação na as- 
pera arteria que nada a allivia; não ha dôr nem 
molestia no bofe ; ella accommette pessoas aliás de 
saude, calgumas vezes continúa por annos até que 
as põem no fim; a tosse por fim expelle verdadei- 
ra materia que cada vez se augmenta; segue-se a 
perda da voz, o enfermo faz-se hectico e morre, 


CAUSAS. | 


Não onhecidas. Póde occorrer como conse- 
quencia do virus venereo , e provavelmente pódeer: 
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induzida por inflammação-ou irritação de qualquer 
especie. 


TRATAMENTO, 


“Visicatorios, fontes ; sedenhos , navisinhan- 
a a parte. 
II. Inspiração frequente de vapor de agua quere 
te impregnada de cicuta. 
MI. Opio administrado em fórma de zatagatode 
IV. . Se a molestia, procede de huma ERPÇÃO 
syphilitica , mercurio. 
o. Inspiração de vapor de agua quente impres 
gnada de acido nitrico. 


VI. Cozimento de lenhos. (Veja- se Syphilitis.) 
DA ANIMAÇÃO SUSPENDIDA. 7 


Não ha objecto que tenha dado motivo igual 
para maior diversidade de opiniões do que a morte 
dos affogados , enforcados, etc. | 

Os modernos descobrimentos em Chymica se 
mostra que à cessação. das forças vitães nasce me- 
ramente da suspensão da respiração, e pela falta 
desta interrupção daquelle processo, pelo qual o 
sangue he restabelecido , e padece huma pd 
na sua passagem pelo. bofe. ? 


TRATAMENTO 


I...Q paciente logo que seja possivel deve ser 
levado para hum quarto quente , e se com brevi- 
dade puder ser mettido em banho quente. 

II. Immediata, e copiosa sangria no braço. 

Hk. Depois se lhe devem fazer extensas, e con- 
tinuadas fricções com sal ou flanela quente, 
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- IV. . Devem-se-lhe introduzir no estomago: li- 
quidos estimulantes, como alkool a 18 grãos, t*7- 
turaammoniacal aromatica diluido. S 
yV. Deve-se-lhe. introduzir o;ar nos bofes por 
meio dos instrumentos para este fm inventados. 
“Quando estes meios se tornem inefficazes, será 
necessario recorrer à operação da Bronchotomia. 


OPERAÇÃO. 


O morto apparente deverá pôr-sesentado o 
corpo algum tanto inclinado para diante, ea cabe- 
ça para traz. : À 

A primeira incisão deve ser nos integumentos' 
meio caminho: entre o estérnon , ea cartilagem 
cricoide, e desta maneira se evitão asarterias thy- 
roides. Ficando assim a trachea á mostra: deve fa- 
zer-se huma abertura. com “a lanceta de extenção 
sufficiente para admittir a introducção da canula, 
Esta então -se deve metter pela abertura arteficial, 
e segurar-se no seu lugar por meio de huma ata- 
dura previamente junta'a ella passada á roda do 
pescoço. Deverá cubrir-se-lhe a bocca com. hum 
pedaço de garça, ou panno transparente para im- 
pedir a entrada de materia estranha ; e quando as 
causas que arriscavão a suffucação se achem remo- 
vidas, devé tirar-se a canula, ea ferida deve curar- 


1 


se como qualquer ferida casual. Msn 
DAS MOLESTIAS DA ARCA. . 
Vomica , ow Abscessos no Bofe. | 
SXMPTOMASi 


Depois de precedente infammação dos bofes, 
fortes interissamentos ; a dôr atégora espalhada, 
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agora limitada a huma nodoa circunscripta ; gran- 
de calor, e desassocego ; sensação de calor na gar- 
ganta; tosse; pulso appressado ; lingua afogueada ; 
debilidade nas extremidades inferiores; 'o abscesso 
assim formado”, ou abre para os bronchios ; ou 
para a cavidade da pleura. No primeiro caso a 
materia he expectorada , eassim se allivião os symp- 
tomas em grande parte, mas a tosse, e a expecto- 
ração ficão por muito tempo , e a molestia, ou 
termina em: phtisica, ou a cavidade gradualmente 
se enche de granulação. Noultimo;, empyema;, ou 
subita suffucação são as consequencias. | 


TRATAMENTO: 


Consultem-se as Obras Medicas sobre a Pneu= 
monia, e Phtysica Pulmonar. 1ê 


DO EMPYEMA. 
SYMPTOMAS. 


De repente cessão os symptomas de vomica 
acima ditos, ou de pneumonia seguida de vasta 
oppressão , e sensação de pezo na arca; difficuldade 
de se deitar sobre o lado affectado; frequentes; e 
rigorosos interiçamentos ; suóres frios viscosos; pul- 
so pequeno opprimido; vermelhidão escura no ros- 
to ; humaugmento, ou inchação edematosa do la- 
do affectado; algumas vezes faz-se sensivel huma 
ondulação descerto, fluido. : Quando -a effusão suc- 
cede ser do lado esqueado ca arca a palpitação do 
coração , ou-se perde; 'ou he imperceptível. 
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" TRATAMENTO. 


A operação ;da: Paracentesis do "Thorax ( Ve- 
ja-se em seu lugar) 


ACCUMULAGÃO DE SANGUE NA ARCA. 
CAUSAS. 


Corroimento de vasos em consequencia de ul- 
ceração dos bofes ; congestão inflammatoria dos 
vasos do bofe; offensa externa; exercicio violento 
dos orgãos da respiraçõo; immoderado exercicio de 
correr e saltar, etc. 


SYMPTOMAS DIAGNOSTICOS. 


Quando se segue a huma previa molestia dos 
bofes, ossymptomas são tão exactamente similhan- 
tes aosque produz a effusão de materia, que hade 
ser difficultoso ou impossivel distinguir huma mo- 
lestia da outra, em quanto se não fizer huma aber- 
tura no thorax: para evacuar o fluido acumulado. 
Geralmente a efusão de sangue acontece no auge 
da molestia; se he consideravel, instantaneamente 
he seguida de syncope ou sensação , de suffocação, 
Os symptomas produzidos por effusão, de materia 
são mais graduaes, e menos rigorosos. E tiré id 

Sendo consequencia de hemorrhagia activa dos 
bofes, a molestia póde em geral verificar-se por 
huma antecedente sensação de calor na arca limi- 
tada a huma nodoa particular, por ter o pulso huma 
pancada sacudida, e pelo semblante do doente. 

s - Se os symptomas acima forem os effeitos; im= 
mediatos de violencia ua ou demaziado exer- 
A 
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cício, etc. não são necessarios mais sinaes diagnose 
ticos. AA aa] DO 


TRATAMENTO. 
O Paracentesis do Thorax. ( its em Lh 
lugar) ANE | | 
ACCUMULAÇÃO DE AR. 
SYMPTOMAS DIAGNOSTICOS. 


Repentina anxiedade , e difficuldade de res- 
pirar, chegando às vezes: a tal grão, que ameaça 
Instantanea suffocação. Distingue-se das duas mos 
Jestias antecedentes pela falta de febre, por não 
ser accompanhada de interiçamento, pela anxie- 
dade, eoppressão nascer mais de huma sensação de 
aperto do que de hum pezo obtuso acima descrip- 
to, pela inchação emphysematosa dos integumen- 
tos a que geralmente segue huma effusão de ar 


para a arca, | 
| DO HYDROTHORAX. 


Os symptomas, e tratamento desta molestia 
são explicados pelos escriptores de Medicina. O 
Cirurgião tasualmente he consultado para evacuar 
a agua , cuja operação se chama Paracenthesis do 
“"Thorax. - 


OPERAÇÃO. 
“Estando o doente encostado em huma posição 


em que os hombros lhe fiquem mais levantados, e 
o “corpo inclinado sobre o lado affectado , deve fas 
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zer-se huma incisão entre a sexta e setima costella 
quasi junto á-setima, e no meio entre a espinha e 
o esternon, havendo previamente puxado es inte- 
gumentos para cima com a mão esquerda, de fór- 
ma que soltando-se , e tornando à Sua situação orj- 
ginal possão formar huma valvula sobre a abertu- 
ra que se fizerdepois. Ficando assim exposta a pleu- 
1a, com toda acautella sedeve fazer huma peque- 
na abertura na arca, por onde se deve introduzir 
huma canula de prata de conveniente grossura, e 
por ella se evacuará o fluido não de huma vez, 
mas em tempos diversos e successivos, em cujos 
intervallos se tapará o orifício da canula com chu- 
maço ourolha defios, ese segurará no seusitio por 
meio de fitas, e huma ligadura escapular.. 

Depois de evacuada a mater'a ou fluido accu- 
mulado, e a ferida 'cuberta com os integumentos 
para esse fim dispostos , deve evitar-se a união da 
ferida pela primeira intenção, para que accumu- 
lando-se novo fluido não seja necessario repetir a 
Operação» ur y Lao lrAgk 
| Se na arca estiver sangue coagulado devem 
fa zer-se injecções de agua morna. , 


DA PARACENTESIS DO ABDOMEN. 


A operação faz-se necessaria quando o aperto 
da agua contida dentro da cavidade .do peritoneo 
he tão grande que impede as funcções da respi- 
ração | "4 dao Ma bd pe 

No acto da operação odoente deve estar sen- 
tado , ehum vaso para receber o fluido posto entre 
as pernas eocorpo, rodeado de huma cinta em cu- 
jas pontas devem segurar dois assistentes. Promptas 
estas cousas, eo doente havendo despejado a ouri- 
PES à Rio IN À e ORBO! 
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na, ou havendo-se-lhe introduzido hum catheter 
para esse ím, se fará huma pequena incisão com 
numa lanceta ordinaria, cousa de huma pollegada 
abaixo do embigo, depois deverá metter-se para 
diante hum trochar de ponta de lanceta , até que por 
não achar já resistencia se verifique estar já dentro 
da cavidade do abdomen. Então se retira o estilete, 
e à proporção que o fluido seevacua , se irá apertan- 
do a cinta. | 

Depois de evacuada a agua toda, deve fexar-se 
a ferida com emplasto adhesivo, e o corpo ligado 
com huma atadura de flanella, a qual deve assim 
conservar-se por alguns dias ' Recommendão alguns 
a introducção do trochar pelo embigo. Neste caso 
he desnecessaria a primeira incisão. 


MOLESTIAS DOS PEITOS. 
Infammação. 


Os peitos estão sugeitos à commum inflamma- 
cão, a qual se chama Mastodynia. | 

Esta molestia bem como os seus termos de- 
vem ser tratados como se dirigio no artigo da In- 
fammação. 


"DO CANCRO. 
SYMPTOMAS. 


A molestia principia a apparecer com hum pe- 
queno caroço duro , circunscripto , movel distincta- 
mente por baixo dos integumentos do peito. Assim 
como vai crescendo em volume he acompanhado 
de dor lancinante, as veias da pelle fazem-se vari- 
cosas, e muitas vezes acontecem adherencias entre 
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Os integumentos , eo tumor formando huma appa- 
rencia de cicatrizes procedidas de previa ferida ou 
ulceração. Então cessa o tumor de ser movel, fi- 
“xando-se completamente na substancia do peito, e 
muitas vezes pelo tacto se descobre huma linha 
dura que se extende para a axilla, aonde se acha 
huma glandula augmentada na borda do musculo 
peitoral. Em fim huma parte do tumor faz-se bran- 
da, nota-se a existencia de hum fluido, vem a ul- 
ceração e descarrega pela abertura huma materia 
ichorosa e excoriante. Então a dôr he cruel, e de 
natureza pungente. À ulcera adquire a apparencia 
Já descripta ( Veja-se Ulcera cancerosa ), e muitas 
vezes lança fóra hum fungo de côr escura de con- 
sideravel tamanho e fetido. Huma funesta hectica 
termina o periodo da molestia. 


CAUSAS. 


As ordinaria: são offensa da parte por violen- 
cia externa; inflammação induzida por qualquer 
modo. | 


PROGNOSIS. 


Às circunstancias que indicão o bom exito da 
operação vem a ser, a constituição do doente não 
arruinada; conservar-se o tumor ainda movel de- 
baixo dos integumentos; as glandulas da axilla ain- 
da não affectadas, e não haver cicatrizes na pelle. 


TRATAMENTO. 


Suppondo-se o cancro induzido por hum esta- 
do previo de infammação , he recommendado o im- 
mediato recurso de sangria local, brandos laxan- 
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tes, e o regime antipblogistico na primeira appa- 
rencia da molestia, e depois de supprimida a ca- 
tamenia ou menstruação. 

O-usó da gicuta- como remedio. do cancro tal- 
vez tenha sido nimiamente exaltado. Ordinaria- 
mente emprega-se o extracto principianço em dois 
grãos por trez vezes no dia, e gradualmente, se 
augmenta até chegar a dez grãos ou mais. 

O mercurio no estado incipiente da molestia 
tem mostrado bom successo em alguns casos; igu- 
almente as pillulas de Plemer oumuriato de mer- 
curio com o cozimento de salsa parrilha. 

O arsenico, pelo attestado de muitas autho- 
ridades respeitaveis, tem em alguns casos produzi- 
do efeitos muito proveitosos. 1 solução arsenical 
de Fouler hadeser amais adequada para, o intento; 
a dóse he de o a seis pingos por trez vezes 
no dia. 

Não falta quem recommende o uso de huma 
solução saturada de barytes muriatada de wifisas 
a dez pingos duas vezes no dia. 

O ferro ammoniacal ha sido administrado com 
hom successo , como tambem ouso externo de hum 
banho cujos principaes ingredientes sejão a tinty- 
ra de muriato de ferro e alkoo!. A dóse do ferro 
ammoniacal deve dar-se duas ou tres vezes no dia. 

Depois de huma breve continuação do uso dos 
remedios internos sem proveito , será bom recorrer 
à extirpação do tumor. 

Para este fim tem-se applicado emplestos cor- 
rosivos dediversas qualidades, v.g. hum emplasto 
de ouro pimenta , havendo-se previamente ulcerado 
a parte como cáustico: lunar ; oemplasto adhesivo 
puiverisadode sablz mádovorrasivo , étc., calgumás 
vezes com bom successo; porém os effeitos -offen- 
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sivos, que similhantes applicações causão na cons- 
tituição, fazem que taes applicações se troquem 
pela seguinte: operação estando a molestia em seus 
principios. | | 


OPERAÇÃO. 


Prevenidas as cousas necessarias, deve fazer-se 
huma incisão semicircular a travez da parte supe- 
rior do peito acima do bico; depois com grande 
cautella se devem anatomizar os integumentos do 
peito enfermo, principiando pela parte de cima dá 
ferida, e continuando a despegar o tumor até que 
se haja dividido a arteria mamaria, e immediata- 
mente se segura esta pela necessaria ligadura, Logo 
separão-se os integumentos da parte inferior das 
suas uniões, e assim mesmo a glandula do subja- 
cente musculo peitoral. Removida assim toda a 
parte glandular, devem segurar-se as arterias com 
ligaduras, juntar osintegumentos hum ao outro, e 
conservar-lhe os labios divididos em contacto por 
meio da sutura interrompida ou pedaços de emplas- 
to adhesivo; a parte deve cubrir-se com chumaço 
de panno de linho ou fios, e oapparelho seguro na 
sua situação pelo guardanapo , e ligadura escapular; 
com-que sedeve fazer huma moderada compressão. 

“' Se-houverem algumas cicatrizes da pelle, a 
parte dos integumentos em que se acharem situa- 
das devem remover-se no acto da operação. Se 
huma glandula na axilla se houvesse augmentado,, 
ella juntamente com toda a substancia intermedia 
deve ser extirpada. | 
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DAS MOLESTIAS DAS JUNTAS. 
DO HYDARTHRUS. 


Hydartrus he huma molestia em que ha huma 
acecumulação hydropica dentro do: ligamento cap- 
sular de huma junta , em geral na junta do joelho. 


DIAGNOSIS. 


Inchação extraordinaria da junta sem perda da 
côr; se se comprime de hum lado causa elevação 
no outro; o fluido ao passar de hum para outro 
lado por baixo da patella a faz levantar acima do 
seu nivel. | 


CAUSAS. 


| A diathesis hydropica; debilidade induzida por 
qualquer modo; debilidade consequente .a febres di- 
minutas; rheumatismo; scrophulas; syphilitis. 


TRATAMENTO. 


““I. A repetida applicação ' de vesicatorios con- 
servando-se abertos pelo uso do augmento de can- 
tharidas ; fricção; electricidade; mercurio applica-- 
do localmente á junta, e do mesmo modo 'admi- 
nistrado internamente; emborcações de agua lan: 
çada em huma corrente continua, e de alto; as 
applicações discucientes recommendadas para o es- 
tado primitivo do fungo das juntas ( Veja-se emseu | 
lugar.) TÁ ) 
DO GÂNGLIO. 


Vejao-se Tumores. À dt 
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CONCREGÕES DE SANGUE: "| 
DIAGNOSIS. 
Conhece-se haver concreção de sangue no joe- 
lho pela inchação que sobrevem derepente; e sen- 
do immediata consequencia de huma offensa na 


dita parte; e pela côr do tumor, o qual, aberto o 
ligamento capsular, he escuro e livido. 
CAUSAS. 
Ofensa feita a parte por violencia externa, 
TRATAMENTO. 

Os meios acima recommendados para a absot- 
vição devem ser os primeiros que se empreguem , 
e quando não sejão eflicazes recorrer-se-ha a huma 
operação para evacuar 'q fluido conteudo. 

O melhor methodo de a executar he a seguiu- 
te. Primeiro devem puxar-se com força os integu- 
mentos para cima da parte que se escolhe-para a 
incisão, de fórma que executada 'a evacuação do 
fluido elles possão-servir de valvula, e impedir a 
entrada do ar; faz-se com muita cautella huma 
abertura pelo ligamento capsular. . lah 

Depois de evacuado o sangue , devem applicar- 
se ligaduras adhesivas para obter a união pela pri- 
meira intenção; e o doente se deve entregar a hum 
apertado regime antiphlogistico para prevenir os 
effeitos da infammação, a 'qual he quasi infallivel 
nas aberturas de juntas grandes. 


LA 


Bp 


( 188 ) 


DAS CONCREÇÕES DE MATERIA. 
DIAGNOSIS. 


Tumores das juntas formados por concreção 
de materia, distiuguem-se das duas antecedentes 
por haverem sido precedidos de muitas dores, e in- 
flammação do que elles são a consequencia. A ma- 
teria algumas vezes he externa ao ligamento capsu- 
lar, algumas vezes está contida nelle. No primeiro 
caso he huma consequencia da inflammação rheu- 
matica mais frequente do que geralmente se jul- 
gavai gs E STUNA/ 3 AS 
TRATAM ENTO. 


Huma simples incisão, se o fluido está por 
cima do ligamento; porém se estiver por baixo 
será necessária a operação acima descripta. 


DO-FUNGO NAS JUNTAS. 
SYMPTOMAS. 


Na junta do joelho. Dôr no interior da patel- 
la situada; funda sem ser acompanhada, de inchação 
externa ou inlammação;, e não seexaspera com lhe 
tocar ou aperta-la, Algumas vezes vem gradual- 
mente, outras de repente se faz violenta, e se li- 
- mita a huma determinada nodoa do ligamento cap- 
sular da junta. À inchacão no principio inconside- 
ravel gradualmente cresce, ea dôr se aggrava; 
percebe-se huma fluctuação,, e frequentemente ha 
infarte em huma ou em ambas as bolças mucosas. 
Por fim vem a ulceração, ainda que nem sempre, 
sem que hajão passado muitos mezes, e se descar- 
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rega a materia, as mais das vezes por varias aber- 
turas, cuja principal hena parte mais baixa da jun- 
ta. Principia huma febre hectica que muitas vezes 
acaba .o doente, se não se remove: a sensibilidade 
da irritação por meio de huma operação. Este he 
o termo da molestia , ou depois de haver suppura- 
ção fica a anchylosis. 


CAUSAS. 


Remota. Scrophulas. | 
Excitante. Offensa de qualquer fórma, ou hum 
ataque de infammação. 


TRATAMENTO. 


1. Para remover as circunstancias de. 
constituição que predispõem para 
a molestia, 
Indicações. 4 2. Para impedir a suppuração no esta- 
do primitivo. AR 
3. Dada asuppuração, obviar-lheos 
seus funestos effeitos. 


Internamento. » Os meios recommendados para 
a cura das scrophulas nas-Obras Medicas. 
Localmente no estado primitivo. I. Applica- 
ção de bixas , fomentações ecataplasma a cata- 
plasma do Quercus marino (Veja-se Ulcera Scro- 
phulosa ) il 
Il. Repetidos vesicatorios , ou vesicatorios, 
conservando-se abertos pelo ceroto de cantharidas 
ou de sabina, dom ses 404"T 
“HI. o Fontes causticas. soldo | 
“IV. Banhos dc ie os e astringentes, de 
Be 2 | 
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muriato de ammoniaco, de sulfato acido de aly- 
minia, de sulfato de zinco. | 
V. À applicação de estimulos para excitar irri- 
tação superficial, como fricção mercurial, lini- 
mento ammoniacal. | 
VI. Huma massa feita de gomma ammoniaco, 
e acido acetico de scylla, ou hum linimento de oleo 
de terebentina com toucinho de porco. 
R, Gomma ammoniaco onças duas. 
Ácido acetico de scylla Gg. b. 
Forme massa para estender em plica. 
VII. Emplasto ammoniacal com cicuta. 
R. Gomma-resina ammoniaco ouças trez, 
umo de cicuta inspissado oitavas duas, 
«cetato de chumbo liquido oitava huma, 
— Oammoniaco deve dissolver-se em sufficiente 
quantidade de acetato de scylia,. e depois se lhe 
deve juntar o resto dos ingredientes , e ferver lenta- 
mente até consistencia de emplasto. 
VII. Cal formada em cataplasma com fari- 
zinha e toucinho. 
IX. O Emplasto volatil de Kirklana. 
R. Sabão onças duas. 
Emplasto de Oxiyde de chumbo. 
Metro vitrio onça meia. 
Muriato de ammoniaco oitava huma, : 
| | | Mist. 
X. Fricção com salmoira. | 
XI. Unguento detartrizo de potassa antimoniado. 


Ro. Tartrito de potassa antimoniado oitava 
| huma, 
Banha preparada co: onça huma, 


Triture-se muito bem por espaço de hum: 
quarto dehora. À dóse deste unguento he de huma 
oitava, introduzido na parte por oito ou dez mi- 
nutos. 
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“RI, “O gaz oxygenio tem sido applicado com 
bom sucesso. pj a 

No estado ulcerado. IT. Dieta nutritiva. 

H. Tonicos, v. g. casca Peruviana, angus- 

tura, musgo, mirrha, sulfato de zinco, ether 
snlfurico, etc. 

É quando não produzão o desejado effeito , de- 
verá proceder-se á operação para remover o membro, 


SUBSTANCIAS CARTILAGINOSAS E 
FUNGOSAS DENTRO DOS LIGA- 
| MENTOS CAPSULARES. 


Muitas vezes por baixo dos ligamentos cap- 
sulares das juntas se formão pequenos corpos, que | 
lhe impedem o movimento, e causão muita dôr, 

Elles são de duas especies. 1. Corpos duros 
cartilaginosos, e soltos na cavidade da junta. 2. 
Corpos brandos , e similhantes a bolças mucosas, e 
geralmente pegados às cartilagens. | 

Diversificão de tamanho sendo ás vezes como 
pequenas favas, outras comprehendem-se varias na 
mesma junta. | 

À primeira especie causa subitos, e violentos 
attaques de dôr com qualquer movimento do mem- 
bro, que tambem subitamente se vai com a repe- 
tição da mesma causa que os induzio. A dôr que 
procede da segunda especie he permanente, porém 
menos aguda. | 


KM ato Ni 


Alguns attribuem a origem destas substan- 
cias a huma porção de sangue extravasado por al- 
guma offensa que a junta tenha padecido , e que 
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viesse a organizar pela acção das partes contiguas. 
Suppõem outros que as ditas molestias provem 
do engrossamento da synovia. 


TRATAMENTO. 


São muitos os casos em que a compressão por 
adequadas ligaduras tem produzido effeitos admi- 
raveis. 

Se este methodo não tiver bom, successo ,»e o 
corpo estiver despegado , póde remover-se por huma 
operação. 


OPERAÇÃO. 


Estendido o membro, e posto em situação 
horisontal, devem puxar-se as cartilagens soltas 
para o lado superior, e interior da junta de fórma 
que o musculo vasto interno só possa ser dividido ; 
e estando seguro nesta situação puxão-se os inte- 
gumentos para cima da parte aonde se hade fazer 
a incisão, a fim de que depois cubrão a parte in- 
terna. Então sedeve expôr o corpó descuberto cor- 
tando immediatamente sobre elle, e fazer a dili- 
gencia por espreme-lo para fóra pela abertura. 
Quando assim não sahir, pegar-lhe com o tenacu- 
lo ou passar-lhe por baixo o cabo largo de huma 
tenta com olho, e suspende-lo para fóra, 

A ferida cuidadosamente deve curar-se pela 
primeira intenção; e para evitar a inflammação, O 
membro deve conservar-se em posição estendida, e 
o doente tratar-se com o regime antiphlogístico. 
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MOLESTIA DA JUNTA DO QUADRIL. 
SYMPTOMAS 


Coxear muito pouco; passado mais ou menos 
tempo a perna, e coixa do lado affectado dimi- 
nuem em grossura ; a perna se faz mais comprida ; 
as nadegas achatão-se; dor na região da parte em 
alguns casos obtusa, e fundamente situada, em 
outros mais aguda; dor no joelho muitas vezes tão 
activa que obriga a dar gritos; cresce a difficul- 
dode de andar, a qual he maior de manhã, menor 
pelo dia adiante, porém dobra para anoite, O do- 
ente querendo andar mais depressa está arriscado 
a cahir; deitado, em toda posição, a coxa moles- 
tia se dobra para diante, e qualquer diligencia para 
a fazer mudar de posição he acompanhada de gran- 
de dor. À junta faz-se dorida ao tacto, e as glan- 
dulas lymphaticas das virilhas augmentão de vo- 
lume. Cada vez coxea mais, a dor cresce, e o 
membro -diminue. em grossura consideralmente. 
Principia huma vagarosa febre hecticá com grande 
prostração de forças. 

“Porfim o membro até então alongado começa 
a encurtar, circunstancias que indica subsequente 
suppuração. À froxidão, e a inchação augmentão, 
o doente não póde suster-se sem moletas. O abs- 
cesso 1ebenta por fim, edescarrega a materia coa- 
lhada particular á escrophula. Então se abatem as 
forças ao doente, os symptomas da; febre hectica 
fazem-se mais violentos., elle padece grande fastio , 
gradualmente emagrece, sobrevem descargas colle- 
quativas, e muitas vezes a molestia termina funes- 
tamente. 


Cr94) 
Quando tem lugar o restabelecimento depois 


da molestia se achar tão avançada, elle he só de- 
vido a hum anchylosis da junta. 


CAUSA. 
Scrophula, 
DIAGNOSIS. 


Os symptomas pathognomicos são dôr no 
quadril; distensão, e subsequente encolhimento do 
membro; a difficuldade de mover a perna para à 
parte de dentro estando deitado; a apparencia chata 
das nadegas; a dôr activa na junta do joelho. 


TRATAMENTO. 


I. Havendo grande dôr, e infammação sangria 
topica. 7 | “gor 
IH. Banhos quentes. 
“HI Vesicatorios. AM ndo» sc iads 
IV. Huma fonte caustica na cavidade por de- 
traz do grande trochanter, do comprimeuto de huma 
pollegada , ede meia de largo, feita com a esfrega- 
ção do caustico, até que a pelle mude de sua côr 
natural para parda. Manias E 
Deve attender-se com todo o cuidado à cons- 
tituição do doente, assim como em todas as outras 
molestias nascidas da mesma origem. 


DO ABSCESSO PSOAS. 
SYMPTOMAS. 


Antes-de apparecer outro algum symptoma, 
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o doente sente por muito tempo huma inexplic - 
vel sensação de fraqueza atravez dos lombos , accom- 
panhada de huma dor obtusa, porém que afflige. 
A dor por fim diminue, é parece mudar de sitio 
para a coxa, e quadril, faz-se pungente,“ e'segue 
o curso da crural anterior ou nervossciaticos, Esta 
mudança he seguida de hum augmento das'glan- 
dulas das virilhas, e muitas vezes a perda total do 
uso das extremidades baixas. Em fim 'percebe-se 
immediatamente por baixo'do ligamento: de Pou- 
part ou ao lado da anus, debaixo dos musculos glu- 
teos, hum tumor brando fluctuante sem dor nem 
mudança de côr dos integumentos, oqual vai aug- 
mentando até hum .volume grande, dilatando-se 
algumas vezes bastantemente pela'coixa abaixo além 
da-sua aponeurosis ' fascial.' Se se desprezarem os 
meios de prevenção, hadeseguir-se ulceração:, prin- 
cipia huma rigorosa febre hectica, e o termo será 
funesto. HH | 


ICIAUIS AS. £ 


Scrophulas , offensa feita nas costas, e lom- 
bos, por contorsôesrigorosas, pancadas, &c.; re- 
pentina exposição ao frio depois de laborioso exer- 
cicio, especialmente em constituições scrophulosas, 


“DIA GNOSTS. 


“Ao primeiro apparecimento do tumor por 
baixo do ligamento de Poupart, elle tem tantos 
sinaes característicos da hernia, que difficultosa- 
mente della se differença. (Veja-se Hernia) Porém 
a fraqueza, e dor nos lombos, e a fluctuação são 
Symptomas que distinguem esta molestia, 


Cc 
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TRATAMENTO. 


I. - Repetidas descargas de materia por huma 
abertura valvular feita por huma lanceta-ou peque- 
no trochar de ponta de lanceta, havendo puxado 
acima os integumentos , de modo que orifício ve- 
nha a ficar completamente tapado quando elles tor- 
nem a seu lugar natural; e neste periodo se deve 
empregar assiduamente o tratamento medico pro- 
prio pára as escrophulas, | | 

HM... 4 quina com os alkalis. 

DI. Direta nutritiva. | 

IV. Preparações de ferro, etc., etc. (Vejão-se 
as Obras Medicas sobre as Scrophulas. Em 
V. - Se houyer muita febre sympatica , digita/is:; 
CICUL As | h 50] 


DA DESLOCACÃO. 
Deslocação he a separação de hum osso dz 
sua cavidade natural, em que se movia, 


CAUSAS. 


Violencia casual, 


TRATAMENTO GERAL. 


1. Para reduzir o osso a seu lugar 
a bad qe | 
/ 2. Para O conservar. nessa situação. 
à 3. Pára impedir qualquer concomi- 
tante ou subsequente symptoma 
molesto. | 


Indicaçõ es. 
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- DO QUEIXO INFERIOR. 
Esta: deslocação ou he para diante ou para 


baixo. 
DI AG NOSIS. 


| Quando a deslocação he de ambos os lados a 
bocca fica muito aberta, a barba deitada para dian- 
ante para o peito, a falla sem articulação. Quan- 
do a deslocação foi só -de hum lado a bocca fica 
torcida, e mais aberta no angulo são do queixo, 
o qual está puxado hum pouco para o lado contra- 
rio, e se percebe hum vão detraz do condylo des- 
locado, 


TRATAMENTO. 


“O operante havendo envolvido os dedos pol- 
Jegares em hum pedaço de panno de linho, os 
“Introduzirá na bocca:, o mais dentro possivel , e 
applicará os outros dedos a cada hum dos angulos 
na parte: externa. ie | 

Então deve fazer-se diligencia para mover o 
osso da sua situação trazendo-o primeiro para di- 
ante hum pouco, e então apertando-o com força 
para baixo, e assim escorregará para o seu lugar 
sem maior incommodo. | 


DA CABEGÃA 


A cabeça havendo sido deslocada , geralmente 
cahe para diante sobrevo peito. Ha huma subita 
privação de sensação, e movimento , e se não se 
effeitua huma prompta reducção hade seguir-se a 


morte, 
dc 2 
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ERVAS A MEN TO, 


O operante deve levantar a cabeça gradual. 
mente para cima em quanto hum assistente carre- 
ga nos hombros para baixo, até que os ossos che- 
guem.aseu lugar; então o doente, se a offensa não 
foi funesta, gradualmente recupera os sentidos. | 

À cabeça deve conservar-se por muito tempo 
em huma posição levantada por meio de instru- 
mentos paia esse fim inventados; e quando sobre- 
venhão symptomas de febre ou de irritação, será 
necessaria a sangria, e deverão usar-se outros 
meios appropriados à sua reducção. 


DA ESPINHA. 
DIAGNOSTS. 


Os symptomas vareão segundo he a desloca- 
ção ou alta ou na parte inferior da columna verte- 
bral. Em todas as partes abaixo do sitio da-deslo- 
cação ha huma total paralysia, ou ha humasuppres- 
são de ourina, e fezes, ou ellas são expellidas in-- 

voluntariamente. | 


TRATAMENTO. 


A diligencia para a reducção hade variar com 
a direcção da deslocação. He:recommendado deitar 
o doente debruços atravessado em hum corpo cy- 
lindrico de tamanho apropriado, e nesta- posição . 
diligenciar o reduzir os ossos ao seu lugar proprio», 
dobrando suavemente o corpo para diante ou para 
hum lado: | E 


ANO) 
DA CLAVICULA, 


A clavicula póde deslocar-se ou na sua união 
com a scapula ou com o sternon; 


DIAGNOSIS. 


- He ella reconhecida pelo tumor da parte fóra 
do natural, pelo hombro cahir para diante; pela fal- 
ta de mobilidade, e por indagar o osso pela sua 
extensão. 

TERIA AME NISTO, 

Os braços, e hombros do doente devem ser 
puxados para traz por hum assistente, em quanto o 
operante repõe a ponta do osso sahido em seu 
proprio lugar. Então se lhe deve applicar a atadu- 
ra estrellada (Veja-se Fractura da Clavicula ), eo 
“braço suspenso com apoio | 


DONE UM ERU'S. 


O homibro póde deslocar-se em trez direcções: 
diferentes. 
1. Para baixo para a axilla. 
2. Para diante por baixo da clavicula, 
3. Para traz da scapula, 


DIAGNOSIS. 


Na deslocação do hombro perde-se a ordinaria 
apparencia rodonda do mesmo hombro,, e a borda 
inferior do musculo peitoral he puxada a huma li- 
nha recta; ha huma impossibilidade de levantar o 
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braço, e sendo levantado por força percebe-se hum 
angulo no meio parecendo que a parte está fractu- 
rada. Ao apalpar, como para encontrar a cabeça do 
osso, percebe-se hum desusado vacuo por baixo do 
acromion da escapula. 

Para baixo, O braço desse lado he mais com- 
prido que o outro, eestá pendente junto ao corpo ; 
a cabeça do humerus póde apalpar-se no sovaco. 

Para diante. O braço está separado do corpo 
em angulo de diversos gráos; he consideravelmen- 
te mais curto; com o movimento rotatorio se apal- 
pa a cabeça do osso no meio da clavicula. 

Para traz. Só o tumor he hum sufficiente 
diagnostico. 


TRATAMENTO. 


Deve passar-se huma atadura, ou correa forte 
por baixo da axilla do lado offendido , e levada 
porcima do hombro opposto; deste modo, quando 
se fizer a extenção, evita-se que a escapula se mova, 
Huma segunda correa se deve applicar logo acima 
do cotovello deslocado. Por esta ultima se faz en- 
tão huma extenção , e em direcção obliqua para 
baixo, e para fóra, conservando ao mesmo. tempo 
o corpo fixo por assistentes «que puxem .a primeira 
correia em direcção opposta. Continuando .esta 
distenção por algum tempo, em que gradualmen- 
te se augmenta a força , o operante com huma 
das mães empurra para traz a escapula , e com a 
outra dirige o osso para a sua cavidade. 

Quando a deslocação he de muito tempo, ou 
em caso que a cabeça do osso se ache muito 'sahi- 
da para fóra debaixo do musculo peitoral, “raras 
vezes bastará a força dos assistentes para fazer a 
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distenção necessaria , sendo necessario neste caso 
recorrer ás roldanas inventadas para este fm. À re- 
ducção tambem póde facilitar-se com a sangria, 
pelo banho quente, pelo uso do opio, e pela ap= 
plicação de hum clyster de tabãco, 


DO RADIO, E ULNA. 


O radio com 4 ulna podem deslocar-se , ou 
para cima, e para traz, ou parcialmente para den- 
tro, e para fóra. O radio póde ser deslocado para 
diante. 


DIAGNOSIS. 


Quando a deslocação he para cima , e pára 
traz a fractura encurta-se , e o olecranon da ulna 
sahe para fóra , e he mais alto que de ordinario ; 
a extremidade do humerus não se pôde apalpar 
no dobrar do cotovello. 

Quando a deslocação he para dentro só a vis- 
ta basta para se conhecer o desarranjo do osso. 

Quando só o radio he o deslocado, elle em 
geral he lançado para diante no condylo externo 
do humerus. 

Neste caso o movimento rotatorio do braço 
está destruido. O braço dianteiro está dobrado de 
modo que fórma hum consideravel angulo com o 
humerus, e o doente está impossibilitado de o es- 
tender. | 


PER ATO A MS N TO, 


Os assistentes devem fazer a extenção para 
cima pelo humerus, e em direcção opposta para 
baixo pela dianteira do braço, em quanto O ope- 


7202)" 
rante guia o osso para a sua cavidade. Algumas 
vezes se effeitua mais facilmente a reducção fazen- 
do no joelho fulcro de huma alavanca , com que 
na deslocação para traz o processo coronoide da 
ulna póde ser levantado para fóra da cavidade for- 
mada para receber o olecranon. 

Quando a deslocação seja para dentro ou 
para fóra, a simples extenção nas direcções acima 
mencionadas, com oaperto da extremidade do os- 
so em geral, he quanto hade bastar. | 


1) AMU BRASA 


À munheca ou junta do pulso póde ser des- 
locada para dentro, para fóra, ou para traz. 


DIAGNOSIS. 


Basta só a vista para verificar a natureza da 
offensa. e 
Na deslocação para traz, aonde ha muia in- 
chação, e tezura, seguindo o caminho dos ossos 
da dianteira do braço, logo se hade descubrir a pro- 
jecção desusada do carpo. | 


ERRO UR VA DR DO RO 
Como o da precedente deslocação. 
DO QUADRIL. 


O osso femur póde deslocar-se em quatro di- 
recções differentes. 
1.º - Para baixo para o furame oval. 
"Neste caso a perna fica mais comprida cousa 
de pollegada e meia; os joelhos ficão forçosamen- 


n 
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te separados hum do outro; o pé fica voltado pa- 
ra fóra ; percebe-se hum vazio nas partes que a 
“cabeça do osso, e o grande trochanter usualmens 
te occupão. 


TRATAMENTO 


Deverá -passar-se á roda do pelvis huma cor- 
reia, ou ligadura forte, e as pontas serão levadas 
por cima do guadril do lado são, aonde se devem 
segurar firmemente por assistentes, ou prezas a al- 
guma parte fixa. Então se passará huma segunda 
atadura entre as coxas, esuas extremidades levadas 
a huma direcção contraria á primeira, isto he, por 
cima do quadril deslocado. Por esta ultima se de- 
ve então fazer a extenção em direcção para cima, 
e para fóra estando a primeira firme em sua posi- 
ção. Ao mesmo tempo o operante fará diligencia 
por elevar a cabeça do osso por cima do acetabulo 
“projectante por meio de hum suspensorio passado 
pof cima de seu proprio hombro, e por baixo da 
coxa do doente. À reducção póde effeituar-se com 
maior facilidade , se o joelho estiver dobrado em 
angulo recto com o corpo, e puxado para dentro 
para a outra perna. | | 

2.º Para diante sobre o pubis. 
DIAGNOSIS. 

A cabeça do osso se apalpa distinctamente 
na virilha, em quanto a projecção do quadril, .e 
a usual grossura que a rodea 'estão perdidas: o, pé 


está voltado para fóra; porém o comprimento da 
perna não he alterado. 


Do 
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Voo ERATAMENTO, 


Différe do recommendado para a precedente 
só em se requerer que a extenção seja feita directa- 
mente para-fóra ; em- quanto o joelho está elevado 
em angulo recto com o corpo. 

3" » Para cima, e para traz no ileo. 


DIAGNOSIS. 


À perna encurta-se consideravelmente o que 
se descobre logo qué se compare com a outra sã; 
opé está muito virado, para dentro ; o membro; não 
admitte movimento rotatorio , e O trochanter gran- 
de daguella banda pelo tacto se acha consideravel» 
mente mais alto que o opposto. 


LRATAM EN O. 


- A correia deve passar-se à roda do pelvis, e 
segura, como sé dirigio para a,primeira desloca- 
ção: outra correia deve circular a coxa deslocada 
immediatamente acima do joelho, e com esta se 
deve fazer a extenção okliquamente para dentro , 
e para a banda da outra perna. PA são 


R / 


4.º Para baixo, e para traz no furame ischio, 
DIAGNOSIS. 
A perna pouco sealonga ; a projecção do tro- 


chanter fica perdida ; o pc está fortemente virado 
para dentro. nt th | 
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TRATAMENTO. 


“O corpo deve segurar-se; no modo costutnado ; 
a coxa deve puxar-se para cima, para o abdomen ;,'e 
comprimir-se para: a outra perna ;. então deve fazer- 
se a extenção para fóra , e antes para cima por 
meio de huma iatadura passada à roda da'coxa aci- 
ma-dooelho;» como acima se disse: “porém. nesa 
ta especie de deslocação: he'baldada muitas: vezes 
a destreza, e perseverança, | E 
DA PATELLA, 


ro ES " 


dd oe sd d dd ê . À . 

A Patella «póde deslocar-se ou para os lados; 
ou para cima , e neste ultimo caso o ligamento 
com que está unido rasga-se ; e o osso he puxado aci- 
ma algumas pollegadas entre os musculos da co- 
xa. A natureza do caso póde reconhecer-se tanto 
pela' vista'como pelo exame do tacto, 


ent drtshp RSA Pa! E arabe 


“ Na deslocação para os lados o:membro deve 
estender-se com firmeza; então fazendo-se aperto 
sobre a borda sahida ; ou directamente para dentro, 
ou antes para baixo, ella immediatamente adquire 
sua primçira SITUAÇÃO..;, o slim ouso ris 

A deslocação para cima deve tratar-se preci- 
samente como huma fractura transversal do osso 
( Veja-se em seu lugar.) 


DAÍTIBIA. 
A Tibia póde deslocar-se parcialmente ou 


para-dentro , para fóra:, ou parastraz. sco)T 
| Dp 2 
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DIAGNOSIS. 
De situação do asso deslocado ' he patente á 
vista, 
| FT R A T A M E N TO. 


A extenção deve fazer-se para cima pelo; fe- 
mur,'e para baixo pela pernarem de ig: Os OBESOS 
são repostos pelo aperto da mão, | 


D O TORNOZELLO. 


A deslocação nesta junta. póde acontecer ou 
para dentro; ou-para: fóra:, ow para diante. / 


HA o Made e SE VÃ 


Os dous primeiros casos. verificão-se pela i in- 
clinação do pé , e pela elevação fóra do natural 
em hum lado, e abatimento do outro. 

Quando a tibia: he forçada - para diante para: 
o tarso, o pé he consideravelmente encurtado; ha 
huma grande , e desusada projecção do. calcanhar. 


TRATAMENTO. 


“A reducção deve effeituar-se por sitehção 
feita do mesmo modo que na deslocação do joelho. 


MOLESTIAS DOS OSSOS. 
| Infammação. 
SY MPTIOMAS. 


Estate dôr particular i PAR Mp situada A 
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penetrante, muito afflictiva, affectando com tal 
brevidade a saude que o corpo apressadamente ema- 
grece. A parte incha por fim , ese fórma tumor 
de grande dureza; a pelle faz-se summamente sen- 
sivel; ha hum grande augmento de calor com ou- 
tros symptomas de infammação. 


CAUSAS. 


Todas as causas ordinarias que excitão inflam- 
mação, especialmente offensa externa, syphilitis, 
scrophulas. 


TRATAMENTO. 


Sendo: a molestia, produzida por causas ordi- 
narias simplesmente, como pancada, &c., sangria 
topiça por bixas ; applicação de vesicatorios; fo- 
mentações; diminuir a dôr com o opio; e havendo 
cedido a dôr, e vermelhidao., fricções mercuriaes, 
muriato de mercurio internamente. 

Se proceder de syphilitis, os meios applicados 
a esta molestia. 

* Se vier descrophulas, devem evitar-se as eva- 
cuações; convem os vesicatorios abertos pelo uso 
do ceroto de cantharidas; o uso externo de mer- 
curio; o emplasto de ammoniaco. ( Veja-se Fungo 


nas juntas. ) 
ABSCESSO. 
SYMPTOMAS. 
Ossymptomas da infammação acima notados; 
a dôr muito rigorosa, permanente, e acompanha- 


da de grande irritação constitucional; pulso duro, 
e apressado; a lingua branca; Os Integumentos in- 
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chão, inflimmão-se, e fazem-se emphysematosos 
ao tacto; o doente he atacado de grandes arrepia- 
mentos; vem a perceber-se certa ondulação no tu 
mor; segue-se ulceração , e descarrega huma mate- 
ria delgada acre , e então se póde descubrir por 
meio de huma tenta tal ou qual cavidade para o 
centro do osso. O progresso da formação da ma- 
teria algumas vezes he summamente vagaroso , ou- 
tras com bastante presteza. 


TRATAMENTO. 


Frustradas as diligencias para produzir huma 
absorbencia dos fluidos pelos meiós já ditos no tra- 
tamento da inflammação , tem-se achado proveito- 
so abrir tudo por huma desembaraçada incisão; en- 
tão remover parte da cuberta superficial do ossô 
pelo ordinario trepano, e depois fazer uso de injec- 
ções estimulantes, e astrigentes, como tintura de 
myrrha para corrigir o fetido da descarga”, 'e para 
promover a formação de granulações. | | 


MORTIFICAÇÃO. 


i 1. Eixfoliação. 
Sr 1 2. Necrosis. 
DA EXFOLIAÇÃO. 


Exfoliação he a expulsão de huma lamina 
externa de hum osso, a qual tem perdido a sua vl- 
da. O processo da separação he o mesmo que o 
das' partes brandas ; acontece ulceração ; formão- 
se granulações entre a parte morta, e viva do' os- 
so ,'e porisso a parte morta vem a despegar-se, 
e a ser expulsada, | | 
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CH S ANT. 


- De ordinario he consequencia de huma sepa- 
ração do periosseo por quaesquer meios , ou por 
offensa externa. 


TRATAMENTO. 


“IT. Deve apressar-se a exfoliação do osso pela 
applicação de estimulos. | 
“MH. Tintura de myrrha. 
“DI. Lcido acetoso. 
“IV. Huma solução muito dilnida de acido ni- 
tvoso. 

V.  4lkool de Cravo da India. 

R. Alhool | | ottavas duas. 

Oleo de Cravo da India oitava huma, 
Misture-se. | | 
VI. Perfuração do osso. 
VII. O cauterio actual da porção morta, 


DA NECROSIS. 


Necrosis he a separação de huma parte interna do 
osso. As partes circumvizinhas tem-se augmentado, 
e engrossado muito; por fim vem a inflammação á 
superficie externa; segue-se ulceração; formão-se 
muitos buracos; e ao exame seacha a porção morta 
despegada , e solta dentro da cavidade formada pe- 
la absorbencia do osso contiguo. 


CAUSA. 


Precedente inflammação, ou casualidade, 
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TRATAMENTO. 


Depois de haver ulceração, devem empregar- 
se os meios para promover a separação do osso 
molesto , como já se recommendou; huma solução 
de acido nitrico muito diluída, ou vinagre, ou aci- 
do acetoso diluido , e infectado com huma seringa 
pelos orifícios da ulceração. Estas applicações de- 
vem ser diluidas de modo que não produzão dôr.. 

Quando a porção do osso se reconhecer pelo 
tacto inteiramente solta , o modo mais effectivo 
he, furar com o trepano, eextrahi-la com a tenaz, 


DA CARIE DA ESPINHA DORSAL. | 
SYMPTOMAS. | 


Languidez, desleixamento , cançasso a qual- 
quer exercicio; repugnanciaao movimento; o doen- 
te frequentemente cambalea, e tropeça sem. causa 
visivel; e quando faz diligencia por se mover de- 
pressa as pernas se lhe cruzão , e cahe; posto em 
pé os joelhos lhe enfraquecem , e se curvão. para 
diante; sente-se huma dôr obtusa , e mortificante 
nas costas com grande fraqueza nos lombos , e exa- 
minando-se o processo das vertebras, huma ou mais 
dellas se achão mais sahidas. Brevemente depois as 
extremidades perdem muito desua natural sensibi- 
lidade , e por fim perdem todo o seu uso, ainda 
que isto muitas vezes só tem lugar muito depois 
da primeira apparencia da; molestia. 


CAUSAS... 


Scrophulas, offensa casual feita à espinha. 


DIAGNOSIS. 


Por ordinaria paralysia. Em ordinaria para- 
lysia nervosa ha nas partes affectadas huma appa- 
rencia de balofo ao tacto; as juntas parecem estar 
despegadas, e tem certa mobilidade a do natu- 
ral, o membro não mostra resistencia a ser torci- 
do em qualquer direcção. 

Na presente molestia as partes estão mais te= 
zas ao tacto ; as juntas, especialmente os artelhos 
tem consideravel rigidez , a affecção dos lombos 
Junta a estes symptomas , sufficientemente indica a 
natureza da molestia, 


TRATAMENTO. 


Huma fonte caustica tal, como se disse sobre 
a molestia do quadril, deverá fazer-se decada lado 
da porção sahida da espinha. e conservar-se aberta 
até que o doente haja recobrado -o uso de seus 
membros ; ao mesmo tempo se empregarão os 'to- 
nicos, e outros remedios recommendados para a 
cura das scrophulas, e salpicando com frequencia 
a mesma chaga com huma peguena quantidade de 
cantharidas em pó subtil. 


DO EXOSTOSIS. 


Exostosis he hum molesto crescimento do os= 
so, formando hum tumor circunscripto de grande 
dureza, que algumas vezes adquire volume consi- 
deravel; deordinario encontra-se sobre ossos cylin- 
dricos; algumas vezes he osseo; outras de consis- 
tencia cretacea, e muitas vezes em parte he carti- 


laginoso, 
Er 
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& ECAUU SAS. 
Huma aeção'molesta por causa incertas, 
TRATAMENTO. 


Sendo formado sobre parte pouco essencial à. 
vida, póde remover-se com perfeita segurança” de 
perigo. Na operação devem poupar-se os integu- 
mentos para depois se unirem pela primeira inten-. 
ção; eotumor sendo perfeitamente osseo deve ser: 
removido por huma serra pequena. | 


DIA RACER L Do 


Sobre estas molestias vejão-se- Obras !Medicas-,, 
especialmente a: Disertação inaugural do Sabio: 
Doutor Francisco José de: Almeida. impressa: em 
1785 ; onde esta: materia. he tratada com toda: a: 
delicadeza., e brevidade.. PEA o fel ada 


DO MALAEOSTEON, OU MOLEZA 
AO O ia ong DEE 


Esta molestia he-particular- nos adultos. Os: 
ossos insensivelmente. se fazem brandos , até que' 
sendo incapazes: de resistir-á acção dos musculos: 
elles se dobrão: em diversas fórmas bem como na: 
rachitis. 

- Muitas vezes fazem-se quebradiços a: ponto. 
de se fracturarem. por qualquer paquena força, . 


ong o dê dE 
A causa desta molestia ainda não -he conheci- 
da ; ella consiste em huma absorbencia das partes: 
terreas do osso. 
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TRATAMENTO. 


“Alimento nutritivo, tonicos, e outros meios 
de vigorisar O systema recommendados para a cu- 
ra das scrophulas. 

Esta molestia huma vez estabelecida zomba 
geralmente de todo o curativo. 


DAM POR AO TOR A: 


Fractura he a divisão do osso em duas ou 
mais partes, causada Ends por violencia ex- 
terna. (1 | 


T Simples ? quando o osso foi 
dividido, e os integumentos não 
forio sevarados, 

Especies, . ' Composta: , quando ha huma 
ARRA ferida nas partes 
moles, pela qual se vê a extremi= 
dade fracturada do osso. 


CAUSAS. 


| - Predisponentes. “Certas molestias do osso, co= 
mo abscesso, malacosteon, &c. 
ça Violencia: Ab ad 


a cola o MA daN To 


1. Reduzir as partes a seu estado original, 
“MM... Conserva-las nesse estado.” 
WI. Impedir quaesquer symptomas molestos 
que acompanhem , ou SOpRegERIRO ro 
E 


(2H) 
“DOS OSSOS DO NARIZ. 


A fractura dos. ossos do nariz ainda que na 
occastão não mostre consequencias de ponderação; 
muitas vezes he seguida de inconvenientes perigo- 
sos, como ozena, polypo., &c. | 


TRATAMENTO. 


À porção fracturada-facilinente: póde tornar-. 
se a seu lugar por meio de huma: espatula: ord:na-. 
ria introduzida: pelasventa, e geralmente. hade con-- 
servar a sua situação sem- mais assistencia, 


DO QUEIXO INFERIOR.. 
DIAGNOSIS. 
A natureza da offensa: he patente á vistas. 
TRATAMENTO. 


Reduzidas as partes exactamente -a-seu-lúgar,. 
e seguras com firmeza por hum assistente, por-se-- 
la em cima da-fractura: hum chumaço grosso de- 
fios, e se lhe passará huma ligadura por meio da: 
qual o- queixo se possa conservar firme para cima, 
e para traz : para este fim o meio mais effectivo 
he hum sacco ou bolça, em que se mette a-barba: 
com quatro tiras, ou fitas fortes nelle pegadas , das: 
quaes as duas inferiores se devem atar por cima: 
do osso parietal, e as-duas superiores por cima do, 
occi put. ? 
Em quanto durar-a cura, o dôente' deve con-. 
servar-se em socego , eo seu alimento que- não: 
necessite de-ser mastigado. 


o 
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DA CLAVICULA, 
DIAGNOSIS: 


De ordinario o hombro está puxado para dian-. 
te, ea porção do osso fracturado que está pega- 
da ao esternon sobrepõe à cutra, extremidade frac- 
turada , e distinctamente póde apalpar-se com o 
dedo seguindo o curso usual da clavicula, 


TRATAMENTO. 


Os braços e hombros do doente devem puxar- 
se atraz por hum assistente; então as extremidades: 
do osso fracturado hão de ficar em opposição. En- 
tão cobrem-se es partes com hum emplasto adhe-. 
sivo, e se lhes deve applicar huma. ligadura. para 
os conservar na sua regular situação. 

Esta ligadura he ordinariamente a que se cha- 
ma estrellada , consiste em huma atadura de largura 
moderada, ese applica fazendo-a passar por baixo 
da axilla de hum lado., e por cima. do hombro op- 
posto , descrevendo nas costas hum 8; deve aper-. 
tar-se sufficientemente , e o braço depois se hade: 
apoiar em hum suspensorio. 


DAS COSTELLAS. 
DIAGNOSIS. 


Os signaes característicos de fractura nas cos- 
tellas.he-o ranger dos. ossos: o: que seapalpa, e ou-. 
ve tossindo odoente, ouquando este toma: bastan- 
te ar; tambem pela dôr que com a inspiração se 
refere a: hum: ponto: particular. Ce 
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TRATAMENTO, 


Hum emplasto adhesivo, ou emplasto de ce- 
roto de sabão da Pharmacopea de Londres se deve 
“applicar sobre a parte, e O corpo se ligará muito 
“bem, e com aperto com huma atadura larga. 

Se a extremidade da costella fracturada picar 
Os boffes hade acontecer huma effusão de ar para 
a membrana cellular, e algumas vezes se extende 
ao pericranco., aosolhos, e. para baixo pelo abd-o 
men para as extremidades baixas. Em casos taes 
são necessarias pequenas escarificações com a pon- 
ta de huma lanceta , e se houverem, symptomas 
de febre, ou, inflammação ;, sangria, e o regime 
antiphlogistico. | | asp 


PER oi DORSO A 
1.º Da cabeça da escapula, 
|. DIAGNOSIS. 


-» As fracturas na escapula as mais frequentes 
são na cabeça da mesma escapula, enesta situação 
tem todos os signaes de huma deslocação do hom- 
bro com que muitas vezes se tem equivocado. O 
hombro está abatido , e se percebe hum vão de- 
baixo do processoracromion. | 


ess RO AS TAM EN 5 TO O 
«11 He necessario; o: mesmo tratamento: que para 
sa fractura-da clavicula, Lami rti dd pita 


2.º Do processo: acromion. oo ui) 
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&* e A H 0 a E TP e. 


1 DIAGNOSIS, etertendaneo 


O blico em geral está puxado para'diante; 
porém o osso está tanto á superficie que o lugar 
da fractura facilmente se distingue. 

TRATAMENTO |! 
tanutyl 

O hombro deve ligar-se. tão BA ciente? como 


se dirigio acima, e a parte diantéira do braço bem 
apoiada em hum suspensorio. ' 


; DO HOMBRO.. 
TEN SIS 


-— Pegando na cabeça do osso com huma mão; 
e com a outra fazendo rodar o braço ; nenhum mo- 
vimento | se hade communicar “da” parte inferior à 
superior ; e do mesmo: tenpo se hade notar” hum 
certo. estallo: gitri aih 


TRATAMENTO. 


+ 


Para unir em seu lugar as partes fracturadas 
do osso, deve fazer-se a extenção "em: diretções 
contrarias , relaxando ao mesmo tempo os musculos 
dobrando a junta! do cótovello. Então o braço de- 
ve embrulhar-se em hum pedaço de flanella branda 
pondo-se-lhe huma talla: de cada: lado, das quaes 
aque-ficar' «de fóradeve: ser; de comprimento tal 
que chegue do:hombro até 0 cotovello. ;Depois se- 
gura:se tudo com huma: atadura-de flanella., ou 
de. linho: com sufficiente aperto: para conservar: as 
partes na situação. em-que. forão postas. O braço 
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dianteiro deve apoiar-se em hum suspensorio. O 
recolhimento em: geral não he.necessario. 


“ansiDiO ROAD POJ-E UL NA 
DIAGNOSIS. 


Verifica-se. a fractura destes ossos pelo mesmo 
modo que se dirigio para descubrir a fractura do 
hombro., ou seguindo o curso dos ossos com o 
dedo pelas suas superíicies inferiores. 


TRATAMENTO. 


He necessario o mesmo tratamento como na 
fractura do hombro. As tallas devem. pôr-se huma 
pela parte de dentro, outra por fóra, de modo 
que ambos os ossos possão effectiva, e juntamente 
ser comprimidos: a da parte de dentro dever ser 
tão comprida que chegue à palma da mão , e as- 
sim o punho se hade conservar firme , e o radio 
embaraçado de rodar. Atão-se com ataduras, ou 
fitas largas. Eq 


DO FEMUR. 
1.º > No seu pescoço. | 
DIAGNOSIS - 


Sendo fracturado o osso da coxa no seu pes- 
coço o membro: encurta-se notavelmente: 'e asse- 
melha-se a huma'deslocação do femur para cima. 

As duas molestias distinguem-se pela disposi- 
ção da perna, e: pé; pela disposição do joelho , e 
pé, Os quaes na primeira estão notavelmente vol- 


Etro) 


tados para fóra, e na ultima inclinados em direc- 
ção contraria; estando o dedo grande considera- 
velmente voltado para dentro;, e quasi todo para 
traz. Pela maior ou menor facilidade com que o 
membro póde ser movido ; na deslocação elle póde 
ser dobrado a hum pequeno angulo com ocorpo: na 
fractura elle admitte ser levado acima quasi a hum 
angulo recto; porque o presente caso he mais usual 
em pessoas de idade pelos estallos que se obser- 
vão , fazendo-se forçosa extensão do membro. 


TRATAMENTO. 


Apezar dos muitos meios , e instrumentos 
complicados que para: este fim se tem inventado, 
sempre tem sido tristes consequencias deste acci- 
dente a permanente curtez , e desunião com per- 
da- de movimento do membro. Com tudo póde ten- 
tar-se a mesma união do modo seguinte. Estenden- 
do-se 'o membro com força devem pôr-se-lhe gran- 
des chumaços, e sólidos sobre otrochanter, e ata- 
los fortemente por meio de huma atadura enrola- 
da em rodor do quadril, e por entre as coxas. 
Depois deve preparar-se huma forte talla de faia 
de sufficiente comprimento para chegar alguma 
cousa acima do lado, a qual se deve prender com 
segurança por meio de ligaduras á roda do pelvis;, 
e por cima do joelho. 

2.º No meio. 


DIAGNOSTS. 


Descobre-se a fractura nesta parte apalpando 
cuidadosamente pelo lado superior do osso, e en- 
tão geralmente se hade descubrir huma - ponta 


Fr 
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sahindo , e se ao mesmo tempo se rodar a junta 
se observará hum estallo, emovimento fóra do na- 
tural na parte fracturada. 


ERAS TRA: MR UNRT O. 


“Tendo-se reduzido o osso à sua usual posição 
por extensão do membro , devem póôr-se sobre a 
parte huns pannos molhados em banho refrigeran- 
te, como agua saturnina composta, ou ceroto sa- 
turnino, ou de sabão , e sobre isto a ligadura de 
muitas pontas. Depois devem applicar-se tres tal- 
las huma de cada lado da coxa, e a terceira na 
parte decima , sendo a do lado de fóra sufficiente- 
mente comprida para chegar do quadril até o joe- 
lho. Prezas as ditas tallas com fitas, então se pó- 
de pôr o membro em huma posição a prumo em 
huma caixa de fracturas com o joelho dobrado em 
hum angulo consideravel, ou póde deitar-se a coxa 
sobre huma almofadinha hum pouco afastada; e 
mais alto que o corpo. rudo 

O doente deve deitar-se em hum colxão de 
clina, e não em cama móle; quando sobrevenhão 
symptomas de inflammação , as ligaduras postas de- 
vem humedecer-se frequentemente com banhos 
frios, e havendo grande tezura, e dôr devem tirar- 
se, e deitar bixas sobre a parte. 5 


DÁ OPUAMIROI) QUA. 


A Patella póde fracturar-se em duas direcções, 
e são longitudinal, e transversal. No ultimo caso 
a porção superior he puxada' para -cima algumas 
pollegadas por entreos musculos da coxa. 
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TRATAMENTO. 


Na fractura longitudinal, continuada extenção 
do membro, ea applicação de huma ligadura ao 
joelho bastarão para effeituar huma prompta união, 

Nos casos de fractura transversal da patella 
por causa da grande separação das porções dividi- 
das, he summamente difficultoso., e quasi imprati- 
cavel o effeituar huma união por osso. Fazendo-se 
chegar huma á outra quanto fôr possivel as por- 
ções fracturadas da patella passar-se-ha huma ata- 
dura de consideravel comprimento por cima da 
parte -subinte da patella”, e sendo levada á roda 
da coxa logo acima do “joelho deve cruzar por 
baixo da'curva da perna, e logo por cima da tibia 
descrevendo a figura de 8 ao rodor da junta, deve 
segurar-se adequadamente apertando-se todos os 
dias. 

Para conservar a necessaria, e perfeita exten- 
ção do membro deve applicar-se debaixo da curva 
huma talla bem forrada de la. 


DA TIBIA, É FIBULA. 


Reconhece-se a existencia desta fractura pela 
irregularidade que se descobre apalpando cuidado- 
samente pela borda de cima; tambem pelo seu mo- 
vimento fóra do natural no sitio fracturado; igual- 
mente pelo estallo causado pelo aperto , ou rotação 
da perna. . 


TRATAMENTO. 


São convenientes os banhos refrigerantes já di- 
tos, ou o emplasto saturnino, ou de sabão, e so- 
Fr 2 
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bre estes a ligadura de muitas pontas. Devem-se 
applicar duas tallas, huma pela parte de fóra , e 
outra da parte de dentro da perna. Ee 

Quando estas se appliquem deve haver cuida- 
do em que a da parte de fóra seja assaz comprida 
para chegar bem do joelho até os dedos do pé. 

Então se deve deitar a perna de lado em ci- 
ma de travesseiros molles com o joelho hum pou- 
co dobrado : os travesseiros devem estar seguros 
com fitas, 


DA FIBULA SÓ. 


Esta fractura em geral a contece duas até 
tres pollegadas acima da junta do tornozello o 
qual sempre he deslocado. O pé está de tal modo 
virado para fóra que: fórma hum ongulo considera- 
vel na parte fracturada. Movendo a junta observa- 
se hum estallo. 


TRA AM EN TO 


Devem-se-lhe applicar tallas, e o membro ser 
tratado como na fractura de ambos os ossos, ex- 
cepto a ligadura a qual deve fazer-se com huma 
atadura , a qual-ao: principio se deixa; frouxa, e 
depois se:irá apertando, e chegando para o pé: 


DAS FRACTURAS COMPOSTAS. 


A fractura chama-se composta quando ella 
he acompanhada de hume ferida nos integumen- 
tos pela qual ficão| expostas as extremidades do 
osso dividido; ha muita inchação , e inflammação 
na parte; segue-se a extensiva: suppuração com 
grande irritação constitucional, 
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PROGNOSILS 


Deve deduzir-se da extensão da offensa, e da 
constituição do doente, druid à 

As circunstancias desfavoraveis são , O osso 
muito lascado , sobrevir inflammação .erysipelatosa , 
delirio; a divisão de arterias grandes, disposição a 
escarear pela extensiva contusão das partes molles ; 
a constituição do doente arruinada por briaguez, 
ou por molestia concomitante dos boffes , ou de 
outro qualquer orgão importante. 


TRATAMENTO. 


Primeiro se tirarão da ferida quaesquer corpos 
estranhos que nella possão ter entrado, ou as par- 
ticulas de osso que deixando-se alli poderião aug- 
mentar a inflammação iminente, o que se execu- 
tará com huma esponja macia, eagua quente, ou 
com a tênaz;' IX opa 
— Se houver hemorrhagia, deve supprimir-se com 
aperto, pela applicação de fios, ou pedacinhos de 
esponja apertados; e raras vezes haverá necessidade 
de agulha. Quando a extremidade fracturada sahir 
pela ferida, sendo possivel deverá reduzir-se á sua 
situação propria, aliás será necessario dilatar a fe- 
rida, ou remover a parte sahida por meio da serra. 
Se a fractura for transversal, é a offensa das par- 
tes molles não tiver grande extenção deve preferir- 
sea primeira, mas seo osso estiver quebrado obli- 
quamente ; e a extremidade sahida for de ponta 
tão aguda que haja perigo de grande irritação, 
o assim não possa reduzir-se , remover-se-ha 

e todo, ou se lhe cortará sómente a ponta aguda 
reduzindo o resto por dilatação da ferida. 
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Chegadas a contacto as porções fracturadas , 
effeituar-se-ha a união pela. primeira intenção; po- 
“rém se a offensa houver sido tão extensiva que 
fFrustre O intento, applicar-se-ha huma méxa de 
fios à ferida, e o membro se envolverá em pannos 
molhados em algum banho refrigerante, e depois 
se lhe applicará a atadura de muitas pontas ao 
de leve, evitando todo o aperto para não augmen- 
tar a superveniente infammação. 

“O membro, ou se deve apoiar em travesseiros 
em posição tal que facilmente se possa visitar a 
ferida , aliás se deve deitar em huma adequada 
caixa de fractura, 

Se a infammação od a tão Eita grão gue 
obrigue, a outros recursos ., usar-se-ha; de; sangria 
geral. ou local » refrigerantes , opio em grandes 
doses. 

Em muitos casos virá a ser necessaria huma 
operação para remover. o membro... 

Ás circunstancias que exigem a amputação são, 
«To Laceração, ou contusão das, partes molles 
muito extensiva. 

55% Abertura que communique com huma jun 
ta grande , 
3. Divisão de. grandes, arterias. 
penar Febre hectica por huma extensiva” superfi- 
cie.s suppurante. E a - 
g.º Mortificação. 
:6.º O osso esmigalhado. 
| Sendo necessario praticar a amputação imme- 
diatamente depois .do successo , será conveniente 
tirar sangue. em, quantidade das, arterias | stoflendas 
das, ou do braço eia pie | 
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MOLESTIAS DOS ORGÃOS. 
Ourinarios, e Genitaes. 
D A P pá D R A. 
1º No rim. 
SYMPTOM q S. 


Dores nos lombos, augmentadas com 6 aper- 
to, nauseas, e vomitos especialmente applicando- 
se esfregações às costas ; difficuldade de ourinar; 
a ourina depois de exercicio muitas vezes sangui- 
nosa, purulentá , e misturada com areia, 

Nos Lireteres, ? 

Ro e adormecimento da perna , e coxa do 
lado affectado ; Tetracção do testículo. ; dór, e con- 
tracção do cordão spermatico ,, ourinã sanguinosa , 
mucosa, e purulenta ;. em alguns. casos. “schúria. 
À pedra geralmente. baixa dali para a bexiga , 
então subitamente. acontecem. os seguintes symp- 
tomas. | 

3.? Na bexiga. . 

Vontade de ourinar; dôr e sensação de irrita- 
ção na extremidade: dor penis, a qual augmenta 
muito quando se ourina, em cuja descarga ha mui- 
tas vezessubito impedimento, seguido de hum pe- 
zo para baixo quasi insupportavel , e na ejecção 
da ultima quantidade a dôr he fortissima. 

vv» Pela irritação;da bexiga seguem-se muitas. ve- 
zes espasmos dos musculos -abdominaes, 'óu infam- 
mação ;, e “suppliração da investidura interna do 
mesmo orgão, acompanhada, de violentos interis- 
samentos; ourina sanguinosa ; 6 purulenta, e em 
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alguns casos convulsões geraes. À ourina quando 
sahe muita grossa he devida à grande quantidade 
de muco com que está misturada. 


CAUSAS. 


Predisposições hereditarias provavelmente uni- 
das com huma diathesis gotosa ; vida sedentaria ; 
longo uso de licores, fermentados., e de vinhos 
abundantes em tartaro , ou de aguas que contem 
grande quantidade de materia terrea; a longa re- 
tenção da ourina, irregularidades, productivas da 
gota. ANDI de gere Tiag 
RES cora EA O DA NO PC Mg 

O prognosis deve, e hade tirar-se da urgencia 
dos symptomas, e da existencia de certas circuns- 
tancias que devem determinar o successo favora- 
vel, ou desfavoravel de huma operação. vo 
Às circunstancias adversas são nimia gordura, 
o doente sujeito a asthma , ou molestias de orgão 
importante; a constituição arruinada pela antece- 
dente dissolução de vida; molestias nas partes vi- 
sinhas, como na glande prostata , inchuria , cystitis. 
“15 ! IRD. Á a o TO RIL AS SiS 4 
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sºT, “Para: paliar symptomas ur- 
gentes. 


2. Para diligenciar a dissolução 
da pedra ow impedir-lhe que 
o potentes suar ob pomesgea eos 
»h'3. Para extrahir;a pedra “com 
“huma operação depois-de frustra- 
:, das as outras diligencias. 


cações. 


Indi 


Tt t 
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I. Havendo signaes de inflammação, sangria 
geral, e local, e outros remedios recommendados 
pera a cura de nepbritis, e cystitis. | 

H. Deve aliviar-se a dór com opio em grandes 
doses , com os banhos quentes de infusão de uva 
UrSi, COM potassa, 

II. Com dez até vinte gottas de acido muria- 
tico em hum copo de agua para tomar tres vezes 
no dia. 

IV. Cozimento de saião. 

V. Copiosos clysteres emollientes, e opiados.. 

2% 

I. Por soluções alkalinas , carbonato de soda, 
carbonato de potassa , agua de soda , ou mephitica 
alkalina. 4 7 

IH. - Solução de potassa pura. 

HI. O acido carbonico. 

IV. Água de cal, como injecção na bexiga. 

V.. Águas mineraes acidulas. 

h$) 

Para extrahir a pedra por meio de operação, 
he necessario verificar a existencia da mesma pe- 
dra pela introducção de huma sonda, pois muitas 
vezes apparecem symptomas de pedra que tem 
causa muito differente: muitas vezes acontece não. 
poder introduzir-se a sonda, então póde reconhecer- 
se a existencia da pedra, fazendo que o doente des- 
peje a bexiga o que poder; depois deitado de cos- 
tas se lhe introduzem os dedos index, e medio bem 
untados em azeite pelo anus, e levantando-os bran- 
damente se observa huma dureza que logo indica 
“a existencia da pedra, | | 


Ge 


( 228 ) 


OPERAÇÃO. 


Chama-se esta operação Lithotomia , ou da 
Talha, ella póde executar-se de quatro modos dif- 
ferentes; e porque cada hum delles he preferivel 
aos outros segundo as circunstancias, descreveremos 
cada hum em particular. 


1.º Talha de pequeno apparato. 


Preparado odoente, sendo aliás saudavel, por 
meio de alguns dias de pouco alimento, e esse de 
facil digestão , se for adulto, se lhe darão huma 
ou duas sangrias; na vespera, ou manhã da opera- 
ção se lhe dará hum clyster; porém sendo pessoa 
de pouca saude, ou debil será conveniente que al- 
guns dias, ou semanas antes da operação se forti- 
fique com os alimentos, e meios appropriados, e 
hum bom regime. Duas, ou tres horas antes da 
operação se lhe dará hum caldo com huma ou 
duas colheres de bom vinho. Depois sendo adulto 
se lhe fará rapar todos os cabellos do perineo. 

Deitado o doente sobre huma meza , proporcio- 
nada ao geito do operante , ligão-se-lhe as mãos 
pelos pulsos aos artelhos de modo que os dedos 
fiquem nas sollas dos pés, tres assistentes forçosos 
lhe segurão ; dois as coxas e pernas do lado de 
fóra, o terceiro os hombros e cabeça, e hum quar- 
to posto de joelhos sobre a meza de modo que o 
doente lhe fique entre as coxas , aliás de ilharga 
lhe suspende o scroto, e membro para cima do 
pubis. 

Dispostas assim as cousas, o operante, unta- 
dos os dedos index e medio da mão esquerda em 
azeite, os introduzirá no anus do doente , e com 
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a maior suavidade os fará subir quanto possa, ao 
mesmo tempo com a direita comprime brandamen- 
te a região do pubis, procura a pedra, e tendo-a 
achado a conduz com os dedos que tem o anus 
para a parte esquerda do perineo com brandura, 
e de fórma que lhe não possa escapar , e que faça 
huma especie de eminencia no perineo. Então com 
hum bisturi proporcionado fará huma incisão de 
sufficiente comprimento, e algum tanto obligua 
sobre a eminencia que fizer a pedra até chegar a 
ella cortando exactamente todas as partes que sobre 
ella se acharem. Ficando assim a pedra á vista, 
ou ella sendo pequena, se tira com os dedos da mão 
direita, ou com huma tenaz , mas não podendo 
tirar-se «com facilidade se: dilatará a incisão com 
hum bisturi armado de botão. Extrahida a pedra, 
se ella tiver indicio de se haver quebrado, limpar- 
se-ha a bexiga com o dedo, ou com a tenaz, ou 
como lapidillo, segundo melhor possa, e conve- 
nha; porém sempre com muita cautella , e brevi- 
dade para evitar toda a irritação. Se as pedras 
forem varias, tirar-se-hão todas do mesmo modo. 
Quando aconteça que algum dos vasos cortados 
seja mais consideravel, e a hemorragia exceda os 
limites, pois sendo moderada serve para evitar a 
infammação , deverá usar-se de algum estiptico, 
ou deagulha, e fio para osegurar, e o doente será 
conduzido para a cama. 


TRATAMENTO. 


À ferida será tratada com fios molhados em 
huma solução de sal e vinagre forte, ou emalkool, 
envoltos em hum panno de linho fino , e usado 
para se não introduzirem na bexiga, cem cima hum 
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chumaço grosso, e tudo seguro por huma ligadu- 
ra em fórma de T : porém se o sangue for pou- 
co, ou per si mesmo se houver suspendido , basta- 
ra que a ferida se trate com fios seccos como aci- 
ma, Os quaes servindo como de chumaço devem mu- 
dar-se logo que estejão sujos. Á noite fazem-se m o- 
lhar em agua decal, e alkool em que se haja dissol- 
vido hum pouco de alvaiade; permittindo ao doen- 
te o deitar-se na situação que lhe for mais commo- 
da. Ao segundo , ou terceiro dia principia a cu- 
rar-se a ferida duas vezes ao dia com digestivo or-. 
dinario, e morno com fios, chumaço, e a ligadura 
acima dita, e apertada quanto baste para segurar. 
Achando-se a ferida limpa , o que deordinario tem 
lugar aos quinze, ou vinte dias segundo-a idade, 
constituição, e estado de mais ou menos saude da 
pessoa , applica-se-lhe o balsamo de cuipaiba em 
lugar do digestivo; unem-se as bordas da ferida 
com emplasto adhesivo , e aperta-se hum pouco 
a ligadura, permittindo ao doente o deitar-se de 
costas, ou de ilharga, e até levantar-se, e dar al- 
guns passos logo que se ache em estado, e com 
vontade de o fazer, guardando com tudo hum re- 
gime conveniente. iii LA 

Quando sobrevenha alguma febre , ou calor 
mais do natural , remedeia-se com algumas sangrias, 
com diluentes, &c, | 


2.º Talha do grande apparato. 


Disposto o doente , deitado, e seguro pelos 
assistentes, como dissemos acima, o operante in- 
troduz na bexiga pela urethra huma sonda canula- 
da, inclina-lhe o cabo para a virilha direita em 
quanto com a sua parte convexa obriga a urethra 
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a fazer huma eminencia na parte esquerda do pe- 
rineo. Entrega a sonda a hum assistente que a con- 
serva nessa situação, e com a mão esquerda ergue 
o scroto; logo com o bisturi faz huma incisão, prin- 
cipiando hem abaixo do scroto perto de hum dedo 
do annus, a qual prolonga ao longo do lado es- 
querdo do perineo em pouca distancia da raphe. 

Divididos assim a pelle, o tecido cellular, e 
os musculos, abre-se a urethra sobre a bulba, vi- 
radas as costas do bisturi para o recto, e sem que 
o córte saia da canula da sonda; deste modo se 
prolonga a incisão até a extremidade da urethra no 
sitio em que principia'a prostata. 

Terminada assim a abertura faz-se a extracção 
da pedra como diremos adiante na operação late- 
ral, assim tambem-o'seu tratamento. - 


3.º Talha do alto apparato. 


Como no presente modo de talhar seja neces- 
sario que a bexiga esteja bem dilatada, o que só 
tem lugar quando ella póde conter ao menos libra 
e meia de liquido nos adultos. "Tendo-se inventa- 
do varios methodos para este fm , o menos arrisca- 
do he costumar o doente alguns dias antes da ope- 
ração a suster a ourina o mais que puder; equando 
se julgue que elle póde supportar a quantidade 
acima dita, liga-se o membro dez ou doze horas 
antes da operação, havendo precedido as disposi- 
ções já ditas na talha do pequeno apparato, e dan- 
do-se a beber ao doente huma: grande quantidade 
de bebida diluente. | | 

Deitado o doente sobre a meza, e seguro pe- 
las pernas, e braços por assistentes forçosos, mas 
- sem ser amarrado , mette-se-lhe huma almofada de- 


(232) 


baixo das nadegas, para que esta parte fique mais 
alta que a cabeça; o operante toma hum bisturi; 
e principiando cousa de quatro pollegadas acima 
dos ossos do pubis ao lado dalinha branca, faz 
huma incisão: que se: prolonga até a syimphysis 
destes ossos. Ainda que se córte alinha branca não 
ha perigo, se bem será melhor izenta-la, porque he 
mais facil cortar partes brandas do que as tendino- 
sas, e ligamentosas. Cortada: a pelle ; ê0 tecido 
cellular, ficão patentes successivamente os musculos 
rectos, e os pyramidaes: em geral póde continuar 
a incisão separando sómente estes musculos hum 
do outro, mas ainda que se lhes cortassem as suas 
fibras não se seguiria inconveniente algum. 

«ot! Feitaassim a: incisão sufficiente nas “partes 
externas, procura-se a bexiga com os'dedos , e de 
commum seacha immediatamente acima do pubis; 
então o operante com os dedos da mão esquerda 
levanta o peritoneo, e os intestinos nelle compre- 
hendidos ; depois faz huma incisão logo de huma 
vez na parte mais prominente da'bexiga de tal ca= 
pacidade, que por ella. possa introduzir o index e 
medio da mão esquerda. Augmenta então o córte 
até ficar em cousa de tres pollegadas , fazendo cor- 
rer hum bisturi de botão ao longo de hum dos seus 
dedos para hum dos lados do: collo da: bexiga. 
Tanto que os dedos estão na bexiga tira-se a liga- 
dura ao membro para-que a ourina saia pela ure- 
thra, é não pela ferida. 

Feita--a incisão como temos'dito, o operante 
procura a pedra com os dedos; e com elles a tira, 
mas se não puder recorrerá à tenaz, Se na extrac- 

ão da pedra ella se quebrar, o que por este modo 
le raro, tirar-se-hão os fragmentos com os dedos 
ou com o lapídillo. 
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TRATAMENTO. 


Tirada a pedra unem-se os labios da parte-su- 
perior da ferida nosintegumentos por meio dehum 
emplasto adhesivo, ou pela sutura «endentada dei-. 
xando sempre huma abertura de dezoito linhas, o 
menos, ha parte inferior para sahir a ourina ; e 
para que o pezo des intestinos não rompa o perito- 
neo, devem -conservar-se livres por meio: de' bran- 
“dos laxantes, e o doente ficará com, a parte-supe- 
rior do corpos mais baixa que o pelvis. Algumas 
horas depois da operação torna-se a curar a ferida 
com fios envoltos em algum digestivo pondo-lhe 
em cima hum chumaço grosso; e largo que cubra 
a maior parte do ventre, o qual se deve renovar 
muitas vezes ensopando-o de cada vez em agua de 
cal, e alkool camphorado com sal ammoniaco, 
ou tambem. com oxicrato , ou por ffm em vinho 
quente, em que se hajão fervido as plantas resolu- 
tivas, e tudo isto seguro por huma ligadura em 
roda do corpo. Thofde ER isineol 
» - Continua-se este. tratamento os primeiros cinco 
ou seis dias a fim de prevenir aiinflammação., descu- 
brindo a ferida de vez em quando para dar sahida 
às materias prejudiciaes que possão encerrar-se na 
bexiga. Achando-se limpa a ferida, cura-se huma 
ou duas vezes no dia com balsamo de cupaiba:; ou 
de Arceu comprimindo: os: labios «da: ferida::com 
tiras de emplasto adhesivo:, e applicando-lhe em 
cima huma ligadura uniente. » o om bet 

Acontece algumas: vezes que certa: materia 
mucosa , e arcenta: encerrada na bexiga vindo: a 
tapar-lhe a sahbida natural embarace a descarga da 
ourina ; nestes termos convem fazer pela urethra 
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injecções à bexiga com agua morna a fim de que 
a dita materia saia pela ferida. Tambem interessa 
muito para a brevidade da consolidação da ferida 
conservar huma algalia pela urethra dentro da be- 
xiga”, para que a ourina sahindo logo não faça vio- 
“lencia contra a ferida. 0) Rg 


4º “Talhado apparato Jateral. 


-  Disposto: o doente , e atadas as mãos como 
dissemos no pequeno apparato, o operante intro- 
duz então huma sonda canulada “de grossura pro- 
porcionada às partes que deve penetrar. Às bordas 
da canula devem ser bem rodondas para não ferir 
a urethra, eo bico absolutamente aberto; a canula 
deve ser do principio da curvatura até o bico, eda 
curvatura para'o pavilhão, ou cabo deve ser toda 
sólida , porquesendo necessario ligar o membro so- 
bre ella, o não fira. Advirta-se que a sonda não 
seja nem comprida nem curta. 

Observada 'a situação da pedra, pôem-se o 
doente na situação em que deve ficar para o resto 
da operação, pondo huma 'almofada debaixo da 
cabeça ., e outra mais “alta debaixo das nadegas, 
circunstancia muito necessaria como igualmente de 
lhe fazer reter a ourina varios dias antes o mais 
que seja possivel, e no dia da operação fazer-lhe 
beber: grande ' porção de liquido diluente , e con- 
servara bexiga cheia até o ponto da operação. 

Dispostas assim as cousas, pôem-se'a cada la- 
do do doente hum ajudante que lhe segure as co- 
xas, pernas, e'braços, e outro que lhe segure a 
parte superior do corpo, e hum quarto para segu- 
rar na sonda: imo (16 BDG 8 º 
1 O operante depois de haver novamente: toca- 
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do a pedra com a sonda faz passar o cabo parava 
virilha direita do doente , de modo que a parte 
convexa do instrumento faça huma prominencia no 
lado esquerdo do perineo. O ajudante conserva a 
sonda nesta posição, segurando-lhe o cabo com a 
mão direita, em quanto com a esquerda levanta o | 
“scroto. | 

O operante faz huma incisão na pelle, e teci- 
do cellular de quatro pollegadas para hum adulto 
gordo ,'e'de menos em proporção da estatura do 
doente ;)Ícomeçando hum pouco 'á esquerda do ra- 
phe perto de huma pollegada donde termina o 
scroto, e segue huma direcção obliqua ao longo 
do perinco até se achar igual distancia da tubero- 
sidade: do ischio , e doanus, e he necessario que 
passe huma pollegada ao menos para diante do 
ultimo. do 

“ Esta primeira incisão póde prolongar-se sem re- 

ceio; porque sendo grande, facilita não só a extrac- 
ção da pedra, como a ligadura dos vasos sanguineos 
que possão cortar-se: pois ainda que os vasos, ou 
arterias que'se distribuem por estes musculos não 
sejão em geral tão grossas que exijão esta cautella, 
seria com tudo necessario ligar algum vaso grosso, 
que por acaso se cortasse, mormente se o doente 
for debil, e muito magro. | 

Cortados por “este primeiro golpe a pelle, eo 
tecido cellular', e patentes os musculos que lhe 
ficão debaixo, prolonga-se a incisão, e corta-se o 
erector do membro , o'accelerador da ourina, o 
transverso do perineo , e huma pequena parte do 
relevador do anus, que se reune a estes musculos. 
O uso que havia de descubrir a urethra je de cor- 
tar a mesma. bulba augmenta muitoo perigo: da 
operação , e sendo inutil Pasta opera se lhe: não 
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tocar. Cortados completamente os ditos musculos;, 
o operante deve por conseguinte procurar a sonda 
com o index da mão esquerda, e tendo-a achado 
conduzir a ponta do mesmo dedo ao longo do ins- 
trumento álem da bulba; então voltando o córte do 
bisturi para a canula da sonda corta toda a parte 
membranosa da urethra desde a bulba até a pros- 
tata. Nesta incisão da urethra não ha perigo algum, 
porque o dedo que serve de conductor salva intei- 
ramente o recto, se como dissemos oindex da 
mão esquerda se conservar sempre entre o bisturi 
e O intestino, birsal 
Finalizada a incisão da urethra, trata-se de 
cortar a prostata que he facil de conhecer pelo 
dedo; porém como esta parte da operação se exe- 
cuta-só pelo tacto, para salvar seguramente o rec- 
to,o operante deixa o bisturi, e toma hum conductor 
cortante, dirige-lhe a 'ponta à canula da sonda, e 
pegando então no cabo da sonda o levanta muito 
acima da virilha do doente sobre que estava pos- 
ta, e nesta situação a conserva firme com a mão 
esquerda em quanto com: a direita empurra para 
diante o conductor cortante, até que completamen- 
te haja entrado na bexiga, o que se reconhece: pe- 
la subita effusão da ourina pela ferida. Nesta par- 
te da operação he necessario ter muito cuidado em 
levantar a sonda a huma altwa sufficiente antes de 
empurrar o conductor cortante, e fazer-lhe formar 
com- pouca differença hum angulo recto com o 
corpo do doente. Conservando assim o instrumen- 
to bem seguro póde levar-se adiante o conductor 
cortante sem temer que o-seu bico saia da canula, 
Tanto que o conductor cortante se acha com- 
pletameete na bexiga, tira-se a sonda , e deordina- 
rio se introduz logo: a tenaz, com: tudo sempre: 


(02370) | 
“he conveniente procurar a pedra com o dedo, e 
he o meio mais proprio de lhe reconhecer a sua 
verdadeira situação. | 

Ou se haja tocado com o dedo ou não, in- 
troduz-se huma tenaz propocionada à corpulencia 
do doente pelo rego do conductor que então se de- 
ve tirar. O modo de o tirar exige tambem muita 
cautella; tanto que a tenaz foi introduzida, deve 
tirar-se o conductor de vagar seguindo exactamen- 
te a mesma direcção com que entrou, porque des- 
viando-se qualquer cousa para a direita, ou para 
a esquerda póde fazer-se outra incisão na prostata, 
e mais partes por onde passa. pas 

Quando a pedra se reconhece com o dedo, he 
facil pegar-lhe com a tenaz; ella deve ser intro- 
duzida exactamente fechada, e estando dentro da 
bexiga deve abrir-se pouco a pouco, e branda- 
mente se conduz assim aberta de hum para outro 
lado até que tocando na pedra se agarra logo. 

Quando a pedra se não encontra logo , he por- 
que a pedra he pequena , e está no fundo da bexi- 
ga, ou occulta na sua parte inferior , e posterior 
perto do colo. Neste caso faz-se aproximar da te- 
naz empurrando-a com os dedos index e medio in- 
troduzidos pelo anus. 

“Tanto que a pedra se acha na tenaz, he con- 
veniente introduzir o dedo na'bexiga para observar 
se está bem segura, ese está na posição conve- 
niente , quando não com o dedo se endireita, ou 
se larga para se lhe pegar melhor. Logo que esteja 
a direito, tira-se com cuidado , e pouco a pouco 
com a tenaz'segura em ambas as mãos, isto he, a 
direita nos aneis , e a esquerda perto do eixo. '' 

Quando a pedra não sahe facilmente, he neces- 
sario fazer alguma força de cima para baixo, não 
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do symphysis do púbis directamente para o anus, 
mas. seguindo o comprimento da ferida externa, 
«que segundo fica dito deve prolongar-se entire o is- 
“ehio; ecovanhe, e assim se tirará, quando não seja 
muito grande, Porém' sea resistencia for consideravel, 
deve logo observar-se se alguma parte dos musculos 
que se devião cortar ainda está inteira, nesse caso 
segura a ten:z com a esquerda , e com a direita to 
ma o bisturi, e faz a devida incisão. 4 
Sendo a pedra tal que não possa: tirarese sem 
grave offensa e risco, he-melhor quebra-la com a 
tenaz da invenção de André da Cruz, e aperfeiçoada 
por Cat, e tirar depois todos os pedaços com a te- 
nãz, ou lapidillo; porém sendo muito pequenos he 
melhor. injectar grande porção de agua morna! que 
levando certa força não causa: damno., e prehenche 
optimamente este objecto. - nivdd 
He inevitavel nesta operação o cortar algum va- 
so sanguineo , porém não ha hemorragia que dê sus- 
to quando a incisão do perineo se faz tão baixa co- 
mo dissemos, e quando se evita a bulba da urethra; 
com tudo os ramos da arteria iliaca: interna que estão 
situados adiante da prostata:, são ás vezes tão gros- 
sos que deitão muito sangue quando se cortão, mas 
como a inflammação he o accidente mais temivel, 
eo quê se acautella deixando correr o sangue, basta 
que se cuide em suspender o sangue depois de Come 
pleta a operação ; seentão continúa acorrer, ligão- 
se as arterias cortadas que se poderem descubrir. Es. 
ta necessidade de ligar alguns vasos prova o quanto 
convem que a incisão externa não seja compridas 
Quando a ligadura não possa executar-se;, pros 
cura remediar se este inconveniente por meio dacom- 
pressão. introduzindo na ferida huma algalia de pra- 
ta forrada por fóra com humas voltas de -panno de 
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linho macio: muitas vezes porém succede que, ape» 
zar destas precauções, o sangue em lugar de sahir 
pela ferida se introduza na bexiga: logo que isto se 
perceba, deve tirar-se com todo o cuidado o sangue 
que se houver coalhado com o Japidillo, e o resto 
por meio de injecções de agua morna pela ferida, 
Para prevenir quanto for possivel accidente tão funes- 
to, logo depois da operação feita, põe-se o doente 
em situação que o sangue inclinado se evacue facil. 
mente, fazendo que:a bacia fique algum tanto mais 
baixa que o resto do tronco. 

Suspenso que seja o sangue , desprende-se o 
doente, mette se hum pequeno chumaço de fios sec= 
cos entre os labios da ferida, juntão-se-lhe as coxas, 
e nesta situação he conduzido para a cama, da-se-lhe 
huma boa dose de laudano, e se entrega por. algum 
tempo ao cuidado de hum guarda, Não ha aparelho 
mais conveniente que huns poucos de fios seccos pe- 
la facilidade de se tirarem, e pôr; o que he neccssa- 
Tio com frequencia, porque a ourina que sahe con- 
tinuamente entretem alli grande humidade, e excita 
sua inflammação. | 
“+ Quando pela extracção da pedra as partes pa- 
decessem muito, e sobrevenha huma dôr aguda na 
região inferior do ventre, senão passar logo, devem 
applicar-se ao ventre algumas fomentações emollien- 
tes, e usar com especialidade de crysteis emollientes, 
e anodynos. | | 

Se a:dór cede a estes remedios não ha motivo 
para recear, porém se augmentar, especialmente se 
o abdomen estiver duro, e inchado, o pulso cheio, 
e vivo, e estes symptomas forem continuamente ag- 
gravando , são signaes de inflammação, e convem 
tirar sangue á proporção da violencia dos mesmos 
accidentes , continuar as mezinhas emollientes , e 

' 
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quando o calor local de flunellas quentes, ou de hu- 
ma bexiga de agua quente sobre o abdomen não 
mitigar a dôr , deverá logo metter se o doente em hum 
meio banho de agua quente. 

Symp:omas bem tristes se dissiparão por estes 
meios repetidos por certo tempo, e reunidos aos nar- 
coticos dados com prudencia, à dieta, e aos diluentes 
bebidos em grande quantidade. 

O tratamento em quanto ao resto he com pou- 
ca differença o mesmo que convem nas feridas do 
mesmo genero em outras partes. Por fim he muito 
conveniente lavar as nadegas ao doente com algum 
licôr espirituoso , ou agua de cal para prevenir, e 
dissipar a exccriação assás incommoda que sobrevem 
a estas partes continuamente humidas pela ourina 
depois da operação. | 


DA OPERAÇÃO NAS MULHERES. 


Assim como as mulheres são menos sujeitas à 
pedra, assim tambem a operação nellas he muito 
mais simples, e facil. | 

Posta a doente sobre a meza:, e ligada como 
havemos dito , toma-se huma sonda com huma. peques 
na curvatura para a ponta, e com acanula pela parte 
convexa, e se lhe in'roduz na bexiga pelz urethra. 
O operante segurando fixamente a sonda com a mão 
esquerda, introduz na canula o bico da sonda cortans 
te, ealeva até à bexiga; então introduz o dedo 
na bexiga, e apalpando a pedra a tira como disse- 
mos a respeito dos homens. 

Temos deccripto os quatro methedos de extrahir 
a pedra da bexiga adoptados até o presente, donde 
se colhe facilmente que a operação lateral nos casos 
ordinarios he preferivel a todas, porém todos reco- 
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nhecem , que sendo a pedra muito grande o alto ap- 
parato he o mais proprio, e menos arriscado sendo 
alias praticavel. 


DA PEDRA NA URETHRA, 


O encalhe da pedra na urethra produz dores, 
inflammação, inchação das partes, e huma suppres- 
são total, ou parcial da ourina. Se a molestia for 
desprezada, podem resultar consequencias bem fu- 
nestas. | 

Quando a pedra se achar encalhada prr largo 
tempo em qualquer parte daurethra, deve recorrer-se 
à operação, quando aliàs se hajão tentado todos os 
meios de a extrahir com suavidade: por tanto nunca 
se fará diligencia de avançar a pedra com a com- 
pressão dos dedos sem que primeiro se usem todos 
os meios de dissipar os espasmos que a pedra tenha 
produzido, como alguma sangria, hum banho em 
agua quente , e que O narcotico principie a obrar ; 
então as partes achando-se em estado de relaxação 
a mais completa, póde fazer-se a diligencia de a ex- 
pellir com brandas compressões sobre a urethra. 

Com tudo quando afórma:, e grandeza da pedra 
absolutamente lhe embaração a sahida, o remedio he 
a operação. Executa-se esta segundo o lugar em que 
a pedra se acha. Quando está no principio da ure- 
thra, e muito perto da bexiga, põe-se o doente so- 
bre a meza, liga-se como na operação da pedra na 
bexiga; em quanto hum assistente levanta o scroto, o 
operante introduz os dedos index, e medio da mão 
esquerda no anus do doente, e fazendo com elles hu- 
ma forte compressão sobre as partes que ficão por 
detraz da pedra , a põe assim mais patente, e 
evita que ella , pela compressão do bisturi, passe 
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para a bexiga; depois faz huma incisão nos integu- 
mentos, ena urethra para a descubrir completamente, 
c então se tira empurrando à com us dedos que tem 
no recto, ou com huma tenaz. 

O resto do tratamento não differe do que fica 
dito na lithotomia. Se clla se acha mais avançada, 
puxa se quanto puder ser para diante ou para traz 
a pelle, e tendo-a segura nesta situação faz-se lhe a 
incisão longitudinal que baste para se extrabir com 
a tenaz, limpa se com todo o cuidado qualquer por- 
ção de area que se ache na ferida, e se deixa correr 
a pelle a seu lugar natural ; .e para' que a ourina se 
não introduza no tecido cellular , será conveniente con- 
servar huma algalia na bexiga. Quando o encalhe seja 
na extremidade do membro, póde tirar-se com hu- 
ma pinça delgada, ou dilatando a extremidade da 
urethra com hum bistori direito, e quando isto não 
convenha será necessario fazer huma incisão sobre a 
pedra, como acima fica dito. - 


DA INCONTENENCIA DA OURINA OU: 
ENEURESIS. cisco E 


CAUSAS. 


Relaxação , ou paralysia do musculo sphincter 
da bexiga induzida por debilidade : abuso de. licores 
espirituosos : excessos venereos., &c.: irritação proce- 
dida de pedra: offensa feita às partes; por accasos , 
por processos de ulceração, ou inhabil execução da 
lithotomia: aperto do utero no estado de prenhez. 


TRATAMENTO. 


' Sendo por relaxação , ou paralysia, 
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I Os tonicos, como quina, ferro, banhos frios 
applicados à região do pubis , applicações de subs- 
tancias frias sobre o perinco, como pannos molhados 
— em acido acetico, e agua. 

IH. Elecrricidade. 

HI. Terebentina: | 

IV. Tintura de cantharidas. 

V. Uva ursa. 

VI. Agua de cal. 

VII. Vesicatorio ao perinco. 

“VIII Sulfato de zinco. 

IX. Balsamo de Cupaiba. 

X, O uso do jugum penis nos homens , e dos 
pessarios nas mulheres. | 

Sendo por irritação de pedra. 

I. Opiatas. | 

II. Diluentes mucilaginosos. | 

HI. Removimento da causa da molestia, 

Sendo por: laceração da parte, deve vigorar-se 
a constituição por meio de tonicos, e empregar ou- 
- tros meios a fim de conseguir a união das partes 
divididas, (Veja-se Ulcera ). ? | 

Sendo por aperto do utero. ( Vejão-se Obras 
obstetricias ). | 


"DA RETENÇÃO DA OURINA, OU 
" DYSURIA E ISCHURIA. 


SYMPTOMAS DIAGNOSTICOS. 
PMB Da Stranguria. .. 


Frequente vontade de ourinar acompanhada de 
dôr vehemente,-e difliculdade de o fazer junto com 
certo pezo na região da bexiga. om 


l 
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2.º Da Retenção. 


Descobre-se a accumulação da ourina na bexiga 
- pela dór, e distenção do mesmo orgão observedas no 
exame do hypogastro: pelo violento exforço de ver- 
ter aguas sobrevindo por intervallos: pela dôr ator- 
mentadora, e muitas vezes por todos os symptomas 
da Cystites: algumas vezes quando a bexiga tem che- 
gado á sua maior distenção., a ourina sahe logo pela 
urethra assim que nella cahe dos uretros: outras ;ve- 
zes o doente lança por intervallos huma pequena por- 
ção de ourina; com tudo em ambos os casos a mo- 
lestia ainda continúa sem se extinguir. 


CAUSAS. 


Falta de Tom no corpo da bexiga, indu- 
zida por qualquer causa, mormente pela demora de- 
maziada da ourina na bexiga , espasmos no collo da 
bexiga: inflammação induzida por diureticos estimu- 
Jantes, ou por ourras causas da Cystites : o aperto pe- 
la dilatação. do utero: pedra encalhada na urethra, 
ou no collo da bexiga, ou deposito de materia go- 
tosa nas ditas partes: aperto espasmodico, ou per- 
manente: molestia. da glandula prostata: «excrescen-. 
cias Carnosas. na urethra: tumores nas partes conti- 
guas, como hemorrhoides, polypos na bexiga, &c, 


TRATAMENTO. . 
DA STRANGURIA. 


Sendo nascida de simples irritação. 
I Bebeda copiosa de liquidos dilnentes , come 
agua de cevada , solução pouco saturada de gomma 
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arabia , xá de linhaça com huma porção de nitra 
nelle dissolvido. 
Il. Fomentações ao pubis, 
II. Chpiosos clysteres emolientes opiados. 
VI. Opic. | 
V. Uva ursi. poi 
VI. Infusão das sementes de Daucus silvestre, 
Se a molestia nascer de outra qualquer das cau- 
sas acima, O tratamento deverá ser o que depois se 
explicará para a retenção, 


DA RETENÇÃO. 


Na retenção da ourina O primeiro passo, seja 
qual for a causa, deve ser a diligencia para extrahir 
a ourina accumulada pela introducção de huma alga- 
lia na bexiga. Os meios que se devem seguir em 
quanto a ontros respeitos, hão de depender ds causa 
producente da molestia, 


1.º Perda de Tom. 


Deve corroborar-se a construcção da bexiga pe- 
los meios recommendados no curativo da incontinen- 
cia da ourina pela mesma causa ( Veja-se em seu lu- 
gar,) e se deve recorrer á frequente introducção da 
algalia como a lenitivo temporario. 


a.º Retenção da ourina por infiammação. 


Consultem-se as Obras Medicas sobre o tratas 
mento da infammação da bexiga. 


3.º Aperto espamodico. 


A existencia desta causa he denotada pelo re- 
bh 2 
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pentino accommettimento da molestia, e pelas violen- 
tas, e mui dolorosas contracções espasmodicas do 
accelerador da ourina. 

Reperidas, e frustradas as diligencias de intro- 
duzir a algalia, devem ter lugar copiosas sangrias; 
o banho quente; doses nauseantes de antimonio tar- 
tarizado; clysteres emollientes, e opiados; dez pin- 
gos de muriato de ferro de dez a dez minutos; opio. 
com ether sulfurico , vesicatorios sobre o perineo ; 
por fim a operação. O uso do muriato de mercurio 
muitas vezes tem obstado a repetição da mesma mos 


lestia. 
9) 


4. 
Veja-se À perto. 


Do Aperto permanente, 


5.º Da molestia da Prostata. 

Veja-se o tratamento desta molestia. 

6.º Do aperto do utero na prenhez. 
Vejão-se Obras obstectricias. 


79 Dos tumores, ou excrescencias dentro, . 
ou em rodor da urethra, 


Extirpação pela faca, por ligadura , ou por 
caustico, conforme a grandeza, e situação do tumor. 
Sendo pequeno, a frequente introducção de huma 
véla ordinaria , ou o uso continuado de huma me- 
tallica. 

Se os meios recommendados no tratamento das 
causas particulares da molestia acima mencionadas 
não tiverem bom exito, e sendo inuteis as repetidas 
diligencias de introduzir o catheter, não resta outro 
remedio senão a operação de furar a bexiga, 
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OPERAÇÃO. 


“A perfuração da bexiga póde fazer-se em tres 
sitios differentes. 1.º. No Perineo. 2.º Pelo'recto, 
3.º Acima'do pubis, | | 


1.º No Perineo. 


Seguro o doente como na operação da Talha, 
deve fazer-se huma incisão ao lado esquerdo do ra- 
phe do perineo, principiando immediatamente abai- 
xo do symphisis do pubis, e continuando-a por entre 
a bulba da urethra , e perna do penis até ficar ex- 
posta a glandula prostata , ou até se poder apalpar 
distincramente, | 

- Então esta se desvia para hum lado com o de- 
do da mão esquerda em quanto com a direita se ire 
troduz hum pequeno trochar na bexiga hum pouco 
acima della, e para o seu lado. Tirado o stilete se- 
gura-se a canula com as ligaduras adequadas, 


2.º Pelo Recto. 


Nesta operação o dedo previamente introduzis 
do no recto deve ser o guia para hum trochar cur- 
vo de cinco pollegadas de comprido, o qual se deve 
introduzir na bexiga immediatamente além da glan- 
dula prostata; e tirado o stilete deve segurar-se a 
canula com a ligadura conservando a até se remover 
a causa do impedimento. 


3.º Acima do Pubis, 


Feita huma pequena abertura com huma lanceta 
nos integumentos immediatamente acima do pubis, 
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apalpa-se o osso pubis , e elle serve de guia ao tro- 
char, que se faz introduzir por detraz delle perpendi- 
cularmente na bexiga. Tira-se o trochar, e por den- 
tro da canula se introduz huma algalia elastica, e 
logo por cima della se tira a canula, e aalgalia fica 
segura por huma ligadura em roda do corpo. 


DA RUPTURA DA URETHRA. 
SYMPTOMAS. 


O scroto dilata-se repentinamente , € incha a 
ponto consideravel , e se augmenta- todas as vezes 
que se faz a descarga da ourina, e não se póde ine 
troduzir aalgalia. A ourina heretida com dores ator- 
mentadoras, e não se procurando meios de a evacuar, 
formão-se numérosos abscessos, sobrevem febre hec- 
tica, e segue-se hum termo funesto. » oh 


CAUSAS. 


Violencia externa ; aperto que impede a livre 
passagem da ourina, e que assim ae huma ac- 
cumulação molesta , e a ruptura da urethra; pedra 
encalhada na urethra produzindo os mesmos effeitos. 


TRATAMENTO. 


1.º Para evacuar a ourina extraviada, 
2.º Para remover a causa que indu- 


Indicações. zio a molestia , se ella ainda existe, 
e serve de impedimento para a 
cura. 

I o 


Para este fim deve executar-se huma incisão fran- 
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“ca no tumor, c havendo-se evacuado a ourina extra- 
viada se conservará a ferida aberta pela applicação 
de ligaduras adequadas até nascerem granulações ,::€ 
a ruptura da urethra seache, quasi fechada, introdu- 
zindo todos os dias huma algalia para evitar a-con- 
sequente contracção do canal da urethra. 
2. 

Se a molestia fosse procedida de hum impedi- 
mento na urethra, ou aperto, ou por pedra, ha de 
ser necessario, depois 'de evacuada a ourina, remover 
a causa impediente. ( Veja-se Pedra na urethra:, e 
Aperto.) O aperto em alguns casos póde remover- 
se pelo canivete ao tempo em que se faz a incisão 
para sahir o fluido extravasado. Ê 


DA FISTULA DO PERINEO, 


He huma ulcera sinuosa , ou fistulosa no peri- 
neo, a qual communica com a bexiga ou com a ure- 
thra. 


CAUSAS. 


Em geral he consequencia da ruptura da ure- 
thra, produzida por impedimento de qualquer natu- 
reza , e com mais frequencia por aperto. Algumas 
vezes procede de hum abcesso , que se fórma em hu- 
ma dás lagoas dauúrethra ém consequencia de infam- . 
mação por gonorrhea. | | 


TRATAMENTO. 


O primeiro objecto he remover a causa do im- 
pedimento , sem o que não póde preencher-se o seio 
Os meios de conseguir isto achão-se explicados de- 
baixo dos titulos (Aperto, &c., &c.). 
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Removida que seja a causa, introduz-se huma 
algalia na bexiga, e passando pela abertura externa 
hum pequeno director até chegar á cavidade da al- 
galia, se dilata oseio, e sendo varios se lhes abri- 
rá»communicação de huns-para os outros. 

O methodo preferivel he a introducção de huma 
alpalia elastica, e conservando-a na ureihra donde 
sÓ se tira para se limpar, e depois escarificar as bor- 
das daulcera em toda a sua extensão. Usaremos: na 
ferida de applicações estimulantes , como unguento 
de nitrato de mercurio rubro , orque: fará: nascer 
promptas granulações, e depressa se estancará a sa- 
hida da ourina. | É ed 


ENFARTE DA GLANDULA PROSTATA. 
SYMPTOMAS - 
“Sensação de pezo, e descahimento, no perinco ; 
vontade frequente de verter aguas com difficuldade,, 
e dôr; grande dureza de ventre; a evacuação das fe- 
zes acompanhada, de grande dôr ,'e em geral de hu- 


ma descarga deourina; a micturação, e dysuria aug- 
mentão, e pór fim vem a total suppressão. 


DIAGNOSIS. 


- » Evacuação, de ourina,, e fezes ao mesmo tem- 
po ; o enfermo para ourinar põe-se de joelhos , e 
alarga as coxas para effeituar a relaxação dos muscu- 
los ; examinando-se o recto. hade descubrir-se hum 
grande tumor irregular na situação da glandula pros-. 
rata. o BR aavamyt Sm olvijdo osbnha 
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TRATAMENTO. 


Deve recorrer-se a todos os meios que metigão 
a irritação dos orgãos ourinarios. ( Veja-se Pedra na 
Bexiga. O uso interno do opio, cicuta, muriato de 
mercurio; o uso de algalia, | 


DA GONRRHEA, 
SYTMPTOMAS. 


Quatro ou cinco dias depois de adquirida a in- 
fecção, ha huma sensação molesta na extremidade do 
penis com huma leve inchação nos labios da urethra ; 
e no decurso de poucas horas se observa a descarga 
de hum fluido esbranquiçado. 

A dôr em pouco tempo se faz aguda, e se di- 
rige ao freio. Em poucos dias a descarga augmenta 
muito, e toma huma côr esverdenhada ou amarella- 
da ; igualmente se observa huma consideravel grão 
de dôr, e calor ardente na occasião de verter aguas, 
Sea inflammação se exalta, segue-se-lhe muitas vezes 
huma dolorosa einvoluntaria erecção , acompanhada 
de huma curvatura no penis para a parte debaixo 
com dôr pungente. 

As partes circumvizinhas sympathizando com 
as que já se achão affectadas padecem , a bexiga 
faz-se irritavel, e inhabil para reter a ourina por als 
gum tempo; o que produz no doente repetida vontas 
de de ourinar sentindo hum dessasocego no scroto , 
perineo, e anus. Algumas vezes a descarga he mais 
copiosa na superficie externa da glande, ou da meme 
brana do prepucio, e neste caso he mui frequente a 
phymosis, ou paraphymosis. Muitas vezes tem lu- 
gar o infarte ras glandulas inguinaes , o que com 
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tudo deve considerar-se como dependente só da irri- 
tação dos vasos lymphaticos, e não como bobão sy- 
philitico. 
“A inflammação muitas vezes se extende por to- 
do o curso da vrethra, eaté à mesma bexiga, produ- 
zindo actual cystitis. Ha occasiões em que pela dila- 
tação da molestia, rompendo se hum pequeno vaso , so- 
brevem huma hemorrhagia do penis, a qual facilmen- 
te sesuspende com o aperto daurethra, Aperto espa- 
modico com retenção de ourina he não-poucas vezes 
effeito da grande irritabilidade das partes, e em al- 
guns casos a supressão da evacuação do penis por 
frio, ou outras causas tem sido seguida de infammas 
ção da glandula prostata, e bexiga, e do utero nas 
mulheres. | | 
Passado algum tempo. a descarga tendo sido del-= 
gada , e descorada faz-se branca , e de consistencia 
«como arrobe , e glutinosa; gradualmente vai dimi- 
nuindo em quantidade, epor fm cessa de todo as- 
sim como todos os outros symptomas inflammato- 
rios. | | ) 
Os symptomas nas mulheres são similhantes aos 
que acima numerámos, ha o mesmo calor, e senti= 
mento ao verter aguas, e a mesma descarga de ma- 
teria descorada da urethra, e partes vizinhas, ainda 
que em geral estes symptomas são menos rigorosos, 
Succede algumas vezes haver huma grande dilatação: 
das nymphas com inflammação por todo o curso: da: 
ureihra o que produz a retenção da ourina. 


CAUSA. 


Inflammação da membrana mucosa da urethra 
induzida pela acção de virus especifico. 
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TRATAMENTO. 


1.º Para diminuir a inlammação. 

2.º Para mitigar a dôr , e ourros 
symptomas urgentes que a moles- 
tia produza, 

3.º Para supprimir a descarga da 
urethra, depois deterem cedido os 
sy mptomas inflammatorios. 


Indicações. 


1.º 


— Por huma dieta frugal, abstinencia de sustento 
animal, e licóres fermentados; evitar o exercicio. 

Se os symptomas infammatorios se exaltão , 
por sangria geral, purgantes como sulfato de mage 
mezia, ou calomelanos com rhuibartdo. 

Diluentes » frequente , e copiosa bebida de cosi- 
mento de cevada pillada , ou linhaça com gomme 
arabia , e buma pequena porção de nitro, não baven- 
do ardor. 

À applicação de sedativos., e refrigerantes ÁS 
partes externas; q agua saturunina. 

Fomentações quentes , banho de agua quente ao 
penis são às vezes muito proveitosos, 

2. Q 
Para mitigar a dôr a applicação do opio, à ci- 
culta, otra do 

Fomentações narcoticas de cicuta, ow de cabe- 
cas de paipolas. 

Infecções de soluções aguadas de opio, ou nãa 
ta fresca diluida em agua quente. 

Espasmos com suppressão de ourina ( veja-se 
A perto espamodico. ) | 

Hemorrbagia da urethra. Por hum chumaço 


Kx 2 


( 254) 


applicado ao perineo , e seguro com a ligadura T. 
A introducção de huma vélla elastica, applicações 
frias ao perineo, vinagre, eagua: injecções astrin- 
gentes , e sedativas ; acetato de chumbo. 

Inflammação da glandula prostata ; indicada 
pelo muito calor, e dôr no perineo, e quando dahi | 
se estende para O recto, por bixas, fomentações , 

cataplasmas, clysteres emolientes. 

| Infarte sympathico das glandulas inguinaes. 
Pela applicação de bixas, banhos quentes, perfeito 
repouso. 

Hernia humoral, (NVejasse esta molestia. ) 

Phymosis, e Paraphymosis. ( Vejão-se estas mo- 
lestias. ) 

3 
I Por injecções astringentes como buma muito 

diluida solução de acido sulfurico , de sulfato de 
ginco, de acetato de zinco, de acetato de chumbo, 
de cobre ammoentacal, | 

Quando haja suspeitas de existir ulceração, so- 
Jução de muriato de mercurio corrosivo, ou de ca- 
lemelanos com agua de cal, 


R. “cido Sulfurico diluido  " gotas oito. 
Agua destillada onças 0itõe 
Faça injecção. 
R. De Sulfato de Zinco grãos oito. 
Agua destillada onças oito. 
Faça in). 
; dcetato de zinco escropulo meio 
| Água destillada onças oito, 
Faça inj. | 
R. Acetato de chumbo escropulo meio. 
Agua destilla onças oras. 


“Faça inj. 


(255) 


R. Cobre ammoniacal grãos quatro. 
Agua destilada “onças oita 

Faça in). | | 
R. Muriato dº mercurio corrosivo grãos dois, 
Agua destillada "onças oito. 


Faça injec. 7 

R.  Muriato desublimado dte oitava meia, 
Água de cal onças oito. 

Faça in). 


Estas injecções devem usar-se a frio de tres a 
trez, ou de quatro a quatro horas. 

Para mulheres huma oitava de sulfato de zine 
co, e de acetato de chumbo dissolvido em meia cas 
nada de agua. 

II. Pelo uso interno de astringentes, e tonicos ; 
balsamo de cupaiba , ferro vitriolado, quina, tere- 
bentina. | | | 
Em alguns casos ; depois de desvanecidos todos 
Os: symptomas inflammatorios em: consequencia de 
huma relaxação dasjglandulas mucosas da urethra , in 
duzida pelos repetidos ataques de Gonorrhea , ou por 
outras causas fica, por muito tempo a descarga, e al. 
gumas vezes por toda a vida , e resiste a todos os 
“remedios empregues para supprimi-la ; neste estado 
ella se chama Esquentamento. Deve recorrer-se a ins 
jecção de astringentes poderosos, huma solução. de 
susfio acido de aluminta em cozimento de quina: 

uriato de mercurio. Sulfato de cobre. Soluções de 
muriato de ammoniaco. Tintura de cantharidas. 
Agua fria lançada com frequencia sobre o pubis. Uso 
diario de banhos frios.. Vesicatorios applicados com 
frequencia sobre o perineo, 
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R. Sulfato acido de alumínia: oitava huma. 
—  Cosimento de casca de carvalho nos 0it O. 
Dissolva-se para injecção. 
R. Muriato de mercurio" grãos quatro. 
“cido muriatico » grão bum. 
Triture-se em gral de vidro, e junte-se; depois. 
Mucilagem de gomma arabia onça buna. 


doua destilada Ash Ss vnças oito. 

Faça injecção. | 
R Sulfato de Mercurio grãos seis. 
Agua destilada | Fa oito, 


Faça injecção. Ê 

O uso interno de-tonicos UR ai de cido 

Inbiados:, e deastringentes be igualmente necessarios 

como balsamo de Cupaiba , incenso, sulfato de zin- 
co, sulfato de aluminia , terebentina. 

R. Balsamo de Cupaiba onça huma e meia, 

Mucilagem de Gomma Arabia onças-duas, 

gua de for de, larany ja lap quatro, 


udssucaro vo “ cionça meias 
Faça emulação ,-cuja dose he de colheres 1 tres por 


tres, ou quatro vezes no dia, 


R. - Iacenso É oitava meias 
Suifato-de zinco * grão bum e meios 
"Balsamo Peruviamo cv. qb. 


Fórmentages rig KIL. para tomar tres cada 


diá. | 


Extrato de Genciana Gitava huma. 
Formem-se pillulas XII. “para tomar duas por 
duas vezes cada dia. | 


4R. o Sultatode aluminia oitava huma, 
Extracto de Quina oitava huma emeia. 
Incenso. em pó quinta: 


Formem-se pillulas pequenas para tomar tres 
por tres vezes cada dia, 


R. Sulfato À de tube grão ban. | 
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Em todos os casos de renitencia”, ha bastante fun- 
damento para suppôr a existencia de aperto, o que 
se. ha de verificar pelos meios que adiante aponta- 
remos. TE | Kasa 
Não será fóra de razão notar., que ainda que o 
uso do mercurio seja tido per desnecessario pela 
maior parte dos Cirurgiões modernos na cura da 
Gonorrhea , com tudo depois de terminarem de todo 
os symptomas, póde applicar-se para que o doente 
não corra perigo de ser atacado pela molestia cons- 
titucional. | | 


DO APERTO DA URETHRA. 


“O aperto he hum estado engrossado, e contras 
hido-de huma, ou mais partes do canal da wrethra, 
que" produz hum impedimento  á' livre passagem da 
ourina. | 


SYMPTOMAS. 


Reconhecemos ó)aperto pela 'micturação; pela 
descarga de muco pela urerhra; pela interrupção das 
ourinas”, 'que'humas occasiões sashem por duas, ou 
mais vezes, outras pingo a pingo; observa-se pelo 
tacto hum pequeno tumor no perineo , e quando se 
procura introduzir huma algalia na urethra cccorre 
certo obstaculo à sta passagem. Muitas vezes ha hu- 
ma concomitante molestia da bexiga que. produz hu- 
ma descarga de ourina purulenta. 


CAUSA, 


Precedente inflammação , e ulceração induzida 
por alguma causa, 
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TRATAMENTO, 


— Uso diario de huma velinha de gomma elastica 
ao principio por meia hora, depois se vai augmen- 
tando o tempo. À grossura da velinha tambem de- 
ve augmentar progressivamente segundo a molestia 
for diminuindo. 

Nos casos em que a velinha por pequena que 
seja não póde passar, como tambem quando se per- 
de a esperança de melhora com Oseu uso, deve re- 
correr-se á applicação de causticos. Para este fim de- 
ve adaptar-se hum pedaço de caustico lunar dentro 
da extremidade de huma velinha , de fórma que só 
a, ponta do caustico possa tocar ficando em rodor tos 
do cuberto pela substancia da velinha; introduz-se en- 
tão até o lugar do aperto aonde:se conserva por meio 
minuto, e depois se tira. Isto se repetirá de dois a 
dois dias, e sendo O aperto em diversos lugares pó- 
de remover-se assim successivamente. & 


DA PHYMOSITS. di po | 
r* A Phymosis he hum engrossamento;; e contracs. 
ção do perpucio, que lhe embaraça correr para traz 
da glande do penis. ou pag” mal oi 


MET TES 


CA Des A Sos oliont 


* Trritação produzida pela materia da Gonorrhea ; 
secreções acres das glandulas odoriferas: algumas ve- 
zes he innato , outras depende de huma inchação 
anasarcosa do scroto, e penis, 
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am 


TRATAMENTO. 


Quando haja infammação, sangria topica de 
bIxaS; banhos frios d parte; fomentações quando 
aquelles não produzão bons effeitos; sendo pratica- 
veis, injecções de fluidos quentes entre o prepucio, e 
a glande. | MT RU ATO 

Se depois de removida a inflammação por estes 
meios , da reducção continuar aser impraticavel peio 
esforço de mãos, henecessaria huma operação. Exe- 
cuta-se esta por meio de hum bisturi de ponta cor= 
tante mettido em hum director, o-qual se insinva por 
entre o prepucio, e glande até que chegue á corda 
da glande; então se empurra para diante o bisturi, 
e se divide o prepucio cuja ferida se cura como 
simples ferida. | 


DA PARAPHYMOSIS. 


' Paraphymosis he huma retracção ou inchagão do 
prepucio tal, que produz hum aperto atraz da glande 
do penis. Em geral he acompanhada de muita in- 
chação , e inflammação do penis, que muitas vezes 
termina em mortificação. | | 


CAUSAS. 
São as mesmas que as da Phymosis. 
PERRATAMENTO. 


Devem ter lugar os meios recommehdádos na Phy- 
mosis; e se apezar delles as partes continuão a ser 
irreduziveis pela.acgão;dos dedos , deve fazer-se huma 
incisão de cada lado do Prepaçio s e não como se di=.- 

| L 
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rigio na Phymosis no dorso do penis, o que neste 
ca o prejudicaria a divisão dos vasos; e-nervos do 
penis. | 

Depois da operação deve pôr-se huma cataplas- 
ma sobre a parte, e depois tratar a ferida como of- 
dinaria. 


DO CANCRO DO PENIS. 
SYMPTOMAS. 


“À meolestia de ordinario principia com hum pe- 
queno tumor circunscripto , ou huma excrescencia ver= 
rugosa sobre a glande ou prepucio , e frequentemente 
he acompanhada de huma natural phymosis , ou esta 
vem a ser consequencia da primeira molestia. Passa- 
do mais ou menos tempo, sobrevem inflammação , see 
gue-se ulceração , e a descarga de huma materia fe-. 
tida, e nasce hum livido, é verdadeiro fungo cance- 
roso accompanhado de dôr intolerave!, ardente, e 
lancinante. : | iG 

Por fim as glandulas inguinaes são affectadas; e 
se as partes não forem removidas pela oportuna ope- 
sação, vem aser funesta assim como asoutras moles- 
tias cancerosas. Ad 

Se a molestia for no prepucio;, bastará só acir- 
cumcisão. 

Se estiver situada na parte glandular, ou para 
ella se tiver estendido , faz-se necessaria a amputação 
do pénis, O) Lui d de A 


DA OPERAÇÃO, 


Primeiro “devem comprimir-se as partes sãs 
com a ligadura de huma fita estreita, depois faz- 
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se huma incisão circular dos integumentós, e pu- 
xada a pelle para baixo por hum assistente , de 
hum só golpe se-separa o corpo do penis, 

“Então:-se devem segurar os vasos com as de- 
vidas ligaduras; e levando acima os integumentos 
sedevem unir Com emplasto adhesivo em cujo E 
antecedentemente se haja feito-huma abertura, 
por ella se passa huma canula par? dentro da ure- 
thra, a qual ahi seconserva por meio de ligaduras , 
e ataduras à roda do corpo. 


DA HYDROCELL E, 


A bdianeio he huma, sda rá o 
cobra da cavidade da tunica vaginal do testiculo , 
do cordão lise ou nã E pondo cellular 


do scroto. « BIBG x o tbgo oDilse onitess 


1.º DA -HYDROCELE NA“TUNICA 
Rr TESTICULO, 


:s Y M P (E:Q MA s. 
Ao principio observa-se principiar huma accu-: 
mulação de fluido no fundo do scroto , a qual aug- 
mentando gradualmente o stroto: alarga , estende ; 
observa-se geralmente huma fluctuação ; o tumor 
adquire” huma fórma' pyramidal!, não ha dór nem, 
alterição de côr nos integuméntos , e as partes ob- 
servadas a huma grande claridade nellas 'se nota 
huma transparencia. E 


> E 


DIAGNOSIS. 


Ditlnguêdé esta das oútras“especies, porque o. 
seu feitio he sempre pyramidal, excepto se o doen- 


te padecco hernia , ou a doença he consequencia 
LL 2 


f| 
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mesmas de hernia:, owhouve'uso de funda, porque 
adquire hum: feitio oblongo. | 

Tambem:se distingue: pela transparencia; bem 
que estesignal'se faz incerto ; quando as membra- 
nas revertentes: antecedentemente houverem pade- 
cido infammação:, caso em quevellas'se tem ens 
grossado:, e são: impenetraveis: & luz; Da mesma 
sorte pela-fluctuação do fluido contido, Pelo: tumor 
haver começado: no: fundo: do scrota.. E 


Por hernia. 
Distingue-se, porque o tumor não se dilata 
quando:o doente'tosse; porque: o: tumor-em. huma: 
das molestias: principia: no- topo: do: scroto , e'na”, 
outra pelo: fundo; pela: facilidade de recolher o-in- 
testino sahido na hernia reduzivel para: o abdomen. 


“ Porimolestia do testiculos* 
7 Distingue-se: pela: falta de mudança de côr, e 
de dureza, e não ter aquella' irregularidade ao tac- 
to; propria: do scirrhos, seo ori nos 


Por hematoceles si! o obesos 


Distingue-se- pela côr, e; feitio do tumor, e, 
porque:a molestia. vem de repente. e: de ordinario. 
como consequencia: de accaso.. 


Pela anasarca do scroto. | Rc 
RM a JATO 
Distingue-se, porque huma se mostra elastica 
ao tacto, e-a outra. edematosa; porque huma he 
pyramidal, e a outra de fórma irregular, 
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COMPRA TAMENTO! 


'No: principio “da molestia”, e 'quando'se accu- 
mula pequena-quantidade de fluido”, devem fazer-se 
“as diligencias de o dispersar por meio de applica- 
ções frias ; e estimulantes,' huma'solução de mu- 
riato de ammoôniaco em'vinagre, e alkõol. 


o Rio Muriato de ammoniaco onça meia. 
ni ovo Meidocaceticow co vvor “onças tres. 
eco cjuoddlhool de 18 cgrdoso oi: tj 59-18105] 


cos cdgdadestillada: - and vonças quatro, 
sfagatbanho para uso frequente;  obrpso 3 
's Fambem se faz muito recommendavel o ba- 
zho desammonia muriatada. Em geral sempre se 
faz necessaria a operação para evacuar: o fluido. 


Bal e P PA a GM Cagi "+ OLRI 
gisq obisubrO À E BoiÃoG A:Oaiai 5 


À operação pôde ser paliativa , ou, radical, 


! 


ad Operação paliativa, . 
“Esta he simplesmente a evacuação da agua 
por meio de hum trochar. O operante segurando 

o tumor. pela parte detraz, com a mão esquerda , in- 
“ troduz humtrochar com ponta de lanceta pela par- 
te anterior, e inferior do scroto , e tendo-o em- 
purrado obliquamente para cima se tira o: estilete 
deixando ficar a canula até que se haja despejado 
todo o fluido,, e depois se OR a ferida com hum 
“pedaço de emplasto adhesivo ,. e o scroto. se hade 
suspendér com. hum pequeno sacço, ou com a li- 
gadura em fórma de T. a 
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DA CUBA"RADICAL POR: INJECÇÃO. 


“O. -meéthodo ide; prehencher a cira radical da 
hydrocele;; o, mais usado pelos modernos he o' ses 


guinte sb. giam 303 asscáeid o sbssianonihh es 
-v: Depoiside-evacuado: o fluido: como acima se 


disse na 'operação paliativa;, deveoutra vez encher= 
se o scroto de algum liquido estimulante ; vinho 
do porto  diluido, ou buma solução de zinco vitrio- 
lado são os mais proprios para'ointento. Deve in- 
jectar-se por meio de huma borrachinha-cujo pipo 
previamente:se haja adaptado'á'canula do trochar ; 
e quando o tumor por este meio tenha adguirido 
seu tamarocordinario , deve tirar-se a borracha, e 
rolhar o furo da canula. “O doente brevemente has 
de .queixar-se:'de “dores | de colica ; quando“estas 
sobrevenhão, e não antes, destapa-se a canula pa- 
ra sahir a injeéção, e o/doenté he conduzido para 
a caíma,. ns ST | A DS, | o 
“Passado alguns“dias O scroto torna'a entume- 
cer-se por meio de huma effusão de lympha coa- 
gulavel causada'pela inflammação-da tunica; esta 
vai-se gastando pouco a pouco, e a cura he.com- 


pleta. 4 


3: A E415C E 24 sa ab OS 0 UG 
“DA HYDROCELE DO CORDÃO "O 
PG volte SOM ODE A 7 tomaria dá 


". Consiste esta molestia em hum ajuntamento: 
: ade à PIEr 92-SUD SIE BINGO E 1890. 0ONDAEBXIAD 
de a ua dentro da tunica vaginal do cordão esper= 
Mu COS EDNA E ITS Ge ROCND O potiddo S2 QSidod 
matico em cellulas diversas. Occorte com mais 
EDBI DB DIDI DD Dea ON SSRIDE GIBI >» Q2E424 
frequencia na infância. Differe da hydrocele da tu- 
nica vaginal dó testiculo por estar situada acima 
do testiculo, o qual quando" o tumor não he grande 
póde perceber-se pelo tacto na parte debaixo. 
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Também differe da aniasárca docordãotespér- 
aBintedhs pela brandura elasticidade, é “lctuação 
de a, dos tumores, e a consistencia edemarosa 
do outro. 
É Algumas vezes. Ha dificultoso ing da 
hernia, (Veja-se Hernia, pise 


TRATAMENTO 


cilppligdgia estibru antes! € ititmemes bastão 
só. para obter geralmente huma absorbição do flui- 
do; igualmente convem as'fricções:* 


ANASARCA e SCROTO, 


Algumas vezes occorre O » estudo: anasarcoso do 
scroto;-e toma grande volume”, sem que as partes 
vizinhas padeção. affecção alguna" pipi Bjos 


CAUSAS. 


Infarte ma Slndulas | inguinaes , “ou o aperto 
de huma fúnda. Picada ou outra qualquer offensa. 
O aperto-do utero que na prenhez'se havia esten- 
dido» ou outras causas mechanicas que produzão 
compressão; dosvasós lymphaticos: ei pri ro a = 
huma especie particular. | (entr 


oDTAGNOSIS. 


Differença-se da hydrocele da tunica va ginal 
pelo. tacto, edematoso,, e feito irregular, e-assim 
ia de. outras: 'molestias do stroto. 3 


DRA DAME NRO! amo 
enc Pica incisões feitas com a ponta de huma 
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lanceta.,-e depois suspensão; e compressão -doiscroto 
por meio de hum saquinho prezo com a ligadura T, 


“DA VARICOCELE OU CIRCOCELE. 


“He him tumor produzido por hum estado 
varicoso da veia espermatica, o qual algumas ve- 
zes chega alum grande volume. Não he acompa- 
nhado de dôr, e á vista, e ao taco muitas vezes 
parece composto deduras , e nodosas irregularidades, 
Algumas vezes parece-se muito com. a bernia;, e 
com a hydrocele equivocando-se com, a hernia fré- 
quentemente. | | 


E 9 E 
fo B 


“CAUSAS” 


Impedimento mechanico do retorno do sangue ; 
seja a causa qual for. Hum estado relaxado: das 
investidu ras dos mesmos vasos. 

DIAGNOSIS. 

As apparencias do tacto, e vista deste tumor 
quando o doente: está deitado o distinguem: das mo- 
lestias acima ditas , pois neste :caso:o' tumor sere-. 
tira, porém não o differenção da “herniaç: (Veja-se 
Hernia.) usluoiitag' oloaqea EMT 


TRATAMENTIO, 


Quando a molestia provem de aperto tempo- 


rario sobre'os vasos noseu curso ; 'este' deve remos 


ver-se se for possivel, Procedendo “de” relaxação ; 
convem ouso continuado dê huma ligadura suspen- 
soria. Applicações astringentes, fe estimulantes á 
parte afectada, como banhos de muriato, de am- 


monia. 


( 267) 


Banho de Muriato de Ammonia com “vinagre. 
R. — Muriato de ammonia onça: meia. 
“cido acetico ( AN) 
Alkõol de 30 grdos Y âne libra huma. 
Faça banho. | 
Banhos frios; agua fria lançada frequente- 
mente sobre o perineo; huma solução de sulfato de 
aluminia, ou de snlfato de zinco. 


DA HERNIA HUMORAL, 
SYMPTOMAS. 


Dôr, e augmento do epididymo do testiculo 
afectado; dores exhalantes pelo curso do cordão 
espermatico, Depois o corpo do testículo passa a 
ser afectado; incha, ese faz dorido ,e duro; oscro- 
to adquire grande augmento , e inflammação ; vem 
dos lombos huma dór afflictiva, e por fim o syste- 
ma he atacado de febre, pulso apressado, e duro, 
nauseas , e vomitos. 


CAUSAS. 


A inflammação do testiculo póde ser induzida 
por qualquer das causas ordinarias da infammação , 
porém de ordinario procede de irritação da urethra 
pela materia da gonorrhea: O improprio uso de 
Injecções , ou a incauta introducção de velinha. Mui- 
tas vezes he consequencia da supressão da materia 
da gonorrhea por frio; muitas vezes a humidade 
por se haver sentado sobre a relva orvalhada. 


TRATAMENTO. 


O doente deve conseryar-se em regime parco; 
Mm 
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Es 
Pç PEDRA com a parte suspensa por meio de 
huma: funda de sacco., como se usa na hernia irre- 
duzivel. | 
Se os symptomas inflammatorios se aggrava- 
rem muito , hade ser necessaria a sangria geral; quan- 
do não, bastará à sangria local pela applicação 
de bixas: nurgantes salinos; diaphoreticos; antix 
timoniaes. ss o 
Os emeticos por seus optimos effeitos tem me- 
recido grandes louvores nesta molestia. Igualmente 
convem applicaçõessedativas , e refrigerantes, como 
acetato de ammoniaco liquido; huma solução de 
muriato de ammoniaco ; agua saturnina, e á noite 
huma cataplasma fria feita de linhaça, ou de fari- 
nha de centeio com huma solução, de acctito de 
CHUMIDO, cos PP GraTica dizanai ar dE O Toner 
Extirpados os symptomas infammatorios, se 
ficar a inçchação, e parecer tomar fórma scirrhosa 
muriato de mercurio; applicações topicas mercu- 
riaes, como o emplasto mercurial,. ce meticos repe-. 
tidos. Do URLS SEE PRA PR PR 
Seguindo-se suppuração , cataplasmas; fomen= 
tações, incisão oportuna, tonicos, quina. 
* Muitas vezes segue-se hum fungo, com bastan- 
tes apparencias; de cancro, deve pois extirpar-se. 
pelas.opiatas -causticas, ou pela «incisão. EO 


Ro rui «Potassa sum “| oitavas tres; 
DEN O pro puro em pó o csvcoitava meie,. 
Sabão molle hd ado: dee 

e, Í VÊ rã! mi R j 


À potassa, e o opio devem mexer-se muito 
ben, e depois incorpora-los com o sabão até for- 
mar huma massáí 
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DO SCIRRHO DO TESTICULO. 
SYIMPTOMASS. 


Primeiro observa-se hum infarte no testiculo, 
e vem a fazer-se duro fóra do natural augmentando 
gradualmente de volume, Segue-se huma dôr .agu- 
da, intermitente, e lancinante, a côr dos integu- 
mentos faz-se livida, a superficie arroga huma apa 
parencia irregular , e nodosa, e muitas vezes suc- 
cedem adherencias da pelle formando endentações 
que muito se parecem ás cicatrizes, 

Sobrevem ulceração, as bordas da ulcera-fa- 
zem-se lividas, magoadas, duras, e se a tempo se 
não empregão meios adequados para obstar aos 
progressos da molestia, o cordão spermatico par- 
tecipa da affecção fazendo-se duro, e nodoso, Se- 
gue-se a magreza, € febre hectica. 


DIAGNOSIS. 


Differe o scirrho do testiculo da hernia humo- 
ral, em que huma he molestia aguda, ea outra he 
chronica; huma cresce gradualmente, a outra de re- 
pente; em huma adôr he intermittente, pungente, | 
e lancinante, na outra he constante.. Na herniaihu- 
morala superficie do testiculo he liza, -e com a 
côr ordinaria da inflammação , no scirrho he livida, 
irregular, ou nodosa. o) 

» oo Diversifica o scirrho da hydrocele pela 'trans- 
parencia do tumor, e outros signaes já indicados. 
( Veja-se Hydrocele. ) | des sbibivih 
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PROGNOSIS. 


Sempre hade ser desfavoravel, mas com espe- 
cialidade havendo adherencia dos integumentos, ou : 
das glandulas immediatamente por dentro do pel- 
vis, como se póde descubrir pelo aperto que o 
enfermo sente quando está deitado. Se já existir a 
hectica, ou o doente for sujeito a molestia de vis- 
ceras. | 

Não havendo as circunstancias acima , se o ' 
doente for moço, e a constituição não estiver ar- 
Tuinada, póde augurar-se bom successo em a ope» 
Tação. 


TRATAMENTO. 


Depois de se haverem empregado os remedios 
ordinarios para removimento do scirrho ( Vejão-se 
Molestias do peito) se não houver proveito, faz- 
se indubitavelmente necessaria a operação para re- 
mover o testículo molesto, 


DA OPERAÇÃO PARA A CASTRAÇÃO. 


Rapados os cabellos, e deitado o doente na 
positura para a operação da hernia, deve fazer-se 
huma incisão pelos integumentos desde a parte su- 
perior do anel abdominal até o fundo do testículo. 
Com esta incisão fica dividida a arteria pudenda, 
a qual sendo necessario se atará logo. Fica então 
exposta a faixa que cobre o musculo cremaster; 
dividida esta, devem separar-se do vaso differente, 
e devem segurar-se por ligaduras sendo excluido o 
ultimo. Então se deve dividir o cordão ao menos 
huma polegada açima da parte molesta , depois do 
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que se deve remover o testiculo da sua situação 
por huma cautelosa anatomia. 

A mesma ligadura se póde deixar ficar sobre 
o cordão, ou póde afrouxar-se, e segurar sómente 
a arteria. | 

Depois da operação , os lados da ferida devem 
juntar-se hum ao outro por meio da sutura inter- 
rompida, e sendo a parte cuberta com hum chu- 
maço brando sedeve suspender pelo sacco suspen- 
sorio, ou pela atadura T. | 


DA HEMATOCELE. 


A Hematocele he hum tumor formado por 
huma extravasão de sangue para a tunica vaginal 
do testiculo, ou do cordão spermatico; ou tambem 
formado no mesmo testiculo, ou na membrana cel- 
lular do scroto. 


E 


CAUSAS: 


Offensa mechanica; picada; ruptura de vasos 
depois do subito removimento da agua na operação 
da hydrocele; huma atonia, ourelaxação dos mes- 
mos vasos. 


DIAGNOSIS. 


A subita apparencia do tumor , sendo procedt- 
do de offensa externa o effeito segue immediata- 
a causa; a côr livida do scroto; a inchação cres- 
cendo do fundo, 
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COMP RATAMENT O. 


Na primeira apparéncia dotumor podem usar- 
se 0s' graintim dat para 'effeituar huma absorbencia 
do fluido. Se estes não produzirem o effeito inten- 
tado, deve recorrar-se á operação, a qual se executa 
como para à hydroeele por meio de incisão. Se de- 
pois cóntintar'a sahir sangue, podem | empregar-se 
ostonicos, e astringentes. tanto, internamente como 
no externo; a casca Peruviana com atido UZÉVIO- 


Pis at 


MOLESTIAS EM RODOR DO ANUS. 
Das” Hémorr'buides, 


“As Flémbrrhoides « Consiste, em húma disten- 
ão das veias hemorrlroidaes, ou em huma effusão 
de sangue para as circumferentes substancias cellu- 
lares formando pequenos tumores, ou dentro do 
anus, ou em suas extremidades, > E algumas vezes 
produzindo hum anel tumido , “OU varicoso aque o 
ps SER 
É cast Pita alguns c casos são nbr stored com huma 
descarga. de. sangue , especialmente: quando. o deen- 
te vai à bacia, e chamão-se Sangrantes,. Onutras ve- 
zes não ha descarga , e então  chamão-se Cegas. 
Algumas vezes estão situadas dentro do intestino, 
e então se lhes dá o nome de Internas; porém by 
mais frequentes saiem fóra do anus, e sedenomi- 
não fixternas. 
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Ashemorrhoides algumas. vezes cessão precedidas 
de huma sensação de pezo nas-costas, lombos, e” 
baixo ventre com nauseamento, de. estomago , e 
borborismos.: noacto- de se desonerar das fezes sen- 
tem-se, picadas: nO anus. € se iobservão . pequenos 
tumores na mesma parte. Se estes. tumores rebentão;, 
sobrevem copiosa descarga. de sangue, |e-sente- se 
hum grande allivio da dôór ::se-elles porém , conti- 
nuão sem rebentar , o doente padece grande tor- 
mento quando. he obrigado. air à bacia, e sente 
bastante... incommodo. QUA; SE SERIA em “corpo, 
duro, ris indica 
e e JU. S. A, ond as Datenaa 


Impedimento: habitual do, ventre; andar a ca- 
yallo com' frequencia ; plethora ; excessos de diffe- 
rentes especies; supressão, de. evacuagões, por mui- 
to tempo costumadas ; » uso de purgantes. alpeticos ; à 
aperto do“utêro' alargado, na. prenheza usb 


ainuber, Fo Bo Mei th DE No: 


cg - Tso, frequente de laxantes brandos, como em. 
aj | Esse efeciuasão de. SONHE: otartrita acidulo de. ja 
ta SS Hu HEMLSI: + f 


ua indo os. tumores. s são rg nom de mui-. 
ta dôr, e E IRMAP Ação. bixas, SERBTÃA janta, 


bd 
PR 1 sap st 
Pra 


JXS ENBUA SIMAS 
R, “Trago gi homidtori onça il io 
Tintura de opio vinhosa - oitava huma. 
Forme unguento, 


(274) 


Ou 
Nata saturnina onça huma, 
R. Oleo de amendoas | oitavas duas. 
| “Campbora escropulos dois, 
“Assafrão escropulo hum. 


Misture muito bem. 

“Muitas vezes as fomentações produzem melhor 
effeito que os banhos frios alliviando as dores , e 
diminuindo a infammação ; taes são as fomentações 
de papoulas, ou de cicuta. | 

Compressão branda, e firme com os dedos po- 
legar, e index a cada hemorrhoide. 

No caso dos tumores se acharem relaxados, 
e irritaveis, fomentações de casca de carvalho, de 
galhas , effusão continuada de agua fria, ou Elec 
tuario de Pimenta composta. 


R. Pimenta negra f 
Raiz de Enula campana PIPA EGUAS tres. 
Semente de funcho oitavas nove. 

“Mel despumado 


4 ko; e 
7 ana. oitav : 
Assucar purificado Í Eradesa 


Os primeiros tres ingredientes devem reduzir- 
se a pó subtil, e misturar-se muito bem, depois o 
mel, e oassucar postos ao lume , e reduzidos a hum 
xarope claro; junta-se tudo, e se bate a ficar em 
huma massa, cuja dose he do tamanho de huma 
noz pequena por tres vezes no dia com hum copo 
de agua, ou vinho branco. | 

Balsamo de cupaiba tomado em assucar qua- 
renta pingos duas vezes no dia. 

O seguinte unguento galhoso camphorado tam-= 
bem he huma excelente applicação. 
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R. Galhas em pó subtil oitavas duas. 
| Campbora oitava meia. 
Opio grãos doze, 


Banha de porco preparada onça huma, 

Faça unguento, do dado: 

Nas hemorrhoides sangrantes sea hemorrhagia 
for profusa , será conveniente huma solução de alu- 
minia, de assucar de saturno; fomentação de casca 
“de carvalho, compressão sobre as veias sangrantes, 
ou por meio de hum pequeno tubo cuberto de hum 
panno de linho molhado em algum fluido astrin- 
gente, oucom huma tripa introduzida no anus com 
a ponta bem atada, e depois cheia de agua , e vi- 
nagre. 

He de notar que ainda que os tumores hemor- 
rhoidaes sejão muitos, a dôr procede ordinariamen- 
te de hum só; elle está situado no centro, he du- 
ro, infammado, de côr mais escura , e mais promi- 
nente que os outros; segura-se com huma tenaz, 
e corta-se com huma tisoura bem afiada ; depois 
se lhe deve applicar 4/ho0l, e agua fria, ou huma 
solução saturnina. 


DA FISTULA NO ANUS. 


A Fistula do anus he huma ulcera sinuosa na 
visinhança do anus, e recto. Ella ou he comple- 
ta ou incompleta, ou composta. 

Chama-se Fistula completa quando ha duas 
aberturas huma externa , e outra que communica 
com o recto. 

“À abertura no recto verifica-se por exame no 
recto, e quando pela externa sahe o excremento. 

Dá-se o nome de Fistula incompleta quando 


ella communica com o recto, mas não tem aberty- 
Nn 


a 


( RA 


ra externa; ou quando ha a abertura externa, mas 
sem communicar com recto. 

À sua existencia no primeiro caso verifica-se 
por huma descarga de materia na occasião de ir á 
“bacia, ou porexame ao anus, pela qual muitas ve- 
zes se descobre a abertura sinuosa. 

A Fistula composta he quando a ulcera álem 
da abertura para o recto communica com a bexiga, 
o que se reconhece pelo cheiro, fetido , e sedimen- 
to pardo , e feculento na ourina; pelo ar que se 
descarrega pela urethra , e pela grande irritação ,: 
e dysuria. Por dentro da vagina, caso em que as, 
fezes são lançadas por ambos os orificios; ou quan- 
do ha molestia concomitante do sacro cocygis, ou. 
partes contiguas. ERVA 


CAUSAS. 


Impedimento no recto pela accumulação das 
fezes endurecidas ; excrescencias condylomatosas ; 
hemorrhoides, inflammação., e consequente absces- 
so, seja qual for a causa; pela applicação de frio 
sentando-se em pedra, ou lugar humido;, infammas 
ção por consequencia de febre. 


TRATAMENTO. 
DA FISTULA COMPLETA. 


("7,9 Para reduzir-lhe o seio ao es- 
| tado de huma uleera saudavel. 
( Veja-se Ulcera.) | ipa 
2.9 Se isto for impraticavel, para 
| a reduzir ao estado de huma: sim- 
U ples chaga. | 


Indicações, <, 
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Pelo uso topico de estimulos; injecções de 
agua de cal; injecções de huma solução de muria- 
to de mercurio, ou de tinctura de cantharidas. 

Com a diligencia de vigorizar a constituição 
por meio de tonicos; casca Peruviana ; prepara- 
ções de ferro ; ar puro; exercicio regular sendo 
possivel, 
| Ds 

Por meio de huma operação executada pelo 
modo seguinte. | 

Deitado o doente com a parte superior sobre 
huma meza, e de costas para a claridade, o ope- 
rante lhe introduz no anus hum dedo da mão es- 
querda bem untado de oleo; depois se a fistula he 
completa, introduz-se huma tenta pelo orifício ex- 
terno , e suavemente se dirige, até que passando 
pelo orificio interno toque no dedo que acha no 
recto. Então hum bisturi de ponta de tenta se deve 
passar pela tenta , e havendo chegado à abertura 
do intestino se lhe deve elevar o cabo, e abaixar a. 
ponta o mais que seja possivel, ecom o dedo sem- 
pre no recto, e deste modo gradualmente se puxa 
para fóra do anus , ficando por esta fórma huma 
completa incisão do espaço intermedio entre oseio, 
e O recto. 

Se a fistula for incompleta, e não tiver ori- 
ficio algum interno, póde abrir-se huma commu- 
nicação arteficial com ointestino; Effeituar-se pó- 
de ella mui facilmente por meio de hum bisturi 
curvo com a ponta escondida, a qual se póde em- 
purrar para diante pelas investiduras do intestino, 

uando o instrumento haja chegado à extremidade 
o seio. 
de a materia se houver RSA na membra- 
N 2 
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ta cellular de tal fórma que causasse diversas 
aberturas externas , todas ellas se devem dilatar 
successivamente até que todas fiquem reduzidas a 
huma.” 

| Deve obstar-se a que as bordas da ferida se 
unão , e deve limpar-se com alguma applicação 
estimulante. Se houverem algumas calosidades de- 
vem tocar-se com hum pincel de cabello molhado 
em muriato de amonia, ou com mercurio nitrado 
rubro. 

Quando se descobre hum abscesso na vizinhan- 
ça do anus, e ha suspeita de communicação com 
o recto por huma descarga de materia pelo curso, 
deve apressar-se a suppuração applicando fomen- 
tações, cataplasmas, ea prompta abertura do mes- 
mo , pelos quaes meios o seio se reduzirá á primei- 
ra das sobreditas especies. 


DA CAHIDA DO ANUS. 


Esta molestia consiste na sahida do recto álem 
da extremidade do anus. 


CAUSAS. 


Relaxação das partes ; irritação do recto pelo 
uso de purgantes aloeticos; lombrigas; hemorrhoides ; 
grandes esforços para expulsar as fezes endurecidas. , 


TRATAMENTO. 


1.º Para tornar a seu lugar a pore 
Indicações. ção dos intestinos que sahio. 
2.º Para evitar que tornem a sahir; 


€279) 
Eis 

Estando o doente deitado de bruços, se deve in- 
troduzir ro intestino sahido hum dedo cuberto com 
hum pedaço de panno macio, e então se deve com- 
primir até que o todo esteja reduzido a seu lugar. 
empurrando successivamente a ultima porção que ha- 
ja de fóra. Depois faz-se hum chumaço rodondo que 
possa encher o espaço entre as nadegas, e molhado 
em vinho tinto, ou em algum banho astringente , 
como huma solução branda de sulfato acidulo de 
aluminia, e sustentado per ligadura "T. 

Se houver grande inflammação , fomentações 
ou vapôr de agua quente applicado à parte antes de 
tentar reducção alguma. | 

ER 

Se a molestia procede de debilidade, convem a 
administração interna, e externa de tonicos , eastrin- 
gentes ; emborcações diarias de agua fria sobre a 
parte ; banhos de buma solução de sulfato de alu- 
munia , de zineo vitriolado , ou cosimento de pdo 
campeche; huma infusão de casca de carvaiho com 
alkool, e agua de cal ; continua suspenção com o 
chumaço, e ligadura acima ditos. 

No interno sulfato de aluminia ; de zinco , ele- 
ctuario de pimenta composto; e outros astringentes. 

Se proceder de hemorrhoides, remover as cau- 
sas pelos meios já indicados. 

Procedendo da irritação do recto por lombrigas , 
anthelminticos; temporario apoio por ligaduras 


EXCRESCENCIAS CONDYLOMATOSAS. 


Formão-se ás vezes algumas excrescencias à ro- 
da do anus, as quaes pela sua figura tomão o nome 
de figos, etc. Algumas vezes nascem mesmo dentro 
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do intestino , porém de ordinario estão situadas na 
extremidade do anus. 

Yem diversos tamanhos e côres , figura e con- 
sistencia ; algumas vezes he huma ou duas, mas 
em geral toda a pelle à roda do anus se vem a en- 
cher dellas, 


es dada e = RD A RM 4 SM a O 


Quando são moles, brandos «caroticos bastão 
a destruillas v. g. muriato de ammoniaco , om pós 
de sabina ; a applicação da Zinctura de muriato 
de ferro por meio de hum pincel. Porém as que são 
duras devem remover-se pelo caustico lunar , liga- 
dura ou destruição. | 


DO ANUS IMPERFURADO. 


Vejão-se as Obras sobre as molestias das Criane 
ças. 


DA SYPHILITIS. 


A Syphilitis he huma molestia induzida pela - 
acção de hum veneno especifico absorvido mais fre- 
quente no acto da vopula. 


SYMPTOMAS PRIMITIVOS OU LOCAES. 
DOS CANCROS VENEREOS. 


O Cancro venereo he huma ulcera induzida pe- 
la immediata absorbencia do veneno syphilitico. 


(4 ár b) 


CHARACTER. 


Nasua primeira apparencia assemelha-se a huma 
borbulha ordinaria que já suppurou tendo buma bexi- 
ga pequena de materia: depressa se augmenta, e se 
ulcera tomando huma apparencia particular, e cha- 
racteristica. À sua snperficie he branca, oucôr de 
cinza irregular, concava; a sua baze he dura, gros- 
sa, assimilhando-se a huma ervilha partida; as suas 
margens prominentes , grossas, cortadas, côr de cin- 
za, e parecem huma cortina pendente sobre a su- 
perficie concava da chaga. 

He rodeado de huma pequena arca ou inflam- 
mação. circunscripta , e differe das outras ulceras 
pela total opposição a sarar | 

A sua local posição varía , ou he na glande 
do penis, ou no prepucio , ou no freio, ou no scro- 
to, ou no monte de venus. 

- Em quanto ás mulheres, ou he nas nymphas, 
ou no clitoris, na vagina, ou na boca do utero. 


PRATA NE RN TO. 


O cancro venereo sendo descuberto logo de- 
pois da sua formação póde ser removido ' pela ap- 
plicação do caustico lunar, ou por. hum banho 
composto de huma solução branda de muriato de 
mercurio corrosivo em alkool, ou no seguinte, 


» 


R., Acetito de Cobre. 
Ferrugem preparada. 
Calomelanos aná partes iguaes, 
— Formem-se: pós subrilissimos. | 
“No caso de terem maior duração devem ser 
tratados com preparações mercuriaes , como 4ga- 
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— ghentos compostos de nitrato de mercurio rubro, 
“calomelanos , etc. ou o unguento de mercurio com 
opio se a chaga for dolorosa. 

Banhos de buma solução de muriato de mera 
“curio,e de nitrato de prata, ou de acido nitrico. | 

“Em quanto por estes meios se fazem diligen- 
cias para sarar a ulcera, a constituição deve ser 
defendida sempre dos effeitos da absorbencia pelo 
uso do mercurio, como sedirige para o tratamento 
geral da syphilites. 

Em constituições irriraveis accontece muitas 
vezes que o cancro se converte em phagedenico. 
Neste caso he muito prejudicial o mercurio: o 
uso externo do opio com fomentações , e hum 
banho composto de huma solução de acido nitrico; 
cataplasmas de cerveja, o çumo de laranja , &c. 
(Veja-se Ulceras Escoriosas.) À administração inter. 
na de vinho, opio em grandes doses , cicuta. » 


DO BOBÃO. 


He o Bobão o. infarte de huma glandula absor- 
vente na virilha, devido á absorbencia do virus venes 
reo, precedido geralmente, bem que nem sempre, 
de cancro. 


SYMPTOMAS. 


Dôr na virilha acompanhada de algum grão de 
dureza , e inchação , a qual continuando a engros- 
sar fórma hum tumor do tamanho de hum ovo de 
pomba. | 

(Quando senão tomem promptas ,.e proprias me- 
didas eile se indamma, € toma huma côr vermelha 
florida, he acompanhado de dôr mais aguda, a 
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qual se exacerba mais no tempo nocturno, e o pro- 
gresso da inflammação para a suppuração he de or- 
dinario muito rapido. Distingue-se de infartes simi- 
lhantes procedidos de outras causas , por se limitar 
a huma glandula só; pela tendencia á inflammação ; 
e suppuração ; por ser quasi geralmente precedido 
de cancro ; e pela peculiaridade da dôr que o acom- 
panha. | 

Em constituições viciadas , e irritaveis elle ale 
gumas vezes, bem como no caricro , se faz phagede- 
nico, e neste caso he produzida huma formidavel ul- 
cera cariosa. | | 

Sendo combinado com scrofula faz-se summa- 
mente indolente conservando-se muitas vezes por 
largo tempo, e tomando volume assaz grande sem 
disposição alguma a suppurar. | 


TRATAMENTO. 


- No estado não inflammado , fricções mercu- 
riaes, banhos de solução de muriato. de mercurio. 
No estado inflammado , bixas, banhos frios, co- 
mo de agua saturnina , solução de muriato de am- 
montaco em alkool, MINS 
— Se estes meios forem frustrados, fomentações ; 
e cataplasmas. 
deguindo-se a suppuração, o continuado uso de 
fomentações , e catuplasmas; huma opportuna eva- 
cuação da matéria por huma pequena abertura. 
Tendo cedido a infammação, ou quando haja 
cessado o processo da suppuração, deve recorrer-se 
novamente ao uso do mercurio. 
“ No estado carioso, veja-se Cancro carioso , e 
Ulcera phagedinica. 
No estado indolente, ou scirrhoso , se a suppu- 


Do 
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ração já estiver principiada deve accelerar-se esta por 
meio de fomentações quentes, e emplastos estimu- 
Jantes quentes. (Veja-se Abscesso ). 

Quando o Bobão tem huma dureza scirrhosa , 
“e não indica suppuração , fomentações de Cicuta , 
agua do mar, applicações mercuriaes, como em 
plasto mercurial. (Veja-se Infarte das glandulas 
absorventes, e Scrofulas. ) 


SYMPTOMAS SECUNDARIOS, OU 
CONSTITUCIONAES. 


1.º Porabsorbição do virus sem que precedesse 
effeito algum local evidente, 

2.º Em consquencia de alguma affecção local 
primaria. | 

3.º Pela applicação da materia a alguma ordi- 
naria ulceração, ou ferida nm 


GARGANTA ULCERADA. 


De ordinario huma infammação , e ulceração 
da garganta he o primeiro effeito produzido pelo 
syphihitis na constituição. | 

O tempo que decorre desde a recepção do vi- 
rus até seu primeiro apparecimento vareia de cinço 
semanas a muitos mezes. 


CARACA, 


Ulceras nas fauces, amygdalas, uvula ou la- 
rynge, tendo a'exacta apparencia do cancro já des- 
cripto; circulares, concavas, com as bordas esfar- 
padas, rodeadas de huma area. A sua superficie cu- 
berta de huma carie branca, eacompanhada de dôr 
nocturna, Estes signaes característicos juntos a ter 
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sido precedida de huma evidente affecção locar a fax 


zem distinguir das ulceras na garganta procedidas de 
outras causas. | 


TRATAMENTO. 


O uso do mercurio; localmente Errgarejagçe 
solução branda de muriato de mercurio, ou de solit- 
ções dos acidos uitrico , e muriatico. O fumo do 
mercurio nitrado rubro , ou de mercurio sulfurado 
rubro lançado sobre hum ferro em braza , e dirigi- 
do à boca por huma machina fumigatorio. 


TRATAMENTO GERAL DO SYPHILITIS. 


Mercurio administrado de sorte que disponha a 
huma salivação, Elle póde usar-se, ou externamente 
por fricção com o unguento mercurial sobre a parte 
interior da coxa da perna, ou internamente pelo uso 
das pillulas mercuriaes de cinco grãos para tomar 
huma à noite outra pela manhã. 

No uso do mercurto debaixo de qualquer fórma 
que for , será prudente principiar por huma pequena 
quantidade , e augmentalla gradualmente até que o 
doente perceba na boca hum gosto a cobre, e oha- 
lito mostre mão cheiro , e a secreção da saliva seja 
maior que de ordinario ; então deve diminuir-se., e 
depois regular-se a quantidade de modo que se con- 
serve constantemente huma leve salivação. | 

A operação do mercurio he promovida pela abs- 
tinencia de alimentos muito adubados , limitando a 
dieta a comidas de facil digestão. 

Quando seja difficultoso obter o desejado effei- 
to, será conveniente o pedilavio, ou banho quente. 

O mercurio algumas vezes faz purgar com de- 

Oo 2 
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mazia, e este effeito deve moderar-se pelo opio das 
do com moderação. | 

Quando a salivação seja demasiada , gargarejos 
de huma branda solução de sulfaio de aluminia, o 
uso interno do enxofre , ar frio. cds 

Esta acção mercurial em o periodo acima deve 
conservar-se com grande uniformidade até de:appare- 
cerem de todo os symptomas, e por hum certo 
tempo depois, bem que este mesmo tempo só a exe 
periencia o póde determinar. 

Além do mercurio são recommondados outros 
remedios como especificos para a cura do virus sy- 
philitico,- taes são o acido nítrico , ou.nitroso ; 0 
muriato de potassa oxygenado ; costmentos de lobe- 
dia ; astragalo, &c, Mas a sua efficacia não seacha 
assaz estabelecida, ( Veja-se a minha Memoria sobre 
a administração de mercurio.) 


“ERUPÇÃO. 


Quando o syphilitis ataca” a pelle de ordinario 
arroga a fórma de huma erupção escamosa, e mais 
usualmente a de lepra vulgar, de psoriasis guttata, 
psoriasis diffusa, psoriasis gyrata. 

As suas empolas varião de grandeza ; e eleva- 
ção. As escamas, ou crustes com que bem depressa 
se cobrem pouco depois vem a cahir., e são seguidas 
de outras ; vindo não poucas vezes a formar huma 
ulcera que descarrega huina materia acre, e ferida, 
Esta algumas vezes se espalha, e converte em hum 
herpe venereo corrosivo. 

Distingue-se ella de qualquer outra erupção pe- 
la sua particular ;côr de cobre; por ser geralmente 
acompanhada de dôres nocturnas; por não ceder aos 
remedios usuaes , e por serem de ordinario precedis 
das de algum signal indubitavel de sy phiittis. 
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TRATAMENTO. 


O uso do mercurio como acima sedirigio, ao 
mesmo tempo empregando sudorificos, como anti- 
monio unido aos calomelanos, ou pós compostos 'de 
ipecacuanha, com o cosimento de meserião, e salsa 
parrilha. | bd 

Quando haja ulceração , banhos de muriato 
de mercurio; unguento mercurial, unguento rosado 
composto; pommada cxygenada , etc. 

Se houver grande dór , ou irritação , o opio 
em fórma de banho , ou de unção, ou junto com 
o unguento mercurial. 


DOES ULECERAS. 


Chagas que apparecem nas pernas , e outras 
partes do corpo causadas pela acção do virus ve- 
nereo. 


CARACTERE R. 


Estas são as mais irregulares de todas as ul. 
ceras, raras vezes fórmão huma ulceração conti- 
nuada, mas em geral são compostas de hum núme- 
ro de pequenas , distinctas, ecirculares excavações, 
separadas humas de outras por huma pequena divi- 

soria de pelle, cujas bordas são esfarpadas, e ele- 
vadas acima da chaga. De ordinario he cercada 
de huma área côr de cobre, e muitas vezes de eru- 
pções venereas. À descarga ao principio he huma 
materia delgada, depois faz-se gelatinosa , esbran- 
uiçada , amarella, ou esverdenhada, Ie acompa- 
nhada de dores nocturnas , e outros signaes caraç- 
teristicos da molestia venerea. | 
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TRATAMENTO. 


Branda salivação continuada até que a ulcera 
esteja completamente curada, e Os outros sympto-. 
-mas hajão desapparecido. 

O uso de applicações mercuriaes, e outras, co« 
mo se recommendou para o cancro. 


DA UZENA. 
US XNLP THOMUA.S. 


Dôr profunda no nariz; huma descarga não 
purulenta , mas delgada , saniosa , fetida , e mistura- 
da com raios de sangue. He acompanhada de exa- 
cerbação de dôr nocturna, e geralmente de compa- 
nhia com alguma outra visivel affecção venerea. A 
carie dos ossos do nariz he a causa da molestia em 
certas occasiões, em outras he a consequencia, Ella 
muitas vezes produz a fistula lacrymal, 


TRALZAMENSJSO, 


Além do uso do mercurio , banhos injectados 
pelas ventas com huma peguena seringa feitos de hu- 
ma solução de muriato de mercurio em agua de 
cal, de sulfureto negro, e rubro, etc. como recom- 
mendado para a ulceração da garganta. 


DA OPHTHALMIA. 


Huma grave inflammação dos olhos he algue 
mas vezes a consequencia da infecção venerea; e 
quando falte a devida applicação de remedios ade- 
quados, termina ordinariamente em opacidade da cor- 
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nea. Distingue-se em não ceder ao uso dos remedios 
- ordinarios por ser accompanhada de dores nocturnas ; 
porque o olho he menos sensivel á impressão da luz ; 
e porque a molestia ha sido precedida ou acon panha- 
da de outros signaes do syphilitis. | 


TRATAMENTO. 


Se houver infammação deve ella diminuir-se 
pela applicação de bixas nas fontes; colyrios sedati= 
vos, etc., como na ophthalmia commum ; depois o 
uso interro de muriato de mercurio, e fricções mer- 
curiaes como já fica dito; e de huma solução aquo- 
sa ou vinhosa de opio applicado topicamente. 


DORES. 


Quando a constituição haja sido contaminada 
de muito tempo pelo veneno venerco, sobrevem do- 
res afflictivas nos ossos de varias partes do corpo, po- 
sém com especialidade das pernas, dos braços, e da 
cabeça. 

Distinguem-se estas dores de quaesquer outras 
procedidas de causas diversas, por serem acompanha- 
das com exacerbação nocturna ; porque quando oc- 
coriem nas extremidades, ellas se fazem sentir no 
meio dos ossso: cylindricos , por serem mui geral- 
mente precedidas , ou acompanhadas de outros symp- 
tomas de sy philitis. 


TRATAMENTO. 


- O uso por muito tempo continuado do mer-= 
curio, como fica dirigido. 

Sudorificos; pós de ipecacuanha compostos; 

antimonio com opio; calomelanos com antimonto ; 
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usando ao mesmo tempo de coszmentó de salsa 


parrilha, guaiaco; banho quente, uso casual de 
Opio. | 
F| 


DAS NODOSIDADES. 


O lugar mais frequente das nodosidades he 
nos ossos cylindricos, e nos ossos do craneo. 


SYMPTOMAS. 


Dôr, depois de situada profundamente he ob- 
tusa , afflictiva, acompanhada de exacerbação noc- 
turna, huma elevação prominente sobre a superfi- 
cie dé hum osso; dura ao tacto ; algumas vezes 
insensivel, e sem que os integumentos mudem de 
côr; algumas vezes esta elevação he consideravel- 
mente inflammada, e dorida. 

Tambem acontece suppuração dentro do osso; 
formão-se fendas no processo da ulceração por on- 
de sahe o fluido ; o tumor que dantes era duro, 
agora he brando aotacto, eaugmenta em volume, 
percebe-se a fluctuação de hum fluido entre o pe- 
riosteo, e o osso. Por fim rebentão os integumen- 
tos, eentão, segundo setem observado, se encon- 
trão buracos, os quaes communicção com a parte 
interior da porção que do osso se affastou , achan- 
do-se este ôco, e rodeado de hum deposito grosso 
de materia ossea, ou exostosis. | 


TRATAMENTO. 


Se na parte houver infammação consideravel 
e dôr, sangria por bixas , e vesicatorios. (Veja-se 
Infammação de osso.) Se for indolente ao tacto , 
emplasto mercurial, | | 
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: Seguindo-se suppuração deve fazer-se huma in- 
cisão franca, depois o uso de topicos mercuriaes. 

O mercurio deve introduzir-se gradualmente 
no systema por fricções, e a acção mercurial con- 
servada por algum tempo depois do total desapa- 
recimento dos symptomas como acima se dirigio; 
ao mesmo tempo o doente continuamente deve to- 
mar o cosimento de salsa parrilhba , ou o cosimens 
to de salsa parrilha composto. 


DA AMPUTAÇÃO. 


A amputação faz-se necessaria, quando hum 
membro se faz inutil por molestia , ou quando a 
constituição está em perigo de padecer pela sua 
conservação. 

As molestias que mais frequentemente reque- 
rem esta operação, são grandes contusões ou lace- 
rações; ulceras incuraveis; hemorragia de vasos que 
não podem segurar-se por ligadura , como a arte- 
ria tibial posterior; mortificações extensas, feridas 
portiro de polvora nas juntas, ou fractura compos- 
ta por tiro de polvora ; affecções scrofulosas das 
juntas; carie dos ossos; fratturas de má qualidade, 


DOS DEDOS. 
Na junta unida com o osso metacarpal. 


1.º Deve fazer-se huma incisão de cada lado 
do dedo, obliqua para cima para a junta. 

2.º Outra circular pelo resto dos integumentos, 
e musculos, 
= 35º Huma cautelosa separação do dedo pela 
junta. 
4º Os dedos das ilhargas dera unir-se hum 
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xo outro , e segurar-se por ligaduras, e por este 
“Meio se ha de suspender a hemorragia, e effcituar 
a união pela primeira intenção , e impedir a defor- 
midade em grande parte. 


Nas juntas mais baixas. 


“Huma incisão circular feita por baixo da jun- 
ta, tendo-se puxado os integumentos , e a operação 
deve completar-se como na amputação da munheca, 


Na Munheca, ou Pulso. 


Applicado devidamente o tormiquete,, deve fa- 
zer-se incisão. 

1.º Pelos integumentos , cousa de huma pole- 
gada abaixo da junta » Os quaes depois devem ser 
puxados para cima por hum assistonte, 

2.º. Pelos tendões, e para dentro da junta prin- 
cipiando a incisão do lado junto ao radio. 

E Devem segurar-se as arterias com as neces- 
sarias ligaduras., unem-se Os integumentos , e se 
prendem: com emplasto adhesivo. ç3 


DO TARSO 


Applicado o tormiquete como nas outras am- 
putações na parte mais baixa » (Veja-se -o-séguin- 
te) deve fazer-se huma incisão circular defronte 
da juréção -dos'ossos tarsal, e mretatarsal;, e Os 'in- 
tegumentos idivididos devem puxiiose para cinta 
por huimrassistente. | 

A segunda incisão deve ser pelos tendões 5 e 
musculos, “Então serdeve limpar commuito clidas 
do os ossos do tarso de qualquer substancia mus 
cular «adherente-, “é ser dividido pela senta, pou- 
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as 
pando amaior parte do pé que a molestia permit- 
tir. Depois de segurar as arterias, devem juntar-se 
os Integumentos por cima das extremidades dos 
ossos, e unirem-se pela primeira intenção, 


o Quan 


A parte mais propria para a applicação do 
tormiquete nesta, e em todas as outras amputações 
das partes mais baixas, he logo ásahida da arteria 
da arcada crural, que he na parte superior interna 
da coxa , onde a arteria vai mais descoberta. A 
almofada deve ser posta immediatamente em cima 
do vaso de modo que chegue até á verilha, e se- 
gura com firmeza no seu lugar, apertando o para- 
fuso da outra parte do membro. | 

Preparado isto , e sustentado o membro por 
hum assistente, faz-se huma incisão circular pelos 
integumentos logo acima da junta do joelho; e ten- 
do-se separadotodos os corpos adherentes, que pos- 
são impedir-lhe a retracção , elles devem ser puxados 
para cima quanto seja possivel; então se hade fa- 
zer huma segunda incisão para separar todos os 
musculos da coxa, ou sómente os musculos soltos ; 
deixando aquelles que estão pegados ao osso para 
serem divididos por huma terceira. | 

O osso , que deste modo fica exposto , deve 
limpar-se do seu perioste, e de quaesquer porções 
de musculos adherentes , e então se corta com a 
serra na parte junta aos integumentos que se arre- 
pacto; depois de cortados deve limpar-se muito 
bem de qualquer esquirola que ficasse. 

- He recommendado por muitos Praticos de 
boa reputação não raspar o periosteo, porque co- 
mo esta operação não póde paemee HO exactamen- 

P 2 
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te, que comprehenda só o lugar, em que hade 
applicar-se o serrote, segue-se maior estrago nesta 
membrana , e fica o osso por consequencia mais 
exposto a vagarosas, e arriscadas exfoliações : ha- 
vendo observações de se terem feito amputações 
na coxa ,'e braço, curadas perfeitamente em quin- 
ze, e vinte dias sem haver alguma exfoliação. 

Segue o laquear asarterias o que se deve fa- 
zer com muito cuidado: por meio do tenaculo , e 
ligadura. Então se deve passar à roda da coxa hu- 
ma atadura, ou flanella para impedir a retracção 
dos musculos ; depois unem-se os integumentos 
huns a outros, e devem conservar-se em contacto 
por meio de tiras adhesivas deixando as pontas das 
ligaduras penduradas por hum canto da ferida. . 

O tronco deve cubrir-se com huma mexa de 
estopa fina, ou fios, a qual se deve conservar no 
seu lugar com hum pedaço de panno, ou de meia. 

Por ffm será o doente levado para a cama, 
onde. o tronco deverá repousar sobre hum traves- 
seiro molle , e defendido da roupa da cama por 
cousa arqueada. "Tambem será proprio administrar- 
lhe huma opiata , e conservar o torniquete sobre 
o membro com hum pequeno grão deaperto, para 
occorrer promptamente a qualquer hemorrhagia 
que possa sobrevir, Ê 

oa LOAD 1 AÊ. Mis DO So cola 

Applicado o torniquete em sua devida propor> 
ção, e suspensa a perna como fica dito, deve fa- 
zer-se huma incisão pelos integumentos, colisa de 
seis polegadas abaixo do joelho; e quando as pri- 
zões que os unem com a.parte dianteira da tibia, 
e fibula tiverem sido separados , elles se devem pu= 
xar para cima por hum assistente, 


( 295 5 

Depois devem separar-se totalmente os mus- 
culos da perna por huma incisão circular junto aos 
integumentos retrahidos. |: Então -conveni' separar 
todas as substancias! pegadas" entre os dois'ossos, 
o que se deve executar com huma faca de dois gu= 
mes propria para este fim. Logo devem serrar-se 
os dois ossos com'a mesma acção da serra na dis- 
tancia de huma mão travessa do joelho. 
+ O resto-'da operação he igual ao que acima 
fica já descripto. 2 0: UOIO do 


st sb 9514 DUO RO Me BRO; 
o Nas amputações das extremidades superiores 
a parte mais conyeniente, para ja applicação dotor- 
niquete he entre o hombro, e o cotovelo , aonde 
se deve ajustar como acima se disse, com a almo- 
fada por cima da arteria principal. 

A primeira incisão deve principiar-se cousa 
de huma polegada acima da junta, e concluida a 
operação justamente como acima se disse, 


DA DIANTEIRA DO BRAÇGO. 


Da mesma fórma que fica dito na perna abai- 
xo do joelho. | 


NA JUNTA DO HOMBRO. 


O doente deve ser posto de modo qgne a axilla 
possa ficar bem á vista do operante, o qual pri- 
meiramente deve fazer huma incisão no curso da 
arteria axillar, e tendo exposto o vaso o deve cau- 
tellosamente separar da veia, e do plexo dos ner- 
vos de que está acompanhada , e segura-la por 
meio de ligadura. 


E mé 3 
Então se deve levar huma segunda incisão obli- 
quamente pelo musculo deltoide principiando cou- 
sa de quatro; polegadas pelo braço abaixo da parte 
de fóra, extendendo-a. para cima á ligadura sobre 
a arteria. mui! A St 
- Aterceira incisão divide o resto dos musculos. 
o ligamento capsular, e separa o humerus das suas 
uniões. Deve principiar-se pegado à junta immedia- 
tamente abaixo da ligadura, e levada, em huma 
direcção circular á roda do braço. seob bi pi 
A orelha previamente feita no musculo deltoi- 
de se deve então estender sobre a'superficie da fe- 
rida, e deve effeituar a união pela primeira inten- | 
ção, pela ajuda da sutura interrompida , emplasto 
adhesivo, e apropriadas: ataduras.' Re. SÉIÊG | 


A 


DICCIONARIO ETYMOLOGICO. 


A. 
HP saia ; he palavra latina , exprime huma 
collecção de puz na ira e cellular ou adi- 
posa. 

Amanrosis:, termo Grego; ipi a E pda 
“de vista sem-offensa visivel no olho. 

Anasarca, termo Grego composto ide qua ao 
longo ,e ide seres a carne, pe ainsar a tia ipi 
da membrana cellular. 

“Anchylosis , termo Grego, vem de antbylomai 
dobrar, significa huma junta que não dobra. 

Aneuristao , “termo Grego, vem de axuruno 
dilatar, significa a dilatação de huma arteria fóra 
do natural. 

utbras, tormo: Grego, “que isighifica doi 
carvão ardente, e nesta “exprime ohuny Carbunculo., 

Antipbologistico , termo"Grego ;:composto de 
anti contra , e de phiogusis inflamação , termo 
applicado aos remedios, planos de dieta, e outras 
circunstancias que tendem a oppôr-se “á infame 
mação. 

Aphia , termo Grego ; significa sapinhos, ou 
ra pr feridas na lingua, e. bocca das crianças. 


LBronobobedh, termo» Grego, vem de Bronchos 
eai yeiderhede tumor; heibum tumor formado 
pela dilatação da glandula thyroide, | 
| Bronchotomia termo! Ro vem de Brog- 
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chos guellas, e temmo cortar , operação em que se 
abre a trachea. . 

Butão , termo Grego, que significa a virilha, 
agora exprime o infarte de huma glandula lympha- 
tica das virilhas. 
| Bubonocele , termo Grego , vem de boubon 
virilha, e kede tumor, significa ruptura inguinal, 

No 

eai termo Latino , exprime ipa con- 
“creção na bexiga da ourina'; do fel; &e. o po, 

Cancro, termo Latino, » que significa « o caran- 
guejo ;:eragora se applica a hum tumor doloroso, 
duro , indolente de huma: pe que termina: na 
ulcera mais podre. 

“Carte, termo Latino ,: exprime. a podridão, 
ou u tlceração dos ossos. 1slullao | 

“Câtarachay termo deduzido do Gr ego, entar 
rasso disturbar, ou confundir, he huma opacidade 
da lente crystalina que éscurece a vista. 
vo) Circoceles, termo deduzido do Grego kirsos 
dilatação de huma veia, e de ke/e tumor; he huma 
inchação ido: xesticulo:s e cordão spermatico por . 
hum estado varicoso-das: veias. - : 

Condiloma ; termo deduzido de hondilos tu- 
berculo, «ou nó; são excrescencias como | verrugas 
que apparecem ao rodor dog anus; e pudenda «em 
ambos: Os sexos1o p sobras Up prejedius om: 

Diagnosis, termo deduzido do Grego dia- 
guinosco, discernir, significa à sciencia que-aponta 
Os signaes por. onde póde distinguir-se a molestia. 

Dieilie sis, termo; deduzido do Grego; Dza- 
them predispor aloe estado; particular ag 
corpo. | 
7 pe ate termo Latino , que exprime a 
forza de repellir ou resolver tumores. 
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Dysuria, termo deduzido do Grego Dus 
difficultoso, e de ouro» ourina, significa a difficul- 
dade, e dôr na descarga da ourina. 


Emphysema , termo deduzido do Grego Em- 
phusao inchar , exprime o ar na membrana cel- 
lular. Pas | 

Enpyema , termo deduzido do Grego, Ez den- 
tr», e puom pus, he hum ajuntamento de pus na 
cavidade do thorax. | 

Enterocele , termo deduzido do Grego Enteror 
intestino, e de kele tumor , he a ruptura formada 
pela sahida do intestino. | 
| Entero-epiplocele, termo deduzido do Grego ; 
dinternon intestino, epiploon o redenho;, ekele tu- 
mor, he huma ruptura formada pela sahida de par- 
te de hum intestino com huma porção do epiploon, 
ou redenho. | 

- Eunresis, termo deduzido do Grego, Exou- 
rev; verter agua, he huma involuntaria descarga 
da ourina. - | 

- Epiplocele, termo deduzido do Grego Epi- 
poor o redenho e kele tumor , he huma hernia 
omental. 

Epistaxis , termo deduzido do Grego, Epis- 
taso destillar he a hemorrhagia de sangue pelo 
nariz. A A sa o à | 
«cor Bscaroticos, termo deduzido do Grego, Es- 
karao tirar a bustel a, dá-se este epitheto ás subs- 
tancias qué tem força de destruir o tecido dos so- 
“lidos "do corpo animal a que directamente se ap- 
plicão. AgiBe'B dar à É LSES O 

Excrescencia , termo Latino que exprime a 
formação de carne fóra do natural, ; 
ch xomphalos ; termo Siuaeo do Grego, Ex 

AR. | 


“ 
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fóra, ede omphalss embigo, e significa a hernia 
umbilical, Ê 

Exostosis , termo deduzido do Grego, Ex 
fóra, e de osteom osso , he o molesto augmento, 
ou tumor duro de bum osso. Ma Ri é 

Fistula, termo Latino, significa huma ulcera 
comprida esynuosa que tem huma abertura cstreita 
e algumas vezes conduz a huma cavidade maior. 

Fractura, termo Latino, exprime a divisão 
de hum osso quando se quebra. 

Faungo, termo Latino, exprime a carne que 
cresce sobre huma ulcera, porém não sendo salus 
tifera. des | 
Furunculo, termo deduzido do Latim, Faro 
enraivecer-se, he hum tumor infammatorio de hu 
ma glandula subcutanea , assim chamado: pelo seu 
calor, e inffammação antes de supurar. 


Ganglio, termo Grego he: hum: tumor enkis= 
tado, e formado na bainha de hum tendão, e que 
contem hum fluido como a clara de ovo. 

Gangrena, termo: Grego , he a mortificação 
de qualquer parte do corpo que dantes era dotado 
de vitalidade. ROÇA ACTO | 

“Gomorrhea:, termo: deduzido: do Grego Goxa 
semen e de7eo correr, he hum fluxo fóra do nat 
ral pela urethra, ou: vagina: que osantigoserrada- 
mente julgavão era: semen. DB rrEnçiTo Qt 

Granuleção; termo deduzido do Latim: que 
exprime as: pequenas bolhas de carne: que: vem nas» 
cendo em huma chaga quando vai a sarar. | 


Hematocela; termoderivado do Grego, Sima 
sanguo e de kefe tumor, he lim ajuntamento de 
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sangue na tunica vaginal, ou na membrana cellu- 
lar do scroto. 

Hemorrhagia , termo derivado do Grege ima 
sangue e de riguumi rebentar para fóra;, he a sas 
hida do sangue pela ruptura fóra do natural De al 
gum vaso sanguingo. | 

Ear rhoides , termo Grego, O Bro de sans 
“gue he o infarte de sangue nos vasos do recto. 

Hectica, vem da palavra Grega Besis habito, 
termo applicado a huma molestia acompanhada de 
huma febre com accrescimos de tarde, e remissão 
tal ou qual pela manhã , que abatendo as forças 
consome as carnes continuamente, 

Hernia, termo Grego, he a ruptura, ou sa- 
“bida de huma parte de qualquer viscera de dentro 
de qualquer das cavidades circunscriptas do corpo, 

Hernia comgemita , chamada assim porque he 
como nascida com a pessoa; he huma especie de 
hernia em que o intestino, ou o redenho se acha 
pegado ao testículo. 

Hordeolo , termo deduzido do Latim, he hum 
tumor na margem da palpebra algum tanto simi- 
lhante a hum grão de cevada. 

Hydarthro, termo deduzido do Grego dor 
agua, e de arthron junta, he o fungo, ou incha- 
ção branca de huma junta. 

Hydrocele , termo deduzido do Grego ydor 
agua e de ke/le tumor, he a hydropesia do scrato. 

Hydrothorax , termo derivado do Grego ydor 
agua e de zhorax arca, he a hydropesia da arca. 


Ischuria, termo deduzido do Grego Ischo; 
restringir, e de ouron ourina, he a suppressão da ou- 


rima. 
Qq 2 
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Lithotomia, termo deduzido do Grego , Li- 
thos pedra e de zemmo cortar. Operação de cortar 
a pedra da bexiga. 

- Mastodynia , termo derivado de Mastos ma- 
ma e de odyxe dôr, he a inflamimação dos peitos 
na mulher. 

Meliceris, termo derivado do Latim, hum 
tumor que contem huma substancia similhante a 
mel, 

N. 

Necrosis, termo derivado do Grego Necroo 
destruir, Gangrena secca, especie de mortificação 
em que as partes se seccão, fazem-se insensiveis, 
e pretas sem antecedente infammação. 

O. 

Oedema , termo deduzido do Grego oideo in= 
char, he huma inchação hydropica da carne, 

Ophtalmia, termo Grego, significa infamma- 
ção dos olhos. 

—— Ozena, termo derivado do Grego Ozo cheirar, 
he huma ulcera maligna nas ventas, 


Paracentesis , termo derivado do Grego Pa- 
rakenteo furar, he a operação com que se fura 
o corpo a fim de lhe tirar a agua das suas cavi- 
dades. 

Paraphymosis , termo deduzido do Grego 
Para à roda ede phimoo dobrar, he huma perma- 
nente contracção do purpucio em torno da glande do 


penis de modo que a deixa descuberta, ea vai gar 


roteando. | 


Paronychia, termo derivado Grego Para ao: 


rodor , e de ouyx unha, he hum Panaricio ou 
Unheiro, 


' 
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Parhaguomico , termo derivado do Grego 
athos molestia e de gixosco conhecer, termo que 
se dá aos symptomas que são particulares a huma 
molestia, e | : 

Pernio , termo Latino , que significa huma 
bexiga ou bolha. ' Pao o RAR tar 

Phleimão , termo derivado do Grego Phlego 
arder, exprime hum tumor inflammatorio. 

Phagedenico , termo derivado doGrego Pha- 
gedaino ulcera que come ecorroe mui rapidamen- 
te, he huma ulcera podre que se alarga muito de 
pressa. 

Phymosis, termo derivado do Grego Phymoo 
dobrar, he huma contracção do prepncio de sorte 
que se não póde puxar para baixo da glande do 
penis. 

-  'Polypo, termo derivado do Grego Polus 
muitos, edepus pés, he huma substancia carnosa 
que cresce no nariz, e em outras partes. | 

Prognosis , termo derivado do Grego Pro an- 
tes, e de ginosco conhecer, he ojuizo do successo: 
de huma molestia por symptomas especiaes. 

Prolapso, termo Latino, significa a queda, 
ou sahida de hum intestino por dentro de si pro- 
prio. | | 

Pterygio, termo Grego derivado de Prerwx, 
huma aza he huma excrescencia que nasce no canto 
do olho à maneira de huma aza. | 

Pus , termo Latino que exprime huma secrecção 
das ulceras, e em abscessos que na parecença se 
assemelha à nata, | 

| | R. 

Rannla, termo Latino, exprime hum tumor 
debaixo da lingua, que os antigos julgavão fazia 
com que os doentes grasnassem como rans, 


tao 
Bs] 


Sarcoma , termo derivado! do Grego Sares 
carne, he huma exerescencia carnosa. o 

Scirro, termo derivado do Grego Skirros , he 
-a conversão de huma parte em hum tumor: duro 
“ indolente . e que não suppura com. brevidade. 

“ dcrofula., termo Latino que significa hum 
porco-; em razão de que estes animaes são muita 
sujeitos a alporcas , derão o mesmo nome a esta 
molestia das: glandulas lymphaticas. É: 

“Sedativos, termo Briçe applicado aos me- 
dicamentos que diminuem a energia animal sem 
destruir a vida, 

Sphacelo, termo Latino, que significa huma 
mortificação de qualquer parte. 

Steatoma , termo derivado do Grego Stear 
cebo;, he hum tumor enkistado cujo conteudo he se- 
melhante a cebo; 

—  Stranguria., termo derivado do Grego Strges 
pinga, e de ogroz ourina , he a difficuldade de 
ourinar. 

Sryptica , termo. derivado do Grego Siura 
apertar, dá-se este appelido ás substancias que tem 
a força de reprimir as hemorragias, 

Syphylites , termo derivado do Grego Syphlas , 
molestia venerea. 

a 


Tetano, termo derivado. do Grego Teino es- 
tender, espasmo com inflexibilidade da parte ata- 
cada do espasmo, 

“Trichrasis, termo derivado do Grego Tries 
cabello , he huma molestia das pestanas em que 
ellas se voltão para. dentro. 

| abr obscena 
Varicocele, termo derivado de Varix , veia di= 
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latada e dekele tumor, he huma inchação das veias 
do scroto, ou do cordão spermatico, 

Vomica , termo Latino, exprime hum absces- 
so, applicado geralmente à suppuração dos bofes, 
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PHARMACOPEA CIRURGICA:, 
SELECÇÃO DE FORMULAS 
AD AP TADAS 
USO INTERNO E EXTERNO, | 


Em que se descrevem o uso, virtude, e dose 
dos remedios nas molestias a que se fazem 
applicaveis. 


POR 


ANTONIO JOSÉ DE SOUSA PINTO. 
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PHARMACOPEA CIRURGICA, 
ACETATO DE AMMONIACO LIQUIDO. 


D Á-se na dose de meia onça em muitos casos 
cirurgicos , cujo objecto he conservar continuada 
huma branda transpiração. 


ACETATO DE CHUMBO, 


He de grande uso na Cirurgia, especialmente 
como applicação local a partes inflammadas, e em 
fórma de banho. 


ACIDO ACETOSO, 


O vinagre he artigo de muita consideração no 
uso da Cirurgia. Misturado com substancias fari=. 
naceas he applicado frequentemente. ás juntas em 
casos de torcedura. De mistura com alkool, eagua 
he hum banho muito preferivel nas inflammações 
externas. Tem merecido grande reputação em 
apressar a exfoliação dos ossos gangrenados , cujo 
effeito póde attribuir-se á sua propriedade de dis- 
solver o phosphato de cal. Cleghorn fabricante de 
Cereveja em Edimburgo communicou a Mr. Hun- 
ter a efficacia do vinagre applicado sobre as quei- | 
maduras já de fogo , já de liquidos. (Vejão-se Fac- 
tos, e Observações Medicas. Vol, IT. Ártig. Quei- 
maduras.) Rr 2 
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PLANO DE CLEGHORN, 


Recommenda o Author a immediata applica- 
ção do vinagre, a qual deve continuar-se por al- 
gumas horas , e pelos meios mais adequados até 
applacar a dôr ; e quando esta repita renova-se a 
mesma: applicação, Se a queimadura for tal que 
haja destruido alguma parte, logo que a dôr cesse, 
deve cubrir-se a dita parte com huma cataplasma, 
a qual haverá de conservar-se em cima por seis ou 
oito horas. Tirada a cataplasma, cobre-se a chaga 
toda com greda em pó subtil, de modo que nella 
se não descubra signal algum de humidade ; feito 
o que, cobre-se tudo novamente com acataplasma, 
Deste modo se continúa todas as noites, e pela 
manha até completar a cura. Quando o uso da 
cataplasma. pareça relaxar a ulcera demaziadamen- 
te, deverá applicar-se hum emplasto, ou unguento 
em que entre o oxydo de Chumbo, porém a greda 
sempre se deve.sar perto da'chaga. 

Em quanto a remedios geraes, Cleghorn per- 
mittia a seus doentes qualquer comida simples, e 
até o uso moderado de vinho; espiritos com agua, 


“&c. Elle nunca' teve lugar de dar a Quina, ou ou- 


tro algum remedio interno. Quandoalgum doente 
se-achava com dureza de ventre, receitava-lhe co- 
simento de cevada com ameixas, ou algum outro 
alimento laxante , e algumas vezes hum clyster, 
mas nunca dava,purgante algum” Álem disto no- 
tou o Author que a debilidade e fraqueza, que na 
sua opinião jámais podem abreviar a aura de chaga 
nenhuma ; são consequencias infaliveis dos purgan- 
tes, Pelos cffeitos que observou em si, eem outros, 
veio a conhecer que os purgantes não tem tanta 
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eficacia como lhe julgão em remover o calor, % 
symptomas febris, e expellem' de ordinario maior 
quantidade de humores proveitosos ,: do que prejudi- 
ciaes. O acido sulfurico diluído 'não he igual ao 
vinagre quando he forte, e bom "0 o 

Em tempo frio, usava Cleghorn deaquecer o 
vinagre, pôr o doente em lugar quente, dar-lhe al- 
gum confortante, e conserva-lo em'situação apro- 
priada. O seu fim era obstar á occurencia de tre- 
mores, e calafrios que pela frieza do vinagre po- 
dem acometter, e causar susto. | 


ACIDO NITRICO. 


Rollo, Cruikshank, Beddoes, Blair, e outros 
muitos experimentarão este acido como substituição 
ao azougue na cura demolestias syphiliticas. Teve 

rincipio o seu uso em Mr. Scott, Cirurgião em 
Bensaha » O qual dizem ter alcançado a idéa do 
Dr. Girtanner , a quem veio a lembrança de que 
o beneficio das preparações mercuriaes poderia pro- 
ceder de oxigenio que nellas se contem. 

O modo, ordinario de administrar o acido ni- 
trico he misturar huma oitava de acido com hum 
quartilho de agua destillada, e a doçar-se com xa- 
rope commum. Esta porção he para beber por di- 
versas vezes no espaço de 24 horas por hum peque- 
no tubo de vidro. Quando não haja inconveniente, 
podemos .augmentar a dose do acido até trez oita- 
vas. Dizem que o acido nitrico augmenta a vonta- 
de de comer, e asecreção da ouúrina, produz mais 
ou menos sede, faz a lingua branca, o sangue glu- 
tinoso, e augmenta a acção de todo o systema; 
porém não produz coiza alguma que se assemelhe 
á salivação mercurial. Igualmente he constante o 
não se acommodar com todas as corstituições, 


Pk 
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«  Oacido nitrico produz bons efeitos tanto nos 
symptomas primarios da molestia venerea, como 


nos secundarios, bem que nos primarios com mais 


segurança : mas nem pot isso'o acido nitrico mere- 
ce desprezo, porque nosultimos até o mesmo mer- 
curio falha muitas vezes, e até mesmo se torna 
prejudicial. Dizem alguns que o acido nitrico pro- 
duz na molestia venerea huma mudança em seis ou 
oito dias, e muitas vezes a cura em pouco mais 
de quinze dias. | 

Cruicksham diz que o Muriato oxygenado de 
potassa , o qual contem mui grande quantidade 
de oxygenio, he mais eficaz que o acido nitrico 
para mitigar symptomas venereos. ( Veja-se a mi- 
nha 1.º e 2.º Memoria sobre administração do mer- 
curio.) 


AGUA DE CARBONATO DE POTASSA. 


Ainda que não haja experiencia alguma desta 
agua, que satisfaça, usando-se como applicação 


externa nas ulceras ou erupções herpeticas; na dose 


porém de quarenta gottas à noite, e pela manhã, 
pensa Hunter que cura algumas chagas que se pa- 
recem com bubões moles, que ficárão inalteraveis 
pelo uso interno do mercurio, irritados pelo seu 
uso como topico, 


AGUA DE CARBONATO DE POTASSA 
COM ARSENICO. 


R. Carbonato de Potassa arcenicado grãos dois. 
Água de Hortelã onças quatro, 
lkool brando onça huma. 

Misture e coe-se, 
Podemos dar duas oitavas desta agua por tres 
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vezes no dia em casos decancro: Em casos de her- 
pes no nariz ou noli me tangere tem produzido 
grande beneficio esta agua , applicando-se externa- 
mente. Ha muitas ulcerações ao rodor das unhas 
das mãos, e pés, a que muitos applicão o causti- 
co de Plunket, mas a sobredita agua será igual-. 
mente proficua, e de certo he mais asseada, 


AGUA DE CHUMBO ACETADO, OU ACE- 
TATO DE CHUMBO LIQUIDO. 


Este acetato diluido em bastante quantidade 
“de agua tem muito uso como applicação a partes 
inflammadas. Eluma oitava diluída em hum quar- 
tilho de agua he sufficientemente forte para os ca- 
sos ordinarios. Justamond, e Cheston o applicárão 
diluido em igual porção de huma composição si- 
milhante à tintura de ferro muriatada , e tirárão 
muito bons effeitos applicando-a ás bordas das 
chagas cancerosas. 
—, Oreceio de que o chumbo seja absorvido, 
“tem obrigado muitos praticos adar de mão a este 
remedio, e recorrer ás soluções de zinco vitriolado, 
que dizem corresponder igualmente bem; agora po- 
rém segundo as experiencias de Baynton de Bristol, 
se prova que aagua fria he de tanto proveito para 
remover as inflammações , como qualquer outro 
remedio. 


“AGUA DE LEXIVIA CAUSTICA. 


He hum remedio que se dá com o intento de 
dissolver a pedra da bexiga ourinaria , em doses 
consideraveis, e por tempo ú:lstado. Com tudo as 
experiencias não tem correspondido aos desejos, 
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nem a administrarção de remedio tão activo páde 
deixar de acarretar consequencias prejudiciaes ao 
systema; razão porque 'modernamente se lhe tem 
substituido'sempre o Alkali vegetal sobresaturado 
par fixo debaixo do nome de Agua mephitica al- 
alina. | 


“AGUA DE OXYDO DE ARSENICO. 


R. Oxido de Arsenico em pó onça meia, 

| Agua destillada libra huma. 
Ferve-se em redoma de vidro até sehaver eva- 
porado a quarta parte do licôr, depois de frio fil- 
tra-se por papel, e hum funil de vidro. Oseu uso 
he nas ulceras putridas ; 'e cancros.. ob odliz 


AGUA DE PEZ. 


| Póde applicar-se na tinha da cabeça. Muitas 
vezes sobre as pernas se formão ulceras. rodeadas 
de huma vermelhidão scorbutica, e de borbulhas 
que cobrem largo espaço da. pelle ; neste caso he 
-—de grande proveito a agua de pez applicada em 
rodor da parte, e por cima da ligadura. 


AGUA DE SULFATO DE COBRE 
| CAMPRORADA. 


R. Sulfato de Cobre. PRP 
Bolo brauco - de cada bum onça meia. 
Camphora — oitava huma. 

«idgua fervendo ct libras quatro. 

— Misture-se muito bem ,.e depois de frio se fil- 
trará. O seu uso principal he diluido como: hum 
colyrio, mas ad póde ser. proveitoso ap-. 
plicando-se ás ulceras putridas. 
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ALCAMFOR. 


Usa-se no externo principalmente como meio 
de excitar a acção dos absorventes, e desfazer mui- . 
tas especies de inchação; obstar a certas extraya- 
sações , intumescencias, &rc.; porisso he hum. dos 
ingredientes muito ordinarios nos linimentos. Tem 
igualmente a propriedade de despertar a acção dos 
nervos, e apressar a circulação nas partes em que 
he esfregado: este o motivo porque algumas vezes 
se emprega em affecções paralyticas. 

Talvez não haja composição mais poderosa 
para excitar a absorbição de hum tumor, ou de 
qualquer dureza do que o unguento mercurial cam-. 
phorado. | 

O Alcamfor muitas vezes tem lugar no inter- 
no no dilirio que provem de molestias locaes cirur- 
gicas. Tambem se usa em caso de mortificação. 
Alguns o recommendão como singularmente pro- 
veitoso na estranguria, ainda mesmo ná que próce- 
de da applicação de cantharidas; mas , bem que 
algumas vezes assim tenha obrado, elle não só he 
inconstante neste effeito, que até se lhe tem obser= 
vado o contrario, produzindo algumas vezes gran- 
des ardores ao sahir. da ourina , e outras muitas 
vezes dores similhantes ás de parto. (Vejão-se as 
Transacções Medicas, Vol. 2. pag. 470.) 


ALKALI ARSENICADO. 


R. Arsenico branco £ PESA riso PIA 

Nitro purificado. N CE 

Deite-se o nitro em hum cadinho grande , é 

em braza , e depois de derretido, junte-se-lhe o arse- 
õs 
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nico em pedaços, e gradualmente até não sahirem 
vapores nitrosos. Dissolva-se a marcria em asua 
destillada libras quatro , e depois de conveniente 
evaporação deixe-se em repouso a formar crystaes. 
* Estes crystaes podem dar-se na dose de hum 
decimo de grão por tres vezes no dia. 
- Justamond o recommenda no interno em ca- 
sos de cancro. 


ARNICA. 


Esta planta tem sido applicada por alguns 
praticos na Amaurosis. 


- ARSENICO. 


He hum dos venenos mais activos corrosivos, 
em pequena dose he heroico. 

Tem-se applicado na elephantiasis verdadeira, 
ou na lepra negra: e outras cachechias, nas ulceras 
desesperadas, molestias syphiliticas rebeldes, e nas 
molestias produzidas pelo mercurio, na paralysia , 
e febres interínittentes rebeldes; no externo he re- 
medio efficaz para certas molestias cutaneas tritu- 
rado com oleo., (Vejão-se dsiatic, Researches.) 
no carcinoma, e ulceras phagedenicas. | 


R. rsenico | pemtendo Quuthro o 
Assucar ottava buma, 
“gua a tibras duas, 


Misture-se. 

" A dose desta solução he de huma colhér de 
sopa todas as manhans em leite, e se augmenta 
gradualmente a duas e tres vezes no dia. 

“Oantidoto deste veneno he o sulfureto de po= 
tassa dissolvido em agua, 
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Justamond formava o seu caustico arsenical 
do modo seguinte. PA 
R. Sulfureto de antimonio onças duas. 
Oxydo de arsenico “onça huma. 
Pulverizado tudo, derreta-se em hum cadinho , 
depois reduza-se a pó. É o 
Elle o empregava para destruir as excrescen- 
cias, ou separar nas ulceras o qué he vicioso , e 
parece embaraçar-lhes a cura. 

"Podemos diminuir-lhe a sua força venenosa por 
meio da combinação do opio pulverizado, o qual 
até certo ponto obra especificamente diminuindo 
a violencia da dôr. | 

O remedio que Mr. Febure elogiava muito 
consta 


R. Oxydo de arsenico grãos dez. 
Extracto de Cicuta onça huma. 
“Acetato de Chumbo liquido onças tres. 
Tintnra de Opio de Sydenham oitava huma, 
Agua destillada libras duas. 
Misture. 


Com esta formula mandava lavar os cancros 
todas as manhans, e ao mesmo fazer tomar o At- 
senico internamente. 


BALSAMO DE CUPAIBA. 


Alguns praticos recommendão esta resina li- 

quida nos casos de gonorrhea, e de hemorrhoides. 

R. Resina liquida de Cupaiba oitavas tres. 

Aikool onça meia, 

“cido nitrico alkoolisado oitavas duas. 
Misture-se, e junte-se de 

Assucar onça buma. 

Água de flor de Laranja - onças quatro. 

os 2 | 
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UNA dose he de huma colher por tres, ou qua- 
tro vezes no dia, 


BALSAMO PERUVIANO. | 


“Alguns praticos empregão esta resina liquida. 
como fel de boi na continua evacuação de mate- 
ria fetida pelos ouvidos , facilitando a sahida da 
dita materia o fel que facilmente se combina 
com o cerume, e o abranda; porém a meu ver o 
ether sulfurico he superior, lançando quatro ou seis 
gotas no ouvido, repetindo-se isto por duas vezes 
no dia. 


CATAPLASMA DE ACETATO DE. 
CHUMBO AQUOSO. 


R.. Acetato de Chumbo liquido oitava huma, 
Agua destillada libra huma. 
Miolo de pão ralado Mg 0 
Forme cataplasma. | 
Usa-se esta cataplasma nos casos de inflam- 
mação,. | | 


CATAPLASMA DE AZEDAS. 


R. “Folhas de azeda- “bra huma, 
Pize-se e forme polpa S. Os 


- CATAPLASMA AMERICANA, | 


R. Farinha de pio em pó onças tres. 
Mel | — Onças quatro. 
Vinho branco. ar taba 


Forme cataplasma a fogo brando. 
Algumas vezes conyem jnntar-lhe. 


(319) 


Alkool camphorado onça huma, 
até onças duas. 
Ou Carvão em pó onças duas, 
Ou Oxina em pó subtil, ou Casca de 
Carvalho onça huma e meia. 


Esta cataplasma he muito conveniente nas 
ulceras fetidas, e sordidas. | 7 


CATAPLASMA DE CICUTA, 


R. Folhas de Cicuta oncas duas. 
Agua libra huma e meia. 
Ferva-se até ficar em libra huma , coe-se, e 
junte-se farinha de linhaça q. b. para formar cata- 
“plasmas. a. . | 
Segundo o meu modo de pensar seria melhor 
usar da herva fresca em fórma de cataplasma. 
Tem sido muito recommendada nas ulceras 
cancrosas, e scrofulosas, e outras malignas, e di- 
minue muito a dôr em taes molestias. 


CATAPLASMA DE CINOURAS. 


R. Raiz deCinourarecente efeita empolpa 
| — libra buma. 
Tem o mesmo uso que a cataplasma acima. 
E vezes convem juntar-lhe 


gumo espesso de Cicuta onça huma, 
Ou Quina em pó onças duas. 
Ou Oxydo de Arsenico em pó oitavastres., 
Ou Muriato de Barites OILAVAS SEIS. 


Ou Camphora bumedecida em Alkool 
OItavas tres, 
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CATAPLASMA DE DIGITALIS 
R. Folhas de Digitalis onças duas, 


Agua libras duas. 
Faça cozimento a ficar em libra huma e meia, 
Miolo de pão q. b. para formar cata- 
plasma. 
Esta cataplasma tem o mesmo prestimo que 
a de Cicura. 


CATAPLASMA DE LINHAGA. 


R. Farinha de Linhaça recente e em pó 
libra meia. 
Água q b. para formar cataplasma. 
Esta cataplasma he preferivel a todas as emol- 
lientes nos casos ordinarios. 
Sobre as cataplasmas ( veja-se Hunter.) 


CATAPLASMA DE MOSTARDA. 


R. Mostarda em po. 
Pãoralado ou Fermento ana libra buma. 
Vinagre q. b. forme cataplasma. 

Algumas vezes convem. juntar-lhe 
Alhos em polpa onça huma, 
“Sal ammoniaco onça meia, 


CATAPLASMA DE QUERCUS MARINHO. 


R. Quercus Marinho quanto queira. 
Pize-se até formar polpa. 
O seu uso mais particular he no caso de scro- 
phulas, e com especialidade nas inchações brancas 
e tumores glandulares. 
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Esta cataplasma póde supprir-se com a agua 
do mar, e farinha de senteio, ou de cevada. 


CATAPLASMA DE SENTEIO, OU AN- 
| TICARBUNCULOSA, 


R. Farinha de senteio onças tres. 
Sulfato de alumen calcinado oitavas duos. 


Gema de ovo n.º huma. 


Opio puro oitava huma e meia, 


“Mel qb. para formar cataplasma. 
CEROTO DE CICUTA. 


R. Unguento de cicuta c libra huma, 
Spermacete onças duas. 
Cera branca onças tres, 

Misture-se. 


Usa-se nas feridas cancrosas , scrophulosas , 
phagedenicas, e outras chagas inveteradas. 


ra Rã DE MURIATO DE MERCURIO 


DOCE, 
R. Muriato de Mercurio doce oitava huma. 
Ceroto de pedra calaminar onça meia. 


Misture-se. 
Usa-se nos Cancros venereos. 


CEROTO DE SABÃO. 


Rr mplasto de Sabão onças duas, 
Oleo commum q.b. para formar ceroto. 
Pott recommenda este ceroto nas fracturas, e 


nas ulceras, 
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“CEROTO DE SABINA. 


R.. Sabina recente contusa. 
Cera amarella ana libra huma. 
Banha de Porco libras quatro. 


Forme ceroto a fogo brando, e coe-se. 
Esta composição he muito util para conservar 
abertos os causticos, | 


- CEROTO DE PEDRA CALAMINAR. 


R. Pedra calaminar preparada. 
Cera amarella | aná libra meia. 
Oleo commum libra huma 


Derreta-se a cera no azeite a fogo brando, 
coe-se, e quasi a frio se lhe junte a pedra calami- 
nar. Usa-se deste ceroto para cicatrizar as ulceras. 


COLLYRIO DE ACETATO DE CHUMBO. 


R.' Água rosada: onças quatro, 
Acetato de Chumbo liquido gottas dez. 
Misture. 
COLLYRIO DE AMMONIACO ACETADO. 
R. | Acetato de ammoniaco liquido, 
Água rosada aná onça buma. 
Mistuíe, | 


He util na inflammação dos olhos acompanha- 
da de irritabilidade e dores. 
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COLLYRIO DE AMMONIACO ACETADO 
CAMPHORADO. 


R. Collyrio de Ammoniaco acetado. | 
Mistura de Camphora decada cousa 


onças duas. 
Misture-se, 


COLLYRIO DE AMMONIACO ACETADO 
OPIADO. 


R. Acetito de Ammoniaco liquido onças quatro. 
Tiutura de Opio gottas quarenta. 
Misture. 


COLLYRIO DE MURIATO DE MERCURIO 
* OXYGENADO, 


R. Muriato de Mercurio oxygenado grão meio. 

Água rosada onças quatro. 
Misture, 

Este collyrio he muito bom para se usar de- 

pois que a opthalmia por algum tempo cedeo do 

auge; e hade dissipar muitas opacidades da cornea, 


COLLYRIO DE SULFATO DE ALUMINIA, 


R. Sulfato de Aluminia — escropulo hum. 
Água rosada ONÇAS SELSo 
Misture-se. 
Usa-se deste collyrio como astringente, 
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" COLLYRIO DE SULEATO DE COBRE 
CAMPHORADO., 
R. Agua Sulfato de Cobre camphorado oitavas 
duas.” 
Água rosada “onças quatro, 


Misture. 
Usa-se na ophthalmia purulenta das crianças. . 


COLLYRIO DE SULFATO DE ZINCO. 


R. Sulfato de Zinco grãos cinco. 
Mucilagem de Gomma Arabia onça meia. 
Água rosada onças quatro. 

Misture. 


O uso deste collyrio he para moderar a mo- 
lesta secreção das palpebras em caso de fistula 
lacrimal, ou o que Scarpa chama fluxo de palpe- 
bras puriforme. À 

Este celebre Professor recommenda' o deitar 
entre a palpebra e o olho alguns pingos deste col- 
lyrio. 

Algumas vezes convem juntar-lhe 

“Tintura de Opio oitava meia. 


CLYSTER ANODINO. 
R. | Mucilagem de Goma de Lubeh. * 


Agua destillada and onças duas. 
Tintura de Opio gottas quarenta. 
Misture-se, | 
N Ou 
R. O/eo commum onças quatro, 
Tintura de Opio gottas quarenta. 


Misture-se. 


| cars ) 


CLYSTER PURGANTE, 


R. Cosimento de cevada — libra huma, 
Muriato de soda onça huma. 
Misture. ; 
Ou | 
R. Cosimento de Avea libra huma, 
Oleo commum. onças duas. 
Sulfato de Magnezia onça huma. 
Misture. 
CLYSTER DE TABACO. 
R. Folhas de Tabaco ostava huma. 
Agua fervendo libra huma. 


«+ Macere-se por dez minutos , coe-se. 
Usa-se em casos de Hernia strangulada para 
huma, ou duas doses. 


EMBROCAÇÃO DE ACETATO DE AM- 
MONIACO COM SABÃO. k 


R. Lretato de Ammoniaco liquido. 
Solução de Sabão aná onça huma 
Misture. 
Para usar nas contusões com inflammação, 


EMBROCAÇGÃO DE ACETATO DE AM- 
MONÍACO CAMPHORADA. 


R. Solução de Sabão com Campbora, 
<cetato de Ammoniaco liquido 
ani onça huma. 
“Ammoniaco onça meia. 
Misture -se 
| ER 
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Usa-se para estimular osabsorventes da pelle, 
he muito util nas torceduras , contusões , e des- 


locações: he proveitoso nas frieiras que não tem 
suppurado. 


EMBROCAÇÃO DE AMMONIA. 


R. Embrocação de Acetato de Ammoniaco com 


sabão onças duas, 
“Ímmontaco vstavas duas, 
Misture. 


Para usar nas torceduras, e contusões. 
EMPLASTO DE AMMONIACO ACETADO. 


R. Gomma resina Ammoniaco onças duas. 
Vinagre destillado onças tres. 
Dissolvido o Ammoniaco no vinagre se eva- 
pore a calor brando até ficar na consistencia de em- 
plasto. 


EMPLASTO DE AMMONIACO COM 
CICUTA. - 


R. Gomma ammoniaco depurada onças tres. 
Cumo espesso de Cicuta oTtavVAs duas. 
Acetato de Chumbo liquido oitava huma, 

Misture e forme emplasto S. A. 


Este emplasto he discuciente. k 


EMPLASTO DE AMMONIACO COM 


MERCURIO. 
R. Emplasto de Ammoniaco onças quatro. 
Mercurio extincto em quanto baste de 
terebentina onça meia. 


Misture, e forme emplasto, S. A. 
Este emplasto he discuciente, 
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EMPLASTO DE AMMONIACO COM 
SCITLASO . 


R. Gomma ammoniaco onça huma. 
Vinagre scyllítico q b. para formar 
emplasto. : 


Ford o recommenda muito nas scrophulas, 


EMPLASTO DE AMMONIACO COM 
SABÃO, | 


Este emplasto he discuciente. 
EMPLASTO DE CANTHARIDAS,. 
Os seus effeitos, e uso são bem conhecidos, 


EMPLSATO DE OXYDO DE CHUMBO 
SEMIVTITRIO. 


He bem conhecido, e seus effeitos, 


Emplasto de Oxydo de Chumbo com Resina, ou 
Emplasto Adhesivo, Emplasto de Oxydo de 
Chumbo Gommoso. 


Este Emplasto he usado para promover a sup- 
puração de pequenos abscessos, 


EMPLASTO DE SABÃO. 


Este emplasto he usado nas fracturas, 
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ESPIRITO DE AMMONIACO 
COMPOSTO. 


Scarpa recommenda este espirito em fótma 
de vapores em casos de Ophtalmia chronica. 


ESPONJA PREPARADA. 


For usada antigamente para dilatar as peque- 
nas aberturas , porém os melhores practicos mo- 
dernos raras vezes a empregão. 


ESPONJA QUEIMADA. 


Dizem que ella he util nas Scrophulas ; na 
Thyrocelle, naobstrucção das glandulas meseraicas. 
A dose para osadultos, he de grãos vinte até 
trinta por duas vezes no dia: para as crianças de 
grãos cinco até oito. 
| Em quanto a mim os seus bons effeitos são 
devidos à soda que em si contem, 


FOMENTAÇÃO DE CABEÇAS DE PA- 
POULAS BRANCAS. - 


B: Cabeças de Papoulas onças quatro, 
Agua libras tres. 

Ferva-se até ficar em libras duas , coe-se com 
forte expressão. 

Esta fomentação he muito util na inflamma- 
ção muito dolorosa dos olhos, e para muitas ulce- 
ras, e moléstias acompanhadas de dores intolera- 
veis, 
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FOMENTAÇÃO DE CICUTA, 


| 
R.' Folhas secas de Cicuta onças tres. 


Agua qROR libras tres. 
Ferva-se a ficar em libras duas , cos-se com 
forte expressão. 


He muito adoptada nas ulceras scrophulosas, 
cancerosas, e phagedenicas. 


FOMENTAÇÃO DE GALHAS. 


R. Galhas contusas onça meia 


Agua fervendo libras duas. 
Infunda-se por huma hora, e coe-se. 


He usada na cahida do anus , nas Hemorrhoi- 
des, e Blenorrhagia. 


FOMENTAÇÃO DE MACELLA, 


R. Macella onças duas. 

Semente de Linho pizada onça huma. 

"Água libras seis. 
Ferva-se a fogo brando, e depois coe-se. 


FOMENTAÇÃO DE MURIATO DE 


AMMONIACO. 
PANO Fomentação de Macella libras duas. 
Muriato de Ammoniaco onças huma. 
Alkool Camphorado onças duas, 


Misture-se. 
Esta fomentação julgo ser proveitosa para al- 
gumas ulceras indolentes promovendo a absorbição 
de alguns tumores, e a suppuração de outros. 
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GOMMA DE LUBEXK. 


Recommenda-se no externo nas erysipelas só 
per si, ou combinada com flor de sabugo em pó, 
Macella , e alguma Camphora; porém o seu uso 
mais frequente he em clyster quando o collo da 
bexiga se acha affectado com espasmo. 

A seguinte formula he muito boa segundo 


penso, | 
R. Mucilagem de Gomma de Lubek onças duas. 
Agua destillada onças tres, 
Tintura de Opio gottas quarenta. 


Misture , e forme Clyster, 


 INJECÇÃO DE ACIDO MURIATICO. 


R. Ácido muriatico gottas oito, 
Água destilada onças quatro, 
Misture. | 


Uso quando o ardor da uretra he insofrivel, 
INJECÇÃO DE CASCA DE CARVALHO. 


R. Cozimento de Casca de Carvalho libra huma. 
Sulfato de Aluminia onça meia, 
Misture-se. 

O Dr. Cheston achou que esta injecção era 
muito proveitosa nas affecções do recto, ou quan- 
do a investidura interna se acha simplesmente re- 
Jaxada, e disposta para a cahid: do anus; ou quan- 
do ella se acha forrada de diversos tumores fun- 
gosos: neste caso o Alcamfor he digno de recom- 
mendação. 

Esta injecção tambem he util em casos de 
evacuação de materia mucosa. 
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INJECGÃO DE SULFATO DE COBRE 
AMMONIACAL. 
R. Agua de Cobre Ammoniacal gottas vinte. 
Água rosada onças quatro. 
Misture. 


LAVAGEM DE ACETATO DE AMMO- 
NIACO. 


“ R.' Acetato de Ammoniaco liquido. 
Álkool, | 
Agua destillada aná onças quatro. 
Misture. 
À sua virtude he discuciente. 


LAVAGEM DE ACETATO DE CHUMBO. 


R. Acetato de Chumbo liquido oitavas duas. 
Água destillada libras duas. 
Adhool a 16 grdes Oitavas tres. 

Misture-se. 
Usa-se em casos de inflammação. 


“LAVAGEM DE AMMONIACO OPIADA. 


R. Alhooi Ammoniacal aromatico 
cnças tres e meias 


gua destillada onças quatro. 
Tintura de opio . onça meia. 
Misture-se. | 


Usa-se nos tumores de natureza suspeitosa nos | 
peitos das mulheres , dando internamente a Qui- 


na, ea Soda. 


Vy 


- de 
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“ LAVAGEM DE CAL COMPOSTA. |: 


R. Agua de Cal libra bunia, 
ra rdnna oxygenado de Mercurio 
ortava huma. 
Misture-se. 
Uso nas empigens, uzagre, calgumas outras 
affecções cutaneas, 


LAVAGEM DE GALHAS, 
Veja-se a Fomentação de Galhas. . 


“LAVAGEM DE HELEBRO BRANCO. 


R. Cozimento de Helebro branco libro buma, 

c Sulfureto alkalino..., + 0ilava meia. 

Misture. | | | 

Usa-se: na, tinha da cabeça, e outras “affecções 
cutaneas. IR 


“LAVAGEM DE MERCURIO AMIGDA- 


LINA. 
PP “Amendoas EAR veda dit | 
PLA AA WL L onças duas. 
Agua Zbrillede Mer libras duas. 


- Faça-sé emulção segundo a arte, coe-se, e 
Juúnte-se-lhe 
Mariato de Mercurio oxygenado- 
 escropulo bum, 
Misture- -se. | 
UR muito util em “diversas affecções cutaneas 
Keobrfe ga 


(Gas D) 


LAVAGEM DE MURIATO DE AMMO- 
NIACO. 


] 


R.'  Muyriato de Ammoniaco onça huma. 


Alkool a 25 grdos libra huma. 

Oleo volatil de Alfazema oitava buma, 
Misture-se. 

He mui o recommendada no primeiro beriado 


da congestão do leite nos peitos, chamada vulgar- 
mente cabello. 


ENTRGE DRE UR A OCA MMLO- 
NIACO COM VINAGRE: 


R, Mburiato de Ammoniaco onça meia. 
Vinagre destillado Ria 
Alkool a 28 grdos 3 aná libra huma, 
Misture. | - 
He hum eficaz discuciente , e huma das me- 


lhores applicações para promover a absorbição do 
sangue estravazado em casos de ecchymosis, con- 
tusões, torceduras, etc, 


LAVAGEM DE MURIATO DE MER- 
CURIO. 


Re. 


Muriato de Mercurio io 


grãos dois e meto. 
onça meia. 
libra huma. 


Gomma arabia 
Água destiliada 
— Misture, 

Esta lavagem póde empregar-se como injec- 
ção; he muito util nas ulceras cavernosas , igual- 
mente convem em qualquer periodo das gonor- 
rheas. Vy 2 
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LAVAGEM DE MURIATO DE MERCU- 
“RIO COMPOSTA. 


R. Muriato de Mercurio oxygenado 


Ao grãos des. 
Agua destillada fervendo 


onça hunia e meia, 
Tintura de Cantharidas ouça meia. 
Misture. 
He digna da maior recommendação applica- 
da todas as noites ás inchações scrophulosas, 


LAVAGEM OPIADA. 


R. Água destillada 

Tintura de Opia 

Misture. | 

He huma applicação muito excellente nas ul- 
ceras irritaveis dolorosas. | 


onças quatro, 
onça meia, 


LAVAGEM DE PEZ. 
Veja-se Agua de Pêz. | 
LAVAGEM DE SULFATO DE ALUMINIA. 


& 


R. Sulfato de Aluminia onça meia. 
gua destillada Zibra huma. 
Misture. 


Usa-se como discuciente, e algumas vezes 
para conter o progresso da infammação externa, 


LAVAGEM DE SULFATO DE ZINCO, 
R. Sulfato de Zinco oitava huma, 


Agua fervendo libra huma 
Misture-se. | 
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He util para promover a'cicatnização das ul- 
ceras, e para mitigar igualmente a inflammação 
externa; diluida em maior quantidade de agua he 
util nas gonhorreas como adstringente, 


MERCURIO. (*) 
LINIMENTO DE AMMONIA, 


R. Ammonia onça huma. 
Oleo commum onças duas, 
Misture-se, 


Usa-se para estimular a superficie das partes . 


em que se faz conveniente excitar a acção dos va- 
sos absorventes , e he proveitoso para remover o 
endurecimento, e tezura das juntas, 


LINIMENTO DE CAL. 
R. Água de Cal í 


PR At a aná onças oito. 
“ Ikool a 28 grdos. onça huma. 
isture. | 
He conveniente nas queimaduras de liquidos, 
ou de fogo. 


LINIMENTO DE CAMPHORA COM- 
“POSTOS vi 


R.  AÁlkool ammoniacal onças dezeseis. 
Camphora onças duas. 
M isture-se. 


(*) Veja-se a minha primeira ; e segunda Memoria 


em resposta ao do Doutor José Pinheiso de Freitas Soares. 


Ea 


qe 
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He proprio nas contusões, torceduras, infle- 
“xibilidade das juntas, frieiras quando estão em 
principio. . 


LINIMENTO DE CAMPHORA COM 


ETHER. 
R. Camphora oitava huma. 
à Ether sulfúrico onça meia, 
Oleo de amendoas onças duas. 


Misture-se. 

Usa-se na falta de vista quando he incerto se 
procede de cataracta iniciada , ou de falta de sen- 
sibilidade nos nervos opticos. O modo de o appli- 
car he molhar nelle o dedo; e esfregar as palpebras 
por tres, ou quatro minutos, e isto duas ou tres 
vezes no dia. 


LINIMENTO DE MERCURIO COM- 
POSTO, | 


R. Unguento de Mercurio onças duas. 
Camphora ottavas duas. 
Espirito de vinho rectificado 

ostavas duas, 
Ammoniaco onça huma. 

Forme linimento s. a. 

He muito conveniente para todos os casos ci- 
rurgicos, cujo objecto seja de apressar a acção dos 
absorventes, e estimular brandamente as superf- 
cies das partes. He huma applicação muito energie 
ca para diminuir o estado endurecido de alguns 
musculos , affecção especial que algumas vezes se 
encontra na practica, e particularmente bem calcu- 
lada para diminuir,a tezura, e engrossamento chro- 
nico muitas vezes encontrado nas juntas. 
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LINIMENTO DE SABÃO COMPOSTO. 


R. Sabão raspado 


onças tres. 
Camphora | 


onça buma. 
lkool de alecrim a 30 grdos Zibra buma 


Dissolva-se o Sabão no Alkocl a fogo bran- 
do, e então se lhe junte a Camphora. Usa-se nos 


mesmos casos em que se applica o Linimento de 
Camphora composto. 
o 


LINIMENTO DE SABÃO COM OPIO. 
R. 


Linimento de Sabão composto onças seis. 
Tintura de Opio 


onças duos. 
Misture. 


He conveniente para dissipar endurecimentos, 


€ inchações acompanhadas de dores, mas sem in- 
flammação aguda. 


LINIMENTO DE TEREBENTINA, 
SR. 


Unguento de resina amarella 


onças quatro. 
Oleo de terebentina q. b. para formar 
linimento. | 


He muito recommendado nas queimaduras por 
Kentisk. 


LINIMENTO DE TEREBENTINA COM 
ACIDO SULFURICO. 


SR. Oleo communs onças dez, 
Oleo de Terebentina onças quatro. 
cido sulfurico 


OAVaAs tres, 
Misture-se, 
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He efficaz nas affecções chronicas das juntas, 
e para remover os effeitos de torceduras , e con- 
k | 
tusões que são de longo tempo. 


DAS FUMIGAÇÕES MERCURIAES. 


He este hum methodo de affectar a constitui- 
ção de mais antiguidade. Lalonette e Albernethy 
apontárão circunstancias a favor das fumigações 
mercuriaes que as fazem muitas vezes hum metho- 
do digno de preferencia. Albernethy he de opinião 
que se o especial proveito das fumigações mercuriaes 
fosse geralmente conhecido pelos practicos , ellas 
“serio empregadas com mais frequencia. O provei- 
to especial deste methodo he o affectar a consti- 
tuição quando tem falhado outros meios , produ- 
zindo seus effeitos em muito menos tempo do que 
qualquer outra preparação. | 

Quanto seria para desejar muitas vezes esta 
brevidade em operar , quando ulcerações venereas 
estão fazendo grande destroço no paladar, gargan- 
ta, etc. ! Quanto não devem ser uteis em doentes 
que não tem forças para supportar as fricções mer- 
curiaes, e cujos intestinos não podem tolerar a 
administração interna do mercurio! He notorio o 
methodo que Lalonette deo a público em' 1776 
com justa preferencia aos de que até alli seusavão; 
porém como fosse muito trabalhoso , e de grande 
dispendio, descubrio-se outro nada menos pro veito- 
so preparado da mancira seguinte, 


R.  Ammoniaco aquoso oitavas duas. 

Agua destillada onças seis. 
Misture-se, e se lhe junte 

Muriato de Mercurio onças quatro. 


., 
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Vascoleja-se tudo, filtra-se, e seca-se. Os pós 
obtidos por este processo tem huma côr cinzenta , 
e são summamente volateis ; deitados sobre hum 
ferro em braza, elevão-se em vapores que depois 
se condensão em Mercurio vivo. 

Ha muito que Sharp, e €. Blicke nas moles- 
tias locaes das juntas, v. g. do joelho, etc., e dos 
peitos , usárão de meias , e de coletes fumigados 
com feliz successo, esem os incommodos das fric- 
ções mercuriaes. ( Vejão-se Ensaios Cirurgicos, e 
Physiologicos de Albernethy. Parte 3.) 

“Pearson servio-se da máquina de Lalonette, e 
fez innumeraveis experiencias a fim de determinar 
o proveito comparativo deste methodo com o das 
fricções mercuriaes. | 

Elie observou que as gengivas inchavão , e 
se fazião muito doridas com grande promptidão , 
e que as apparencias locaes se removião com mais 
brevidade do que por outros meios de introduzir 
no corpo o mercurio , porém que elle depressa In- 
duzia debilidade, e huma rapida salivação , e que 
o remedio não podia continuar-se constantemente; 
donde elle conclue que no caso deser conveniente 
suspender subito o progresso da molestia , elle he 
muito conveniente, e igualmente quando o corpo 
se ache cuberto de ulceras venereas, ou quando as 
erupções são tão grandes, e numerosas que apenas 
resta superficie sufficiente para as fricções, então O 
vapor do mercurio hade ser muito proveitoso. Po- 
rem elle pensa que he summamente difficultoso 
introduzir assim quantidade sufficiente de mercurio 
no systema para prevenir qualquer recahida, e por 
Isso de nenhum modo poderá ser practica geral. 
O vapor do mercurio , segundo elle diz, he singu- 
larmente efficaz sendo Eu às ulceras yene- 

X 
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reas, às excrescencias, e fungos, porém este me- 
thodo requer que por outros modos se administre 
igual quantidade de mercurio, como se a applica- . 
ção local persi não fosse mercurial. (Veja-se Pear- 
son sobre a Lues venerea pag. 145, etc.) 

- De ordinario o sulfureto de mercurio rubro 
he o que se emprega na fumigação das ulceras, e 
excrescencias nas partes pudendas das mulheres, e 
com bastante utilidade: e nestes casos o fumo ap- 
plica-se com mais conventencia pondo hum ferro 
em braza dentro em huma bacia, e depois lançar- 
lhe poucos grãos de sulfureto de mercurio rubro , 
e o doente se senta sobre a cadeira ou assento. 
Em outras occsaiões usa-se de hum pequeno appa- 
relho, que por hum funil dirige o fumo contra a 
ulcera em qualquer parte que esteja. 

À respeito das excrescencias venereas duvidão: 
muitos de que as haja de tal natrreza. He sabido 
-que muitas verrugas, e excrescencias em rodor do 
anus, e partes genitaes diminuem, e se curão pelo 
tratamento mercurial; este he o unico argumento 
que ha a favor da opinião de ellas serem venereas, 
porém sendo ligadas, cortadas, ou fazendo-as ca- 
hir por meio dos pós de sabina, ou acetato de co- 
bre igualmente se curão, 

Sobre as preparações de mercurio para o uso 
interno, veja-se a minha Materia Medica. 


 MURIATO DE AMMONIACO. 


He empregado em banhos como discuciente, 
(Veja-se Lavagem ce Ammoniaco. ) 


RRRUA: a, 
MURIATO DE ANTIMONIO OXYGE- 
NADO. 
Emprega-se este Muriato como causticai 


MURIATO DE MERCURIO DOCE SU- 
BLIMADO. | 
Este muriato he de grande utilidade em casos 
innumeraveis de Cirurgia. 


NATA DE LEITE ACETADA, 


R. Nata de Leite fresca onça huma. 
“Acetato de Chumbo liquido oitava huma. 
Misture. 


Esta nata he de muita utilidade nas ophthal- 
mias, e outras inflammações. 


OLEO COMMUM CAMPHORADO. 


R. Óleo commum libra bumas 

Campbora onças quatro. 

Alguns practicos usão deste oleo para promo- 

ver a suppuração nas inchações indolentes , espe- 

cialmente as escrophulosas, as quaes devem fomen- 

tar-se duas, ou tres vezes no dia conforme as cir= 
cunstancias. | 


“OLEO DE LINHAÇGA. 


Applica-se como proveitoso nas ulceras can- 
cerosas , igualmente nas queimaduras combinado 
com igual quantidade de Agua de cal, 


Xx 2 
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“OLEO DE MAMONA, 


Ed 
He hum cathartico benigno , e conveniente 
nos casos em que he necessario desembaraçar cs in- 
testinos com o menor grão de irritação possivel. 


OLEO DE TEREBENTINA. 
Emprega-se no externo, como linimento esti= 
mulante, ( Vejão-se Linimentos.) 
OXYDO DE ANTIMONIO COM PO- 
PASSA," - 


Usa-se nas febres procedidas da suppressão da 
transpiração; nas febres asthenicas, para lhes pro- 
mover a crise. À sua dose he de grãos cinco até 
oito, repetida por tres vezes, ou quatro no dia. 


PILLULAS DE ACETATO DE CHUMBO. 


RO «cetato de Chumbo grãos doze, 
Opio puro grãos seis. 
Miolo de pão q b. para formar 


«o pillalas mta, 
-—— Alguns practicos empregão estas pillulas nas. 
gonorrheas. | 


PILLULAS DE CICUTA. 


R. Cumo espesso de Cicuta | oitava meia. 
“Pós de Cienta quanto baste para for- 

mar pillulas n.º 60, pio 
Alguns: practicos servem-se destas pillulas nas 
molestias scrophulosas, cancerosas e venereas, fa- 


O (34) 
zendo tomar huma de manhã', e outra de tarde, 


augmentando gradualmente até vinte ou trinta 
por dia, até que produzão vertigens, nauzea, 


PILLULAS DE COBRE AMMONIACAL. 


R. Cobre ammoniacal grãos dezaseis, 
Miolo de pão “ escropulos quatro, 
Água q. b. para formar pilla- 

las n.º 96 


O seu uso he na epilepsia, e hemorrhagias 
rebeldes. A sua dose he de pillulas duas, ou tres 
no dia por huma, ou duas vezes. 


PILLULAS DE COLOQUINTIDAS. 


“R, Extracto de Coloquintidas 
| escropulos dois. 
Muriato de Mercurio doce grãos doze, 
Sabão escropulo bum, 
o Misture-se. À sua dose he de duas até quatro. 


PILLULAS DE MURIATO DE MERCU- 
RIO DOCE. 


RR. Muriato de Mercurio doce grãos doze. 
Miolo de pão q. b. para formar pil- 
otadonaSo Ham) ? 

Empregão-se estas pillulas como alterantes em 
muitos casos, algumas vezes convem juntar-lhes 
opio grão meio até hum em cada pilula. 

Se juntarmos a estas mesmas pillulas hum ter- 
ço de grão de tartrito de potassa antimoniado pa- 
ra cada huma , teremos as Pz/lulas de Muriato de 
Mercurio com Tartrito de Potassa entimoniado. 
Estas pillusas são muito proveitosas em aftecções 
herpeticas, e ulceras obstinadas. 
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PILLULAS DE MURIATO DE MERCU- 
RIO COM CICUTA. 


R, Muriato de Mercurio doce grãos seis. . 
Gumo espesso de Cicuta oitava huma. 

Misture, e forme pillulas n.º 12. 

A dose he de huma pillula por duas ou tres 
vezes no dia nas molestias scirrhosas , e cancrosas, 
scrophulosas, e algumas anomalas que se parecem 
com as venereas. 


PILLULAS DE MURIATO DE MERCU- 
RIO DOCE COM OXYDO HYDROSUL.- 
FURADO RUBRO DE ANTIMONIO. 


R. Muriato de Mercurio doce. 
Oxydo hbydro-sulfurado-rubro de Amos 
monio aná oitavas duas. 
Goma resina de Guaiaco 
oitava huma e meia. 
Xarope q. b. para formar pílulas de 
grãos quatro. 

São applicaveis nas affecções herpeticas, tinha 
da cabeça, na arthrodynia rheumatica, e em mui- 
tas molestias anomalas.: À sua dose he de huma 
pillula ou duas todas as-tardes. 


PILLULAS DE OXYDO DE MERCURIO 
VERMELHO POR FOGO. 


R, Oxydo de mercurio vermelha pelo fogo 

; grão. meio até. bum. 

Opio puro, grão meio. 

Extracto de Log aos o rãos tres, 

Misture, e forme qua pillula PRA! tomar ao 
recolher. 


tuas) | 
PILLULAS- DE OPIO, 


Ri Extracto de Opio aquoso oitava meia. 
Forme pillulas de hum grão para dar huma , 
ou mais segundo as circunstancias, 


PILLULAS DE ÓPIO COM CAMPHORA. 


R. O pio purificado 
Camphora 
Tartrito de Potassa antimoniado 

| grãos sete e meio. 
Xarope qb. para formar pillulas 
GO. 

Usão-se para promover a transpiração, e são 
muito uteis para impedir as erecções dolorosas em 
casos de Gonorrhea, ou de enfreamento , applican- 
do-se externamente à pommada mercurial ca mpho- 
rada em fórma de fomentação por toda a extenção 
“da uretra. 


PILLULAS DE SODA COM SABÃO. 


and oitava Meia. 


NAS 


R. Soda oitava huma. 
Sabão E bum. 
Misture, e forme pillulas n.º 12. 
Tem-se usado na Bronchocelle , e endureci- 
mento das glandulas absorventes por scrophulas. 
A dose he de quatro pillulas por tres vezes no dia. 


PILLULAS DE SULFATO DE ZINCO. 


a Sulfato de zinco oitava Luma, 
Terebentina q: b. para formar palla- 
PASO NES" JO, 
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Seu uso he nas Gonorrheas ou purgações ac- 
tivas, e mucosas, ou passivas, ou nas evacuações 
E se julguem provenientes da glandula prostrata. 
dE sua dose he de huma até duas por tres vezes no 

la, | 


SABÃO TEREBENTINA , OU DE STAR- 
KEYS, 


Veja-se a minha Pharmacopea Chymica. 
SABINA. 


O uso principalmente na Cirurgia he como 
estimulante para destruir as verrugas, e outras ex- 
crescencias, | 


SALSA PARRILHA. 


O celebre Cullen considerou a Salsa parrilha 
destituida de virtude nas molestias syphiliticas. 
(Mat. Med. Vol. II.) Bromfield declara o mesmo. 
Observações practicas pag. 78. - 

Pearson he da mesma opinião. 


TARTRITO DE POTASSA ANTIMO- 
- NIADO. 


Veja-se a minha Materia Medica. 
TINTURA DE CANTHARIDAS. 


R. Cantharidas em pó “Onça meia, 
ai PA libra huma. 
Digira-se por tres dias, e coe-se. | 

Seu uso he na Ischuria paralitica , Enuresis, 
Anaphrodisia, No externo, na Artrodinia , e Myo- 


dig 
BAD 
dynia rheumatica; na debilidade de membros, Pa- 
ralysia, Gonorrhea (verdadeira ) Diabetis. 
A dose he de gottas vinte até trinta em ve- 
hiculo mucilaginoso. a 


TINTURA DE FERRO MURIATICA. : 


R. Muriato de ferro liquido onça huma. 
Álkool onças quatro. 
Digira-se vascolejando-se por vezes. Usa-se 
na Cachexia pituitosa; Hypochondriasis; Ictericia; 
Asthenia geral; Atonia das visceras abdormninaes,, 
especialmente depois de Dialeipyras ; na Disuria. 
No externo he efficaz para destruir as verrugas ve- 
nereas e outras , usada só per si, ou diluida em: 
huma porção de agua. 


TINTURA DE OPIO DA PHARMAÁCOPE A 
DE LONDRES. 


Esta tintura segundo Ware, e outros tem 
grande efficacia nas inflammações dos olhos intro- 
duzindo hum pingo no olho por huma , ou duas 
vezes no dia conforme os symptomas forem mais 
ou menos violentos. Segundo o que notão os so- 
breditos professores, ella na primeira applicação 
produz huma dôr aguda accompanhada de abun- 
dante corrente de lagrimas, o que dura. poucos mi- 
nutos seguindo-se-lhe grande , e notavel socego. 
Muitas vezes huma só applicação aplaca bastante- 
mente a infammação, e com o seu uso se tem cu- 
rado muitos em quinze dias, havendo aliás passado 
largo tempo em uso de outros remedios sem me- 
lhoras ; em alguns casos o seu uso deve ser mais 
prolongado do que não póde seguir-se outro in- 
conveniente mais que a dôr e o que produz. 

t 
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Algumas vezes, quando se observa que o ser” 


effeito não corresponde , he necessario suspender- 
lhe o uso até que a irritação excessiva haja dimi- 
nuido por meio de evacuações, e outros remedios 
adequados, e depois se continuará com boas espe- 
ranças. | 
- "O melhor modo de introduzir a dita tintura 
no olho , he lançar o pingo no angulo interior da 
palpebra, e fazer que gire em roda puxando palpebra. 
inferior para baixo , eassim a dôr he muito menor. 
(Vejão-se Notas sobre a Ophtalmia de Ware, etc). 
Observe-se que esta tintura não deve usar-se 
em todas as inflammações de olhos , sobre o que: 
se deve formar primeiro juizo prudente. 


UNGUENTO DE ACETATO DE CHUMBO. 


R. Acetato de Chumbo liquido onças cinco 
Banha de porco onças dozes 
Cera | “onças quatro, 
Misture, e forme unguent. S. A. 
He muito util nas ulceras, em que as bordas 
se achão inflammadas, 
"UNGUENTO DE ACIDO SULFURICO. 
Ro: decido sulfurico oitava huma: 
Banha de porco: onça huma. 

Misture-se-em almofáriz -de vidro. 

He recommendado na Sarna pelo'Doutor Dun- 
'can:, etémra:força de reduzir algumas inchações 
“chronicas.. 1 ! 

Naylor-o:applicou-em fricções.misturado com. 
bastante camphora , a fim de diminuir a inchação, 
das-glandulas tyroides -cm casos de branchecelle, 


«e 
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UNGUENTO DE CANTHARIDAS. | 
R.  Unguentoderesina amarella onça huma. 
Cantharidas em pô oitava humas 


Misture-se. | 
Para conservar aberta a chaga dos causticos. 


UNGUENTO DE CERA. 


RR, Cera branca onças quatro. 
Spermacete onças tres. 
Óleo de azeitonas puro libra huma. 


Derreta-se a fogo brando , coe-se por hum 
panno, e se mexa até esfriar. 

He hum remedio topico para feridas, e ul- 
ceras. 


 UNGUENTO DE CERA ACETADO. 


EA Unguento de Cera libra huma. 
Vinagre destillado onças duas. 
Misture-se s. a. | 
He muito recommendado nas escoriações su- 
perficiaes, e erupções cutaneas.. 


UNGUENTO DE CICUTA. 


R. Folhas de Cicuta recentes, e contusas. 

Banha de porco anã onças quatro. 

Derreta-se a banha , e se lhe deite a Cicuta 

pizada , e evapore-se até consumir a humidade; coe: 

se com forte espressão, e forme-se unguento s. a. 

Podemos ter o unguento de Cicuta com mais 

perfeição, e brevidade juntando o çumo de Cicuta 
espesso à banha, > À 
XYE2 
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He muito recommendado nas chagas scrophu- 


Rio e cancerosas. 


 UNGUEN TO DE DIGIT AUIS. 


R. Folhas de Digitalis recente. 
Banha de porco and onças quatro, 
Use-se do mesmo processo como no Unguen- 


to de Cicuta; applica-se nos mesmos casos , e na 
phisconia abdominal, 


UNGUENTO DE ENXOFRE. 


R. Enxofre sublimado. 


Banha aná onças quatro. 
Misture, e forme unguento. 


Usa-se E sarna. 


UNGUENTO DE GALHAS. 
R.  Galhas em pó subsil 


— oitavas duas. 
Camphora oitava meia. 
Banha | 


onça huma. 
Misture-se. 


He muito util applicação nas Petar Eigdes 
depois de se lhes haver diminuído o seu estado in-. 
flammatorio pela agua de vegeto e bixas. 


UNGUENTO DE HELEBORO. BRANCO. 


R Heleboro branco 
Banha de porco 
Oleo volatil de Vergamota 
Misture, e forme unguento. 


He ATO eco HENAUT O na Tinha da edber 
ça e outras RS cutancas. 


onça huma, 
onças quairo. 
gotas doze. 
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UNGUENTO DE MERCURIO. 


R. Mercurio purificado libras duas. 
Banha | | libras duas. 
Cebo de Carneiro onça buma. 


Triture-se em gral de pedra até perfeita divi- 
são do Mercurio. | 

Algumas vezes convem juntar a cada onça 
deste unguento, Camphora oitava meia até dois 
escropulos. 


UNGUENTO DE MURIATO DE 


MERCURIO. 
R. Muriato de Mercurio branco 
ostava huma. 
Unguento rosado onça huma. 


Misture-se. 
He digno de grande recommendação nas affec- 
ções cutaneas. 


UNGUENTO DE NITRATO DE CHUMBO 


1 Rá Mereurio purificado onça huma. 
«cido nitrica º onças duas. 
Banha Zitbra huma. 


Dissolva-se o Mercurio no acido, e lance-se 
esta dissolução ainda quente sobre a banha estando 
esta derretida, e quasi fria. Este unguento tem 
sido muito celebrado em casos de Ophrhalmia chro- 
nica, applicando-se à borda interior das palpebras ; 
he muito recommendado em algumas chagas; 
tambem para as nodoas ou manchas sobre a cornea 
sendo misturado com hum pouco de azeite; jgu- 
almente he eficaz na Tinha da cabeça, e multas 
molestias herpeticas, e cutaneas, 
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UNGUENTO DE NITRATO DE 
"MERCURIO RUBRO. 


R.  Nitrato de Mercurio Rubro 
onça huma , e meia. 
* Cera branca onças quatro. 
/eo comum “onças oito, 
Misture-se. s. a. ' 
He efficaz nas ulceras indolentes, e nas cha- 
gas em geral que requerem ser estimuladas. 


- UNGUENTO OPHTHALMICO. 


R., Banha onça meia. 
Tutia preparada 4 toi 
e ; a Rosy o : : 17) e 
Doo AR meinIO NE o RAN duas 
em Muriato de Mercurio oitava huma. 
Misture. 


Janin o recommenda em muitos casos deoph- 
thalmia , eapplica-se nos mesmos casos em que se 
applica o unguento de Nitrato de Mercurio. 


UNGUENTO DE OXYDO DE ZINCO. 


R. -Oxido de Zinco euros duas. 
sao de spermacete .. dibra huma. 
Misture. 


O seu uso he igual ao precedente, 
UNGUENTO DE RESINA AMARELLA. 


R. Rezinna amarella 


Cera amarella 3 aná libra huma. 


"— dfzeite | | TO af: 
Derreta-se a fogo brando , e forme unguento 
So do 


Bd pet: 
UNGUENTO DE REZINA ELEML 


ndo Resina Elemi libra huma. 
Terebentina onças dez. 
Cebo de Carneiro preparado Zibras duas. 


Azeite | libras duas. 
Forme unguento s. a. 


Usa-se ne externo como estimulante, 
UNGUENTO DE SPERMACETE. 
R. Sperimacete 
“Cera “Cortavas duas. 


— Azeite onças tres. 
Derreta-se a fogo brando , e forme-se unguento. 


“UNGUENTO DE TUTIA. 


R. Tutia preparada ) E n 
ooUmguento de-Spermacete)) QUA OTHAVAS SEIS. 
Misture'se. * fio 
Usa-se como ophthalmico, 


OTtAVAS Seis. 


UNGUENTO ANTIHREMORROIDAL. 


R. Ceroto E Martin dos 
Oleo de Herva Moura 


Otavas Seis. 


oitavas duas. 

Camphora escropulos: dois. 

dssafrão escropulo bum. 
Misture. | 


Usa-se nas dores de Hemorrhoides cegas, que 
Fenifica, e muitas vezes as dissipa. 


| 
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- UNGUENTO MODIFICANTE. 


R. Balsamo dº Árceu onças duas. 
Pedra divina em pó subtil oitava huma e E 
Misture, 


Usa-se para consolidar as ulceras fungosas, e 
feridas. 


UNGUENTO PARA FRIEIRAS. 


R, Banha de porco ( 
Cebo depurado e 4 
Oleo de Louro ana OnÇAS AGUAS, 
Cera amarella l | 


Camphora onça meia. 
Dissolva-se a Camphora em Espirito de vinho 
rectificado “onça huma. 


Depois as outras substancias derretidas se mis- 
turem. 


Uso, nas Frieiras, e membros gelados, que 
achando-se já ulcerados recebem muito benefício, 


£ 
—— 


FIM. 


E 


APPENDIX 
AO VADEMECUM. 


BREVE TRATADO 


D A 
CIRURGIA FORENSE 


LEGAL. 


riso é 
poa 


1 18 
k 


í 


3% 


o 


f 
O. 


1 
+ 


pa 


“o: 
ne 


a 
4 


! ' 


f 
,- 


ps ar 


Hortas 
k 


Estodm 


Es 
y 
k 


ti a 


a | 
or 


as 
ea 
pá 
o À 
A 
S- 
“4 
Mto 


» 
e Voa A: 
se Mal 
o + 


e 


aa 


reetu 


E. 
A 
E 


tas 


+ 
o 


can 


h 
s" 


pane ts 


o Je 


Mi 


E 


4 


+ 


emmembnca 


QUA 
Nr 


tos. POqUDeA nO 


PASTAS 4 
: e. 
ent 


Me à 
t 
4 
" 


jo 


já 


ne 


tis 


Pa 
RES 


q 


7 


(3) 


SECÇÃO 1 


DA THEORIA GERAL DAS RELAÇÕES 


CIR URGICO- LEGAES. 


Co Palo AU QE 
Do: ea he Relação e suas diferenças 
| DESCRIPÇÃO.. 


A S Relações Judiciaes tem E Troreçio nomes; 

como. Declarações, Depoimentos, Certidões, etc.; 

mas segundo Devaux 97 dizemos, ique-as Rela, 
ções na Medicina e Cirurgia: são- actos: authentia 
cos e»publicos ; que os Medicos; e Cirurgiões de- 
vem fazer ou fazem em justiça, todas -as vezes 
que forem requeridos para declarar sobre 0. esta- 
do: das: og cp que-visitão; Ou sãs , ow-ênférmas 


ou'mortasi;a' fim -de que os: Magistrados, e outros 


Superiores, ficando bem informados:; disponhão 
segundo convier ao bem publico; e gas países, rt 


“DIPFERENÇAS. 


Dividemese- os: Depoimentos ou: “Declarações 


o Ç Tor HUISRET 30 OTIgitilksa o! HisD) 


a 027% Mi ço Mm cit Ed OT EP E 


( I > L'Arte de faite les Raports en Papi ; 
Pav 
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Medico Cirurgicos-Legaes em Relações propria- 
mente taes, e em Certidões de escusa ou exonera- 
tivas. A Relação propria he huma declaração 
verbal ou por escripto, feito pelo Medico ou Ci- 
rurgião , na qual se dá conta do estado em que 
achárão o corpo vivo ou morto, na sua totalida- 
de, ou em alguma de suas partes: e he de qua- 
tro especies, a saber: Denunciativa, Provisional, 
Mixta, e Consecuriva. | 

As Relações Denunciativas são todas aquellas. 
que os Cirurgiões fazem sobre qualquer ferida, 
ou damno de mão armada, depois de haver soccor- 
rido o paciente, porque muitos estão na vergo- 
nhosa preoccupação de que não podem soccorrer 
os feridos sema assistencia da Justiça: o que não 
só degrada a humanidade, mas tambem insulta as 
Leis; razão porque o Cirurgião, depois de pres- 
tar os necessarios auxilios , denunciará o caso ao 
Ministro por escripto ou verbalmente debaixo das 
penas pelas Leis impostas. no BR 

“As Relações Provisionaes são:as que os Cirur- 
giões-pela Justiça nomeados fazem de officio; em 
consequencia do que o Ministro dispoem provisio- 
nalmente tudo o que he relativo á cura, assisten- 
cia do ferido, etc. Chamão-se: Relações Mixtas, 
aquellas que ao mesmo tempo são Denunciativas 
e Provisionaes", que' tambem podem ser feitas a 
instancias do ferido ou de-pessoas interessadas. 
Ainda que no Foro as Relações Provisionaes e 
Mixtas, possão ser muitos distinctas, na Cirurgia 
nada diversificão das Denunciativas. 

As Relações Consecutivas ;são as: que por or- 
dem do Ministro se fazem sobre as resultas dos 
casos: v. g. a Relação que fazemos de estar o fe- 
rido perfeitamente curado; de haver ficado aleija- 


45) 
do, ou privado de alguma parte necessaria às 
funcções civis ; ou finalmente as que fazemos de- 
pois da inspecção dos cadaveres em consequencia 
de ferida, veneno, etc., e tambem as que fazem 
sobre o Desfloramento. | 

As Certidões de escusa ou exonerativas, são 
as que os Medicos ou Cirurgiões fazem sobre o 
estado actual e futuro de alguma pessoa, ou à 
instancia das mesmas pessoas, ou por ordem de 
algum Ministro, nas quaes se explica a enfermi- 
dade ou indisposições, que podem dispensar va- 
lidamente do cumprimento de todos aquelles ser- 
viços e obrigações, que deverião cumprir quando 
bons. Estas Certidões são de tres especies, Ec- 
clesiasticas, Politicas, e Juridicas. 

As Ecclesiasticas podem ter dois fins. 1.º 
Obter do Papa, Bispo, Prelado, ou daquelles que 
tem alguma jurisdicção , certas dispensas relativas 
ao cumprimento de algumas funções ecclesiasti- 
cas, e observancias das Leis Canonicas. 2.º Para 
manifestar os motivos do impedimento, e disso- 
lução do Matrimonio ; taes são a impotencia ou 
esterilidade attribuida a hum dos contrahentes 
ou desposados. | | 

As Relações Politicas pertencem ao Estado 
em geral, ou ao Real Serviço em particular. As 
primeiras nada tem em particular. As do Real Ser- 
viço, dirigem-se a obter do Rei ou de seus Mi- 
nistros , certas dispensas, licenças temporarias ou 
absolutas, .etc.; mas estas Certidões nunca deve- 
rião ser dadas aos Officiaes subalternos; nem aos 
Soldados , estando nos Regimentos, semordem ex» 
-pressa de seus Chefes. | gem 


4 


As Certidões juridicas, costumão pedir-se nos 


Processos Civis e Criminaes, quando para: instrucs 


E 
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ção, e continuação de huma causa he necessaria a | 
presença, e confrontação de testemunhas ou das. 
partes, e recusão assistir por alguma enfermidade. 
Tambem tem lugar , quando para segurança de 
algum réo se pede o parecer dos Medicos ou Ci- 
rurgiões sobre se tal ou tal lugar da prizão póde 
deteriorar-lhe a saude em razão do ar, humida- 
de, etc. Da mesma sorte quando os réos se achão 
enfermos, e não podem ser tratados methodica- 
“mente nos ditos lugares, e por fim quando os Tri- 
bunaes querem saber se huma mulher está ou não 
pejada, | | 


CAPITULO IL. 


“Das condições que se requerem para fazer com 
» toda a legalidade as Relações fudiciaes, 


e 


P Ara que os Cirurgiões possão cumprir bem e 
fielmente seu cargo, e obrigação tão importante, 
he necessario observar as seguintes circunstancias; 
cisrÃs Relações-e Certidões devem ser feitas com 
a-maior rectidão:; imteireza , e“probidade, de fór- 
ma que nem -6.interesse instancia , rogos:, nem:a 
authoridade;, possão induzir o Cirurgião a faltar'á 
verdade e justiça: O Cirurgião deve examinar tu- 
do por:si proprio sem guardar respeito .aos assis- 
tentes; cuja Igniorancia- ou malícia: o: poderião im 
dzina emas « SOtnomiga/l cof obnsies eobrilos 

O Facultativo judicioso deve empregar o-tem- 
po; que lhe seja necessario para dicidir afirmativa 
ouwnegatiyamentesobre as cousas ausentes, sobre 
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as dores, e em gera: sobre tudo o que não alcan-= 
ção os seus sentidos; precavendo-se contra a re- 
lação dos enfermos e concurrentes , quando as 
possa considerar suspeitas e pouco fieis. | 
Tomara todas as cautélas possiveis para não 
ser enganado com enfermidades fingidas, como 
convulções affectadas, sangue injectado nesta ou 
naquella parte, tumores momentaneos, contusões, 
exulcerações e muitos outros artefícios de que se 
valem as gentes. | 
Não se deve omittir circunstancia alguma das 
que possão dar ao Ministro huma idéa clara de 
tudo o occorrido nos casos, para que possa julgar 
com segurança e conhecimento de causa ; expli- 
cando-se o Facultativo com termos claros e intel- 
ligiveis , evitando a ridicula affectação no uso dos 
termos mais escuros da arte. A expressão deve 
ser breve, evitando todos os discursos fastidiosos;, 
digressões, e circumloquios, porque a perfeição 
“das relações consiste na clareza e breve explicação 
da-verdade do facto... | Je 
»» "He necessario tambem marcar precisamente 
todas as dimensões das feridas , expondo os mo- 
tivos ou sinaes por onde se possa ajuizar, se ha 
ou não lezão nas partes internas, e se interessão 
mais ou menos a vida: e assim acclarando quanto 
possa a essencia das feridas, ou outras enfermida- 
des, e expressando os symptomas e accidentes 
que as acompanhão : se determinará com maior 
acerto o que se póde esperar, eo que se deve temer, 
Não se deve omittir, segundo os casos a ordem que 
se seguio na cura, e'à que se deve guardar; “insi- 
nuando se o estabelecimento da saude sera tardio ou 
em breve; se o doente deve ou não ficar de ca- 
ma; e se poderá exercitar seu officio eioccupação 
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no tempo da cura. Em geral os pronosticos de- 
vem fazer-se duvidosos, porque o exito nos males 
quasi sempre he incerto, mas com especialidade. 
nos casos de consequencia , vale mais suspender o 
Juizo do que precipitar na decisão; e por ultimo, 
tanto nas Relações Denunciativas como Consecu-' 
tivas se ha de declarar sempre o certo como cer= 
to, e o duvidoso como duvidoso, sem que se irr= 
trometta a dicidir imprudentemente sobre cousas ' 
ausentes e moraes , cuja inspecção pertence só- 
mente aos Tribunaes. 

“Tambem se deve declarar com o maior cui- 
dado se a ferida ou feridas, por que se manda dar 
a relação, forão verdadeiramente a causa da mor- 
te, da impotencia, cegueira, e outros" aconteci= 
mentos e resultas a que estão expostos os feridos, 
por ser isso de muita importancia nos processos 
criminaes; porque em primeiro lugar , se o ferido 
morre não da ferida, mas pelos motivos ou cau- 
sas; que ao diante diremos; neste caso O aggres- 
sor não será responsavel da morte, porque a feri= 
da fosse mortal: em segundo lugar, se o ferido 
fica lezado ou mutilado em alguma parte, ou | 
membro, cuja falta o impossibilite ganhar o sus- 
tento proprio e para a sua familia, o Juiz infor- 
mado plenamente poderá pronunciar a: sentença 
mais adequada à justiça. | 2 

- Na mesma ria deve o Cirurgião expri- | 
mir, se o ferido foi pessoalmente a sua casa , ou 
elle Cirurgião foi chamado pelo ferido, ou pes- 
soas que lhe digão respeito; € neste caso declara- 
rá tambem se o achou de cama, sentado, traba- 
khando;, etc, : 2 aberta! 

Nunca o Cirurgião se julgue tão perito, que 
<hegue a considerar-se infallivel em seu dictame; ' 
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antes em contrario deve consultar outros Faculta- 
tivos , particularmente nos casos duvidosos e de 
importancia, porque o amor proprio céga e induz 
a erro. | 

Todas as vezes que o Cirurgião for chamado 
para visitar hum ferido, e o ache morto , deve fa- 
ger a Denuncia immediatamente, 

Em fim, he circunstancia precisa que as Rela- 
ções sejão feitas sem intervenção nem assistencia 
das partes, e com todo o sigillo possivel; para o 
que dando-se: por escripto, e o Cirurgião por al- 
gum incidente não possa entrega-las em mão pro- 
pria do Ministro, deve fecha-las com cuidado , e 
dirigi-las por pessoa de confiança, porque a reve- 
lação do segredo poderia causar a impunidade de 
crime. 


CAPITULO JH. 


De outras condições e conhecimentos necessarios 
para que as Relações sejão válidas. 


HM geral, só hum Cirurgião completo , isto 
he, o que sabe Medicina, e he mui versado na 
theoria e prática da sua faculdade, he'o que uni- 
camente podemos considerar proprios para fazer 
qualquer especie de Relação, e só daquelles que 
taes conhecimentos possuirem , he que devemos 
considerar válidas e legitimas as mesmas Relações 
sobre os casos principaes que nesta Obra. proponho. 

Na verdade, se a Anatomia Physico-Prática he 
a base, e fundamento de todos os Depoimentos 
legaes, só os Cirurgiões he que podem subminis- 
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trar aos Juizes todos os conhecimentos: necessas 
fios para sentencear com segurança : pois, quem 
possue estes conhecimentos com a perfeição dos 
bons Cirurgiões? Que importa que muitos se at- 
trevão a inspecionar hum cadaver, se não sabem: 
mais do que achar-se o figado situado da parte di-. 
reita. Se hum Cirurgião inapto abrir hum cada- 
ver por causa de huma ferida no peito, por exem- 
plo, dirá talvez que he mortal, por não ter idea: 
algumas das vomicas , polipos, hidatides, etc, 
Huma. parteira visita huma: mulher para exami-. 
nar se está pejada, que: signaes poderá produzir: 
pela affirmativa, a não ser: nos ultimos mezes da: 
prenhez? Sendo aliás certo, que os AA. mais ces. 
lebres se enganárão frequentemente, e nos deixá-. 
rão sómente signaes equivocos, tanto para a-nega-. 
tiva, como para a affirmativa. No desfloramento, 
que poderão. dicidir-as mulheres se não tem a mi-. 
nima tintura: da Anatomia das partes offendidas ? 
Estas, e outras reflexões devem ser consideradas: 
pelos judiciosos ; pois a nós só toca dicidir, que: 
os preceitos geraes mais necessarios são, a Anato-. 
mia e Patalogia. DRE 

Em quanto à Anotomia physico-prática, ave-. 
riguamos a extructura e uso das partes, sta con-. 
nexão:, numero: e uniãor;:se- são mais ou menos: 
necessariasvá vida: vemos: quanto: se observa na: 
substancia e dimensões das partes, para conhecer: 
com facilidade as: fracturas e deslocações: além. 
de que os-ossos sendo tão sólidos, servem: de mui-. 
to para' marcar: a: prizão., 'ou incherimento: dos: 
musculos , a direcção: dos: vasos, e julgar com: 
mais seguraça do exito das feridas. Da mesma fór-. 
ma com: as repetidas'dissecções dos cadaveres, se 
-adquire hum conhecimento: perfeito do sítio, uso, 
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e extructura das visceras ou entranhas, correspone 
dentes ás tres cavidades , segundo se achão collo= 
cadas na sua respectiva região , cuja noticia se faz 
tanto mais necessaria, quanto estas partes se achão 
bastante expostas a ser feridas , e por conses 
guinte as que mais frequentemente dão lugar a 
Relações Judiciaes. 

Pela Patologia conhecemos as enfermidades, 
suas causas, symptomas, accidentes, e até os pro- 
nosticos , tanto pelo que respeita às feridas, co- 
mo as mais enfermidades e complicações que oc- 
correm, e até as varias operações que podem ser 
convenientes. 

Como a mesma Patologia juntamente nos dá 
regras para conhecer as enfermidades, e estabele- 
cer-lhes a cura, devemosprevenir nas Relações o 
bom ou mão tratamento que naquellas se houver 
observado , advertindo os defeitos tanto pro- 
prios como alheios, para evitar que o réo pague 
injustamente a omissão ou ignorancia dos Facul- 
tativos. | Ra pt) 

“> Primeiro , que: pronuncie sobre a causa da 
morte do ferido, se ha de examinar não só toda 
a direcção e profundidade da ferida, como tam- 
bem se ha de ter presente a qualidade de entranha 
ou parte lezada; porque repetidas vezes vemos fe- 
ridas, que não sendo per si mortaes, o paciente 
com tudo morre por outra causa occulta até en- 
tão, à qual deve ser indagada. Succede tambem 
com frequencia, que alguns ignorantes ou no tem- 
po de fazer huma: operação necessaria á ferida ; 
ou já quando inspeccionão os cadaveres, em lugar 
de conduzir o instrumento com as devidas precau- 
ções, e examinar com cuidado e delicadeza os 
estragos das feridas; produzem outras novas com 
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os instrumentos, ou as formão imaginarias para 
cubrir seus erros. 

Nenhum Cirurgião, por habil que seja, póde 
determinar o tempo que medeará , desde que a fe- 
rida foi feita até a morte; por tanto tendo em 
lembrança o que dissemos no Cap. IH., não deci- 
dirá sem muita reflexão e cautéla, sobre se a fe- 
rida he ou não absolutamente mortal , pois do 
contrario poderia ser castigado severamente. 

Alguns Facultativos, seguindo a doutrina dos 
antigos: se persuadem que-se o: ferido passa o dia 
nove: a: morte: não deve attribuir-se à ferida; mas: 
pelo contrario, se morre antes do dito dia, a feri=: 
da era neccessariamente mortal. Na verdade esta 
idéa além: de-ser destituida de: principios, não: he: 
mais que huma- preoccupação popular, por conse-- 
guinte hum Cirurgião instruído desprezando simi-- 
lhante modo de ajuizar, procurará: nos conheci-: 
mentos. theorico-practicos. averdadeira: causa: da: 
morte. | | 

Quando o ferido morre, não se deve dar de-: 
claração alguma, relativa á' ferida, sem primeiro 
proceder a exame no cadaver, cuja diligencia nem: 
deve permittir-se, nem: executar-se sem que pas- 
sem pao hdrasieilnr | | 

Por fim , repetidas vezes acontece acharem-se 
cadaveres: nos: rios, mar, póços , etc. : em casos 
taes, além do cuidado e cautélas necessarias para 
averiguar a verdade, nunca se fará incisão alguma 
sem previamente haver examinado: com a maior 
exatidão: toda: a preferia do corpo pelas razões 
que adiante diremos. | 
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CAPITULO IV. 


Sobre o methodo de abrir e examinar 
os cadaveres. 


S Uppondo que os Facultativos destinados para o 
exame dos cadaveres se achão sufficientemente 
dextros na Anatomia practica , limitar-me-hei aos: 
seguintes preceitos. 

Antes de abrir hum cadaver, devemos assegu- 
rar-nos da morte da pessoa, mormente quando. 
por alguns motivos ou circunstancias sejamos obri- 
“gados a fazer a abertura antes do tempo assignala- 
do: neste caso, huma incisão assás: profunda na 
planta dos pés bastará para nos certificarmos da 
morte, e até será muito prudente não fazer inci- 
são alguma em o cadaver sem: fazer primeiro a do 
pé. 

Às. cousas necessarias para a abertura e ins- 
pecção do cadaver em geral, são, agulhas rectas 
e curvas, fio, escalpelos, bisturis, tizouras, ser- 
ras, martello, elevador, siphão, seringa pequena, 
cs bpm » fios, alguns pedaços de esponja, etc. 

reparado tudo o que he' necessario, poem-se o 
cadaver sobre huma meza , e procurando estar 
com. a possivel commodidade , se procederá na fór- 
ma seguinte. : 

Se a ferida for na cabeça , depois de haver 
examinado o que na mesma ferida se offerece:, 
cortão-se circularmente os tegumentos juntos com 
o pericraneo (evitando a ferida) até chegar ao 
craneo:; logo que esteja bem descoberto , isto he, 
dissecados os: tegumentos e pericraneo:; serra-se 
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seguindo a incisão, serrado o casco cireularmente, 
ou'ja aquella parte do hemispherio, que se julgue 
necessaria , Jévantar-se-ha e idespegará pouco a 
pouco da dura mater sem a cortar nem ferir; se- 
parado o craneo, observa-se se tem:ou não pessas 
subintradas, esquirolas, etc.: e logo se examina 
“successivamente e com suavidade a dura e pia ma- 
ter”, “ar substancia vertical , e todo o-cerebro e 
cerebelo, se necessario for. Alguns fazem a incis 
são: dos tegumentos , e applicão a serra muito pro- 
xima à ferida, este methodo porém he sujeito a 
seus inconvenientes em alguns casos. O que aqui 
dizemos das feridas, deve igualmente entender-se 
das contusões. cercetitgletos 

Não se achando a verdadeira causa da:morte 
nesta cavidade, buscar-se-ha: no peito, ou no ven= 
tre, e o mesmo se devera practicar em todos os 
casos duvidosos , onde, como diz Heister;, conser- 
vando-se as partes externas inteiras e sem offen- 
sa, podem as internas achar-se notavel, e graves 
mente offendidas. Ensineu a experiencia , conti- 
núa o mesmo Auithor;, que alguma vezes podem 
os homens reccber pancadás na cabeça , peito e 
ventre com algum corpo obtuso:, e até só coma 
mão : de tal sorte ;-que-morrem: logo, bem que 
não não appareça-vestigio algum externoy cuja 
advertencia: pôde extender-se- a todas-as feridas, 
que não sêndo: causa osufficiente para; matarsoens 
fermo, o qual sem embargo morre. TU2rh 

“Para examihar o peito; far-se-ha huma inci- 
são longitudinal desde. a extremidade superior do 
sternon até quatro dedos abaixo da cartilagem xi- 
foides; depois (outra incisão: que atravesse “pela 
parte media; dosternon, chegue de hum evoutro 
lado até duas ou tres pollegadas das espinha. Se- 


aa 
parados os tegumentos:-e musculos comprehendi- 
dos; nos quatro angulog:, levanta-se pouco a pot» 
co: o sternon, cortando previamente todas as por- 
ções cartilaginosas das costellas:; e quando isto 


não baste para examinar o estado das visceras, 


e vasos conteúdos, cortão-se os integumentos jun- 
tos ás vértebras , serrão-se depois as costellas que 
forem necessarias, tomando todas as cautélas ne- 
cessarias, para não fazer novas feridas nas parte 
lezadas. Algumas vezes, ainda que conheçamos a 
verdadeira causa da morte, e que não haja fe- 
rida no peito, convém por certas circunstancias, 
que os Cirurgiões no exame dos cadaveres reco- 


nheção os ventriculos e auricula do coração, co- 
mo tambem os vasos-sanguincos maiores, para ver 


se estão cheios ou vazios, e assim fazerem as De- 
clarações melhor: fundadas. y | 

nas partes-contidas norpeito, buscar-se-ha:, como 
disse, nas outras cavidades; porém: não sendo 
morte repentina: o Cirurgião instruido conhecerá 
pelos symptomas que precedérão «o lugar, em que 


deve achar-se a causa. Para conhecer se humoca-. 
daver tirado. da agua: morrêo ou não affogado nel-. 


la, em seu lugar daremos os signaes. 
Quando houverem de ser examinadas as par: 


tes contidas no ventre:, far-se-ha huma incisão: 


longitudinal desde a parte inferior do sternon até 
o pubis , e depois outro transversal, que passando 
pelo embigo, termine de cada lado junto à espina 
dorsal. Fazem-se estas incisões, cortando primeiro 
os tegumentos, e depois os musculos até o peri- 


toneo exclusive : levantados os quatro angulos, 
corta-se o peritoneo tambem em fórma de cruz, 
' e logo se visitão successivamente as partes encer- 


- Não se achando-a verdadeira: causa da morte 
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radas, guiados sempre, em huma e outra cavida- 
de, por huma sonda ou estilete introduzido pela 
ferida com a maior'brandura até onde chegou o 
instrumento vulnerante; de fórma que não basta 
dizer, que tal ou tal ferida he mortal necessaria- 
mente, mas he tambem necessario dar a razão, 
e ás vezes explicar se as ditas feridas poderião ou 
não matar repentinamente. Quando examinamos 
hum cadaver, que morresse de huma ferida no 
peito , Ventre, etc.; vemos algum estrago no pul- 
mão , figado, etc., e que estas cavidades se achão 
cheias de sangue, não basta declarar que as ditas 
feridas necessariamente são mortaes; porque ou- 
tros Cirurgiões declarárão talvez o contrario, e'o 
provárão: por estes e outros motivos, he indis- 
pensavel examinar a fundamento as feridas até 
lhes achar o fim, e até mesmo a mais leve contu- 
são; pois que a omissão desta natureza he muito 
reprehensivel , € tem dado que sentir aos Facultati- 
vos não poucas vezes. te | 

- Quando se examina: hum cadaver, por suspei- 
tas de ter sido morto por veneno, deve procurar- 
se o damno na boca, esophago, estomago, e in- 
testinos , tendo presentes os signaes, que em seu 
lugar diremos, | Si 

O modo de examinar as mais feridas ou con- 

tusões que póde haver no cadaver, será mais ou 
menos facil, segundo a parte ferida, ea causa 
producente. , - | 
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SECGÃO IL 


DA THEORIA PARTICULAR DAS 
RELAÇÕES. 


GA PLTU LO vd 
Do pronostico das feridas. 


a 

S Uppondo no Cirurgião os conhecimentos ne- 
cessarios sobre a natureza, e caractéres das feridas), 
das; suás differenças., causas, signaes,, sympto- 
mas; accidentes, e pronostico; exporei, não obs- 
tante este ultimo, por ser a parte mais essencial 
nos Juizos Criminaes desta especie, e assim mes- 
mo para satisfazer à todos; os 'que-se interessão 
na averiguação de casos taes. RO 
s11-oBeim-que! muitas sejão-as differenças das feri- 
das “respectivas: à suas consequencias, podemos 
com tudo reduzi-las a seis Classes geraes. Humas, 
que sendo leves, se curão com mais ou menos fa- 
cilidade : outras que são incuraveis; algumas são 
mortacs por accidente , e outras o são por falta 
de soccorro: em fim humas são mortaes pela ma- 
lor parte, outras o são absolutamente. | 

| Antes porém-de explicar as differenças devo 
prevenir os principiantes, que por ferida entende- 
mos aqui não só a;solução de continuidade, recen- 
te, sanguinolenta, eté.;, nas partes molles; senão 
tambem toda a'lezão feita por qualquer corpo, em 
qualquer de nossas partes, tanto duras como molles, 
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e por conseguinte com as feridas propriamente taes, 
contamos as fracturas, laxações, contusões, com- 
pressões, v. g. do cerebro ; do peito, etc., e quaes- 
quer pancadas capazes de perturbar. as acções vi- 


- taes, animaes, € naturaes. 


PRIMEIRA CLASSE. 


Chamamos feridas leves as que só interessão 
os tegumentos , tecido cellular, e alguma porção 
de musculos : estas se curão mais ou menos facil- 
mente: segundo a destreza e perícia do Cirurgião, 
temperamento do ferido, idade, força e mais cir- 
cunstancias:, que se explicão: na Hegiena. | À esta: 
Classe, podem juntar-se as laxações e fracturas: 


simples, quando podem reduzir-se'com facilidade», 


e algumas feridas complicadas, cuja cura he'tão, 
feliz como a das feridas simples. pá 


+ SEGUNDA CLASSE. 


+ É 
fs 


Asferidas incuraveis são-as que havendo-se-lhe 


applicado . todos os meios que: prescreve a arte, 


durão por toda a vida; taes são-as fistulas que se 
seguem das feridas do estomago , “intestinos, etc. 


101 o (DERCEIRA. CLASSE. 


Chamamos propriamente feridas mortaes por 
acaso “ou por accidente:, todas aquellas que por si 
são pouco ou-nada' perigosas, e que quasisempre se 
podem curar; mas fazem-se mortaes , quando na 
sua cura 'se'commettem alguns erros, tanto da 
parte do Cirurgião ; como por “culpa do' enfermo. 
às feridas podem vir a ser mortaes da parte do 
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Cirurgião , todas as vezes que por omissão ou fal- 
ta de conhecimentos , não tomou as precauções 
necessarias para corrigir e precaver os symptos 
mas e accidentes, como póde acontecer nas feri- 
das da cabeça com fractura, e effusão de sangue, 
o qual não extrahio, podendo, etc.: nas do peito 
com lezão de alguma arteria intercostal, que se 
não ligou sendo possivel, etc. : por culpa do en- 
fermo, quando não observa o regime-que lhe press 
creveo o Facultativo, ou quando similhantes feri- 
das recahem em pessoas adiantadas ou de mão 
habito. Não pensem os principiantes que os sym- 
ptomas, é accidentes analogos ou proprios às fe- 
ridas diminuão o juizo que fazemos das que ne- 
cessariamente são mortaes: antes em contrario ag- 
gravão o perigo; e portanto sendo mortaes' pelos 
symptomas, como taés se devem declarar , e de 
nenhum modo se devem metter nesta terceira Clas- 


Sn 
QUARTA CLASSE, 


“or As feridas mortaes por falta de auxilio , são 
aquellas, que sem embargo de não serem mortaes 
nem absolutamente, nem pela maior parte, os fe- 
ridos morrem. por se lhes não haverem applicado 
logo e- opportunamente os soccorros indicados à 
ferida, cuja cura se lograria felizmente se chegas- 
se a tempo hum Cirurgião capaz. Taes são as ar- 
terias brachiaes, temporaes, as veias jugulares ex- | 
ternas, e outras arterias e veias similhantes, que 
podem admittir a compressão , adstringentes, es- 
tipticos» ligadura, etc. O célebre Barão Vans- 
wleten- nos: seus: Commentarios , diz »» As feridas 
»» mortacs de-sua natureza, e que' podem curar- 
» se pela arte, são; as e cerebro , que podem 
2 
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»» soccorrer-se com o trepano ; de huma arteria 
2 ou vela grande em sitio a que póde chegar a 
»» mão do Cirurgião : as feridas das entranhas a 
» que se podem applicar com: bons effeitos os re- 
2 medios, e o soccorro das mãos : as que causão 
»» morte derramando os liquidos em. cavidade, de 
» que podem ser tirados sem perigo de vida; co- 
»» mo algumas feridas do peito , do abdomen dos 
2» uretros., da: bexiga, e dos intestinos, »» 


“QUINTA CLASSE. 


Às feridas, que são mortaes pela maior parte, 
dizemos ser aquellas, cuja cura as mais das vezes 
tem consequencias ruins, ou para melhor dizer; 
aquellas de que a maior parte dos feridos morrem: 
À esta Classe pertencem as feridas muito complica- 
das, a que-sobrevém accidentes funestos:; taessão: 
as feridas da porção tendinosa do diaphragmas, 
das principaes articulações, do stomago , intesti- 
nos, bexiga ourinaria, etc. Se alguma vez acon- 
tece. que de feridas, ou sejão absolutamente: mor- 
taes, ou das que o são pela'maior parte, venha 
huma pessoa a melhorar por acaso, ou pela sua 
boa constituição, eu pela: destreza do Cirurgião; 
isto he hum milagre da natureza ou da arte; e 
ainda que mui raros sejão estes cassos:, por isso 
mesmo devemos , quando menos, ter muita cauté- 
la no pronostico, como: deixamos: dito no Cap: 
HI. Assim mesmo devemos proceder com muita 
attenção e segurança em declarar, que huma: fe- 
rida' he das ordinariamente mortaes', porque se o 
enfermo perecer, o réo passará pela: mesma pena 
“por esta ferida que por qualquer outra das que 
necessariamente são mortaes. - | 
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SEXTA CLASSE. 


As feridas absoluta e necessariamente mor- 
taes, são as que nem pela Natureza, nem pela Ar-. 
te, ou industria dos homens podem curar-se. Se- 
guindo a opinião da maior parte dos AA. com-. 
prehenderemos nesta Classe as do cerebro e cere- 
belo , quando são tão profundas que offendem 
muito a medula oblongada , as dos vasos sangui- 
neos no craneo com effusão de sangue, o qual 
servindo de: compressão ou corrompendo-se: tira: 
a vida, sem que possa extrahir por meio do tre- 
pano pela sua situação, como sobre a orbita, os- 
sos temporaes , osso ethmoides, base do craneo , etc. 
As feridas profundas da. parte superior da me- 
dula da espinha, as que cortão os nervos cardia- 
cos, as profundas do coração, que penetrão em 
suas cavidades e dão sahida ao sangue, as feridas 
com effusão de sangue derramado do coração, do 
cerebro ou do cerebelo, etc. nas cavidades do cor- 
po ou fóra delle, sem que:se possa applicar reme- 
dio algum, pela situação do lugar, como as gran- 
des feridas do pulmão., do baço, dos rins, da 
pancreas, do mesenterio, do estomago , dos intcs» 
tinos , do utero nas mulheres pejadas, da bexiga 
sobre as suas grandes arterias, da aorta, das caro- 
tidas, das vertebras., e de outras arterias: e veias 
similhantes. As: feridas que' inteiramente privão 
da respiração:, como as da laringe com retracção 
do canal dividido, as feridas grandes dos bron- 
chios, as feridas largas, que penetrão nas duas 
cavidades do peito e deixão entrar o ar: as do: 
diaphragma, que penetrão pelos dois lados do me- 
diastino, ou que lhe dividem suas partes nervosas; 
as que embaração o curso do chylo: até o-cora- 
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ção; o achar-se cortado o esophago; as feridas 
grandes do estomago; hum intestino delgado in- 
teiramente na parte superior; as feridas do con- 
ducto thoracico e do receptaculo do chylo, todas 
são absolutamente mortaes. 
Destas mesmas feridas, humas matão re- 
pentinamente, e outras tardão mais ou menos tem- 
po , segundo as circunstancias. O que se acha 
instruido na Phisiologia e Anatomia, decidirá 
facilmente 'quaes são as feridas., que; permittem 
poucos instantes de vida, e as que podem durar 
alguns dias. ipi | | 


Das feridas mortaes da cabeça. 
Espinha, e Nervos. 


Nesta parte se-comprehendem: as feridas dos 
senos da dura mater, dos vasos do cerebro e ce- 
rebelo , a commoção do cerebro, esta mesma 
quando he acompanhada de effusão de lympha, 
a deslocação: dasowvertebras ea sua fractura, a 
abertura dos» vasos: sanguineos 'da'espinha, as fe- 
ridas da medula espinhal, as dos nérvos, chama- 
dos o par-vago, Intercostal, diaphragmatico, etc. 


Das feridas mortaes do pescoço. 

As feridas das arterias tervicaés e-carotidas, 
as das veias jugulares internas e vertebraes, as da 
parte inferior e interna da-trachea, e as do eso- 
phago , que dão entrada aos alimentos no peito. 


Das feridas mortaes: do peito. 


“Às feridas dos ventrículos do coração , a dos 
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vasos coronarios, a da mesma substancia do cora- 
ção, as dos seus vasos maiores, as do pericardio, 
as dos vasos subclaviculares, mamarias, e veia 
azigos , algumas: feridas dos pulmões ; particu- 
larmente 'as que dilacerão seus vasos sanguineos;, 
as dos ramos da trachea, as do ducto thoracico, 
as do diaphragma e dos nervos do peito. 


» Das feridas mortaes do ventre. 


“As feridas do estomago especialmente as que 
são grandes, as que interessão os vasos sanguineos, 
as do fundo do mesmoventriculo, recantos e ori- 
ficios, algumas” dos intestinos , as do mesenterio 
quando lhe'interéssão os vasos sanguineos e la- 
Cteos', as do-figado ; “as da bexiga do fel, as dos 
poros biliarios e ducto coledico, as do baço, as 
dos rins, as dos uretros, as que interessão os va- 
sos principaes da bexiga ourinaria, quando se acha 
rota pelo fundo, as do utero ; as-dosvasos' san- 
guineos e Iymphaticos do ventre, e dos seus ner- 
VOS: VM po os E is 

Ás feridas das estremidades não se podem 
chamar mortaes a não serem as dos vasos sangui- 
neos , cuja hemorrhagia não possa suspender-se 
com os soccorros .da arte, como as dos axillares. 
e cruraes , e as dos nervos, quando são acompa- 
ahadas de symptomas graves, e accidentes. 

“Outra classe de feridas costumão appontar os 
Authores, a que chamão Duvidosas. 

He certo-que ás vezes se appresentão feridas, 
de que'he tão difficil'o juizo, 'que não só requer 
o parecer de dois: ou mais Cirurgiões , mas tam- 
bem devemos consultar os Authores. Ainda que 
são muitas as feridas, que podem entrar na classe 
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das duvidosas, isto he, se são mortaes de neces- 


sidade ou pela maior parte, ou por fim se são cu- 


raveis ; unicamente insinuarei as mais communs: 
taes são ; as contusões no craneo, as contrafixu- 
ras, as commoções as differentes extravasões no 
mesmo craneo, as laxações e fracturas das verte- 
bras, e aabertura dos vasos sanguineos da espinha, 

No pescoço, as feridas das cartilagens da la- 
ringe, particularmente as:que tem perda da subs- 
tancia, e as da parte superior e mais externa do 
esophago. Nopeito : as fracturas dás costellas, 
as feridas do diaphragma , e algumas dos pulmões, 
No ventre : as do estomago, dos intestinos , pan- 
creas, do omento , as do figado , as; do ligamento 
umbilical, as dosrins ecda bexiga ourinaria. Fi- 
nalmente nas extremidades-as feridas dos seus ner- 
vos e articulações: scorgubos -sofeilidinorom 

As feridas. por armas de fogo tambem podem 


entrar nesta classe;, mormente as que são mui com- 


plicadas; e-as das articulações. 
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ndo Bino fa os 
Dos Venenos. | 


S Ão tantos os'signaes, que nos manifestão a pre- 
sença dos venenos no estomago, que se todos oc- 
corressem ao mesmo tempo, ealgumas circunstan- 
cias ou conjecturas as não destruissem , poderia- 
mos dar huma-noticia tão certa e evidente, que 
nada restaria a desejar nesta: materta ; mas por 
desgraça ou não concorrem sempre os ditos signaes, 
ou se destroem por certas condições. 
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Para proceder com a clareza, que me for pos- 
sivel, direi, que Os signaes “BR tirar-se, 1.º do 
estado do paciente, antes de tomar substancia al- . 
guma: 2.º do que se observa no tempo em que 
toma huma certa substancia: 3.º da qualidade dos 
alimentos, e venenos: 4.º dos effeitos que estes 
produzem na boca e faces: dos symptomas que 
“se notão, quando se achão já no estomago: 6.º 
dos estragos, que se observão na abertura dos ca- 
daveres. | | 

Todas as vezes que pelo vermos , ou por 
meio de relações viridicas soubermos, que huma 
pessoa antes de tomar substancia determinada, 
gozava saude, era robusta ou de boa compleição , 
e que pouco depois de haver tomado algum ali- 
mento de boa qualidade, e em quantidade regu- 
lar, se observarmos alguns dos symptomas, que 
adiante diremos, poderemos dizer que a dita pes- 
soa foi envenenada; porque não he crivel, que 
huma pessoa estando de saude, caia repentina- 
mente em huma enfermidade, cujos symptomas, 
sendo tão executivos, promptos e crueis não po- 
dem -convir a outra molestia , se não a que pro- 
duzem os venenos em geral. 

Quando tomamos algum alimento, podemos 
conhecer se he bom ou mão, pelo cheiro e sabor; 
porque muitos dos venenos e outras materias no- 
civas, tem hum cheiro enjoativo , nauseante e 
* desagradavel , e hum sabor aspero, ingrato e hor- 
rivel ; bem que estes signaes, e os effeitos que 
observamos, quando se dão aos animaes domesti- 
cos nem sempre são certos. - ; 

“Ainda que todos-os alimentos, por bons que 
sejão, podem causar mais ou menos damnos ;-to- 
amados em quantidade desproporcionada ; com tu- 
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do , nunca produzirão effeitos tão teríveis como 
os venenos, mormente em pessoas sadias : assim 
mesmo ainda que observamos , que os alimentos 
corruptos, fermentados , fermentantes , e outros 
que por sua natureza são de má qualidade, os que 
tomamos com repugnancia, e todos os que comi- 
dos ou bebidos tem certa antipatia com os nos- 
sos temperamentos, produzem as vezes huns sym- 
ptomas muito similhantes aos que produzem os 
venenos ; sem embargo , como vem mais lenta- 
mente, e por intervalos, nunca tem tanta duração, 
nem resistem tanto á efficacia dos remendios. 

À qualidade dos venenos diversifica muito 
relativamente à sua natureza e effeitos: como 
porém na materia que tratamos só se faça neces- 
sario conhecer-lhes a qualidade effectiva ; reduzi- 
los-hemos a duas classes geraes, que são, nba 
nos coagulantes, e Venenos corrosivos; e em seus 
respectivos numeros, se acharão os effeitos, que 
produzem na boca, e fauces; como tambem os sym- 


- ptomas que se observão, quando 'se achão no es- 


tomago, 

Os effeitos dos venenos coagulantes em geral, 
são: certaaspereza na boca, e fauces; dor, e pezo 
no estomago; debilidade, e prostração de forças 
em todo o corpo; briaguez ; alienação de espiritos 
perda de memoria; obscuridade na vista; oppres- 
são no peito, e difficuldade na respiração: pulso 
raro , e debil; nauseas; e grandes ancias para vo- 
mitar; vertigens, affecções comatosas, apopleti- 
cas, e espasmodicas ; seccura de lingua, e sedes 
desmaios, e por fim a morte.» uinos tica cos 

Os effeitos dos venenos corrosivos, são : sec- 
cura , e ardor nos labios; lingua, e mais partes in- 
ternas da boca, e fauces, as mais das vezes com 
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excoriações , e inflammações das ditas partes, e 
sede insaciavel ; ardores , e crueis dores de esto- 
mago; tenesmo; meteorismos; vomitos violentos; 
angustias ; afflicções mortaes; palpitações do co- 
ração, e desmaios : as extremidades esfrião; vo- 
mitos, e disjecções, cujas materias são de varias 
córes, como negras, sanguinolentas, etc.: convul- 
sões; gangrena, e esphacelo nos intestinos, e por 
fim morte violenta. Estes, e outros muitos sym- 
ptomas;, que podem acontecer depois de haver to- 
mado algum veneno, são mais ou menos atrozes, 
em maior ou menor numero , segundo a quanti- 
dade do veneno, e circunstancias da pessoa ; de 
sorte que hum mesmo veneno, em quantidade, e 
natureza , produz huma série de accidentes mui di- 
versos nas differentes pessoas. 

Depois de havermos dado huma idéa mui 
succinta dos effeitos mais principaes dos venenos, 
exporemos brevemente os signaes com que o Cr- 
rurgião (no exame de hum cadaver, cuja morte 
violenta, ou outras circunstancias excitem suspei- 
tas) poderá conhecer , se foi ou não envenenado, 

Tendo presente oque acima dissémos no Cap. 
IV. da primeira Secção, antes de fazer incisão al- 
guma no cadaver, observará. 1.º Se a perfiria do 
corpo está: inchada. 2.º Se tem nodoas lividas, 
escuras ou negras. 3.º Se a lingua está inchada , 
negra, ou escoriada: 4.º:Se tem as unhas amarel- 
lasounegras, ese sedespegão facilmente. Por fim;, 
se os cabellos cahem per si mesmos , ou quando 
puxados levemente: sendo assim , poderemos in- 
ferir com evidencia, que a pessoa foi envenenada, 


pois até aqui estes signaes são os principaes, que | 


no-lo manifestão. | | 
Ossi gnães que se observão na abertura dos 
D 2 
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cadaveres envenenados, são: a côr livida, ama- 


rello escuro ou negro, e escoriação das entranhas; 
a gangrena ou esphacelo no estomago , e intesti- 
nos: estes são Os signaes mais evidentes do vene- 
no, com tanto que os symptomas se hajão segui- 
do immediatamente depois de haver comido , ou 
bebido alguma cousa : e se accresçerem os que 
dixamos dito neste Capitulo , não deixarão duvi- 
da alguma. 

| Os venenos narcoticos depois da morte não 
deixão outro signal mais que hum aspecto horri- 
vel. | 
Os que pertenderem instruir-se: fundamental- 
mente nos symptomas, que produz cada veneno 
em particular, poderão ver Allen, Devaux, Za- 
chias, Mangueto, P. Orfila, Plenk, Frank Chane 
sarel , Goethe, Doebereiner, etc. etc. 


CA Plcr UiLO dd 
Dos Affogados. 
A Inda que muitos sejão os agentes que podem 


privar-nos da respiração, não. tomaremos o traba- 
lho de os expôr , por ser unicamente o nosso in- 
tento manifestar por agora a verdadeira causa dos 
affogados » € OS Signaes para osdestinguir dos que 
o não são.. . 

Muitos são os Authores, tanto antigos como 
modernos, que se derão á indagação deste impor» 
tante objecto; com tudo, sem faltar ao respeito 
devido a Varões tão célebres , parece-nos justo 
a O que nesta parte temos recopilado dos me- 

ores. 
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Dizemos primeiro , que verdadeiro affogado 
he o que tendo cahido , entrado, ou tendo sido 
lançado á agua, nella e“por causa della morreo, 

He necessario não confundir os termos Affo- 
gado e Suffocado. Quanto ao primeiro , he o que 
acabamos de difinir : quanto ao segundo dizemos 
que suffocado he todo aquelle que morreo por ter 
“sido inteira e absclutamente privado da respira- 
ção. O que póde acontecer de varios modos ; e 
porque hum destes he a submersão em agua ou 
outro liquido, devemos concluir , que todo o af- 
fogado he suffocado, mas nem todo o suffocado 
he affogado. | 

Nao devem comprehender-se nesta classe de 
affogados aquelles, que ao cahir ou entrar na 
agua, forão surprehendidos de accidente como apo- 
plexia, convulsão nos orgãos vitaes, hum aneu- 
risma , tuberculo que rebentasse, e outros taes; 
porque ainda que morrêrão na agua, não morrê- 
rão por causa ou influxo della; e por isso mes- 
mo não devem incluir-se na dita classe os que ao 
cahir, ou entrar na agua recebêrão pancada consi- 
deravel de algum corpo duro em parte principal, 
como na cabeça, peito, ventre, etc. 

Muito menos devem comprehender-se na di- 
ta classe, os que tendo recebido a morte de mão 
aleivosa por algum: dos muitos modos possiveis, 
forão depois lançados à agua para que ella oc- 
cultasse o attentado , ou passasse por causa da 
morte. ; 

Para procedermos com clareza, indagaremos 
primeiro a verdadeira causa dos affogados, e de- 
pois exporemos os signaes exclusivos, que se de- 
vem observar em: qualquer affogado realmente. 

- - Acha-se demonstrado, por-Authores de todo 
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o credito, e por experiencias evidentes erepetidas;, 
que a agua que ao tempo da inspiração entra nos 
bronchios e cellulas acreas, he a causa da morte 
dos affogados , e que a mesma agua nelles não 
entra quando o homem nella he lançado depois 
de morto. ; 

Logo que o homem, cuja vida não póde sub- 
sistir sem a respiração, he submergido na agua, 
em pouco tempo he obrigado a fazer todo o ex- 
forço para inspirar, como porém lhe falte o ar, 
em lugar delle, lhe entra a agua. pela trachea e 
pulmão, em tanta: quantidade , quanta se requer, 
e corresponde à dilatação do peito. Ora, como a 
agua pelo seu pezo, e maior grossura não possa 
ser arrojada: pela expiração, fica o bofe sem mo- 
vimento; sobrevindo anciedade e afflicção mortal. 
Demora-se o sangue: no ventriculo direito do co- 
ração, detem-se na veia cava e nocerebro, seguin- 
do-se a morte com mais ou menos brevidade, se« 
gundo o sexo ; idade, robustez, e particular me- 
chanismo de cada hum. | 

Daqui se segue com evidencia, que sendo a 
agua a causa -occasional: da: morte por haver en- 
trado no pulmão, e embaraçado o movimento da 
expiração, deve occupar forçosamente as ramifica- 
ções dos bronchios e visiculas aereas, e deve 
tambem achar-se nestas partes:ao tempo da disec- 
ção :' porconseguinte fica provado , que: 'a «causa 
da morte dos verdadeiramente affogados he-a en- 
trada e permanencia da agua no fofe, 
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Ainda melhor se comprova resta asserção: pe- 
los signaes, que observamos nos realmente affo- 
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gados, pois que no exame feito em varios cada- 
veres, se acha. 1.º Os vasos do cerebro cheios de 
sangue , tanto Os senos como as arterias. 2.º O 
ventriculo direito do coração cheio de concre- 
ções sanguineas , ea arteria pulmonar cheia das 
mesmas concreções. 3.º À veia cava, e as jugu- 
lares cheias de sangue, 4.º Nas aereas acha-se 
huma pouca de sorosidade espumosa e roxa. 5.º 
Não se acha agua nas vias alimentares. 6.º Os 
troncos das veias pulmonares contém: muito pou» 
co sangue, e menos ainda: na aorta; e ventriculo 
esquerdo. 7.º À epiglotis acha-se levantada; mas 
a glotis, a cavidade do pharins, e a boca enchem- 
se de huma espuma branca. 8.º As amygdalas, a 
uvulay asglandulas do paladar, a lingua, e os 
labios muito inchados, e cubertos de vasos vari- 
cosos. 9.º Os olhos sobresahem, e as palpebras 
muito inchadas. 10.º As outras partes conservão- 
se em seu estado natural. 

Estas observações hão sido seguidas de mui- 
tas experiencias praticadas em diversos animaes), 
em que se tem notado:sempre as mesmas. | 
5.10 Dois Cirurgiões Francezes, Capeaux, e Fais- 
sole, obrigados a deffender sua reputação , penden- 
te da verdade de huma Declaração Judicial, que 
tinhão dado:'a respeito de hum cadaver ; extrahi- 
do da agua”, entrárão no forçoso empenho «de 
provar, quea agua introduzida no pulmão: he 
a causa da morte dos affogados:, que o encon- 
tra-la nos cadaveres he signal de o haverem sido, 
e que a sua falta prova Oo contrario ; e que no 
morto lançado à agua; nunca-ella entra. | 

Pela notoriedade do successoera forçoso:, que 
as observações fossem feitas de modo que: não 
houvesse lugar á menor fraude; e com este fim 
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se nomeárão Deputados de notoria probidade, que 
fossem presentes a cada huma dellas , e forão as 
seguintes. Primeira : foi affogado hum cão em 
agua muito pura , tendo nella mergulhado só a 
cabeça, e as mais parte defóra e levantadas. De- 
pois de varias convulções, o animal fez huma vio- 
lenta inspiração, havendo antes expellido muitas 
bolhas de ar, e depois não deo mais signal de vi- 
da. Passada meia hora foi aberto, e lhe achárão 
a laringe aberta, a epiglotis levantada, o bofe 
muito inchado , a tracha-arteria cheia de agua 
espumosa , e comprimido o bofe; sahia esta dos 
bronchios em grande quantidade, e não foi encon- 
trada no estomago. 

Segunda : hum gato affogado pelo mesmo 
modo, deo os mesmos phenomenos, só com a dif- 
ferença de ter alguma agua no estomago. | 

Verceira: hum cão foi affogado em agua 
tinta de negro ; na trachea se lhe achou hum li- 
cor negro e espumoso, os pulmões muito incha- 
dos e tão negros como se estivessem gangrena- 
dos; comprimidos sahio a mesma agua negra e 
espumosa, o estomago continha muito pouca 
quantidade. 2 

Quarta : hum cão, e hum gato forão affo- 
gados em agua tinta de azul de Prussia, ce da mes- 
ma sorte se lhes achárão os bronchios muitós di- 
latados e cheios desta agua «azul espumosa. 

Quinta: hum cão affogado em agua tinta 
de almagre, deo os mesmos resultados. 

Sexta : além de quatro outros animaes, que 
morrêrão affogados por diversos modos, e que to- 
dos confirmárão o que'fica dito ; foi mettido, e 
conservado debaixo de agua tinta de negro por 

vinte e quatro horas hum cadaver ; o qual sendo 
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aberto depois, não se achou 'o menor vestigio del- 
la no estomago, na trachea, nem nos pulmões. 

Repetirão muitas e mais singulares experien- 
cias, authorizadas com a presença e assiguatura 
das pessoas para este fim nomeadas, donde vierão 
a concluir, que o affogado morre pela agua que 
lhes entra nos pulmões ; que o achar-se ella nos 
pulmões he signal de que'a pessoa morrêo affo- 
gada, que a sua falta indica o contrario; que no 
morto lançado à agua, ainda que nella esteja 
muitos dias, ella lhe não entra nos pulmões nem 
em outra cavidade; que no bofe do affogado se 
acha a agua muitos dias, ainda depois de morto , 
e que em todos os afíogados , se acha a glotis 
aberta, e a epiglotis levantada. 

Muitas vezes não basta ao Juiz que os Cirur- 
giões declarem, que tal ou tal cadaver tirado da 
“agua nella não foi affogado nem-por seu influxo : 
he necessario, que o Ministro saiba qual fosse a 
causa daquella morte; convém pois, que o Facul- 
tativo concordando sua legalidade com as regras 
da Arte, se assegure se o morto foi ou não affo- 
gado, o que se obtem pelos modos seguintes: 

Observaremos primeiro o que dissémos no 
Cap. III. da Secção I. com o fim de examinar se 
recebeo alguma feridá, contusão, etc.; e notan- 
do-se os ditos signaes exteriores, indagar-se-ha se 
forão ou não sufficientes para tirar a vida ao mor- 
to. Em segundo lugar, depois de haver exa- 
minado as partes externas, pelas razões expostas 
neste Capitulo , e pelas que apontâmos no Cap. 
IV. da Secção I., faremos a inspecção do bofe 
com as precauções apontadas no Cap. IV. da Sec- 
ção 1., e cortado com destreza, se fará o mesmo 
na trachea pela parte dpi tirão-se para fóra 
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do peito, e com ambas as mãos se comprimem 


os pulmões, cujo liquido se peelera em vazilha 
vidrada, 

Quando se não note agua, nem-outros signaes 
dos que apontâmos neste Capitulo , que a dita pes- 
soa morrera antes da submersão : neste caso deve 


attender o Facultativo com muito escrupulo ao 


caracter das feridas, contusões, etc.; muito mais 
porém à causa que as produzio ; porque sendo 
inegavel, que a pessoa ao tempo de cahir na agua 
podia receber feridas e contusões da parte: de al« 
guns corpos nella encerrados, e occultos ; será o 
caso tanto mais duvidoso » quanto as feridas 'ou 
contusões pela sua figura, situação , 'e mais cir= 
cunstancias nos manifestão huma impossibilidade, 
quasi phisica de haverem sido recebidas fóra da 
agua. 

Pelo contrario se as feridas ou contusões fo- 
rem taes, que por seu caracter , situação, figura 
nos manifestem o instrumento com que forão fei- 
tas, então poderemos declarar com certeza. 

Quando no rigoroso exame de hum cadaver 
não se achão signaes externos, nem internos de 
haver sido ferido, ou affogado, sem duvida que 
ao entrar na agua estava já morta a pessoa : mes- 
te caso a flacidez, e a magreza das carnes será in- 
dicio certo de que estava enfermo, o que tambem 
se poderá confirmar pelas relações “das pessoas que 
o tratavão e conhecião; . mas se a referida pessoa 
não estiver decefada , e pelas relações veridicas 
constar, que não estava enferma ; buscar-se-ha a 
morte repentina nas differentes cavidades pormeéio, 
do exame Anatomico. 

O caso mais duvidoso, “que se nos' spóde apre- 
sentar, he quando no cadayer se não acha signal 


| tias JP 


s é q E, ; a 2» o ú 
algum externo de violencia ou enfermidade, ou | 
ainda que hajão signaes e relações de que a pessoa”. 


se achava doente , lhe achamos no bofe huma 
porção de liquido claro, diaphano, e com toda as 


apparencias de agua: as diligencias necessarias 


para sahir da duvida, são as seguintes. Como, 
não sendo agua , não possa ser senão soro huma- 
no aquelle liquido encerrado na cavidade do ca- 
daver; ha criterio para se distinguir, e não cahir 
em erro tãocrasso. Deve deitar-se em agua fer- 
vendo; deita-lo sobre as brazas, ou mistura-lo 
com alkool de vinho , e se coagulará a maneira de 
clara de ovo ainda que não tanto. E por este meio 
se conhece com toda a certeza que não he agua, 
mas sim soro animal, achado na dita cavidade. 
Se for-pus, como este seja mais pezado que a 
agua, deitando-se nella deverá precipitar-se : se 
for materia, hicorosa , putrilaginosa , corrupta, 
o seu cheiro, côr , e'modo de substancia não dei- 
xará equivocação com a agua: por tanto, seja 
qual for o liquido que se encontre, como não 
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seja agua , sempre ha meios para que o Professor | 


bem instruido o saiba distinguir, e dar ao Minis- 
tro huma declaração nada equivoca. 

Não se encontrando liquido algum na cavida- 
de do peito, senão o bofe empapado em certa hus 
midade espumosa he necessario conhecer previa- 
mente os signaes para discernir , se procede de 
agua vinda do externo, ou de alguma enfermida- 
de passada, como catharro, thisica , asthma hu- 
moral, etc. Já insinuamos e vimos pela prática 
dos Authores , que o modo de explorar o bofe 
nestes casos, deve ser não os cortando, mas sim 
espremer-se com a mão, para que se alguma col- 
sa extranha nella houver entrado , torne a sahir 
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e entrou. Tambem nos cons- 


ta, que o bofe do affogado não se encolhe, nem 
cahe depois de rota a pleura , e de ser atacado 
pelo ar externo, como succede aos que morrem 
por outra causa. Por tanto o bofe do cada- 
ver da supposição, aberta a pleura, ha de cahir á 
proporção que baixe o diaphragma com a intro- 
ducção do ar externo; além disso, logo que fo- 
rem tocados e espremidos com alguma força se 
desfazem na mão, e manifestarão a perda da elas- 
ticidade e firmeza de suas partes, como conse- 
quencia necessaria do muito trabalho que soffreo 
em huma larga enfermidade. 


CAPITULO IV. 
Dos Suffocados. 


Descjando que os principiantes tenhão ao me- 
nos huma idéa succinta dos varios modos, com 
que huma pessoa póde ser privada do uso da res- 
piração , exporemos outros dois modos muito 
communs, o primeiro póde conseguir-se, impedin- 
do a renovação doar pelo nariz ' e boca, ou com 
hum laço ao' pescoço , que apertado com grande 
força , produz o mesmo effeito, 


He necessario ter presente na dissecção: dos 


cadaveres, que esta violencia ou he feira ao ho- 
mem no acto da inspiração, ou no da expiração. 
Se no primeiro , além de -se achar o sangue em 
grumos nos vasos do cerebro, vela cava, e ven- 
triculo direito do coração , notar-se-hão no bofe 
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faltas de sangue, rupturas das bexigas, e até de 
alguns de seus vasos sanguineos , e tambem se 
verá inchado o mesmo bofe, mas rota a pleura 
cahirá como nos mais cadaveres affogados. 

Se no segundo, haverão faltas de sangue nas - 
mesmas partes, e o bofe estará quasi de côr natu- 
ral sem encher a cavidade do peito, e cahido an- 
tes de romper a pleura. 

O achar-se quebrada a cabeça da trachea, os 
vergões ou nodoas, que se notarem em redor do 
pescoço, e concreções poliposas nos ditos vasos, 
serão indicio, de que a morte procedeo de aperto 
de corda ou outro laço ao pescoço. di 

O segundo meio de privar o homem da res- 
piração, he obriga-lo a que inspire hum ar vene- 
noso , ou summamente viciado. Às causas que po- 
dem alterar o ar, e pô-lo em estado de matar 
promptamente o homem que o inspira, são mui- 
tas, e entre ellas, o fumo ou fogo do raio, o va- 
por maligno de algumas grutas, e ar encerrado 
por muito tempo em lugares subterraneos , o fumo 
do carvão, o vapor do mosto quando fermenta, 
o espirito de enxofre, nitro, sal marinho , e oleo 
de vitriolo , e outros taes inspirados no ar em fór- 
ma de vapor, induzem morte subita. 

Os signaes que observamos nos que morrem 
por causas taes, são ; achar-se o bofe flacido, 
nada dilatado , e-as vesiculas comprimidas. Por 
tanto na sua relação sobre os effeitos dos vapores 
mephiticos:, e dos mais de que temos fallado , no- 
tará por algumas observações proprias, e alheas. 
1.º Que nos cadaveres se achão os vasos do ce- 
rebro cheios de sangue, e os seus ventriculos cheios 
de huma sorosidade espumosa, e algumas vezes 
sanguinea, 2.º O tronco da arteria pulmonar mui- 
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“ to dilatado pelo sangue que contém , e o bofe 


“quasi no estado natural. 3.º O ventriculo direito 
- e a auricula. direita do coração, as veias cava, e 


“(389 


b) 


jugular cheias de-sangue espumoso. 4.º Nos bron- 
chios acha-se com frequência certa sorosidade 
sanguinulenta. 5.º O tronco da veia pulmonar, 
a auricula esquerda , o ventriculo esquerdo , e tron- 
co da aorta vazios de sangue. 6.º O sangue que 
se acha nas partes indicadas, de ordinaria he fui- 
do, ou como filamentoso. Igualmente. se extrava- 
sa com facilidade principalmente no tecido cellu- 
lar da cabeça, porque nesta parte abunda o san- 
gue. 7.º A epiglotis das pessoas suffocadas acha» 
se levantada, ec a glotis aberta e livre. 8.º À lin- 
gua tão grossa e inchada, que apenas lhe, cabe na 
boca. 9.º Os olhos dos suffocados por: vapores 
mephiticos sahem para fóra, e em lugar de fica- 


rem embaciados, se conservão brilhantes dois ou 


tres dias depois da morte, e atéalgumas vezes ficão 
mais luzentes que em vida. 10.º Os corpos mor- 
tos por taes vapores conservão muito tempo a sua 
côr. 11.º Osmembros ficão flexiveis longo tempo 
depois da morte. 12.º O rosto dos que forão suf- 
focados pelo vapor de carvão ou outros vapores 
mephiticos está mais inchado e corado, que de 
ordinario , e os vasos sanguineos que: por elle se 
distribuem estão cheios de sangue. 13.º O pes- 
coço, e-as extremidades superiores algumas vezes 
ficão muito inchados. Segundo “a totalidade des- 
tes signaes, parece não ser difficultoso declarar a 
verdadeira causa dos suffocados. 
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CAPITULOV. 
De Virgindade. 
A Virgindade sempre foi considerada entre al- 


gumas Nações como objecto da maior importan- 
cia. Que meios tão supersticiosos, e illicitos se 
não: tem posto em uso para indagar-lhe a existen- 
cia ou a perda? Que diligencias se não practicão 
todos os dias para vir no conhecimento della? Po- 
rém tanto no physico como no moral nada ha 
mais difficil, ou talvez mais impossivel de decla- 
rar : quantos signaes nos deixárão os antigos, e 
muitos dos que estabelecem os modernos, ou são 
inuteis, e vergonhosos, ou equivocos, e abusivos. 

À virgindade considerada physicamente, con- 
siste na integridade dos vasos femininos não man- 
chada por copula. | 


SIGNAES. 


Muitos Anatomicos celebres pertendem, que 
o signal mais certo da virgindade seja a perfeita 
existencia da membrana himen. O Himen;, segun- 


do Winslow he huma prega membranosa mais ou | 


menos circular, mais ou menos larga, mais ou 
menos igual; algumas vezes semilunar, a qual 
em humas deixa huma abertura menor ; em ou- 
tras maior. os 

Mr. de Saint Hilaire na sua Anatomia do 
corpo humano , admittindo a existencia desta mem- 
brana., diz affirmativamente, que ella serve de si- 
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Ambrosio Parê huma observação muito particu- 
lar a este respeito. Este Cirurgião havendo sido 
chamado agrdlt correr a mulher de hum Ouri- 
ves em Pariz, a qual se achava em aperto em ra- 
zão de hum parto contra natura, achou o himen 
existente, e que formava huma coifa sobre a ca- 
beça do feto, fazendo por conseguinte hum obsta- 


culo invencivel à sahida. A maior parte dos Au- 


tores concordão, em que esta membrana raras ve- 
zes se encontra nas donzellas, que passão da ida- 
de de puberdade, pois que muitos accidentes po- 
dem concorrer para sua destruição : v.g. o fluxo 
periodico, as flores branças , algumas acções im- 
prudentes, etc. | 

Esta variedade de opiniões sobre hum facto, 
que só pende da simples inspecção , favorece a opi- 
nião de Buffon; pois diz, que os homens perten- 
derão achar na natureza o que só tinha existencia 
na sua imaginação : e daqui se deduz , que exis- 
tindo humas vezes, outras não, podendo admittir 


“maior ou menor extenção , sendo evidente, que. 


póde ser destruida por muitas causas sem ser por 
união viril; esta membrana sempre ha de ser hum . 
signal não só equivoco , mas incerto da virgin- 
dade, ou desfloramento. Logo ha casos, em que 
huma donzella virgem no mesmo sentido, em que 
o entendem os Theologos, seria considerada e tida 
por deshonrada, se as provas da sua integridade 
se procurassem no estado da membrana, de que 
tratamos. Quantos divorsios não tem sido conse- 
quencia funesta de similhante preoccupação ! 
Hum dos signaes, que algumas pessoas con- 
siderão como prova da integridade de huma don- 
zella, he o sangue que derrama no primeiro con- 
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cubito, mas todos os que possuem sufficientemen=. 
te os conhecimentos anatomicos das partes geni- & 
taes, sabem que este signal he igualmente equi- 
voco como o do himeh, além de que as mulheres 
sabem supprir arteficiosamente esta falta, e deve- 
mos dar o desconto das proporções, da idade, do 
temperamento, da saude, da conformação, e de 
outras muitas circunstancias que omittimos; por- 
que além de muito communs, acarretão palavras 
e termos nogentos, ficando livre aos que perten-. 
dem maior: instrucção nesta parte, recorrerem a 
muitos Authores, como Buffon, Lignac, Paulo 
Zachias, Venette, Hayot de Pitaval, Devaux, etc. 


CAPITULO VI 
Do Desfloramento. 


o E os signaes da virgindade são de sua nature- 
za equivocos, e mal fundados; nada menos osão, 
e devem parecer os que ordinariamente se apontão 
sobre o desfloramento; mas ainda e geralmente 
haja huma impossibilidade quasi physica na deci- 
são tanto de huma como de outra; com tudo se 
o Cirurgião for chamado logo, ou pouco tempo 
depois do coito poderá, e não sempre, conhecer 
o desfloramento. 


SIGNAES. 


O signal evidente de que huma donzella foi 
desflorada por varão , he e estado da prenhez; 
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porque se as partes genitaes femininas, ou por sua 
natural construcção;, ou por algumas das causas, 
que acima dissémos poderem destruir o himen, 
appresentarem diametro maior que o do membro 
viril; não póde haver dúvida de que a tal donzel- 
la, soffrendo a violencia, não ha de mostrar si- 
gnal algum na inspecção por onde o practico se 
regule, e possa dicidir. 

Pelo contrario, quando a extremidade do cli- 
toris, e os grandes labios da vulva se achão con- 
tusos, inchados ou lividos ; a entrada da vagina 
rasgada , e ensanguentada, as carunculas myrtifor- 
"mes contusas, laceradas , sanguinolentas e aparta- 
das; as fibras membranosas que unem as ditas ca- 
runculas tambem rasgadas e ensanguentadas, com 
difficuldade na acção de andar; póde declarar-se, 
que a tal mulher padeceo violencia ou foi desflo- 
rada, mas a decisão da verdadeira causa nem o 
Cirurgião a pode conhecer pela inspecção ou exa- 
me, nem lhe pertence deduzi-la por conjecturas, 
Muitos são os meios que a malicia apurada do sexo 
tem inventado para satisfazer suas paixões, e il- 
ludir os homens, 

Ora, se no caso de verdadeiro e real desflo- 
ramento, o Cirurgião pouco depois de perpetrado 
não sabe: nem póde conhecer a verdadeira causa, 
muito menos a póde attingir , sendo passados mui- 
tos dias depois do concubito , ou desfloramento ; 
porgue restituidas aquellas partes a seu estado na- 
tural em quanto à côr, etc. só pela falta do hi- 
men nada se póde ajuizar, segundo acima fica 
dito. | | 

He certo que se o desforamento he perpe- 
trado por varão de muita disparidade; tanto nos 
annos, como nas partes genitaes, ha de achar-se 
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algum signal que no-lo manifeste (*), mas pou-. 
co depois, e ainda quanda não chegue a consu- 
mar-se : v.g. o entumecimento, a contusão , a 
echymosis das ditas partes, a dificuldade no an- 
dar; o que tudo nos ministra mais luzes, que a 
dilatação incruenta da vagina; pois he natural, e 


T*D ,, He bem digno de notar-se o Exame de desfloração 
praticado na mulher, transcripto em huma Obra, intitula- 
da, Elementos Geraes de Cirurgia Medica, etc. ,etc., com 
o nome de-Jacinto da Costa, Devemos observar, que o 
“desfloramento póde cahir em mulher de-poucos annos, ou 
de idade perfeita , ora suppendo que a mulher não pas- 
sa muito da idade de puberdade, que he apertada, que o 
varão era dotado de humanatureza assás delgada, não acha- 
rá o Cirurgião certa resistencia, quando queira introduzir na 
vagina a cabeça do dedo indicador da mão direita? Sabe- 
mos por ventura quantos devão ser os grãos da resistencia ? 
“Deve ella ser absoluta nas vitgens? Qual deva ser o dia- 
metro do dedo indicador, e o da vagina? Por ventura os 
dedos dos Cirurgiões são graduados ? Supponhamos em con- 
trario, que a mulher se acha em idade media, que he vir- 
gem de facto, que he de natureza laxa, que o Cirurgião 
tem o index ponteagudo, que resistencia póde achar ? 

»» Aqui vemos que a materia se acha mal traduzida, e que 
péssimas consequencias não podem seguir se desta doutrina, 
se por desgraça , nella se fundar hum Ministro menos ex 
perto ? Que este modo de inspeccionar, hé menos proprio 
para indagar a verdade, do que para concorrer immediatas 
mente à desfloração, já nos seculos remotos conheceo, e 
providenciou hum Varão, que não sendo de Profissão Ana- 
thomico , tinha as maiores luzes scientificas, que se possuí- 
rão em seutempo. He este S. Agostinho na Cidade de Deos 
Liv. 1. Cap. 18., diz pois : Obstetrix virginis cajusdam 
integritatem manu velut explorans, sive malevolentia, sive 
anscitia , sive casu dum inspicit , perdidit. Os Cirurgiões pars 
teiros do tempo de Santo Agostinho , já se dividião em 
Cirurgiões sabios e ighorantes, grosseiros e delicados. ,, 

» Brevemente daremos á luz huma analyse desta Obra. ,, 
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“commum a ambos ôs sexos terem as partes geni- 

taes na idade dimensões mui diversas nas diffe- 
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rentes péssoas. 
Por tant 
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“de todos os signaes , que se apontão 


para provar o desfloramento; huns'são muito equi- 


vocos, e os outros não merecem credito algum, 
e até parecem supersticiosos. 


- 


CAPITULO VI. 
Da Impotencia. 


Dim an impotente todo aquelle homem ; 
que não he capaz de erecção, intromissão, nem 
ejaculação. 

A impotencia divide-se em habitual, absolu- 


ta e perpetua, e em accidental e passageira. 


À primeira he aquella em que o homem des- 
de seu nascimento não deo mostra alguma de vi- 
rilidade, ou tambem quando por algum incidente 
ou enfermidade foi castrado. A segunda he huma 
suspensão quasi subita dos signaes, que nos an- 
nuncião a virilidade ou potencia necessaria à pro- 
pagação da especie; ou tambem quando ha al. 
guns defeitos de constituição, conformação , fis- 
tulas, etc., e desproporções respectivas; por ex- 
emplo : hum. homem póde ser apto para huma 
certa mulher, e incapaz para outra, etc, 

A impotencia absoluta , quando depende de 


no do abdomen. | 

Muitos exemplos comprovão esta verdade, e 
he attestada por practicos dignos do maior res- 
peito. Da mesma sorte não são impotentes os 
que tem huma phimosis natural , porque este vi- 
cio póde ser removido pela Arte; e o mesmo se 
deve entender a respeito dos mais vicios de con- 
formação , que possão admittir os soccorros da 
faculdade. | | 

Sem nos demorarmos na indagação das cau- 
sas, que podem produzir a impotencia accidental, 
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ce transitoria a EA - diremos que sendo curavel, 


ia como he E SEA á excepção da que procede de 


“huma id e decrepita ; - não se deve declarar por 


"impotente o. a, a padece, mas averiguada  pri- 


as 


meirosa causa , procurar-se-ha remedia-la com os 
auxilios conducentes. 

Em fim os Cirurgiões devem proceder sempre 
com muita prudencia na indagação destas cousas, 
e com muita circunspecção nas Declarações da 
impotencia, porque as resultas podem ser muito 


perigosas. 


Para conclusão deste Capitulo, e confirmação 
do referido, proporemos hum caso 'bem raro. Cer- 
to homem casado , e que deste Matrimonio tinha 
filhos, ou os não tinha , tendo-se ausentado da 
mulher por algum tempo, por accidente ou mos 


“Jestia, foi castrado totalmente ; e voltando a sua 


casa, duvida-se se poderá ou não ter filhos da 
mulher neste estado. Este caso aconteceo na Ci- 
dade de Palma Malhorca, Mr. Lafiteau , Cirurgião 
maior do Regimento de Brabante, que: então se 
achava naquella ilha, declarou afirmativamente, 
é havendo consultado o caso com: “alguns de seus 
Mestres, estes confirmárão a opinião daquelle, E 
creio que todos os que possuem os conhecimentos 
anatomicos ; e phisologicos hão de convir no mes- 
mo como factivel por huma + vêzaog us 
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(+) As causas da impotencia accidental são;muitas», humas 
physicas, como o ar, alimentos , temperamentos,, enfermida- 
dês 6 disproporções , - não só nas partes, respectivas, como 
tambem nos humóres; as outras SãO moraes , como PARES da 
alma. | | ida 


CAPITULO VI 


Da Eleita) 
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a esteril todo o homem ou mulher, 
que não he apto para a geração : toda a pessoa 
em quanto he impotente he esteril, mas tanto o 
homem, como a mulher podem ser aptos para o 
concubito, e.a pezar disso serem estereis. 

Chama-se potente o homem que he capaz de 
ereção , intromissão, e ejaculação; e diz-se este- 
ril o que não he capaz de produzir semen prolifi- 
co; isto he: que o semen não tem todas'as quali- 
dades: requisitas para' a propagação; mas não me 
deterei em expôr os signaes tanto desta especie de 
esterilidade, como da respectiva , porque sendo 
tão difficeis de averiguar; são igualmente iquivo- 
cos. À esterilidade que provém de alguns deffei- 
tos, ou enfermidades locaes deve considerar-se 
como impotencia accidental. 

As mulheres" podem ser impotentes , como 
acabamos de ver : chama-se impotente a que não 
he capaz de cohabitar com o marido, como, quan- 
do está mal conformada 'na' vagina, quando he 
muito apertada, fechada totalmente, ou em par- 
te por alguma membrana , tumor , callosidade, 
cicatrizes , excrescencia, etc. Todas as vezes po- 
rém que os ditos vícios possão remediar-se, não 
se devem declarar por impotentes. 

Os signaes de esterilidade nas mulheres, to- 
dos se reduzem' a conjecturas; taes são os que de- 
pendem dos humores, temperamentos , idade , etc. 
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“»» rárão como signal de esterilidade he muito enga- 
nadora, por quanto a razão , e a experiencia asse- 
- gurão o contrario, e todos os dias vemos mulhe- 

res qué a pezar de nunca haver tido o fluxo perio- 

“ dico, concebem''e são fecundas, 


GA PT ULO IX. 
» Da Gravidação. 
A Gravidação ou prenhez he aquelle espaço 


de tempo que medea entre a concepção, e o par- 
to; ou como quer Levret, hum augmento gradua- 
do e successivo do ventre da mulher, causado pe- 
la existencia de algum corpo, cuja origem e cress 
cimento pende da fecundação. 
Dos signaes da prenhez, podemos considerar, 
huns como primarios ou concomitantes à concep- 
ção , Os outros são secundarios que se: observão 
no decurso da prenhez.. Os primeiros sendo equi- 
vocos nós os considerâmos tambem: menos decen- 
tes e inuteis ao intento : não obstante os que per- 
tenderem conhece-los.; podem ler /Mauriceau, e 
Devaux. | tOG91 
Os segundos , posto que para a maior parte 
dos Authores sejão  equivocos , são com tudo os 
unicos que nos podem ajudar na: indagação. da 
verdade. São: pois huma certa languidez , inap- 
petencia, até das cousas de; que antes gostava; de- 
sejo de cousas; de comer extranhas e de-que não 
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usava ; nauiseas e vomitos, que di 
Tão muito tempo ; perguiça; “somnolenci 
tes de dentes, a que não era costumada; Pestação E al 
abundante, suppressão “do fluxo periodico, sendo 
antes bem. regulado ; os peitos crescidos ,- | 

ros, e duridos”, os bicos mais grossos, ferugoo e. 
elevados ;a árca que o cerca toma espaço maior, 

e se faz mais escura que de ordinario; o ventre 

que ao principio da prenhez costuma estar baixo; 
eleva-se para diante, aque. acompanha o embigo, 
etc. Vejão-se Mauriceau , Zacchias , “Devaux, Às 

true, Waanswieten, ete 

“Sea menstruação supprimida he signal equi- 
“voco da' prenhez , tambem a eua existencia não 

prova O contrario. 

Se todos -os signaes acima idisdo “ou a'maior 
parte delles se observassem em Húma mulher sem 
outra enfermidade, ou causa manifesta ; e fossem sucs 
-Cessivos dO tempo que correspondem , com algum 
fundamento nos farião suspeitar, que a mulher se 
achava pejada, dizemos com algum fundamento, 
porque muitos: destes" symptomas são communs á 
prenhez, e'á falta da-catamenia, 

O movimento do feto he considerado como 
signal mais seguro. Levret, depois 'de haver esta- 
belecido , que os-sighaes' da prenhez todos: elles 
podem indiizir-nos a erro, ao mehos'até que o fe- 
to-se'mova;, diz Eos movimentos deste nos asse 
gúrão sempre da qeedadeiia pri O mesmo 
dizem muitos outros. | 

Por mais certo que pareça este signal, po- 
snsas equivocar-nos muitas vezes, tômando o mo» 
vimento da madre, que he tão frequente nas af- 
fecções histericas, o movimento de huma mola, 
somo prova de gravidação , como succede algu- 
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Cirurgia nos inculca para reconhecer a existencia 


do feto aos tres mezes, pela introducção de dois 
dedos: na vagina:, e por huma leve compressão na 
ventre com a mão esquerda; de que resulta huma 
certa: resistencia ora na-mão., ora nos dedos, além 
de muitos inconvenientes a que se acha sujeito. 
ainda assim póde ser-equivoco. | 

Do que temos dito se infere, que a maior 
parte dos-signaes da prenhez são equivocos, e que 
os Authores não dão signal algum certo e eviden- 
te, para que.os Facultativos. possão fazer as De- 
clarações nos termos: que desejamos; a pezar dis- 
so, O Cirurgião instruído, reunindo e comparan- 
do os signaes-sensiveis com os racionaes, delle sax 
berá deduzir-o que baste para satisfazer aos Mi- 
nistros e Juizes: e por ultimo, nos casos:duvido- 
sos, será muito prudente consultar outros Profes- 
sores , procedendo sempre. com muita circunspec- 
ção ; não decidir precipitadamente, e esperar que 
o: tempo aclare o que não podem os Autores; nen: 
as mais escrupulosas indagações. 
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Da Hernia ou Quebradura. 97. 
Da Hernia femural, | 98. 
Da Hydrocele. 99. 
Da Hematocele. I0o, 
Da Varicocele, ibi, 
Causas do estado irreduzaivel, IoI. 
Causas da strangulação, Io2, 
Da Hernia congenita, , Ioz. 
Da hernia femural ou crural, 1bi, 
Do Exompbalos. IIO, 
Das Offensas do cerebro. IIÍf, 
Da Concução do cerebro. LIZ, 
Da Compressão do cerebro. 114, 
Consequencias das offensas do cerebro, 117. 
Das molestias dos olhos. 120, 
Gota serena ou Amanrosis. 125, 


Da Catarata. to 126 


E 4 ing oi a UR cornedo. 

Do Prerígio ou Unha. y 
Dos Abscessos mo olho, we 
Das ulceras nos olhos, 
Do Kungo. aa ++ 
Do Hordeolo. 7 Ra 
Dos tumores steomatosos e VErrugaSs. 
Da Trichiasis ou inversão das pestanas. 
Do Ectropio. 
Da Concreção ou adherencia das palpebras. 
Da Hydropesia do olho. 
Da Ophthalmoptosis vu Ecpiesmo, 
Do Cancro no olho. 

—— sua operação. 

Da Fistula Lacrymal, 

“Das molestias dos ouvidos. 

Toflammação e Suppuração dos ouvidos, 
AMccumulação do cerume, 

Falta do cerame. 

Impedimento do tubo E ustachiano. 

Do Polypo. 
- Atonia dos musculos cunervos da ouvido, 
“Da Surdez em pessoas velhas. 
- Dos corpos estranhos no ouvido. 

Do meato auditório imperfurados 

Das molestias da nariz. 

—— Hemorragias 

“= Polypo. 

'— —Onzenas 
—— Venta imperforada, 

NR de materia na cavidade de Hi- 

gbmore, E, bi. 


Cimims CatACIOS al 1ÓI. 


it sa : Eden o yr; 

—— Coiipepéio jú materia nas SSigda 
sphewoidaes. | ag dd A 
Molestias dos labios. “Sereno 


ger Beiço de lebre. GO Ei rpe dE 
—— Cancro. 

—— Tumores sarcomatosos. 

Molestias do interior da bocas, 

— Aphitaso' 


—— Ulceras sibbenicas. 


se Da prizão da lingua, 


ca Da Rauula, 

= Ulceras verereas, 

s---Ulceras scorbuticas, 

did. = Câncros 

----- Pedra nas glandulas salivares. 
= Divisão do ducto parotido, 
--——- Infarte das amigdalas, 

------ Infarte da Uvula. 

Molestias do Canal alimentar. 
--.- Contracção do Esophago. 

==.--- Secirrho do Piloro. 

Ulceração dos intestinos. 
Contracção scirrbosa do recto. 
Imperfuração do anus. | 
Molestias dos orgãos da respiração. 
Animação suspendida, 

a. operação. 

Molestias da arca, 

Ai Vomica cu Abscessos no bofe. 
eme UMpYENA. ; 


Com n=- Accuniulação de sangue na arca 


e. fccumulação de ar, 

De Pod; Ed ydrothrax. 

= duA Operação, 
emo Paracentesis do abdomen. 


ad A bd his 
pppr== Sua. upécação. Ra | | EA Si 185. 
* Molestias das unip£ a DURE aÃ 186. 
O amas Do Hydarthruse E aba 

Poe -.-Do Gangilios 4 usina “bh 
ena-a- ConcreÇÕES de SANGUE sos 187. 

ecmam Concreções de materia PLANA 188. 
eme FUNGO. E t Ibi, 
e Substancias cartilaginosas , efungosas den- 
tro dos ligamentos capsulares, I9I. 

vce SUA Operação 192 
Molestia da junta do Quadril. 193. 
Do Abscesso Psoas. 194. 
Da Deslocação. 196. 
— Do queixo inferior. 197. 
—— Da Cabeça. ibi. 
— Da Espinha. 198. 
— Da Clavicula. . | 199. 
— Do Humerns. ibi, 
— Do Radio e Ulma. 2od; 
— Da Munheca. | 202. 
— Do Quadril ibi. 
cet Da Pareila. 205. 
srt Da Tibia. ibi. 
— Du Tornozello, | sy 7 206. 
Molestias des Oss08 ibi. 
-— Inflammação, ibi. 
— dbscesso. | xo A 
— Exfoliação, us 208. 
— Necrosis. “209. 
«—sCarie da Eupinta dorsal, 210 
—— Exostosis. 211. 
dt Rachita go 212. 


e Maleoston on Moleza dos 05505. ibi. 
: 


— Fractura, | ag é PAD 
— Fractura dos ossos do mariza ss 
— Fractura do queixo inferior, “um, 


— Fraciura da Clavtenda, O mo. fr arg pit dra 

— bractura das Custollas, RO a rg 
— Fractura da Escapula, BR 
— Fractura do Hombre, det 217 
— Fractura do Redio e Ulna, E 
— Fractura do Femur. ibis 
o Fractura da Patella, 220. 
— Fractura da Tibia, e Fibula, 23. 
— Eractura da Fibula só, 232 
Das Fracturas compostas. . “bi 
Molestias dos Orgãos onrimarios e Genttaes, 225. 
— Da pedra. - bi, 
— Sua operação, ; 4 12% 
— A mesma pelo grande apparato. 230% 
— d mesma pelo alto apparato, 231 
— À mesma de apparato lateral, | 234: 
— À mesma nas mulheres. 240, 
— Da pedra na Uretra. 24Fo 


— Da incontinencia da ourina , ow Enenresis. 2424 
— Da retenção da ourina, ou Dysuria e Ischa- 


ria. 243. 
— Da Stranguria, ibi, 
— Da Retenção. 244, 
— Da Stranguria, | bi, 
— Da Retenção. 245. 
— Perda de Tom. Ibi. 
— Retenção da ourina por inflammação, ibi, 
— perto espasmadico. 1bi, 
— perto permanente, 4 246, 
— Da molestia da Prostata. 5 Dik, 
— Do aperto do utero na prenhez. “bi 


— Dos tumores ou excrescencias dentro, ou em 
rodor da urethra, ibi, 


| plata Para DO Tio, 


” rd CYÂRCO. | 


— p'perto da Urethra. 
—— Ia Phymosis, | 
—— Paraphymosis, 

-—— Do Cancro nv Penis, 
— Sua operação. ; 
— Da Flydr ocele. k 


— Da Hlydárocele na tunica do testículo, 


— Sua Operação, 
— Cura radical por in jecção. 


e "E; arte da elcvádia Prostata, 
ei ee omorrhea, ak 


— Hydrocele do Cordão espermatico, 


— dnasarca do Scroto. 
— Varicocele, ou Cercocele. 
Da Hernia humoral. 

Do Scirrho do testiculo. 
Da Castração. 

Da Hematocele. 

Das Hemorrhoides. 

Da Fistula do Auus. 

Da Fistula completa. 

Da Cabida do Auus. | 
Excrescencias Condylomatosas. 
Do Auus imperforado. 

Da Syphilitis. 

ia Cancros venereos. 

— Bobão. 

— Garganta ulcerada. 


Tratamento geral de Sypbilitis. 


— Ulceras. ; 
— (Ozenas 


— Ophtbalmia, 


Ds, 


—M dio Plug 


k 


PES 


 — na munheca ou Pad 


ge dores. 


O NR 
Da Amputação o pus gi cane, po 
— dos dedos. ade Do ado ai 

— nas juntas mais baixas. 


peso RO, nr a a | | Co tá 
peida, (1) 7 PR | 293, 
pila beumo (o Td: ria 
do bombro, ATOR 
—— da dianteira do braço, Ee bio 


na junta do hombro. 


“INDEX DA PHARMACOPEA; 


A Cetato já bi 0d liquido. ' 309: 
-— de Chumbo. ibi. 
Ácido acetoso. | àbi.. 
= Nitrico. | Ni GT 
“gua de Carbonato de Potassa, 312 
com rsenico, ibi, 
——de chumbo acetado , ou <cetato de Chumbo 
 Maquido, O GIZes 
“gua de Lexivia caustica. REA (7 
rde Oxydo de Arsenico. 314. 
mile Pe, 4 Abi. 
de Sulfato de Cobre campborada, ibi. 
Aicampbor. 315 
«dlkali arsenicados tira o Abi 
AÁrnicas 316. 
«rsenico, | ibi. 


PM 


k E 
: na pa 
hpaibas: ERG 
Vad RANA " 318) 
AÊ abas Heetato de €, quoso,  ibio 
ema dp dmédas, to As uibi. 
> Americana. Cada o ibio 
de Cicuta. BRR Os rig 319. 
—— de Cinourass EM TR ibie 
—— de Digitalis. o aço 
—— de Linhaça. Rr ESA ibi. 
—— de Mostarda. ja E 2rabBi: 
—=— de Quercus marinho, ibis 
-— de Senteio ou “inticarbunculosa, 321 
Ceroto de Cicuta. RES Ibi. 
-—— de Muriato de Mercurio doce. bio 
— de Sabão. dona ibi. 
—— de Sabina, 322 
— de Pedra calaminar. ibi. 
Colyria de Ammoniaco acetado. ibi, 
-— de Ammoniaco acetado campborado. 223. 
— de Ammoniaco acetado «piado. ibi. 
— de Muriato de Mercurio oxygenado ibi; 
— de Sulfato de Auminia. “bis 
-— de Sulfato de Cobre campborado, 324» 
—— de Sulfato de Zinco. ibis 
Clyster anodino, abi. 
e Purgante. Sub O mantas, 325%. 
mem de Tabaco, ibis 
Embrocação de Acetato de Ammoniaco com sa- 
bão, | bio” 
— de Acetato de Ammoniaco camphorada. ibi. - 
—de Ammonia. | | 3260 - 
Emplasto de Ammoniaco com Cicuta. ibi. 
Emplasto de Ammoniaco com Mercurio. Ibi, 
— de Ammoniaco com Seyllas 327. 


—— de «immoniaço com sabão, Die 


dei de Cantharidas. 
“— de Oxydo de Chumbo conti Ri 


A Vie, a ai! EA E Ria mos: Pad: Pa 4 ii 
Espirito de bei, teca 1 du a Ê ia AE vd e 
Esponja prepareda. TARDIO o cy 
= queimadas oo Ns aa 


Fomentações de Papoulas brancas 
re — de (Cículião 

SARA id Galhas., 

— de Macella, 

-— de Muriato de Ammbniaco 
Gomma de Tubeh, 

Injecção de ácido muriatico, 

dede Casca de Carvalho, 

Iujecção de Sulíara de Cobre ammoniacal, 
Lavagem de Ácetato de Ammoniaco, 
de Acetato de Chumbo, 

=—— de Ammoniaco opiada, 

—— de Cal composta, 

— de Galhas. 

=-— de Heleboro branco. 

T— de Mercurio amygdalina. 

= de Muriaio de Ammoniaco. 

— de Muriato de Ammoniaco com Vinagre. 
—— de Muriato de Mercurio. 

-— de Muriato de Mercurio composta. 
— Opiada, 

e— de Pez, 

e de Sulfato de Áluminta, 

—— de Sulfato de Ziínio. 

Mercurio, 

Linimento de Ammonta. 

=— de Cal. 

s— de Camphora composto. 


mm de Campbora com Ether, 
** 3 


| pd ! 
pdoe vie; ebrio, composto, aaa AS E ST 
Dad Sab dae A em de RECO gia 
Br T des go contr > jm” NR 4 ipê ibi. 
pb NEDE de Pre DID A a *,  shabi. 
die Terebentina con e ev eso: 
a Fumigações mercuriaeses cos po É 
Muriuto de Ammontacõ' O nos Ses 340 
Muriato de “Antimúnio heectado! ca a 341 
— de Mercurio doce. subiimados aliA Ho dA 
Nata de Leite acetada. Co a SO 
Oleo commum camphurados ibi. 
“Oto de Linhaça. “bis 
Pr de Mamona. ss: 5 342 
—= de Terebentinac ibh 
Oxydo de Lutimonio com Potassas | gayastil 
Púllulas de Acetato de Chumbo. | abi, 
— de Cicuta. ibi, 
— de Cobre mmontacald.s 34% 
Lema de Coloquintio rodo | 1Dto 
— de Muriato de Mercurio doce. Ibis 
— de Muriato de Mercurio com Gicutas 344: 
— de Muriato de Mercurio doce com Oxydo Ely= - 
dro-suliurado rubro de Antimotios bt: 
—— de Oxydo de Mercurio vermelho pelo fogo.  ibts 
Mersato/a Opio. 345% 
— de Cpio com Camphoras bt: 
-—— de Soda com Sabão. E", His 
— de Sulfato de Zinco. ibie 
Sabio terebentinado , ou de Starkeise 346% 
Sabina. | ibh 
Salsaparrilha. | Hj. 
Tintura de ferro muriatica.. REC ré! 
-—ide Opio de Londres. biz 
Uusvento de Leetato de Chumbes vo 3484 


— de dcido Suifurico. Ed Leio Ibi 


* 


) 


ks 


Pu E k 
da “a Y 

E e 

mtboLas Lex 
EA o o CR a 4 a 
Ei A DR Er pt 

Y x ED É , 

Ea E SE 

f “a ko 


j fr E D giga! agr. od RR OP SÓ go 
k mam de Ensofre, + . E ; rs gro Ea Es : á Fr Z E ê z o Mest. í o 


era de RR alba ne ari Rosi lo mA a ibi, 
ETTA Felelbora briço: PURE ONA are ts TD, 
— de Mercurio. cito E 351. 
regem o Muriato de Mercurio, EL pa ibi. 
de Nitrato de Mercurio. . E “tera 
— de Nitrato de Mercurio rubros 352. 
— Ozbibaimico. REA Ko “bi, 
=— de Oxydo de Zinco. Ea q! Ibi. 
— de Rezina amarela, cos ibi. 
cade Rezyna Elemi, Gi Di 
—— de Espermacete. BR io 
— de Tútia, | | abi. 
—— Lutibemorrhoidal. mb, 
—— Moatícante, 354, 
—— Para friciras, | | 1bi. 


FORMULAS AVULSAS NO CORPO DO 


VADEMECUM.- 

DBonho de Myrrha. 64. 
Caraniasma aluminosa. | 124, 

de Rozas. | ibi, 
—=— Saturnina. - do 
—= de Sulfaro de soda, Ti dio 
Ceroto de Ammoniaco cartonizado pjran p 64. 
Colyrio Opindo. 124. 
Electuáriv de pimenta composto, | 7 27 4. 
Emplasto amnoniacal com Ciçaia, IVO, 


epa ” 
a 


“ Eognórita ção emanondálml. o 
“mc de Compboreupiatada. REL, ria 
Dm de Cicuta. Rê lt a Ex 7 RO Ria 
PU? Dotyideiras e e Ra RE] 
“Injeção de Sabão. ERR A ER 
“ Linimento ephthalmicos ss. sus Susa ERA 
mtos (OCO SOS E 4 NRO A -; E Mo | 


pe 


Pos ophtbalmice 
mm de Rhuil 
—— de Sabina compostos. ibi. 
Unguento anodimo. 293, E 274 
Esso de Cicuta. I2$. 
— — Galhoso Camphorado, 275. 
mm Ophthalmico. | | 136. 


INDEX DO APENDIX. 
SECÇÃO 1 


CAP. 1. D O que he Relação e suas differenças. 3, 

CAP. Il. Das condições que se requerem para 
fazer comtoda à legalidade as Relações judi-. 
ciaes. 

CAP. II. De outras condições e conhecimentos 
necessarios para que as Relações sejão validas, 9 

CAP. IV. Sobre o methodo de abrir eexaminar 
os cadaveres. É 73. 


e 


MA ro 


o IR 


ha Si 


mm cin clas. ii 


pu degora, classes | de o 

Ei 

arta classe. Debe 
a SE Messe tertitao 

O Sexta classe. Ea pr 

Feridas mortaes da cabec ça, espinha , e mervos. 


a 


Feridas martaes do pescoço. 
Feridas mortaes do peito. 


CAP. 
CAP. 
CAP. 
CAP. 
CAP. 
CAP. 


CAP. 
CAP. 


II Dos venenos. 

HT. Dos Afogados. 
IV. Dos Suffucados. 
V. Da Virgindade. 
VI. Do Desjloramento. 
VII. Da impotencia. 
VIIL Da Esterilidades 
IX. Da Gravidação 


Feridas mortaes do ventre. 


- O- que à faz 


RE "ais Ta atas. 7 


£ Fy nd y 


Neste caso. quando 
ha em plyséma 
succedidas 


fomentações quente. : ye 


principia-se a fazer-se 
Caturno 


IA 


RR serôphulosa! 
sulfato de Zinto. 
concideravel . 
crupção miliar 
finidos 

tem hum montão 
rigoros camimbras 
nestes caso 
se acha Justa 
osso parictal 
mais que a 
cubrir ee 
lacinante 

a destruicãa 

a moleirsa 
Elimentar 
defecção 


* epigastria 


pugente 
onhecidas 

se mosira 
Internamento 
Oxyde ; 
molestia 
indica N 


, Rod 
o 
Pa 


“membranas nas diaphanas. emb RPA 
se houver” qn 


RE mendiretd io” 


| e haver: | ua 
o “que-se faz. 
“neste caso quanto. 


siha emphystma. 


guccedida. 
fomentações quentes; % 
- principia à fazer-se. 
ceroto de Saturno, 
area extensiva, 

Gaz acido. 

suppuração escrophulosa.. 

sulfato de Zinco, 

consideravel, 

erupção miliar. 

fluidos. 

em hum montão, 
rigorosas caimbras, 

neste caso. 

se acha junto. 

osso parietal, 

mais alta que a; 
cubrir-se. 

Jancinante. 

a destruição. 

a molestia, 
Alimentar. 

defecação. 

epigastrica. 

pungente. 

conhecidas, 

mostrão. 

Internamente. 


Oxydo. 


molesia. 
indicão. 


dy ao muita 
6 prop ocic 


- proporcionada. | 
dee Bebida copiosa de li is 
| aca ey “dos diluêntes, 7 eos 
E e 
ARA Ç = outros, TR da po nto A AUD 


o proa 


sa: emulsão, E pride 
260" daria o ti di Gaso, Ed ; | 
264 20 Passado PRA Dados Passados, 
| 267 9 snlfio Ri: sulfato. | 4 | 
do AR AS Veja ia Veja-se E) E 
202 12 dritaveis o  - drritavéi pe 
285 11 machina fumigatorio machina amigatoria. 
oa “200 “Da Uzena “Da Ozena, : 
ERRATAS DO APENDIX. ' 
4 5 feito feita, 
31 muitos = muito, 
go 31 fofe | bofe, 
| 34 31 decefada. defecada, 
ne. 49 2 duridos doridos. 
g 8 a arca a aréola. 
Jo 


imo 


| | Atera Mica isibéida em Pico e Ore 
Pero segiindo seus effeitos, em que plenamente se' 
apontão suas virtudes”, doses, e inolestias a que 

“se fazem applicaveéis», addiccionada ns oa ii a 
da Materia Medica, .nethodicamente seguidas-de 
selectas, originaes, e copiosas formulas”, e de hum 
Diccionario No ologico , ou Nomenelatura Syno- 
nimica das y tias , Symptomas, Vícios, e affec- 
ções da Natureza. 

— Pharmacopea Chymica 4 Medica , é Cirur- 
gica, em que se expõe os remedios simples e com-". 
- postos, suas virtudes, preparação , doses, e moles- 
tia? a que se fazem applicaveis. 

— Elementos de Pharmacia, Chymica, e Bo- 
tanica Disertação sobre as enfermidades em: que se: 
faz uso da Quina. 

— Memoria sobre a administração do Mercu- 
rio, suas consequencias e preparações; em resposta: 
4 Demonstração do Doutor José Eneas de: 
Freitas Soares a respeito da Oxydação do Mer- 
curio, &c. 


Estão a Imprimir. 


— Arte Obstectricia ou Tratado de Partos, 
em que se dá toda a instrucção necessaria para o 
tratamento das mulheres na acção do Parto , e as: 
- principaes molestias das Crianças. 
— Segunda Memoria sobre a administração de 


Mercurio em PR à do Doutor José Pinheiro: 
de Freitas Soares. 


do de e app on 
das Molestia , Fo supra 


Ba TRA di 


dn É 
Disp rio Micas E Ci: eCirur 


u Pharmacopea. Universal, em que se offe. 
3 Praticos a preparação, composição , uso, 
cvaseude, dose, e observação dos Remedios, para 
evitar no receituario os erros contra a Chymica 
Pharmaceutica. á 

Esta Obra Sie em cinco” s. Na pri- 
meira daremos os novos principios de Pharmacia e 
Chymica. Na segunda a Materia Medica. Na ter- 
ceira huma Pharmacopea Chymica com o methodo: - 
o mais simples de obter as preparações chymicas. 
Na quarta ima Pharmacopea Medica. Na quinta: 
huma Pharmacopea Cirurgica.. 
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